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 Há  muito,  com  efeito,  que  os  nossos  grandes 
precursores, um Michelet, um Fustel de Coulanges, nos 
tinham ensinado  a reconhecer: o objecto da história é 
por natureza o homem. Melhor: os homens. Mais do que 
o  singular,  favorável  à  abstracção,  convém  a  uma 
ciência da diversidade o plural, que é o modo gramatical 
da  relatividade.  Por  detrás  dos  traços  sensíveis  da 
paisagem,  dos utensílios  ou  das máquinas,  por detrás 
dos documentos escritos aparentemente mais glaciais e 
das  instituições  aparentemente  mais  distanciadas  dos 
que  a  elaboram,  são  exactamente  os  homens  que  a 
história pretende apreender. Quem não o conseguir será, 
quando muito e na melhor das hipóteses, um servente da 
erudição.  O  bom  historiador,  esse,  assemelha-se  ao 
monstro da lenda. Onde farejar carne humana é que está 
a sua caça. 
Marc Bloch
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aos meus pais, Antônio e Adélia, 
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Esta pesquisa tem como objetivo compreender a construção e a consolidação do 
imaginário que eleva Uberaba à condição de “Capital do Espiritismo”. Ao procurarmos 
descortinar esse imaginário, percebemos que a  presença  de Francisco Cândido Xavier 
exerceu  extrema  influência  nessa  consolidação,  devido  ao  valor  que  sua  imagem 
simbólica representa para alguns setores da sociedade uberabense. 
Através da construção das tramas que envolveram esse médium, o poder 
público,  a  imprensa  e  o  movimento  espírita  local  é  que  esse  trabalho  foi    se 
constituindo, numa urdidura que, também, envolveu dramas, intrigas, rompimentos e 
possíveis ressentimentos. Nas  constantes lutas de representações entre  esses diversos 
setores é que observamos  a importância de Chico Xavier para esse imaginário: na sua 
condição de bem simbólico, por diversas vezes foi homenageado, e ao mesmo tempo, 
disputado, tendo sua imagem  fortalecida e apropriada por aqueles que reconheciam o 
seu valor. 
Apesar dessas disputas e apropriações de sua imagem partirem, na maioria das 
vezes, das ações  de terceiros, em muitos momentos, também, observamos que essas 
ações só foram permitidas, quando pareciam convir ao médium,  isto é, normalmente, 
quando essas contribuíam para promover e fortalecer a sua imagem. 
 
 
 
 
 
 
Palavras-Chave: Imaginário – Uberaba – Espiritismo – Chico Xavier. 
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Segundo Bronislaw Baczko,
1 
os espaços urbanos são ambientes propícios para a 
construção dos imaginários sociais complexos. Esses são múltiplos, reproduzem-se e 
transformam-se,  relacionando-se  entre  si.  Uberaba,  cidade  situada  no  interior  das 
Gerais, pode ser tomada como modelo  de um espaço urbano que comporta imaginários 
múltiplos e  complexos. Seja através da  imprensa ou das produções historiográficas 
sobre essa cidade, a partir de uma leitura atenta, o que se observa é que ao longo dos 
anos,  vários imaginários foram sendo construídos, reforçados e veiculados, permeando 
e transformando-se dentro desta sociedade. 
No final do século XIX e início do século XX,  por exemplo, a imprensa local 
divulgava e  elevava Uberaba a condição de “Princesa do Sertão”,
2
  pelo fato dessa 
cidade ser considerada como um pólo comercial “desenvolvido”  e “progressista”, se 
comparada com os demais municípios  da região. Observamos que esta  pretensão de 
Uberaba,  em  afirmar  sua vocação  para  o “progresso”  foi endossada   na  produção 
historiográfica local.
3
 
        
1 
BACZKO, B. Imaginação Social. In: Enciclopédia Einaudi. Porto: Enaudi-Imprensa Nacional – Casa da 
Moeda, 1985. 
 
2
 Em um artigo intitulado Carnaval dos Alegres, atribuído ao jornal uberabense  Lavoura e Comércio, 
publicado em 11 de fevereiro de 1900, lemos em um trecho: A tristeza invade a Princesa do Sertão e só 
no  carnaval  e  que  alegra.  Este  artigo  exemplifica  o  tratamento  que  a  imprensa  dava  a  cidade, 
denominando-a de “Princesa do Sertão” para se referir a fase áurea, do século anterior, quando a cidade se 
despontava  na  região  por  conta  de  seu  comércio  promissor.  Cf.  REZENDE,  E.  M.M.  Uberaba:  uma 
trajetória sócio-econômica., Goiânia: UFG, 1984, p. 108. (Dissertação de Mestrado). 
 
3
  Nesse  sentido,  em  se  tratando  dos  trabalhos  sobre  Uberaba,  que  reforçam  de  forma  acrítica    a 
constituição  de  um  imaginário  progressista  na  cidade,  podemos  citar,  entre  outros,    os  trabalhos  dos 
historiadores amadores a seguir: 
COUTINHO, P. R. Uberaba, a Princesa do Sertão: abordagem histórica. In: História dos Irmãos Maristas 
em Uberaba. Uberaba: Arquivo Público de Uberaba, 2000. 
MENDONÇA, J. História de Uberaba. Uberaba: Academia de Letras do Triângulo Mineiro, 1974. 
PONTES, H. História de Uberaba e a Civilização no Brasil Central. Uberaba: Academia de Letras do 
Triângulo Mineiro, 1978. 
SAMPAIO,  A.  B.  Uberaba:  história,  fatos  e  homens.  Uberaba:  Academia  de  Letras  do  Triângulo 
Mineiro, 1971; 
TEIXEIRA, E. O Triângulo Mineiro nos Oitocentos (séculos XVII e XIX). Uberaba: Intergraf, 2001. 
Em se tratando de trabalhos de historiadores profissionais, que também reforçam a tese de Uberaba ter 
vocação para o “progresso” ver: REZENDE, E. M.M. Op. cit. 
Entre os trabalhos dos historiadores profissionais que discutem o contexto uberabense no século XIX, se 
encontra  também, numa  outra perspectiva,  a  pesquisa de  Ribeiro  Júnior, que  disserta   a  respeito  da 
inserção e da participação, sobretudo econômica,  do negro,  escravo ou liberto, nesse contexto, Ribeiro, 
ao debater com essa historiografia apresentada acima,  entre outras questões,  aponta para o fato de que 
essa produção historiográfica  concebeu  o desenvolvimento econômico da cidade,  como  sendo um 
“progresso”. Assim, em nome desse “progresso”, esses historiadores  endossaram  o comportamento da 
elite uberabense em sua tentativa de apagar da história local a participação dos negros  na construção 
dessa cidade. Desse modo, Ribeiro observa que, em nome do “branqueamento” do espaço urbano, o negro 
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No século XX, um outro imaginário foi construído na cidade. Desta vez, não 
mais em torno do seu setor comercial, mas sim, devido ao seu perfil agropecuário. Deste 
modo, se observarmos os dados fornecidos  pela prefeitura local,
4
 obtemos informações 
indicando  que  o  relevo  suavemente  ondulado  do  município  é  responsável por  um 
desenvolvimento agrícola significativo, sendo,   por esse motivo, também  responsável 
por torná-lo conhecido como o maior centro produtor de grãos do Estado  de Minas 
Gerais. No seu setor industrial, o destaque  fica para a produção de fertilizantes e 
defensivos agrícolas. Na pecuária, é apresentado como grande produtor da raça bovina 
Zebu, graças a  isso, a Exposição Agropecuária, que  atrai anualmente políticos e 
empresários nacionais e internacionais, movimenta, principalmente  através dos leilões, 
cifras milionárias. Esses dados são  responsáveis pela constituição de um   imaginário 
que eleva a cidade  à condição de “Capital do Zebu”. Esse título foi –  e ainda é – 
veiculado  e  reforçado  tanto  pela  imprensa,  como  também  pelos  trabalhos 
historiográficos locais,  contribuindo  para a manutenção e para o fortalecimento desse 
imaginário em Uberaba.
5 
 
Um outro dado que se destaca, e que gera outros imaginários sociais, diz respeito 
a  sua  religiosidade.  Uberaba,  que  desde  1907  tinha se  tornado  sede  de    bispado, 
transformou-se em arquidiocese no ano de 1961, sendo por isso, considerada uma 
cidade de forte religiosidade católica. Entre as famosas festas religiosas que realiza,
6
 
sobressai a  de N. S
ª
 da Abadia. Esta é comemorada em 15 de agosto e conta com a 
participação de inúmeros romeiros,  vindos de  lugares diversos, o que exemplifica a 
força do catolicismo local. 
                     
foi alijado dessa historiografia, tendo sua participação omitida pois, tanto para a elite como para os esses 
historiadores,  o  “progresso”,  era  concebido  como  uma  ação  dos  homens  brancos  e  empreendedores, 
todos eles capazes de fazer valer o destino conferido aos negros.  A respeito desse assunto  ver: 
RIBEIRO  JÚNIOR, F.  P.  De  batuques e  trabalhos:  resistência  negra  e  a  experiência  do  cativeiro – 
Uberaba, 1856/1901. São Paulo: PUC, 2001. (Dissertação de Mestrado). 
 
4 
PREFEITURA DE UBERABA. Uberaba em dados. Uberaba, 1999, 24p. 
 
5 
Cf. Exposição de Maio: empreendimento que interessa a toda Uberaba.  Lavoura e Comércio, Uberaba, 
6 mai. 1991, p. 2. 
Entre os trabalhos historiográficos locais que endossam esse imaginário ver: 
LOPES, M.  A. B.;  REZENDE,  E. M.M.  ABCZ:  50  anos de  História  e Estórias.  Uberaba: Fundação 
Cultural de Uberaba, 1984. 
 
6
  Além da  cidade  comportar  o  Santuário  de    Nossa  Senhora  da  Abadia,  são  ainda  comemoradas  em 
Uberaba a festa de N. S
a
. de Aparecida, em 12 de outubro,  de São Judas Tadeu, comemorada em 28 de 
outubro,  a festa de N. S
ª
. da Medalha Milagrosa, em 27 de novembro e a de Santa Luzia, em 13 de 
dezembro, em outras festas religiosas. 
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Paralelamente  a  esse  cenário,  Uberaba  também  se  destaca  devido  à  força  da 
religião espírita. Remontando ao seu passado histórico, como ainda detalharemos em 
capítulos posteriores,  por volta de 1890, apesar da predominância da religião católica,
7
 
percebia-se,  também, nesta cidade, sinais do kardecismo.
8 
Embora essa nova religião 
tenha sofrido perseguições por parte  da Igreja,  o novo  movimento sedimentou-se 
através da abertura e da expansão dos Centros Espíritas. No início da década de 1960, 
quando o médium Francisco Cândido Xavier passou a residir na cidade, esta  já contava 
com um movimento significativo, visto que possuía mais de vinte  instituições espíritas, 
possuindo, por isso, um número expressivo de fiéis.
9
 
Com base numa pesquisa realizada pelo ISER – Instituto Superior de Estudos da 
Religião –, por volta do início dos anos 90, apenas 3% dos brasileiros se declaravam 
espíritas  kardecistas.
10
    No  entanto,    nesta  época,  em  Uberaba  esse  índice  se 
quadruplicava, visto que  o percentual de fiéis que professavam a crença espírita era de 
12,28%.
11
  O número elevado desses  –  se comparado com o restante da sociedade 
brasileira –  fazia  –  e  ainda  faz  –    com  que  essa  cidade   fosse     mais     uma      vez 
considerada como a “Capital”, porém, neste caso, do espiritismo. 
        
7
 Cf. REZENDE, E. M.M. Op. cit. 
Segundo esse trabalho,  nesta época já era possível observar  que a cidade possuía prédios considerados 
importantes como a Câmara Municipal, fábricas e escolas. Entre outras construções era notável também a 
presença das capelas, o que demonstrava a força da religião católica naquele meio social. 
 
8
  Cf.  BACCELLI,  Carlos.  O  Espiritismo  em  Uberaba.  Uberaba:  Secretaria  Municipal  de  Educação  e 
Cultura, 1987, p. 26. 
Consta  nesse  livro  um  trecho  de  um  artigo  atribuído  à  revista  Almanaque  Uberabense,  de  1902, 
afirmando que desde 1890, já existiam adeptos do espiritismo em Uberaba.  
 
9
 Não conseguimos obter dados mais precisos sobre o número de fiéis espíritas em Uberaba na década de 
60, pois, no Censo Demográfico deste período, isto é, de 1960, os dados sobre religião foram fornecidos a 
partir do número de adeptos por cada Estado brasileiro.  Já a partir dos anos 70, essa pesquisa passou a 
fornecer essa informação por município. 
A respeito do número de adeptos espíritas em Uberaba na década de 60, temos uma referência a partir de 
um artigo  publicado  pelo O  Triângulo Espírita,  em 1 de  setembro  de  1966,    comentando sobre  esse 
assunto. Nele consta que: Uberaba espírita conta oficialmente, isto é, de acordo com dados estatísticos 
do  IBGE, com 8 mil espíritas. Todavia, calcula-se    -  e  isto  em  virtude  da  não  divulgação do último 
recenseamento – que o número de adeptos da Religião Espírita esteja atualmente entre 15 e 20 mil. 
Tendo em vista que no censo anterior, da década de 50, o número de espíritas era de aproximadamente de 
8  mil,  e  contrapondo  esse  dado    ao  número  registrado  pelo  censo  de  70,  que  levantou  um  total 
aproximado de 11.757 fiéis, observamos que em 20 anos houve um crescimento de cerca de 47%, o que 
podemos considerar, para a época, como um  crescimento significativo do espiritismo na cidade, se 
comparado a outras cidades da região. Para tanto, conferir a tabelas expostas nos anexos 1 e 2. 
 
10 
Kardecismo em expansão. Cadernos Especiais:  Cadernos do terceiro milênio, Nov. 1993, p. 15. 
 
11 
Ver anexo 1 e 2. 
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De  acordo  com  as  explicações  populares,  a  justificativa  para  esse  número 
elevado de  adeptos deve-se  à  presença do  médium  Francisco Cândido Xavier.   Em 
relação a Chico Xavier,
12
 vale ressaltar que em Uberaba, este  desempenhou, por vários 
anos  a função de médium receitista e psicógrafo
13
 e, por isso,   recebeu caravanas de 
peregrinos vindos de lugares diversos tanto para conhecê-lo, quanto para receber dele 
“receitas”  ou    “mensagens  psicografadas”.  Segundo  os noticiários  divulgados  pela 
imprensa,  graças à presença deste médium, esta cidade  transformou-se  na “Meca” do 
espiritismo  brasileiro. Os trechos dos artigos a seguir, impressos pelos jornais locais 
Lavoura e Comércio e A Flama Espírita exemplificam essa afirmação: 
 
Uberaba com  a presença de Chico Xavier, transformou-se na  Meca do  Espiritismo, 
ponto de atração nacional e internacional dos discípulos de Allan Kardec;
14 
 
Francisco Cândido Xavier é, inegavelmente,  a ponte de  luz, que liga  a cidade de 
Uberaba ao resto do mundo.
15 
 
Ainda  hoje,    apesar  de  Chico  Xavier  se  encontrar  com  a  saúde  bastante 
debilitada, não podendo mais desenvolver suas funções mediúnicas, continua a  receber 
semanalmente caravanas que chegam apenas para visitá-lo. Deste modo, sua presença 
em Uberaba ainda faz com que essa cidade seja apresentada nacionalmente como ponto 
de atração da religiosidade espírita. Isto pode ser confirmado  através de um  artigo 
veiculado pela Revista Isto É: 
 
        
12 
A biografia desse médium será ainda apresentada  posteriormente. A fim de obter dados biográficos 
deste médium ver entre outros: 
BARBOSA, E. No mundo de Chico Xavier. São Paulo: Calvário, 1968. 
GAMA, R. Lindos casos de Chico. São Paulo: Lake, 1995. 
MACHADO, U. Chico Xavier: uma vida de amor. Araras: IDE, 1998. 
MAIOR, M.S. As vidas de Chico Xavier. Rio de Janeiro: Rocco, 1994. 
MATTOS, D. Chico Xavier em Pedro Leopoldo. Votuporanga: Editora Espírita Pierre-Paul Didier, 2000. 
OLIVEIRA, W. M. Chico Xavier. Casos Inéditos. Goiânia. FEEG: 1998. 
RANIERI, R.A. Chico Xavier: o santo dos nossos dias. Rio de Janeiro: Editora ECO, 1973. 
TAVARES, C. Trinta anos com Chico Xavier. Araras: IDE, 1967. 
 
13
 A doutrina kardecista defende que a mediunidade é uma característica da pessoa que afirma ter 
sensibilidade aguçada para receber e se comunicar com os “espíritos”, seres que, segundo essa doutrina, 
habitam uma outra dimensão. Assim, a psicografia consiste em uma modalidade de mediunidade onde o 
médium recebe  mensagens  escritas,  possibilitando  a  comunicação desses espíritos  com os  homens na 
Terra. Ainda através da psicografia, alguns desses médiuns afirmam também receber a comunicação de 
espíritos considerados superiores, os quais teriam a missão de distribuir receitas de remédios alopáticos 
ou homeopáticos. Esses seriam os médiuns receitistas. 
 
14 
BACCELLI, C. Chico Xavier. Lavoura e Comércio. Uberaba, 08 jul. 1977, p. 1. 
 
15 
 NORONHA, A. A Flama Espírita .Uberaba,   23 ago. 1986, p. 2. 
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 ao  chegar  à  Casa  da  Prece todos os sábados  às  20  horas, Chico  Xavier  (...) é 
aplaudido por  mais de  mil pessoas.  Emocionadas, elas  chegam a  Uberaba,  Minas 
Gerais, em caravanas de todos os cantos do país e viajam até 20 horas seguidas com a 
esperança  de  ao  menos  beijar  a  mão  do  médium  ou  ouvir  dele  alguma  palavra  de 
alento.
16 
 
Ao buscarmos a compreensão para a construção do imaginário religioso  que 
eleva Uberaba  à “Capital do Espiritismo”,  percebemos que antes de 1959, a imprensa 
local (leiga) pouco comentava sobre o espiritismo na cidade, porém, a partir dessa data, 
tornou-se notório  o   interesse desta na  divulgação de  reportagens a  respeito do 
movimento  espírita  uberabense.  Tendo  em  vista  essas  observações,  somadas  aos 
apontamentos feitos  acima,    é  que  nos  propusemos  a  investigar esse    imaginário, 
procurando descortiná-lo, a fim de compreendermos    sua consolidação e representação 
simbólica para essa cidade. No entanto, concebemos esse  imaginário, também, como 
espaço para a concretização dos confrontos entre crenças diferentes, assim como para as 
disputas  dentro  do  próprio  território  do  espiritismo,  ou  entre  outras  facções  não 
religiosas.  Conflitos esses que   podem  ser observados,  por exemplo,  por meio  dos 
atritos, dos rompimentos e dos ressentimentos entre grupos diversos. 
Desse modo, na realização deste trabalho intitulado Chico Xavier: imaginário 
religioso e representações  simbólicas  no interior das Gerais – Uberaba, 1959-2001,  
centramos nossa preocupação em discutir as lutas e os conflitos engendrados ao longo 
da    construção  e  após  a  consolidação  desse  imaginário.  Portanto,    procuramos 
demonstrar como esse campo religioso criou os seus bens simbólicos, permitindo que 
esses fossem mantidos, reforçados e disputados pela imprensa e, também, pelo poder 
público    local  que,  por  várias  vezes,  se  apropriou  desse  imaginário  com  os  seus 
respectivos bens. A discussão que envolveu a  construção dos imaginários sociais, sua 
manutenção  pela  imprensa, as  lutas de  representações e  as  apropriações  desses  por 
diversos setores,  foi aqui trabalhada à luz das reflexões desenvolvidas por  Bronislaw 
Baczko e por Roger Chartier.
17 
        
16
 VITÓRIA, G. Estranhos Poderes. Isto É. São Paulo,  15 abr. 1998, p. 79-81. 
 
17 
 
 
Cf. BACZKO, B. Op. cit. 
CHARTIER,  R.  A  História Cultural:  entre práticas e  representações. Rio  de Janeiro:  Difel/Bertrand 
Brasil, 1985; 
CHARTIER, R. O Mundo como representações. In: Estudos Avançados. Vol. 5, São Paulo: USP, 1991. 
Em se tratando dos trabalhos que discutem os conceitos  de Imaginário e de Representação, existe um 
número significativo de autores que, em perspectivas diversas, abordam essas questões. Entre eles ver: 
BOURDIEU. P. O Poder Simbólico. Lisboa: Difel, 1989. 
CASTORIADS, C. A Instituição Imaginária da Sociedade. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1982 
DUBY, G. As três ordens ou O Imaginário no Feudalismo. Lisboa: Estampa, 1982. 
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Para Baczko,  a utilização do termo “imaginário” é antiga na área das ciências 
humanas. Ao discorrer sobre esse assunto, esse autor  remonta às análises de Platão, 
Maquiavel, Marx, Durkheim, Weber,  entre outros, procurando mostrar que os estudos 
sobre a construção e a manipulação dos imaginários e das representações sociais foram 
realizados  por  diversos  pensadores,  recebendo  destes  as  mais  variadas    abordagens. 
Assim,  para  Baczko,  os  termos  imaginários  e  imaginação  estão  marcados  por  uma 
polissemia  notória,  senão  inevitável,
18 
pois  essas  palavras  já  foram  associadas  às 
representações ilusórias e  aos sonhos quiméricos, contrapondo-se à realidade, a uma 
representação real. 
A fim de desvendar essa análise, na segunda metade do século XIX, surgiram 
algumas pesquisas de tendência cientista e ‘realista’, que pretendia separar na trama 
histórica, nas acções e comportamentos dos agentes sociais, o ‘verdadeiro’ e o ‘real’ 
daquilo  que era ‘ilusório’ e ‘quimérico’.
19   
Já  no  século  XX, sobretudo,  a  partir  da 
década  de  70,  os  antropólogos,  os  sociólogos,  os  historiadores  e  os  psicólogos 
começaram  a  reconhecer,  senão  a  descobrir,  as  funções  múltiplas  e  complexas  que 
competem ao imaginário na vida coletiva e, em especial, no exercício do poder.
20 
 
É, então, a partir dessa interessante  explanação, considerada por Baczko como 
um rápido   sobrevôo,   é que  esse   autor expõe  sua análise quanto aos  imaginários 
sociais. Para ele, podemos detectar a existência de um imaginário quando observamos a 
decorrência de sentimentos, de ações e de crenças experimentadas coletivamente, isto 
é, vividas e compartilhadas por um grupo social. Essas experiências constituem e são 
constituídas pelo  real, não estando, portanto, ocorrendo fora dele. Este grupo  cria seus 
modelos e seus códigos, identificando-se, unindo-se ou  dividindo-se em prol dos seus 
objetivos, conferindo sentido ao seu mundo, regulando-o e orientando-o através de suas 
                     
GINZBURG, C. Representação: a palavra, a idéia, a coisa. In: Olhos de Madeira: nove reflexões sobre a 
distância. Trad. Eduardo Brandão. São Paulo: Cia das Letras, 2001. 
GIRARDET, R. Mito e mitologias políticas. São Paulo: Cia das Letras, 1987; 
HELD, J. O imaginário no poder: as crianças e a literatura  fantástica. São Paulo: Summus, 1980. 
LACERDA, S. História,  Narrativa e Imaginação  Histórica. In: SWAIN, T.  (Org).  História no Plural. 
Brasília: UNB, 1994. 
LE GOFF, J. O imaginário medieval. Lisboa: Estampa, 1994. 
PATLAGEAN, E. A história do Imaginário. In: LE GOFF, J.; CHARTIER, R. (Org) A nova história. 
Coimbra: Almedina, 1978; 
SWAIN, T. N. Você disse Imaginário? In: História no Plural. Op. cit. 
 
18 
BACZKO, B. Op. cit., p. 308-309. 
 
19 
Idem, p. 297. 
 
20 
Ibidem, p. 297. 
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práticas  e  de  suas  representações    simbólicas.  Desta  forma,    para  esse  autor,  os 
imaginários sociais constituem  pontos de referência no vasto sistema simbólico que 
qualquer  colectividade  produz  e  através  da  qual,  (...),  ela  se  percepciona,  divide  e 
elabora os seus próprios objectivos. É assim que, através dos seus imaginários sociais, 
uma colectividade designa a sua identidade; elabora uma certa representação de si; 
estabelece a distribuição dos papéis e das posições sociais; imprime e impõe crenças 
comuns, constrói uma  espécie de código de  ‘bom comportamento’  designadamente 
através da instalação de modelos formadores tais como o do ‘chefe’, o ‘bom súdito’, o 
‘guerreiro corajoso’, etc. Assim,  é produzida, em especial, uma representação global e 
totalizante  da  sociedade  como  uma  ‘ordem’  em  que  cada  elemento  encontra  o  seu 
‘lugar’, a sua identidade e a sua razão de ser.
21 
 
Portanto,  para Baczko,  quando uma sociedade constrói seus imaginários, ela 
traça,  a  partir  deles  os  seus  objetivos,    procurando    concretizar    aquilo  que  almeja 
alcançar. Para tanto, através de normas de comportamento,  forja modelos de conduta, 
estabelece  funções, hierarquizando-se,  induzindo e intervindo nas ações dos sujeitos 
sociais. Assim, essa sociedade constrói a representação do mundo em que vive. 
Baczko ainda  discute a relação estabelecida entre o imaginário e as estratégias 
para o domínio e a legitimação do poder. Dessa maneira, observa que dentro dos 
imaginários  sociais  são  criados  os  seus  símbolos,  ou  melhor,  seus  bens,  os  quais 
também ditam normas e modelam comportamentos. Esses são construídos a partir das 
vivências coletivas dos sujeitos sociais, dos seus desejos e dos seus interesses,  tendo o 
poder de representar simbolicamente esses  imaginários. Para Baczko, uma vez que as 
lideranças dos poderes públicos se dão conta  de que os bens simbólicos também 
orientam e dirigem as práticas da vida coletiva, procuram apropriar-se deles, pois estes, 
ao exercerem um certo poder sobre a sociedade, são utilizados por estes líderes como 
legitimadores de sua autoridade. Esses bens, por serem limitados e raros,   não estão ao 
alcance de todos, tornando-se por isso alvo de disputa daqueles que a eles querem ter 
acesso. Tendo em vista essa análise, esse autor afirma que exercer um poder simbólico 
não consiste meramente em acrescentar o ilusório a uma potência ‘real’, mas sim em 
duplicar e reforçar a dominação efetiva pela apropriação dos símbolos e garantir a 
obediência pela conjugação das relações de sentido e poderio. Os bens simbólicos, que 
qualquer coletividade  fabrica, nada têm  de irrisório e não existem em quantidade 
ilimitada.  Alguns  deles  são  particularmente  raros  e  preciosos.  A  prova  disso  é  que 
        
21 
Ibidem, p. 309. 
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constituem o objeto de  lutas e conflitos encarniçados e que qualquer poder impõe uma 
hierarquia  entre  eles,  procurando  monopolizar  certas  categorias  de  símbolos    e 
controlar as outras. 
22
  
Roger Chartier, ao discutir as representações do mundo social, aproxima-se de 
Baczko quando esse aborda a temática das disputas e dos conflitos gerados dentro dos 
imaginários. Tratando-se de um conceito-chave da nova história cultural,
 
e assentando-
se  dentro  dos  imaginários,    as  representações  consistem  para  Chartier  nas  maneiras 
como  uma  dada  realidade  social  é  construída,  sendo  portanto,      determinadas  pelos 
interesses de grupos que as forjam.
23
  Assim, sendo construídas dentro dos imaginários 
por      grupos  sociais,  esses  tendem  a  impor  uma  representação  de  mundo.  Essas 
representações  não  são  unânimes  e  possuem  interesses  diferentes.  Também  não  são 
unânimes as percepções que  a sociedade passam a ter do  que lhe é apresentado. Os 
resultados dessas divergências só podem gerar conflitos. 
Desse modo,  para Chartier  as percepções do social não são de  forma alguma 
discursos neutros: produzem estratégias e práticas (sociais, escolares, políticas) que 
tendem a impor uma autoridade à custa de outros, por elas menosprezados, a legitimar 
um projecto reformador ou a justificar, para os próprios indivíduos, as suas escolhas e 
condutas. Por isso esta investigação sobre as representações supõe-nas como estando 
sempre  colocadas  num  campo  de  concorrências  e  de  competições  cujos  desafios  se 
enunciam em  termos de  poder e dominação.  As lutas  de representações  têm tanta 
importância como as lutas econômicas para compreender os mecanismos pelos quais 
um grupo impõe, ou tenta impor a sua concepção do mundo social, os valores que são 
seus, e o seu domínio.
24
 A partir dessa definição de  Chartier,  denominaremos de lutas 
de representações as disputas e os conflitos que ocorrem dentro dos imaginários sociais 
em torno dos bens simbólicos, apontados por Baczko. 
        
22
Ibidem, p. 298-299. 
Essa análise de que os bens simbólicos são utilizados para garantirem e legitimarem poder também foi 
trabalhada por Pierre Bourdieu, em seu livro O Poder Simbólico.
 
Inclusive, quanto a esse assunto, 
Bourdieu em seu texto intitulado Gênese e Estrutura do Campo Religioso, que se encontra compilado no 
seu livro Economia das Trocas Simbólicas,  vai além quando analisa a gestão dos bens de salvação a 
partir da análise de Marx, Weber e Durkheim . Porém, não investiremos nessa análise pois ela prioriza, 
principalmente, as questões que envolvem as práticas religiosas e sua relação com o poder, não sendo esta 
a análise que trilharemos neste trabalho.  
Cf: BOURDIEU, P. O Poder Simbólico. Op. cit.;  
BOURDIERU, P. A economia das trocas simbólicas. (tradução e organização de Sergio Miceli). 5
ª
 ed. 
São Paulo: Perspectiva, 1999. 
 
23 
CHARTIER, Roger. Op. cit., p. 17. 
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Retomando a análise de Baczko, observamos que esse autor desenvolve ainda 
outras  questões instigantes a respeito da relação existente entre o imaginário e o poder. 
Segundo  ele,  nas  sociedades  onde  há  imaginários  sociais  constituídos,  é  comum 
observar que a permanência desses se dá graças ao trabalho  dos seus guardiães, isto é, 
dos  meios  pelos    quais  eles    são    fortalecidos  e  mantidos.  Na  maioria  das  vezes,  a 
imprensa desempenha essa função, uma vez que, através de sua técnica, de seu trabalho 
de difusão e propaganda, reforça tanto os imaginários, quanto os seus bens  simbólicos. 
Assim, para esse autor,   a influência dos imaginários  sociais sobre as mentalidades 
depende  em  larga  mediada  da  difusão  destes  e,  por  conseguinte,  dos  meios  que 
asseguram tal difusão. Para garantir a dominação simbólica, é de importância capital 
o controlo (sic) destes meios, que correspondem a outros tantos instrumentos de 
persuasão, pressão  e  inculcação  de  valores  e  crenças.  É assim que  qualquer poder 
procura desempenhar um papel privilegiado na emissão dos discursos que veiculam os 
imaginários sociais, do mesmo  modo que tenta conservar um certo controlo (sic) sobre 
os seus circuitos de difusão.
25
  
Ainda no que tange ao papel da mídia como propagandeadora  dos imaginários 
sociais,  Baczko   aponta  para a associação estabelecida entre a imprensa, enquanto 
guardiã dos  imaginários, com  a apropriação e  a manipulação desses e,  dos seus 
respectivos bens simbólicos,  pelas lideranças políticas. Assim, esse autor observa que, 
geralmente, quando certos políticos se apropriam de determinados  símbolos que são 
propagandeados pela mídia, também, acabam por utilizar do trabalho da imprensa como 
guardiã, devido ao fato de que essa, na medida em que difunde  os  acontecimentos 
acerca  do  imaginário  e do  bem apropriado,  também    transmite  a  impressão  de  que 
dentro desse imaginário prevalece a aprovação dos políticos que deles se apropriam. 
Desta maneira,  para esse autor   aquilo que os mass media  fabricam e emitem, 
para além das informações  centradas na actualidade, são os imaginários sociais: as 
representações globais da vida social, dos seus agentes, instâncias e autoridades; as 
imagens dos chefes, etc. Em e mediante a propaganda moderna, a  informação estimula 
a imaginação social e os imaginários estimulam a informação, contaminando-se uns 
aos outros numa amálgama extremamente activa, através da qual se exerce o poder 
simbólico. 
26 
 
                     
24
 Idem, p. 17. 
 
25 
 BACZKO, B. Op. cit., p. 313. 
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Fábio Pacheco, em seus estudos sobre o poder e as representações simbólicas na 
cidade  de  Uberlândia,  ao  analisar  a  relação  entre  a  mídia  e  as  instituições  políticas 
também endossa a análise  de Baczko quanto ao papel de guardiã da imprensa. Em seu 
trabalho observa  que  citando Malinowsk e Balandier, Baczko analisa o manejo dos 
imaginários  sociais  nas sociedades    ‘primitivas’,  por  meio  de  seus  mitos e  ritos, 
corporificado  num  sistema  de  representações,  e  manipulado  por  ‘guardiães  do 
sagrado’. Estes guardiães do sagrado dispõem de uma certa técnica de manejo das 
representações  e  símbolos  que  permitem  manter  o  controle  sobre  a  distribuição  do 
poder, dos privilégios, do prestígio e da propriedade numa sociedade.  Comparando-as 
à manipulação exercida pela propaganda – obtida pela combinação de tecnologias de 
comunicação de massa e persuasão –, chega-se à conclusão de que os guardiães  do 
imaginário  social,  hoje em  dia,  são aqueles  que detêm  justamente  um arcabouço 
técnico  instrumental,  que  favorece  a  fabricação  de  imaginários  sociais  com  a 
finalidade  de  obter  um  determinado    controle  sobre  a  distribuição  de  poderes  e 
privilégios na sociedade capitalista 
27
 
Pacheco  também  procura  compreender  o  jogo  de  forças  estabelecido  entre  o 
campo do jornalismo e dos políticos, visto que certos setores da imprensa  têm  tratado 
as questões  políticas como um produto de consumo para uma clientela “necessitada” 
deste ou daquele político profissional, que oferta soluções simbólicas para problemas 
concretos.  Desse modo, Pacheco afirma  que os  produtos políticos elaborados pela 
mídia são adequados a estratégias forjadas num jogo de que os políticos profissionais 
participam e que, por extensão, os jornalistas e ‘marketeiros devem, necessariamente, 
incorporar  na  sua  formatação  televisiva,  radiofônica  ou  escrita.  O  sucesso  da 
mensagem fica circunscrito à ‘competência’ e à ‘eficiência’ dos agentes produtores de 
convencerem o público a entendê-la e adquiri-la, mesmo que essa mensagem não esteja 
totalmente  adequada  às  necessidades  de todos  que  a  adotaram.  (...).  Trata-se  de 
perceber que as ‘necessidades’ são administradas por meio de uma oferta de soluções, 
que se deslocam necessariamente das soluções concretas para o campo das soluções 
simbólicas.
28
 
                     
26 
Idem, p. 314. 
 
27
 PACHECO, F. P. Mídia e Poder: representações simbólicas do autoritarismo na política – Uberlândia, 
1960/1990. Uberlândia: UFU, 2001, p. 2-3. (Dissertação de Mestrado). 
 
28
 Idem, p. 3. 
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Ao analisarmos com mais acuidade o imaginário religioso espírita  de Uberaba, 
percebemos que os apontamentos  de Baczko – alguns deles também observados por 
Bourdieu e endossados por Pacheco –,  são  pertinentes para o estudo desse imaginário 
pois, de acordo  com a  análise documental  que  realizamos   ao longo  desta pesquisa, 
constatamos que a imprensa teve papel fundamental, não apenas na parceria da criação 
do   imaginário  espírita  local, mas  sobretudo,  como    guardiã  deste, do  seu  principal 
representante simbólico – Chico Xavier –  e dos políticos que deles se apropriavam, 
procurando, por esta via, garantirem-se e legitimarem-se no poder. 
Respaldados nas discussões expostas acima é que pretendemos apresentar nossa 
pesquisa  que,  como já  mencionamos,  tem  o objetivo  de  investigar  a  construção  do 
imaginário espírita de Uberaba, suas  representações simbólicas e as disputas de poder 
que emaranharam-se  dentro desse  imaginário. Assim, será  através de uma narrativa 
explicativa que apresentaremos a nossa compreensão a respeito das questões envolvidas 
nessa trama. 
Quanto a nossa concepção a respeito das tramas humanas, seguindo os passos de 
Paul  Veyne,      consideramos        que    a  história,  dizem  freqüentemente,  não  poderia 
contentar-se em ser uma narração; ela também explica, ou melhor, deve explicar.(...) e 
o que denomina explicação não é mais que a maneira da narração se organizar em 
uma trama compreensível. (...) explicar da parte do historiador, quer dizer ‘mostrar o 
desenvolvimento  da  trama,  fazer  compreendê-lo’.  (...).O  historiador  procura  fazer 
compreender as tramas. Como se trata de tramas humanas, (...), os resultados serão 
humanos (...). 
29
 
No que diz respeito ao procedimento metodológico que adotamos com nossas 
fontes, ao buscarmos apoio para este trabalho em  Marc Bloch, observamos que ele, 
com maestria, ao se preocupar em ensinar-nos sobre o seu ofício,  já  alertava-nos de 
que  até  nos  testemunhos  mais  resolutamente  voluntários,  aquilo  que  o  texto 
expressamente nos  diz deixou de ser  hoje o objectivo  preferido de nossa atenção. 
Atemo-nos, de  ordinário, com  interesse muito mais vivo, ao  que o texto  nós dá a 
entender sem ter tido a intenção de dizê-lo.(...). Na nossa inevitável subordinação ao 
passado há uma coisa, pelo menos, de que nos libertamos: condenados como sempre 
estamos a conhecê-lo exclusivamente pelos seus vestígios, conseguimos, todavia, saber 
muito mais do que aquilo que esse passado achou por bem dar-nos a conhecer. (...). 
Mas, desde que nos não resignemos a registrar pura e simplesmente o que dizem as 
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nossas testemunhas, desde que entendemos forçá-las a falar, mesmo contra sua vontade 
–  impõe-se  mais  do  que  nunca  um  questionário.  E  é  esta,  efetivamente,  a  primeira 
necessidade  de  qualquer  investigação  histórica  bem  conduzida.  (...).  Por  outras 
palavras: a investigação histórica admite, desde os primeiros passos, que o inquérito 
tenha já uma direção. (...). Não nos deixemos, na verdade,  enganar. É claro que pode 
ser o questionário puramente instintivo. Mas ele está, no entanto. (...). É naturalmente 
necessário  que  a  escolha  refletida  das  perguntas  seja  extremamente  maleável, 
susceptível  de  se enriquecer  pelo caminho  de uma  quantidade  de quesitos  novos  e 
aberta a todas as surpresas (...).O explorador sabe antecipadamente, que o itinerário 
que traça ao partir, não será seguido ponto por ponto. Mas sem o traçar, arrisca-se a 
andar eternamente à aventura.
30
 
Atentos às palavras de Bloch, observamos que esse historiador ao legar-nos sua 
experiência,  já  apontava  para  a  importância  do  pesquisador  em  preocupar-se, 
principalmente, com  duas questões: primeiro, quanto  ao direcionamento prévio que 
este    deve  dar  ao  seu  trabalho,  alertando  para  a  necessidade  deste  profissional    ter 
consigo a  noção do que  pretende trilhar.  Assim,  o  historiador  em  seu trabalho, ao 
orientar-se por um roteiro, ou um projeto –  o qual ele chama de questionário e que, em 
seu entender, deve ser  reflexivo e intuitivo e, por ser  flexível, deve ainda se encontrar 
em constante mutação – tende a percorrer caminhos menos tortuosos e mais seguros. 
Bloch também aconselhava o historiador a ater-se  às pistas deixadas nos 
registros, isto é, ater-se aos vestígios que se escondem nas entrelinhas  dos documentos 
pretensamente “neutros” e “imparciais”. Esses, para serem desvelados, necessitam da 
ação investigadora do pesquisador, que utilizando do seu senso critico, deve 
submeter suas fontes a análise documental. . 
Ao  relermos  Bloch,  observamos  que  suas  palavras  são  ainda  hoje  bastante 
pertinentes,  visto  que  essas  orientações  foram,  ao  longo  do  tempo,  endossadas  e 
reelaboradas, sobretudo pela historiografia francesa. Neste trabalho, também guiamo-
nos por estas orientações,  tanto procurando refletir constantemente a respeito do nosso 
roteiro de trabalho, quanto, ficando atentos para os vestígios com os quais  fomos nos 
deparando no decorrer desta pesquisa. 
                     
29
 VEYNE, P. M. Como se escreve a história. Brasília: UNB, 1982, p. 51-52. 
 
30
 BLOCH, M. Observação Histórica. In: Introdução à História. Portugal: Publicações Europa-América, 
1997, p. 111- 113. 
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Indo  além  na  leitura  quanto  aos  conselhos    de  Bloch  a  respeito  dos 
procedimentos na Observação Histórica,   percebemos ainda que ele  recomendava ao 
historiador   desfrutar de uma   significativa diversidade documental a fim de realizar o 
cruzamento e o questionamento entre  todas as evidências possíveis. Desse modo,  para 
ele  quase todo problema humano importante exige assim a utilização de testemunhos 
de tipos opostos. Esta necessidade se justifica pois,  os factos humanos são de todos os 
mais complexos e o homem encontra-se no extremo limite da natureza
31
 
Foi orientando-nos por esses procedimentos  sugeridos por Bloch, que o trato 
com a nossa documentação  se deu a partir dos nossos questionamentos, do confronto e 
do  diálogo  com  as  experiências  dos  sujeitos  sociais,  expressas,    explícitas  ou 
implicitamente,  nas diversas fontes que conseguimos coletar. Para tanto,   procuramos 
utilizar    de  uma  vasta  documentação,  que  foi  conseguida  e    constituída    após 
percorrermos os Arquivos da cidade. 
No Arquivo  Público de  Uberaba pudemos  pesquisar  nos  jornais Lavoura  e 
Comércio, no Jornal da Manhã e no antigo Correio Católico. Além desses documentos, 
neste  Arquivo  tivemos  acesso  a  diversas  produções  da  historiografia  local.  Vale 
ressaltar  que  entre  esses  livros,  o  trabalho  de  Carlos  Antônio  Baccelli,  intitulado  O 
Espiritismo  em  Uberaba,  foi  de extrema  importância  para  nossa  pesquisa.  Este,  foi 
estruturado a partir da compilação de dados e de fontes diversas,  não apresentando, 
porém, uma análise sistemática sobre o movimento espírita uberabense. Apesar desta 
ressalva,  as  fontes  reunidas  e  apresentadas  neste  trabalho,  em  muitas  das  vezes, 
possibilitaram-nos   questionarmos e atentarmos para certas  questões condizentes ao 
movimento espírita desta cidade. 
Recorremos também à Câmara Municipal, onde tivemos acesso aos documentos 
oficiais tais como os livros de Atas, de Resoluções e das Leis Municipais de Uberaba. 
Nestes  documentos,  investigamos  em  que  medida  o  movimento  espírita  tinha  se 
beneficiado junto a tal poder. 
Consultamos dois arquivos particulares: o da  Aliança Municipal Espírita e o da 
direção do Jornal A Flama Espírita.  Na  AME, foi-nos fornecido a possibilidade de 
pesquisarmos em uma vasta documentação, onde encontramos desde os estatutos dos 
Centros  associados  a  essa  aliança,  assim  como  livros,  fitas  de  vídeo,  álbuns  de 
fotografias,  registros diversos, boletins, cartazes, além do jornal O Triângulo Espírita. 
Já na residência do  diretor d’ A Flama Espírita, pudemos  fazer a leitura da  coleção 
        
31
 Idem, p. 115. 
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desse jornal, que se encontra arquivada desde o ano de  1961. Através desse diretor, 
foram  também nos fornecidos diversos livros, contendo relatos e fotográficos sobre o 
movimento local. 
Para além  dos relatos contidos em alguns  livros que versam sobre a história 
oficial  do  espiritismo  e  do  catolicismo  na  cidade,  pudemos  contar  ainda  com  os 
depoimentos  concedidos  por  algumas  pessoas  que  viveram    experiências  junto  ao 
movimento  espírita de  Uberaba.  Desses,  alguns  demonstraram grande  disposição  em 
relatar e, de certa forma, de reviver, através de suas memórias, alguns fatos que 
julgavam importantes e, que lhes trouxeram tristezas ou alegrias. No entanto, outros, 
mais reticentes, demonstraram-se incomodados com nossos questionamentos, alegando 
esquecimento sobre certos fatos,  policiando seus relatos com mais contundência que os 
primeiros descritos acima. 
Após a coleta das fontes, durante o trabalho de confronto, diálogo e análise das 
mesmas, foi essencial  não as  considerarmos como documentos  neutros e objetivos, 
como se estivessem a fornecer-nos informações imparciais e verdadeiras de uma época. 
Portanto, nesta  pesquisa, essas  foram concebidas  como  registros  que denotavam  a 
subjetividade humana  e que,  por  detrás das  aparências,  expressavam  tendências, 
intenções  e valores  próprios de  determinados  segmentos sociais.  Termos concebido 
nossas  fontes  nesta  perspectiva  –  fossem  elas  escritas  (jornais,  revistas,  documentos 
oficiais ou diversos, inclusive aqueles relacionados ao movimento espírita local), orais 
ou iconográficas –, permitiu-nos perceber que,  elas também podiam ser consideradas 
como  instrumentos  de  representações,  e  que,  por  isso,  também  possibilitavam 
compreender como uma determinada realidade social é [escrita,] construída, pensada e 
dada a ler.
32
 
Ainda neste trabalho, percebemos que um pouco diferente das fontes escritas, os 
registros iconográficos  e  orais  possuem   algumas  especificidades   próprias  de  sua 
natureza, por isso, mereceram algumas considerações. As  fotografias expostas  aqui, 
por  exemplo,  foram    apresentadas  também  como  documentos    que  nada  têm  de 
imparciais e que, por isso,  vão além de uma mera ilustração, possuindo, assim também, 
a intenção de representar  realidades, mesmo que sejam apenas representações visuais 
de  um fragmento do  real, selecionado e  ‘organizado’ estética e ideologicamente.
33
 
        
32
 CHARTIER, Roger. Op. Cit., p. 16-17.  
 
33
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Neste sentido, acreditamos que as fotografias,  por não serem  neutras, indicam atitudes 
e situações de uma época e lugar, permitindo ao pesquisador ampliar sua  compreensão 
daquilo que pretende conhecer. 
Para  trabalharmos  com  as  fontes  orais,  tornou-se  necessário  que  antes 
compreendêssemos que inerente aos depoimentos (...), há uma pluralidade de aspectos 
subjetivos  que  os  diferenciam  das  fontes  escritas,  envolvendo  uma  forte  carga 
emocional, que interfere na narrativa e na sua interpretação.
34
 Com base nestes 
esclarecimentos, observamos que as fontes orais, muito mais do que a documentação 
escrita, expressavam discursos  eivados de intenções, onde os sentimentos afloravam 
com mais intensidade. 
Thompson,  ao  discutir    o  trabalho  com  a  história  oral,  tem  advertido  o 
pesquisador para  a  relação que ele deve estabelecer com seu entrevistado. Assim, para 
esse autor,  existem algumas qualidades essenciais que o entrevistador bem-sucedido 
deve possuir:  interesse  e  respeito    pelos  outros como  pessoas  e flexibilidade  nas 
reações em relação a  eles; capacidade de  demonstrar compreensão e simpatia  pela 
opinião  deles;  e  acima  de  tudo,  disposição  para  ficar  calado  e  escutar.  Quem  não 
consegue parar de falar, nem resistir à tentação de discordar do informante, ou de lhe 
impor suas próprias idéias, irá obter informações que, ou são inúteis, ou positivamente 
enganosas.
35
  
Tendo  em  vista  essa  advertência,  em  nossas    entrevistas,  ao  colhermos 
depoimentos  de  pessoas  que,  direta ou  indiretamente, participaram  da  construção do 
imaginário religioso espírita de Uberaba, por um lado, procuramos fazer uma leitura 
crítica  nas  entrelinhas  dos    discursos  dos  entrevistados.  Mas,  por  outro,  procuramos 
também considerar e respeitar as emoções que fluíam de suas falas: suas angústias, suas 
frustrações, seus ressentimentos ou suas alegrias. 
Atentos para esses cuidados,    tentamos   distinguir na fala dos  depoentes, as 
experiências que esses poderiam de fato ter  vivenciado  daquilo que as suas  memórias 
conseguiam recordar. Esta preocupação se justificou pois embora relacionadas entre si, 
vivência  e memória  possuem naturezas  distintas,  devendo, assim,  ser conceituadas, 
analisadas e trabalhadas como categorias diferentes, dotadas de especificidade. O 
vivido remete à ação, à concretude, às experiências de um indivíduo ou grupo social. A 
        
34
 JANOTTI, M. L. M.; ROSA, Z. P. História oral: uma utopia? In: Revista brasileira de História. São 
Paulo, v. 13, n
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 25/26, set. 92/ago.93, p. 12. 
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prática    constitui o  substrato  da  memória;  esta,  por  meio  de  mecanismos  variados, 
seleciona  e  reelabora  componentes  da  experiência.  (...).  A  memória    torna  as 
experiências  inteligíveis,  conferindo-lhes  significados.  Ao  trazer  o  passado  até  o 
presente, recria o passado, ao mesmo tempo em que o projeta no futuro; graças a essa 
capacidade da memória de transitar livremente entre os  diversos   entre os diversos 
tempos, é que o passado se torna verdadeiramente passado, e o futuro, futuro, isto é: 
dessa capacidade da memória brota a consciência que nós, humanos, temos do tempo. 
Esta, por sua vez, permite-nos compreender e combinar, de muitos modos, as fases em 
que, dividimos o tempo, possibilitando-nos por exemplo, perceber ‘o passado diante de 
nós’.
36
 
Ao  buscarmos  na  memória  de  nossos  entrevistados  lembranças  de  suas 
experiências  vividas  e  que  hoje  são  interpretadas  à  luz  de  suas  reflexões  presentes, 
endossamos as observações de Dantas, quando em seu trabalho com seus depoentes, 
essa autora, respaldada nas análises de Maurice Halbwachs e Ecléa Bosi,
37
 alertou-nos 
para o  fato de que   a memória é  um ato de reconstrução  do passado, sendo sua 
realidade dada pela sociedade, a partir dos quadros sociais do presente. Dessa forma, 
as  lembranças  que  compõem  a  memória  podem  consistir  de  experiências  realmente 
vividas  ou  de  lembranças  construídas  pela  experiência  de  outros  e  agregados  a 
lembranças  individuais  que  alimentam-na.  (...).  Rememorar  as  transformações  e 
permanências  é  um  exercício  que,  muitas  vezes  busca  reafirmar  representações,  os 
referenciais e apontar novas perspectivas. A ativação da memória dada pelos quadros 
sociais  do  presente,  depende  da  função  social  exercida  pelo  sujeito  que  lembra. 
Inserido em determinado grupo social, suas lembranças são aquelas de seu grupo. Nas 
lembranças,  também  estão  presentes  as  emoções,  as  angústias,  as  frustrações,  as 
        
36
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alegrias e conquistas, enfim, as sensibilidades do sujeito que lembra e de seu grupo 
social.  (...).  Na sociedade  moderna,  lembrar,  geralmente, é  atividade atribuída  aos 
velhos como obrigação social que garante a continuidade dos grupos sociais, podendo 
fornecer as  bases  em  que se  assentam  o  imaginário  porque, ao  terem  vivenciado o 
passado,  compreendem  a  dinâmica  que  levou  ao  ponto  presente.  Outrossim, 
constituem documentos vivos de um tempo que não volta.
38
 
  Ancorados  nessa análise, percebemos que a memória esteve sempre a reativar e 
a reelaborar  as  lembranças  de  nossos depoentes.  Essas,  voluntárias ou  involuntárias, 
foram fontes de informações valiosas para ampliarmos a compreensão das tramas que 
pretendíamos  construir.  Mas,  procuramos  também  não  perder  a  noção de  que  essas 
lembranças, quando reativadas, não estavam isentas de intenções e  de estratégias. Por 
isso, ficamos  atentos para o fato de que o ato de ativar as memórias não parecia ser em 
si um ato desinteressado pois, exprimia  um desejo de ação. Ou seja, percebemos o 
mundo e a nós mesmos e nos lembramos dos fatos e das coisas não para conhecê-los de 
forma especulativa, mas para agir sobre eles. 
39
 
 Ainda quanto ao trabalho do historiador, durante a tecedura de sua trama, cabe 
ressaltar   que, quando este profissional  está desenvolvendo sua pesquisa o que está 
trazendo à tona, conscientemente ou não, é a própria luta de classes(...), compreendida 
aqui,  como  luta  de  representações do  momento  que  está  tratando  e  do  seu  próprio 
momento.  Se  faz  isso  inadvertidamente,  sem  pensar  na  complexidade  da  própria 
produção do conhecimento, pode estar sendo um veículo de perpetuação da dominação 
de classe. Entretanto, se realizar seu trabalho pensando a história como um campo de 
possibilidades, em que os diferentes sujeitos sociais têm diferentes formas de pensar o 
real e, portanto, formas diferentes de intervir no real, deverá se propor a recuperar as 
várias propostas em jogo e as razões da vitória de uma delas sobre as outras, o que 
significa trazer à tona também as causas perdidas. Para nós isto é recuperar a relação, 
o movimento, a contradição.
40
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Mediante essa discussão de que a produção do historiador não deve se fechar em 
interpretações  que  se  julgam  como  únicas,  demonstrando  onipotência  sobre  o 
conhecimento de determinadas realidades sociais, poderíamos ainda apontar para o 
debate a respeito dos conceitos  de ficção e de  verdade tão presentes hoje, entre os 
estudiosos destes assuntos. Entretanto, ficamos com Ginzburg, quando ele afirma que  o 
problema da prova continua mais do que nunca no centro da investigação histórica: 
mas o seu estatuto é inevitavelmente alterado no momento em que são abordados temas 
diversos relativamente ao passado com o apoio de uma documentação também diversa 
(...) entre as soluções a excluir terminantemente  está a invenção.
41
 Desta forma, se por 
um lado, durante esta pesquisa não tivemos a pretensão de criarmos ficções  históricas, 
por  outro,    procuramos  conceber  nossa  produção  não  como  interpretação  de  uma 
verdade, mas sim como uma compreensão, entre várias outras possibilidades históricas, 
sobre o assunto que estávamos a investigar. 
No  que  diz  respeito,  a  nossa  proposta  de  trabalho,  faz-se  necessário 
esclarecermos que,  a princípio, além de pretendermos investigar  a construção e  os 
conflitos  em  torno  do  imaginário  espírita  de  Uberaba    e  de  Chico  Xavier,  ainda 
tínhamos como intenção  compreender  a representação simbólica que a imagem deste 
médium significava para os caravaneiros que chegavam à cidade, exclusivamente para 
visitá-lo. A fim de atendermos a esses dois  objetivos, na medida em que percorríamos 
os arquivos e  colhíamos as entrevistas, também visitávamos, as reuniões de sábado à 
noite do Grupo Espírita da Prece. 
Tendo por pretensão desenvolver um trabalho de campo, procuramos,  a partir 
de nossas investidas neste Centro,  registrar as visitas empreendidas por caravaneiros 
que lá  chegavam,  filmando  e  fotografando essas  reuniões.  Chegamos  a  entrevistar 
alguns caravaneiros e organizadores de excursões, tentando investigar, para além das 
representações simbólicas, os significados concretos que essas caravanas representavam 
para os seus organizadores. Ainda pretendíamos atentar-nos para  o roteiro e as visitas 
às cidades  de  Araxá e  Sacramento, envolvidas  nesse turismo  espírita  – que    apenas 
mencionaremos neste trabalho. Pretendíamos, nesse sentido, levar nossa investigação 
adiante, chegando aos donos dos estabelecimentos comerciais das cidades envolvidas e 
que lucravam com tal turismo. 
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No término do prazo estipulado para a coleta das fontes, é que nos deparamos 
com duas questões: primeiro,  do número expressivo de documentos levantados para 
tratar da  construção do imaginário espírita de Uberaba e da apropriação da imagem de 
Chico Xavier pelos setores políticos e  pela imprensa, quanto para abordar os conflitos 
surgidos  dentro  do  próprio  movimento  espírita  local.  Segundo,  paralelo  a  essa 
observação, percebemos que  as  questões que envolviam os  caravaneiros e o turismo 
religioso, requeriam um estudo pormenorizado pois, trata-se de um assunto que, pela 
sua importância, deveria  compor  não apenas um capítulo de nosso trabalho, mas sim, 
demonstrava ter fôlego para sustentar uma nova pesquisa. Enfim, percebemos o pouco 
tempo disponível para trabalharmos com tão vastos e variados assuntos. 
Mediante esta ponderação, concluímos que seria mais prudente, fazermos um 
novo recorte em nossa proposta inicial. Optamos então por trabalhar com a construção 
do  imaginário espírita  de  Uberaba,  deixando  para um  outro momento  oportuno,  ou 
quem sabe,  para outros pesquisadores,  a sugestão de se  investigar tanto a  prática 
religiosa dos caravaneiros que visitam  Chico Xavier, como ainda, a questão a respeito 
do turismo religioso em Uberaba e região. 
Por fim, faz-se necessário mais uma vez esclarecer que, nossa investigação 
centrou-se em perseguir certos fatos, analisá-los à luz das reflexões teóricas e, a partir 
de nossa compreensão, reconstituirmos as tramas que os envolveram. Dessa maneira, 
percebemos    que,    na    medida  em  que contrapusemos  e  dialogamos  com  as  mais 
diversas  fontes  de  pesquisa,    maiores  foram  as  nossas  chances  para  construirmos 
criticamente uma análise sobre a realidade social que estávamos a investigar. Assim, 
durante este  trabalho, tivemos como intenção compreender,  como os diversos sujeitos, 
ao se envolverem em constantes conflitos, procuraram refletir, impor e representar seus 
valores, isto  é,  suas  concepções  de  mundo.  Perceber essas  nuanças,  trazer  à tona  as 
várias vozes em cena e observar a dinâmica nas relações desses sujeitos, foi, na verdade, 
a nossa maior preocupação. 
Esta pesquisa foi construída em três capítulos. No primeiro, desenvolvemos  um 
diálogo a respeito  da temática  religiosidade, a  fim de  compreendermos as  diversas 
maneiras  como  essa  questão  foi   sendo  trabalhada  pelas  ciências  humanas.  Nessa 
discussão, procuramos enfatizar os estudos sobre o kardecismo, assim, como também 
contextualizar a sua inserção e expansão pelo Brasil. 
  No segundo capítulo, uma vez que pretendíamos trabalhar com a construção do 
imaginário  espírita  em  Uberaba,  preocupamo-nos  em  remontar  à  formação  desse 
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movimento  e  assim,  analisar  a  criação  dos  seus  bens  simbólicos,  as    lutas  de 
representações  engendradas  entre  católicos  e  espíritas  e  o  fortalecimento  desse 
movimento na cidade. A seguir, centramos nossas atenções na chegada de Chico Xavier 
e  na  repercussão  de  sua  presença  junto  a  alguns  setores  dessa  sociedade,  sobretudo 
junto ao movimento espírita, a classe política e a imprensa local. 
  No  terceiro,    analisamos  tanto  a  condição  de  Chico  Xavier  enquanto  bem 
simbólico,  quanto  à  consolidação  do  imaginário  espírita    uberabense.  Uma  vez 
consolidado esse imaginário, observamos de forma contundente, as diversas disputas e 
apropriações de seu maior bem  pela   imprensa e pelo poder público. Neste capítulo, 
também tivemos como intenção analisar os dramas e as tramas tecidas em torno deste 
médium  dentro  do  próprio  movimento  espírita  que,  procurava  ocultar  atitudes 
comprometedoras empreendidas por pessoas que o “assessoravam”. 
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A religião  constitui-se, como área de interesse para os historiadores brasilis, em 
uma temática  relativamente nova.  Por isso,  é nosso propósito retomarmos  parte da 
discussão já  empreendida, demonstrando, inclusive, a necessidade e a pertinência do 
diálogo  com  o  conhecimento  já  produzido  sobre  esse  assunto,  até  mesmo  para 
reconhecer que não navegamos por águas antes não navegadas.
42
 Neste sentido, numa 
consulta à historiografia que versa sobre esse assunto,  logo constatamos que os debates 
acerca dessa temática há  bastante tempo vêm sendo realizados por  várias  áreas do 
conhecimento: a antropologia e a sociologia, por exemplo, demonstraram  interesse em 
investigar  e    dialogar  com  as  práticas  religiosas,  a  fim  de  analisá-las  à  luz  de  suas 
reflexões teóricas.
43 
A história, na  maioria das  vezes,    dialogando   com essas  áreas, 
também  tem  lançado  seu    olhar  para  essa  temática,  procurando  compreendê-la, 
principalmente, a partir de suas práticas e representações. 
        
42
 Não temos aqui a pretensão de abarcarmos toda a literatura produzida sobre o assunto, nem a intenção 
de esgotá-lo. Apenas pretendemos referenciar questões que neste primeiro momento da pesquisa foram 
importantes para conhecermos mais de perto nosso objeto de investigação.  
 
43 
Cf. BENEDITTI, L. R. Templo, praça, coração: a articulação do campo religioso católico. São Paulo: 
FFLCH/USP, 1988. (Tese de doutorado). 
BERGER, P. O dossel sagrado: elementos para uma teoria da sociológica. São Paulo: Paulinas, 1985. 
DURKHEIM, E. As formas elementares da vida religiosa. São Paulo: Paulinas,1989. 
ELIADE, M. O sagrado e o profano: a essência das religiões. São Paulo: Martins Fontes, 2001. 
GEERTZ, C. Observando el islam. Barcelona: Paidós, 1994. 
LEVI-STRAUSS, C.. O pensamento selvagem. São Paulo: Cia. Editora Nacional, 1970. 
MONTERO,  P.  Da  doença  à  desordem:  as  práticas  mágico-terapêuticas  na  umbanda.  São  Paulo: 
FFLCH/USP, 1983. (Tese de doutorado). 
PARKER,  C.  A  religiosidade  urbana:  impacto  da  urbanização  na  religião  numa  sociedade  sub-
desenvolvida. In: REB. 1993, v53, n.210. 
PIERSON, D. Cruz das Almas. Rio de Janeiro: José Olympio, 1996. 
QUEIROS, M. I. P. Messias, taumaturgos e a dualidade católica no Brasil. Religião e Sociedade. Rio de 
Janeiro, nov. 1983, p. 83-92. 
VELHO, G. Indivíduo e religião na cultura brasileira. Novos Estudos. CEBRAP, n. 31, out, 1991, p. 121-
129. 
WEBER,  M. A Psicologia  Social das  Religiões  Mundiais. In: Ensaios de Sociologia. Rio de  Janeiro: 
Zahar, 1985. 
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No que tange à historiografia européia,
44
 podemos  observar que os rituais, os 
mitos, as crenças e  as simbologias, são objetos de investigação que desde o século XIX 
já preocupavam a Huizinga e a Michelet, com seus estudos sobre a magia das feiticeiras 
da Europa medieval. Posteriormente, Bloch  também enveredou  por esse caminho, 
comparando o poder simbólico dos reis taumaturgos da França e da Inglaterra ao longo 
de vários séculos. Mais  recentemente,   Keith Thomas, ao pesquisar sobre o declínio da 
magia na modernidade inglesa, entre outros historiadores – como por exemplo, Le Roy 
Ladurie,   Ariès,  Certeau,  Ginzburg e  Le Goff, têm  demonstrado em  suas  produções 
historiográficas,  interesses pela  religiosidade, afirmando  a relevância  dessa  temática 
para  a  compreensão  de  uma  dada  sociedade.  Considerando  o  contexto  histórico  e  a 
perspectiva de análise de cada um destes  pesquisadores, é possível constatar que,  seus 
trabalhos  representam importantes contribuições, confirmando  a pertinência desse 
estudo para o campo da história cultural. 
No  âmbito  da  academia  brasileira,  a  temática  religiosidade  também    está 
alcançando  expressiva  atenção  dos  historiadores    que,  compreendendo-a  enquanto 
práticas culturais,  têm abordado, em seus trabalhos,  diversas  questões  relacionadas 
aos  mais  variados  sistemas  de  crenças.  De  acordo  com  Gaeta,
45 
essa    temática, 
geralmente se encontra associada ao termo popular.  Termo  que, segundo essa autora, 
devido a sua polissemia, necessita de um breve esclarecimento  antes de ser apropriado 
nos estudos referentes à cultura religiosa. 
A partir de um balanço historiográfico sobre este assunto, Gaeta nos adverte que 
vários pesquisadores  – sobretudo  folcloristas,   sociólogos e teólogos – ao estudarem 
as  crenças  e  os  rituais  religiosos  e,  ao    denominarem  estes  de    populares,    criaram 
correntes analíticas diferentes, ou às vezes semelhantes, para discutirem o que é ou não, 
        
 
44 
CF.ARIÈS, P. História da morte no ocidente.  Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1977. 
BLOCH, M. Os reis taumaturgos: o caráter sobrenatural. São Paulo: Cia das Letras, 1993. 
CERTEAU, M.   Uma  variante:  a edificação  hagiográfica. In:  A  escrita  da  história.  Rio de  Janeiro: 
Forense-Universitária, 1982. 
GINZBURG, C. Mitos, emblemas e sinais. Morfologia e história.  São Paulo: Cia das Letras, 1989. 
HUIZINGA, J. O declínio da Idade Média. Braga: Editora Ulisséia, 1996. 
LE GOFF, J. O imaginário medieval. Lisboa: Estampa, 1989. 
LE ROY LADURIE, E.  Montaillon: Povoado occitânico 1294-1324. São Paulo: Cia das Letras, 1997. 
MICHELET, J.  A feiticeira.  500  anos de  transformações na  figura  da mulher.  Rio  de  janeiro:  Nova 
Fronteira, 1992. 
THOMAS, K. Religião e o declínio da magia: crenças populares na Inglaterra/ séculos XVI e XVII. São 
Paulo: Cia das Letras, 1991. 
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GAETA, M. A. J.V. A cultura religiosa popular: polêmicas, aporias e desafios hermenêuticos. Estudos 
de História, Franca, v.7, n.1, p. 13-25, 2000. 
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ou quais as características de uma religião  popular. Assim, por exemplo, no que tange 
às práticas   católicas  Roger  Bastide, (...), entendeu que conviviam, simultaneamente 
numa  dualidade,  um  catolicismo  doméstico,  familiar  e  outro  diferente,  romano  que 
estaria ligado às ordens religiosas, sobretudo aos Jesuítas. (...) Gilberto Freyre (...), da 
mesma forma,  distinguiu ‘uma religião doce, lírica e  festiva e  outra do tipo mais 
clerical, mais ascética, mais ortodoxa, calvinista ou rigidamente católica’ (...). Thales 
de      Azevedo  (...)  retomou  a  questão  do  popular  e  do  eclesial,  alargando  estas 
discussões. Observou que no Brasil diversos catolicismos conviviam simultaneamente 
oferecendo  fisionomias  plurais  à  cultura  religiosa.  (...)  Entendeu  que  o  catolicismo 
popular se apresentava  ‘mais despojado  de seu  conteúdo dogmático  e moral,  sendo 
praticado mais nitidamente entre as populações rurais e as classes inferiores urbanas, 
(...). É conhecida uma outra corrente que associou o campo agrário como o refúgio do 
arcaísmo, da inconsciência, configurando o  (sic) como a imagem do tradicional e do 
arcaico. A cidade é então concebida como o centro cultural, como a força motriz de um 
modo de produção que seria capaz de transformar o país, associando-o à imagem do 
progresso e da modernização. As imagens do campo, nessa  interpretação, se mostram 
como o lugar privilegiado da cristalização da religiosidade popular (...). 
46 
 
  Como  demonstra  Gaeta,  estas,  entre  outras  análises,  mostram  as  diferentes 
formas de se interpretar as  experiências religiosas consideradas populares. Tendo por 
base    as  práticas  católicas,  essas,  ao  longo  dos  anos,  se  apresentaram  para    os 
intelectuais  ora  como    festiva,  profana,    familiar,  rural,  profética,    entre  outras 
características; porém, sempre analisadas em oposição   à religião romana,  considerada 
como    oficial,  dogmática,  erudita  ou  urbana.  Assim,  a  partir  desse  exemplo, 
percebemos os perigos em se querer conceituar  religiosidade popular, visto que, dentro 
deste termo se encontra um pluralismo de vivências que se complementam, se desviam 
ou se opõem. Desta forma, Gaeta endossa a tese de que, antes de conceituar esse termo, 
é necessário reconhecer as circulações fluídas e as práticas partilhadas que atravessam 
os   horizontes sociais.
47 
 
Enfim,  sem  querermos  estabelecer  aqui  uma  definição  sobre  religiosidade 
popular, mas sem nos furtarmos a um esclarecimento sob que aspecto compreendemos 
este termo, é que  gostaríamos de elucidar  que concebemos a religiosidade popular 
        
46 
Idem, p. 15-16. 
 
47 
Ibidem, p. 19. Segundo Gaeta, essa é uma afirmação de Rubens Fernandes, em seu trabalho, Romarias 
da Paixão. 
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também  como  prática  cultural,  fruto  das  diversas  experiências  com  o  sagrado, 
vivenciadas por indivíduos dos mais diferentes estratos sociais,  como diria Ginzburg – 
respaldado em Bakhtin –, em circularidade, num influxo recíproco.
48
   
Esta  maneira  de  conceber  a  religiosidade  popular  se  fundamenta  na  linha  de 
pesquisa  da  história  cultural,  corrente  migrada  da  Europa  e  que  emergiu  na 
historiografia brasileira por volta dos anos 80 do século XX.  Porém, esta temática nem 
sempre foi abordado nessa perspectiva. Na verdade, segundo Jacqueline Hermann
49, 
o 
interesse pelo estudo   da religião só veio  a  ocorrer por  volta da segunda metade do 
século  XIX,  e  em sua  longa  caminhada,  esses  estudos  perpassaram    por  diversas 
interpretações. 
Assim,  as  primeiras  pesquisas    sobre  as  raízes  da    religiosidade  brasileira 
ocorreram  no momento em que as principais discussões científicas, também  migradas 
da Europa  – o  positivismo  e o  evolucionismo –   aportaram-se no  país. Alguns 
intelectuais brasileiros, influenciados por essas correntes, sonharam em criar uma nova 
identidade nacional: uma identidade “mais condizente” com as discussões políticas que 
imperavam naquela  época, isto é, com os ideais republicanos e a com  dessacralização 
do Estado  brasileiro. Foi neste contexto  que se deu entre a intelectualidade brasileira, 
liderada por Euclides da Cunha, Nina Rodrigues e Silvio Romero,(...)  a  discussão e a 
identificação  do  que  deveria  ser  o  verdadeiro  caráter  nacional,(...).  Desta  forma, 
procuraram buscar  no positivismo de Comte,  no darwinismo social e evolucionista de 
Spencer (...)   a base de  uma  teoria que explicasse o estágio  de  desenvolvimento do 
Brasil  na  linha  evolutiva  das  sociedades  européias  civilizadas,  fornecendo  o 
equacionamento      possível  entre  a superação  do atraso  e  a  defesa  do  que  fosse 
especificamente  nacional.  Com  esse  equacionamento  ocorreu  a  radicalização  da 
dicotomia religião/ciência (...), a qual,   deu a roupagem intelectual ao embate político 
entre monarquia e república, (...) entre barbárie e civilização.
50
 
 
Diante desse  cenário, as    práticas culturais ligadas  ao  catolicismo tradicional, 
aos rituais africanos,  ameríndios, entre outros,   foram abordados por esses intelectuais 
de  forma  depreciativa,  sendo  concebidas  como  práticas  que  “atrasavam”    o 
        
 
48 
GINZBURG, C.  O queijo e os  vermes. O cotidiano e as  idéias de  um moleiro perseguido pela 
Inquisição. São Paulo: Cia das Letras , 1987, p. 21. 
49 
HERMANN,    J.  História  das  religiões  e  religiosidades. In.  CARDOSO,  C.;    VAINFAS,  R.(Orgs.) 
Domínios da história: ensaios de teoria e metodologia. Rio de Janeiro: Campus, 1997, p. 329-352. 
 
50 
Idem, p. 346. 
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desenvolvimento do país. Desse modo, os primeiros trabalhos acadêmicos referentes a 
esta questão foram produzidos com o intuito de vislumbrarem a “superação  do atraso 
desenvolvimentista”    brasileiro,    através  da  extinção  dessas  práticas  populares, 
sobretudo  as  religiosas,  que,  para  eles,  representavam  “frutos  de  uma  nefasta 
miscigenação”, e que, por isso,  colocavam o país em uma   situação “envergonhadora” 
frente às nações européias. 
De  acordo  com  Hermann,  nesse  momento,  os  estudos  a  respeito  dessa 
religiosidade  popular  foram  analisados,  enfatizando,  principalmente,   o  aspecto  da 
escravidão. Tendo como enfoque a cultura africana, destacou-se,  sobretudo, o trabalho 
de Raimundo Nina Rodrigues
51
 que,  ao  dedicar  suas  pesquisas à questão do negro, 
afirmou que os escravos, ao serem cristianizados,  apropriavam-se dos santos cristãos 
para neles  incorporarem seus deuses africanos. Sob o ponto de vista deste intelectual, 
tais práticas  representavam uma influência  cultural negativa, o que então contribuía 
para o surgimento de uma “nefasta” religiosidade popular.  
 Para  Hermann,  foi  somente    a  partir  do  clássico  Casa  grande  e  senzala,  de 
Gilberto Freyre (1933), que se deu, dentro da historiografia brasileira  uma guinada nas 
interpretações do caráter da religiosidade colonial
52 
pois, em decorrência dessa obra 
que a religiosidade começou a ser estudada como uma prática cultural importante para a 
compreensão dessa sociedade. Assim,  Freyre concebeu  as práticas culturais, inclusive 
as religiosas, como  produtos   do encontro entre os diferentes grupos raciais, isto é, 
entre o contato não apenas dos índios com os negros, mas também devido aos contatos 
desses com os europeus. 
 Ao contrário dos intelectuais que o antecederam –  para os quais, como já foi 
mencionado  acima,    as  práticas  religiosas  eram  concebidas  como  frutos  de  uma 
“nefasta  miscigenação”  –    para  Freyre,  essas,  na  verdade,    eram  frutos  de  uma 
imbricação cultural  “harmoniosa”, a qual foi responsável por uma  “democracia racial 
brasileira”.  Ao  apresentar  essa  tese  (concepção  que,  segundo  Hermann,  foi 
pertinentemente  criticada)    Freyre,  obviamente  negou  os  conflitos  próprios  de  um 
contato racial forjado.
53
  Mas,  inovou  ao demonstrar que  entre os diversos  costumes 
populares da sociedade brasileira, encontravam-se  práticas advindas dos  costumes 
        
51
 Cf. RODRIGUES, R. N. Os africanos no Brasil. 6
ª
 ed. Brasília: UNB, 1982. 
 
52 
HERMANN, Op. cit. , p. 348. 
 
53
 Para tanto, conferir a clássica obra de: MOTA, C. G. Ideologia da cultura brasileira. São Paulo: Ática. 
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africanos,  índios,  como  também,  dos  portugueses,  como  por  exemplo,  o  culto 
exacerbado e afetivo aos santos católicos. 
Comentando  a  respeito  desse  trabalho  de  Freyre,  Laura  de  Mello  e  Souza,
54 
também afirma que  a irreverência de Casa grande & senzala, em se tratando de  sua 
abordagem sobre as práticas religiosas,   está sobretudo nestas intimidades desabusadas 
dos  colonos  com  os  santos  da  casa.  Ao  buscarmos  nessa  obra  os  fundamentos  que 
reiteram as análises  de  Hermann e de Souza,  de fato confirmamos que  para  Freyre é  
impossível  conceber-se  um  cristianismo  português  ou  luso-brasileiro  sem  essa 
intimidade entre devoto e o santo. Com Santo Antônio chega a haver sem-cerimônias 
obscenas. E com a imagem de São Gonçalo jogava-se peteca em festas de igreja nos 
tempos  coloniais.(...)  enfeitam-se de  tetéias,  de jóias,  de braceletes, de  brincos, de 
coroas de ouro e diamante as imagens das virgens queridas ou dos meninos-Deus como 
se fossem pessoas da família. Dão-se-lhes atributos humanos de rei, de rainha, de pai, 
de mãe, de filho, de namorado. Liga-se cada um deles a uma fase da vida doméstica e 
íntima
.
.
55 
 
Sérgio  Buarque  de  Holanda,  ao  discutir  as  raízes  da  religiosidade  popular 
brasileira, faz  menção  a essa prática religiosa demonstrada por  Freyre. Porém, para 
Holanda  essa  intimidade    apresenta-se  de forma  “desrespeitosa”.  Portanto, ao  tratar 
desta questão,  justifica essa atitude intimista dos colonos com os santos a partir de uma 
releitura quanto ao conceito de “homem cordial”. Em sua análise, Holanda percebe um 
descompromisso  do  brasileiro  com  a  “polidez”,  com  as  “boas  maneiras”,  com  a 
“civilidade”, pois, segundo ele,  esses atributos humanos induzem a comportamentos 
que coagem  os  homens  a terem  atitudes  padronizadas,  tornando-os    introspectivos  e 
afastando-os  do  coletivo.  Ao  contrário  destas  características,  para  Holanda,  a 
cordialidade do brasileiro  é observada na exacerbação do afeto e do prazer que este 
demonstra  sentir  por  viver  em  sociedade.  Um  afeto  que  torna  as  pessoas  mais 
hospitaleiras e a vida mais familiar. 
Nessa perspectiva, as práticas religiosas dos brasileiros são  concebidas como 
sendo “menos espiritualizadas” e mais festivas e íntimas. Por isso, Holanda explica que 
a  popularidade entre nós, de uma santa Teresa de  Lisieux – santa Teresinha – resulta 
muito do caráter intimista que pode adquirir seu culto, culto amável e quase fraterno, 
        
54 
SOUZA, L.  M. Aspectos da historiografia  da cultura sobre o Brasil colonial. In. FREITAS, M. C. 
(org.) Historiografia Brasileira em perspectivas. São Paulo: Contexto, 1998, p. 22. 
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FREYRE, G. Casa Grande & Senzala.  Rio de Janeiro: Recorde, 2000, p. 288.  




  29
 

que se acomoda mal às cerimônias e suprime distâncias. (...) No Brasil é precisamente 
o rigorismo do rito que se afrouxa e se humaniza. (...), foi justamente o nosso culto sem 
obrigações e sem rigor,  intimista e familiar, a que  se  poderia chamar, com alguma 
impropriedade, ‘democrático’,  um  culto que  dispensava  no  fiel  todo  esforço,  toda 
diligência, toda tirania sobre si mesmo, o que corrompeu, pela base, o nosso sentimento 
religioso. 
56
 
A esse sentimento “corrompido”, Holanda  atribui a responsabilidade de se ter 
criado  no  Brasil  uma  religiosidade  de  “superfície”,  menos  atenta  ao  sentido  das 
cerimônias  do  que  ao  colorido  e  à  pompa  exterior.  Machado,  ao  analisar  esse 
posicionamento de Holanda, faz as devidas ressalvas quanto a essa “religiosidade de 
superfície” pois, para a autora  medir grau de espiritualidade, o certo ou o errado em 
manifestações religiosa é algo questionável. Porém, não se pode deixar de apreciar os 
liames  por  ele  tecidos  entre as  relações  sociais  e as  suas  formas  de  expressões 
cotidianas que marcam, até hoje, a nossa realidade social. São frutos desses liames 
tanto a forma de nossa sociedade expressar sua religiosidade quanto a exteriorização 
da  emoção,  do  gesto,  do  sentimento,  o  que  nem  sempre  quer  dizer  respeito, 
aprofundamento nas relações pessoais ou mesmo generosidade, apenas reflexo de uma 
maneira de ser, fecundado em nossas raízes fundantes
 57 
 
Ainda, em se tratando das raízes dessa  religiosidade, Laura de Mello e Souza, 
principalmente   em seu livro O Diabo e a Terra de Santa Cruz, ao estudar as práticas 
de  feitiçaria,  também  demonstrou    que  a  compreensão  para  as  práticas  religiosas 
brasileiras  encontrava-se  no  próprio  processo  da  colonização,  que    forjou    uma 
convivência –  não harmoniosa,  mas sim, tensa – entre  povos e crenças tão diversas. 
Convivência que  contribuiu para que se formasse um  sincretismo específico desse 
sistema colonial: dinâmico, híbrido e multifacetado. 
Para Souza, é nesse sincretismo – tolerado e, até certo ponto incentivado por 
senhores e pelos jesuítas, servindo à colônia como controle social –   que vemos nascer 
a religiosidade brasileira. Portanto, apesar da ação efetiva das violências tridentinas no 
sentido de uniformizar a fé e desbastar a religião vivida das reminiscências arcaicas 
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(...)  nas visitas pastorais sistemáticas, os bispos setecentistas ‘descobriram um povo 
rural que freqüentemente não conhecia os elementos de base do cristianismo’. 
58
 
Apesar da religião  católica ter sido  considerado pela Coroa  Portuguesa como 
oficial,  o que se observava  neste contexto, era a coexistência de inúmeras práticas  
reelaborando-se  e reinventando-se num ritmo pulsante. O próprio catolicismo estava 
inscrito nesse  ritmo, o  que, segundo Souza, comprova a tese de  Philippe Ariès, que 
afirma  nunca ter de fato havido um   catolicismo puro na Europa. Tese que também 
demonstra ser pertinente para a compreensão dessa religião nas terras brasileiras, pois 
ainda  no  primeiro  século  de  vida,  a  colônia  veria  proliferarem  em  seu  solo  as 
Santidades sincréticas, misturas de práticas indígenas e católicas. (...). Tudo pois leva a 
crer que os elementos do judaísmo se fundiram no conjunto das práticas sincréticas que 
compunham a religiosidade popular da colônia, constituindo uma de suas faces. (...). 
Assim como os africanos cultuavam santos católicos, reelaborando a antiga religião 
ante a realidade da nova terra, também os cristãos novos permaneceram, muitas vezes, 
a cavaleiro entre duas fés.
59     
 
Deste modo, foi a partir de um   encontro conflituoso 
entre  crenças pagãs, africanas, ameríndias, católicas, judaicas,  que se constituiu   no 
Brasil  um  manancial  de  práticas  religiosas:  práticas  que    se  reinventavam 
dinamicamente,  se expressando,   na maioria  das vezes, de forma criativa  e festiva, 
íntima e familiar. 
Como já mencionamos, Souza reitera a tese de que entre as práticas religiosas, 
destacava-se no  Brasil colonial a tradição  de culto aos santos padroeiros – tradição 
herdada  das práticas européias,  que  demonstrava a relação de familiaridade que a 
população mantinha  com as simbologias  católicas. Nesse sentido, faziam-se pedidos e 
promessas,  mas  as  cobranças  e  os  deboches  com  as  imagens  dos  santos  eram  uma 
constante na vida colonial. Aos santos, incumbiam de fazerem  casamentos, acharem 
objetos ou pessoas desaparecidas, recuperarem saúde, dinheiro. Assim, o santo que se 
venera, que se adora, com quem se trocam confidências é também aquele, no contexto 
da economia religiosa do toma-lá-dá-cá, pode-se atirar num canto, xingar, odiar em 
rompantes de cólera ou de insatisfação. 
60 
 
        
 
58 
SOUZA, L. M. O Diabo e a Terra de Santa Cruz: feitiçaria e religiosidade popular no Brasil Colonial. 
São Paulo, Cia das Letras, 1986, p. 89. 
59 
Idem, p. 94-97. 
 
60 
Ibidem, p. 115. 




  31
 

De um modo geral, o trabalho de pesquisa de Laura de Mello e Souza não só 
contribuiu para o  esclarecimento de questões, até então sombrias, a respeito do cenário 
religioso colonial, como também, abriu caminhos para que novos estudos sobre essa 
temática pudessem vir a  florescer  neste campo historiográfico. Conforme anunciamos, 
desde os anos de 1980, vem sendo expressivo o surgimento  de trabalhos abordando  os 
vários aspectos das práticas   religiosas (as festas, as crenças e os diversos rituais
61
), 
confirmando,  assim,  a    importância  do  estudo    da  religiosidade  popular    para  a 
compreensão da sociedade brasileira. 
Nesta  perspectiva,  têm  surgido  ainda  pesquisas  tratando  dessa  temática  em 
diversas localidades:  Bahia, São Paulo e Minas Gerais são exemplos de alguns Estados 
brasileiros  contemplados  com  esses  estudos.
62 
Na  historiografia  regional  de  Minas 
Gerais   destaca-se o trabalho de Adalgisa Campos, que  tem desenvolvido pesquisas 
importantes  a respeito da religiosidade e a arte barroca. Também há a  tese  de Maria 
Clara  Tomaz  Machado  intitulada    Cultura  Popular  e  Desenvolvimento  em  Minas 
Gerais: caminhos cruzados de um mesmo tempo. Nesta, Machado, ao estudar a  relação 
entre a  modernização, o desenvolvimento  e  a cultura  popular  dessa região,    procura 
compreender a cultura popular mineira e suas diversas formas de representações sociais. 
Ao expor suas considerações sobre a religiosidade dessa região, Machado observa 
que    para  o homem  cuja realidade  é irremediavelmente  cindida entre  o  finito  e o 
infinito, entre o bem e o mal, entre a vida e a morte, entre o castigo e a graça, entre o 
que é e o que deveria ser, a religião aparece como o amálgama entre criatura e criador 
restabelecendo a ordem, a harmonia e a esperança na transcendência da vida.(...).  Por 
ser    imaginativa,  imediatista  e  sensível,  se  configura  pela  representação  e  pela 
revelação mágico-devocional, operando através da comemoração, em troca pela graça 
recebida. (...). Assim, crer numa ordem  superior pode, muitas vezes, não significar 
apenas aceitação, sublimação ou alienação do real vivido. A fé no imponderável, pode 
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tanto revelar uma forma de sobreviver à exploração, à espoliação, quanto pode ser 
uma tática de recusa à ordem estabelecida, às estratégias impostas.
63 
 
De uma  maneira geral, se as  pesquisas  sobre a religiosidade têm, por um lado, 
apontado para a diversidade,  a sensibilidade,  enfim, para a criatividade nas formas do 
povo  brasileiro crer, de festar e  de   representar sua fé; por outro, algumas,  como a de 
Machado, também vêm demonstrando  que, para além dessas representações  culturais, 
coexistem ações de sobrevivências e de resistências populares à opressão e à exclusão 
social. 
Aliás, já há bastante tempo, Marilena Chaui nos alertou de que, principalmente, 
no que tange a realidade do Brasil, o apego ao transcendental, longe de ser  alienação, 
representa, na verdade, uma condição de sobrevivência, pois todavia, quem conhece, 
por exemplo, a situação da medicina brasileira, (...) há de convir que não é apenas por 
alienação, mas também por perfeito conhecimento de causa e por reconhecimento de 
impotência presente que se pede cura milagrosa – caso contrário a morte é certa. (...) 
os pedidos não são feitos porque se ‘escolhe’ a via religiosa, mas porque no presente 
não há outra via.
 64 
 
Para reiterar  essa análise, vale ressaltar o ensaio   do historiador francês Michel 
de Certeau,   Cultura Popular, onde o  autor  procura refletir sobre a tradição  de culto 
aos santos, manifestada  pelos lavradores nordestinos que circundam a cidade do  Crato, 
de Juazeiro, entre outras localidades próximas. Ao dissertar sobre o assunto,  Certeau 
percebe que os lavradores, cientes de sua situação de miséria  e  de  exploração  social, 
por  não   aceitá-la,   recorrem  à   “justiça  divina” como  tentativa  de  mudar a ordem 
das coisas. Nesse conflito, Frei Damião é o santo reverenciado para cumprir o papel de 
justiceiro. Assim, explica Certeau sobre a vida desses lavradores: É sempre assim, é o 
que se via todo dia. (...) embora sendo uma realidade sempre repetida, esta relação de 
forças nem por isso se tornava aceitável. O fato não era aceitável como uma lei, mesmo 
sendo sempre um fato. (...). Mas para afirmar a não-coincidência entre fatos  e sentido, 
era  necessário  um  outro  cenário,  religioso,  que  reintroduzisse,  ao  modo  de 
acontecimentos  sobrenaturais,  a  contingência  histórica  desta  ‘natureza’  e,  com 
referenciais  celestes,  um  lugar  para  esse  protesto.  No  entanto  dizia-se  uma 
inaceitabilidade da ordem estabelecida, a justo título sob a forma de milagre. Ali, numa 
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linguagem necessariamente estranha à análise das relações sócio-econômicas, podia-se 
sustentar a esperança de que o vencido da história (...) possa na ‘pessoa’ do ‘santo’ 
humilhado, Damião, possa erguer-se graças aos golpes desferidos pelo céu contra os 
adversários.
 65   
 
Ao  ressaltarmos  essa  análise  de  Certeau,  que  retrata    a  busca  dos  lavradores 
pernambucanos  por justiça divina –  representada na figura de um santo – percebemos 
que  essa  se  cruza    com  as  observações de  Machado  e  de  Chaui,  quando  as  autoras 
chamam a atenção para o apelo às religiões populares, advindas das classes oprimidas 
como  meio de resistir à exploração e, assim, de se  fazer justiça social. São vários os 
trabalhos que se aproximam dessa análise, buscando compreender os inúmeros aspectos 
que levam a  sociedade brasileira a  fazer a  opção  pela via religiosa.  Entre esses, 
encontram-se pesquisas que versam sobre a busca ao sagrado nas mais diversas 
ramificações religiosas.
66 
 Portanto, são significativos os trabalhos que tratam da opção 
pelo catolicismo carismático,  pelas  religiões protestantes, entre outras, ou, que  tratam 
da luta pela identidade social observada nas religiões espiritualistas.
67 
De um modo geral, os estudos  sobre as mais diversas religiões são importantes 
para compreendermos o significado  dessas crenças no Brasil, pois,  como assinala 
Gaeta, a procura  pelo sagrado tem sido uma  constante em boa parte da sociedade 
brasileira, sendo esta  uma prática muito freqüente tanto nas classes  sociais menos 
favorecidas quanto entre a população abastada. Gaeta ainda  afirma  que essa prática 
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tem sido utilizada como recurso para se resolver quaisquer vicissitudes da vida: seja de 
ordem  econômica,  terapêutica,   ou  de  uma  outra  ordem. Também enfatiza que   as 
práticas religiosas devem ser compreendidas, sobretudo,  como práticas culturais e que, 
por  isso,  possuem    seus  valores  simbólicos  próprios,  que  circulam  entre  os  mais 
diversos grupos sociais. Valores  esses que estão enraizados na história  religiosa e 
cultural do povo brasileiro.
68
 
Os estudos dos sociólogos Reginaldo Prandi e Antônio Pierucci,
69 
embora com 
suas  especificidades,    caminham  nesse  sentido,  buscando  também  compreender  os 
motivos que têm levado as pessoas a optarem pelo sagrado. Deste modo,   afirmam que 
as  condições  de    vida  e  os  valores  de  boa  parte  das  sociedades atuais,  inclusive  da 
sociedade  brasileira  –  competência  profissional,  competitividade,  auto-suficiência, 
visibilidade social –  levam  a crer que as pessoas estariam deixando a religião de lado e 
caminhando  para  um  mundo  dessacralizado.  No  entanto,  o  que  esses  estudiosos 
observam  é uma tendência contrária, pois as pesquisas têm indicado   um significativo 
apego da população à religiosidade. 
Para Prandi e Pierucci, este comportamento  não é recente, muito menos passou 
despercebido  aos olhos  das ciências  sociais  que vêm  estudando-o  há alguns  anos. 
Respaldando-se  nas  obras e análises elaboradas  por Cândido  Procópio  Camargo,
70 
Prandi afirma que no Brasil  –  sobretudo a partir de meados do século XX –   esse 
retorno ao sagrado se explica devido a um  desencantamento para com o mundo,  que 
vem ocorrendo, principalmente com as classes empobrecidas, em decorrência de 
inúmeros fatores: a desilusão das pessoas quanto à distribuição das rendas e dos planos 
de benefícios (escola, saúde,  transporte, habitação, saneamento, abastecimento), em 
virtude da violência urbana, da ausência de espaço de sociabilidade e de identidade onde 
as pessoas  se encontravam,  se  conheciam,  se  agregavam.  Assim,  as  frações  pobres 
dessas populações, especialmente aquelas que se viram ou se sentiram abandonadas 
por sua religião original (esse catolicismo dessacralizado), foram buscar outras formas 
de crer, (...) de se mostrarem crentes, foram construir outros deuses, foram remodelar 
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outros meios de ver e ter contato com o que não faz sentido imediato nesta sociedade – 
o sagrado.
 71
 
Esta  análise procura explicar   por que tem ocorrido  no Brasil   o surto de 
crescimento  das  religiões  consideradas  internalizadas,
72   
como  por  exemplo  a 
pentecostal, a católica  carismática e as eclesiais de base,  a umbanda, o candomblé, 
Kardecismo,  e  outras.  Ainda  de  acordo  com  Prandi,  a  conversão  a  uma  religião 
intensamente sacral  (...) reflete sobretudo uma incapacidade da religião tradicional 
(no  caso  brasileiro:  do  catolicismo  tradicional)  que,  ao  se  envolver  num  pacto 
secularizante com o saber moderno, esvazia-se de explicações que esse pacto promete 
mas não é capaz de cumprir (..). A adesão,  (...)  não é mais  que a reposição de uma 
sacralidade de que o catolicismo abriu mão.(...). O catolicismo há muito se  recusa a 
curar,  preferindo  entregar  à  ciência  a  competência  de  tratar  dos  males  físicos  e 
emocionais. É nesse momento, quando a medicina falha, a racionalidade econômica 
frustra, a certeza dos propósitos rui, que as alternativas religiosas se mostram como 
respostas. (...). As religiões que curam são plurais e estão em constante transformação, 
manipulando símbolos culturais de espantosa diversidade. E essa diversidade mais se 
alarga  e  se  alastra  quanto  mais  se  ampliam  as  distâncias  sociais,  econômicas  e 
culturais no interior da sociedade brasileira.(...) Para Procópio Camargo, a conversão 
religiosa é ruptura da norma. Ir para outra religião significa romper com a própria 
biografia. É ir ter pessoalmente com os guias do kardecismo, com o Espírito Santo do 
pentecostalismo,  com  os  encantados  da  umbanda,  com  os  orixás  do  candomblé, 
estabelecendo-se um contrato sagrado voluntário em que a resposta está de imediato 
posta no centro da relação com a divindade.
73 
Em  suma,  a  análise  de  Camargo,  endossada    por    Prandi  e  por  Pierucci, 
considera  que,  por  volta  de  1950,   ocorreu  uma  vertiginosa  expansão das  religiões 
internalizadas no Brasil. Dado o contexto histórico daquele momento, percebia-se  um 
paradoxo, pois, se por um lado o país caminhava para a urbanização, para um mundo 
aparentemente  dessacralizado,  por  outro,    ao  contrário  do  que  se    verificava,  a 
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sociedade não acompanhava no mesmo  ritmo essa corrida ao profano.  Por isso, devido 
às  desigualdades  sociais  ou  as  outras  vicissitudes  da  vida,  boa  parte  dos  brasileiros 
buscaram nas práticas  mágicas, ou melhor,  no   Espírito Santo,   nos orixás,  nos 
espíritos de luzes, a esperança para conseguirem aquilo que a vida estava a lhes negar: 
saúde, emprego, escola, moradia, lazer. 
Assim, tanto  Camargo, como Prandi e Pierucci, compreenderam esta busca 
como um retorno ao sagrado e, por isso, como uma ruptura, pois, preconizavam que as 
pessoas, sobretudo as de classes sociais menos favorecidas,  ao buscarem na religião as 
respostas para as suas  angustias e frustrações,  não faziam  essa  busca ao  catolicismo 
tradicional, acreditando que esse não era mais  compatível com as necessidades 
daquele “mundo moderno”.  Portanto,  esses fiéis recorriam às religiões internalizadas e 
racionalizadas, a fim de encontrarem   novas maneiras de cultuarem seus velhos deuses, 
(e assim, aderiram ou as eclesiais de base, ou a renovação carismática)  ou de obterem 
em outros deuses  a compreensão para o sentido de suas vidas (no pentecostalismo, na 
umbanda, no candomblé, no kardecismo, ou em outras). 
Como  mencionamos,  Camargo  foi  um  dos  pesquisadores  que  inaugurou  a 
análise acima. No que diz respeito aos seus trabalhos, estes tiveram uma importância 
muito  significativa pois,   surgindo   por  volta  dos  anos  60,  foram  um  dos  primeiros 
estudos que tentaram entender  o papel  da religião num  cenário que  deveria ser 
marcado pelo processo de ‘desencantamento do mundo’.
74 
Assim, a partir desse estudo 
surgiram vários outros,  procurando compreender  a busca  da sociedade pelas diversas 
religiões, analisando-as sob as mais diferentes perspectivas. 
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No  que  tange  ao  kardecismo,  objeto  específico  deste  trabalho,  também  foi 
Camargo um dos que  iniciou  as  primeiras pesquisas  a respeito dessa  religião. A 
partir delas constituiu-se a idéia de que o espiritismo  no Brasil se caracterizou pelo seu 
aspecto religioso, distanciando-se  do racionalismo científico preconizado por  Kardec. 
Desta forma,  enquanto religião, o espiritismo foi estudado  através de  comparações 
com as crenças afro-brasileiras, mais particularmente com a umbanda. 
Num  trabalho    de  campo,  visitando    Centros  Kardecistas    e  Terreiros  de 
Umbanda do Estado  de São Paulo,  Camargo, a partir de uma observação sociológica, 
entrevistou  fiéis  e  lideres  religiosos  pertencentes  as  mais  variadas  classes  sociais, 
aplicou-lhes  questionários e  assistiu suas práticas religiosas. Assim, compreendendo a 
estrutura religiosa da umbanda e do kardecismo, isto é, classificando e detalhando as 
semelhanças e as diferenças entre os seus rituais, chegou à conclusão de que a hipótese 
da formação de um ‘continuum’ religioso, do ponto de vista sociológico, confirmou-se 
perfeitamente  em  São  Paulo.  (...).  De  duas  maneiras  se  verifica  a  existência  do 
‘continuum’ em São Paulo: na perspectiva subjetiva dos fiéis e na perspectiva objetiva 
das estruturas religiosas, cujos casos concretos formam um ‘gradiente’ entre os  dois 
extremos do ‘continuum’. Vejamos, (...) apesar dos protestos de inúmeros kardecistas, a 
expressão ‘espírita’ cobre todo o ‘continuum’ e mesmo os umbandistas mais ortodoxos 
sempre se dizem espíritas, empregando também o  termo na denominação  de suas 
instituições. (...). Entretanto, formas objetivas e estruturais manifestam mais evidentes 
do  que  as  atitude  e  opiniões  dos  fiéis,  (...).  Pode-se  afirmar  que  há  inúmeras 
modalidades combinatórias em que se expressa o ‘continuum’  –  algumas mais ligadas 
à  Umbanda,  outras  mais  próximas  do  Kardecismo,  formando  um  elo  entre  os 
extremos.
75
 
A  elaboração  deste  conceito  muito  contribuiu    para  Camargo  compreender  e 
localizar  a enorme variedade de soluções  ritualísticas e doutrinais constituídas em 
torno dos fenômenos mediúnicos
76 
 pois, esta  concepção, isto é, a noção de existência 
de dois pólos extremos de um mesmo gradiente, possibilitou que se fosse  estabelecido 
        
75
 CAMARGO, C. P. Kardecismo e Umbanda. Op. cit., p. 13-15. 
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uma relação  entre  o espiritismo kardecista  e o  de umbanda  a partir  das  oscilações 
observadas nos  sistemas de crenças, nos  rituais e nas práticas  de ambas.  Além dessa 
análise comparativa,  Camargo procurou ainda compreender os motivos da conversão e 
da  busca   da  população por  essas  religiões.  Como já  mencionamos, essa  busca  foi 
explicada    como    um retorno  ao  sagrado,  o  qual  foi  concebido  tanto  como  uma 
possibilidade de   reintegrar os indivíduos excluídos da sociedade à nova vida urbana, 
quanto como uma maneira para se  solucionar os problemas sociais,  sobretudo os  de 
ordem  terapêutica.  Essa  análise,  de  certa  forma,  recebia  influência  das  pesquisas 
realizadas pelo francês Roger Bastide, que em seus  estudos sobre as crenças africanas 
no Brasil,  também fez algumas considerações a respeito da busca da sociedade pelo 
espiritismo kardecista. 
Bastide desenvolveu um estudo –  posteriormente inserido em  seu livro As 
religiões  africanas  no  Brasil
77 
–  classificando  e  relacionando  o  espiritismo  à três 
categorias  sociais  diferentes,  encaixando      cada  categoria      social  a  um  tipo  de 
espiritismo freqüentado pelos fiéis.  Assim, compreendeu  e defendeu a existência de 
um primeiro espiritismo, intelectualizado e elitista – que embora estivesse  em busca de 
uma religião se apresentava mais  preocupado com os estudos considerados científicos – 
e de  um segundo,  considerado como um espiritismo mais apegado à moral religiosa, 
tendo como bíblia  o nôvo (sic) evangelho de Allan Kardec. Embora franqueado a todo 
mundo, são sobretudo os brancos das classes baixas que o freqüentam.
78 
 
Mas foi a um terceiro modelo que Bastide mais se  dedicou: ao espiritismo de 
umbanda,  freqüentado, principalmente, pela classe baixa dos homens de cor, porém, 
que  permitia a participação do homem branco, das manifestações  dos espíritos dos 
negros e dos índios, e que  cultuava a crença nos deuses africanos, nos santos católicos, 
intermediados  pelos  espíritos  de  amigos  benfeitores.    Na  verdade,  Bastide  procurou 
mostrar, de acordo com a sua concepção,  como no ritual da  umbanda se percebia uma 
síntese  entre  o    kardecismo,  catolicismo  e  as  crenças  e  práticas    afro-brasileiras. 
Contudo, ao desenvolver sua análise a respeito desse  ritual,  procurou demonstrar a 
oposição entre a  Umbanda e as outras religiões, pois para ele  sendo um ‘espiritismo’, 
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Umbanda difere  tão fortemente do Kardecismo. O  espiritismo ordinário termina em 
pregação de moral, o cerimonial das sessões é pobre ou inexistente; Umbanda, sem 
possuir um ritual tão rico e complexo como o candomblé, conserva dêste (sic) último o 
sentido e o gôsto (sic) do cerimonial.
79 
 
Bastide, assim como Camargo, afirmou  que o  espiritismo  representava para 
seus fiéis tanto uma busca pelos ensinamentos evangélicos, quanto uma solução mágica, 
fosse  para  as  doenças   ou para    as  injustiças  sociais  –    situações  adversas  que    as 
pessoas,  sobretudo  as  menos  favorecidas,    encontravam-se  mais  predispostas  a 
enfrentar.  Para Bastide, o kardecismo  se apresentava  a partir dessa tríplice  função 
sociológica,  uma  vez  que  ele  tendia  a  cumprir    tanto  um  papel  moral,  quanto 
terapêutico e social. Também para esse autor,  a  urbanização se apresentava como fator 
responsável por esse  desequilíbrio, pois antes de tudo, o espiritismo responde a um 
desejo de saúde física e espiritual, a uma luta contra a doença e a miséria (...). Mas ele 
reagiu a esse meio(...) criou (...) creches, clínicas dentárias, hospitais, que permitam a 
luta contra certas carências da vida proletárias nas grandes cidades. (...).  o homem 
desajustado  da  cidade,  que  perdeu  o  seu  lugar  na  antiga  estrutura  patriarcal 
tradicional do Brasil, e que ainda não encontrou, nos sindicatos, nos partidos políticos, 
uma organização que lhe garanta segurança, procura um nôvo (sic) quadro, cósmico e 
mítico, onde  situar-se.  Descobre  um lugar  numa  hierarquia  de  espíritos  que vai  da 
Terra até os  planetas,  com uma  lei única  numa sociedade  hierarquizada segundo  o 
mérito e a virtude.  Escapa da  solidão humana ligando-se  misticamente a essa nova 
sociedade sobrenatural.
80
 
Essa análise  foi  retomada   nos  anos  70,  por   Renato  Ortiz.  Em  seus estudos 
sobre  a umbanda,  ao  desenvolver  sua análise sobre  o embranquecimento  desta e  o 
empretecimento do kardecismo,
81 
também enfatizou  o  caráter social e  terapêutico 
dessas religiões, afirmando que o  espiritismo adquire pois um caráter de consolo dos 
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sofrimentos  e  moléstias;  é  sob  essa  forma  lenitiva  que  ele  penetra,  (...)  nas  classes 
baixas da sociedade, onde se associa a outras práticas mágicas.
82 
Para  além  das    possíveis  diferenças  de  abordagens,  esses  autores  procuraram 
demonstrar que  a conversão da população, principalmente da fração empobrecida, se 
justificava na busca pelos  recursos terapêuticos, isto é,  pela solução sacral que essas 
ofereciam  aos  seus fiéis  –  solução impregnada  nas  práticas  culturais  da sociedade 
brasileira. 
Enfim,  podemos observar que os primeiros trabalhos sobre a religião kardecista 
foram  realizados  a  partir  de  comparações    com  as  religiões  afro-brasileiras.  De  um 
modo geral, esses  trabalhos se mostraram extremamente importantes, visto que suas 
obras  tornaram-se referência para toda uma produção subsequente, seja ela histórica, 
sociológica ou antropológica.
83
 
Ainda hoje, podemos encontrar importantes trabalhos que, ao investigarem 
questões  ligadas  à  umbanda  ou  ao  candomblé,  fazem  menção  a  alguns  aspectos  da 
religião kardecista. Nesta perspectiva, consideramos relevante o trabalho de Artur Cesar 
Isaia que,  ao estudar as obras dos intelectuais de umbanda, avalia que a associação que 
se faz entre essa religião e o kardecismo tem como raiz a busca de aceitação social dessa 
vertente  religiosa pelo mundo capitalista. Para ele, o papel do Espiritismo francês do 
século  XIX  é  fundamental  no  projeto  instituidor  da  identidade  dos  primeiros 
umbandistas. Em uma época em que o exercício da mediunidade ainda estava ligado a 
interditos  legais  ou  simbólicos,  nada  mais  lógico  do  que  a  Umbanda  apresentar-se 
como  uma  modalidade  do  Espiritismo  Kardecista,  tolerado  (apesar  da  ferrenha 
oposição de importantes produtores de significados sociais como a Igreja e o saber 
médico) pelas elites brasileiras.
84
 Assim,  Isaia demonstra que, mais importante do que 
pressupor  a relação  entre  as  duas  formas  religiosas,  é  procurar  entender  como essa 
vinculação foi  possível.  E  a  resposta  pode  estar  na  apropriação que  a  umbanda,  em 
busca de uma identidade e aceitação social, faz dos princípios kardecistas. 
No  entanto,  apesar  da  importância  desses  estudos  para  o  campo  da 
religiosidade, percebemos que os trabalhos referentes, especificamente, ao kardecismo 
no Brasil, ainda são incipientes. Na verdade, essa observação foi feita  nos anos 80  por 
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Carlos  Brandão.
85 
  Na  década seguinte,  esse  destaque      continuou  a  ser  apontado  e 
endossado pelos antropólogos Emerson  Giumbelli e  Sandra Stoll, ambos chamando a 
atenção para que, se de um lado as estatísticas revelavam um crescimento de adeptos 
para a religião espírita, por outro, o número de pesquisas que procurassem compreender 
essa adesão – ou outras questões relacionadas a essa religião – não acompanharam esse 
crescimento na mesma proporção. 
Essa  observação  se  confirma  a  partir  do  número  ainda  pequeno,  embora 
significativo,  de  trabalhos,  sobretudo  de  pós-graduação,    que  vêm  surgindo  no  país, 
pesquisando a respeito do kardecismo, discutindo sua historicidade e inserção no Brasil, 
questões ligadas a seu sistema de ritual,  sua doutrina, enfim, investigando  as práticas e 
vivências dessa religião em algumas regiões brasileiras.
86 
Outra questão observada  nesses  trabalhos  se  refere  aos      diálogos também 
incipientes travados entre eles pois, os debates entre os textos, quando aparecem, estão, 
sempre  em  segundo  plano.  Desta  forma,  observamos  que  ainda  não  se  formou  uma 
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‘área de estudos’ com seus ‘especialistas’,  no  sentido em que eles existem para as 
religiões afro-brasileiras, para o catolicismo ou para o pentecostalismo.
87 
Considerando  que    no  Estado  de Minas  Gerais    foram  levantados poucos 
trabalhos  a   respeito do espiritismo propriamente dito, é que  afirmamos  que ainda há 
muito que  se pesquisar sobre a religiosidade kardecista mineira. Desta forma, e como o 
intuito de contribuir  com essa produção é que esse trabalho se inscreve, tendo como 
objetivo investigar  o imaginário  espírita da cidade de Uberaba e  a  representação 
simbólica  de  Chico  Xavier  para  esse  imaginário.  Acreditando  na  possibilidade  de 
futuramente ocorrer  a formação de uma área de estudo  em torno dessa temática, é que 
pretendemos, no  momento  e  ao  longo  desse  trabalho,  dialogar  com  algumas    das 
pesquisas catalogadas acima. 
Assim, na seleção  desses trabalhos,  nos deparamos com o  livro  Da Elite ao 
Povo:  advento  e  expansão  do  Espiritismo  Rio  de  Janeiro,    da  historiadora  Silvia 
Damazio. Neste livro, a autora faz uma incursão pela França do século XIX, a fim de 
compreender o contexto ideológico em que essa religião veio a nascer. Embora tenha 
realizado uma discussão demostrando que as obras  “codificadas”  por   Allan Kardec, – 
pseudônimo de Léon Denizard Rivail – surgiram em um momento em que predominava 
as discussões em torno do pensamento de Hegel, Comte, Darwin, entre outros,  a autora 
não demonstra considerar a existência  dessas obras kardecistas como um produto de 
seu  tempo, ou melhor, como um produto  das leituras realizadas por  Rivail. Assim, 
para Damazio, estas  são  fruto da seleção a que submeteu as informações fornecidas 
por  diversos  espíritos  intermediados  pelos  médiuns,  que  ele  tentou  adequar    às 
descobertas mais  recentes nas diversas áreas do conhecimento. Quanto aos fenômenos 
espíritas propriamente ditos, ele procurava manipulá-los e explicá-los de acordo com o 
procedimento, científico, isto é, passando pelo crivo da observação e experimentação. 
A legitimação científica foi buscada, ainda, na ampliação do campo fenomenológico, 
com a inclusão das manifestações dos espíritos na ordem natural.
88  
 
Embora  essa  autora  chegue  a  assinalar  que  Kardec  tenha  se  inteirado  dos 
pensamentos filosóficos e científicos de sua época,  acreditamos que inadvertidamente, 
ela endossa a tese de que esses pensamentos apenas correspondiam aos ensinamentos 
trazidos  pelos  “espíritos”,  não  sendo  estes,  então,    frutos    dos  conhecimentos 
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apresentados  pelo seu  “codificador”.  Apesar  dessa significativa ressalva, o  livro de 
Damazio  traz importantes  contribuições,  demonstrando  a  inserção  e  expansão  dessa 
religião no Brasil, levantando  discussões a respeito das correntes dissidentes que  se 
firmaram em terras brasileiras. Traz ainda discussões relacionando essa religião com o 
magnetismo e a homeopatia –   áreas de conhecimento já existentes  no Brasil antes 
mesmo  do  advento  do  espiritismo.    Entre  outras  contribuições,  esse  trabalho  é  uma 
referência importante para se estudar a religião kardecista, pois ao trabalhar com jornais 
e livros da época,  não apenas demonstra uma certa erudição, como também possibilita 
o acesso à fontes pouco exploradas. 
Uma outra  pesquisa    muito  significativa para  o  estudo  do  kardecismo  foi 
realizada pelo antropólogo  Emerson Giumbelli, em seu livro O cuidado dos mortos: 
uma história da condenação e legitimação do Espiritismo. A importância desse livro 
pode  ser  assinalada  em  pelo  menos  duas  questões:  primeiro,  por  apresentar logo  na 
introdução, como diz o autor,   uma revisão bibliográfica  de boa parte do que já foi 
produzido sobre o espiritismo. Essa revisão  apresenta discussões relevantes  a respeito 
de algumas dessas obras, mapeando  a perspectiva  historiográfica em torno  do 
espiritismo francês. A Segunda, diz respeito a sua proposta de trabalho: discutindo as 
leituras  que  versaram  sobre  o aspecto  religioso  do kardecismo,  Giumbelli  procurou 
compreender a disseminação do  espiritismo  kardecista  enquanto religião  a partir de 
uma   investigação antropológica da definição, social e historicamente construída, dos 
critérios segundo os quais algo pode ser considerado uma religião.
 89 
 
Assim, Giumbelli demonstrou que apesar da Constituição de 1889  garantir a 
liberdade de consciência e de crença, o código penal de 1890, passou a perseguir os 
praticantes  de  “feitiçaria”,    “magia”  ou  de    “curandeirismo”,  considerados  como 
“charlatães”.  Assim,  os  fiéis  kardecistas  que,  até  então  defendiam  fervorosamente  o 
aspecto científico de sua doutrina, por sofrerem perseguições – visto que suas práticas 
também eram consideradas como  “práticas mágicas”, – passaram tanto a defender o 
aspecto  religioso  do    kardecismo,  como  também,    procuraram  diferenciá-las  do  que 
chamavam de “baixo espiritismo”. 
Para  Giumbelli,    a  luta  dos  kardecistas  pela  legitimação  e  pelo  seu 
reconhecimento    como  religião  não  se  deu  de  forma  tranqüila,  por  isso,  causou 
discussões e conflitos entre  representantes dos vários setores  que se envolveram nessa 
questão: médicos, jornalistas,  advogados, juristas, adeptos do kardecismo, entre outros 
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participantes.  Em  debates  ferrenhos,  essas  pessoas  procuraram  demonstrar  para  a 
sociedade as  vantagens  ou  desvantagens  desta  reconhecer,  ou  negar, o      espiritismo 
como religião.  Enfim, abordando  estas questões,   o trabalho de Giumbelli, procurou 
apreender, em suas especificidades  e em sua relativa autonomia, os diversos discursos 
que se teceram a propósito do espiritismo, reconhecendo neles dimensões essenciais 
para  a  definição  do  estatuto    e  dos  destinos  dos  grupos  e  das  práticas  espíritas.
90 
Assim,    para  esse  autor,  a  expansão  do  espiritismo    no  Brasil  ocorreu  graças  à 
necessidade  deste  em  se legitimar enquanto religião para ser reconhecido e aceito 
diante da sociedade e da justiça brasileira. 
 Análise semelhante a essa de  Giumbelli se encontra no trabalho de Marcelo 
Camurça, especificamente  em seu artigo Le livre des Esprits na Manchester Mineira. 
Ao discutir  a difusão do espiritismo em Juiz de Fora e suas lutas e resistência à reação 
católica,   demonstrou  que como trunfo desse  conflito, o espiritismo contou com a sua 
legalização.   Para ele, a argumentação espírita, para legitimar suas atividades, visava 
equipará-las a qualquer outra das religiões  vigentes no país, protegidas pela lei, no 
tocante à liberdade de culto e crença.
91
 
 
Desta forma, esse argumento garantiu ao grupo 
de espíritas locais, não apenas sua legitimidade, mas, principalmente, seu espaço frente 
à religião católica, que tinha a pretensão de ser hegemônica na cidade. 
Seguindo  uma outra perspectiva,  encontra-se a tese da   antropóloga Sandra 
Stoll,   Entre dois mundos: o espiritismo da França e no Brasil. Nesta pesquisa, Stoll 
também faz uma rápida discussão sobre o que os intelectuais  afirmaram a respeito da 
disseminação    do espiritismo no  Brasil,  demonstrando que  nos primeiros  trabalhos, 
autores  como    Cândido  Procópio  e  Roger  Bastide,      consolidaram  a  idéia    de  que 
embora a doutrina tenha sido definida por Kardec como sendo, ao mesmo tempo, uma 
filosofia, uma religião e uma ciência, na França, onde teve origem, prevaleceu a 
dimensão científica, ao passo que no Brasil predominou a feição mística, religiosa.
92
 
Portanto, para  a autora,  os intelectuais que posteriormente se dedicaram ao 
estudo dessa questão – entre eles, Renato Ortiz e Silvia Damazio – embora tivessem 
cada  qual  sua  perspectiva  de  análise,  de  um  modo  geral,  demonstraram  também 
concordar  com  a  interpretação que  defende  a  predominância  do  caráter  religioso  do 
                     
89 
GIUMBELLI, E. Op.cit., p. 29. 
 
90 
Idem, p. 35. 
 
91 
CAMURÇA, M. Op. cit., p. 222. 
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espiritismo  brasileiro.  Para  ela,  essa  análise    é  justificada,  principalmente,  devido  a 
herança das religiões de tradição africana. Nessa perspectiva, a proximidade com essas 
religiões teria contribuído para que o espiritismo se difundisse no Brasil, especialmente 
no  seu  aspecto  religioso,  tendo  como  principal  característica    a  intimidade    com  os 
espíritos e a realização das práticas mágicas e terapêuticas. 
No entanto,  Stoll  afirma  que, entre  esses  intelectuais,  muito  pouco,  ou quase 
nada,  foi comentado sobre a herança da tradição cristã, isto é, sobre a influência do 
catolicismo  nas  práticas  espíritas.  Por  isso,    considera  que  uma    das  lacunas  dessa 
literatura consiste justamente no fato de não se dimensionar como o  imaginário e as 
práticas  católicas  impactaram  sobre  o  Espiritismo,  influenciando,  de  forma 
significativa  o  modo  de sua  expressão    no  Brasil.(...), o Espiritismo  é  uma religião 
importada,  que se  difunde  no  país  confrontando-se  com  uma  cultura  religiosa  já 
consolidada, hegemônica e,  portanto, conformadora do ethos  nacional.  Sua difusão, 
como  postulam  certos  autores,  foi  em  parte  favorecida  pelo  fato  das  práticas 
mediúnicas  já  estarem  socialmente  disseminadas,  de  longa  data,  no  âmbito  das 
religiões de tradição faro. No entanto, em contraposição a estas o Espiritismo define a 
sua identidade, elegendo como sinais diacríticos elementos do universo católico. Deste 
não endossa apenas, (...) certas práticas rituais. O Espiritismo brasileiro assume um 
‘matiz perceptivelmente católico’ na medida em que incorpora à sua prática um dos 
valores centrais da cultura religiosa ocidental: a noção cristã de santidade. 
93 
Compreendendo  que  existe  uma  tradição  católica  que  influencia  e  cria    uma 
maneira própria de se ser espírita no Brasil, é que a autora sugere também  haver no 
espiritismo, a exemplo do catolicismo, o costume de cultuar  seus líderes religiosos. Ao 
desenvolver o conceito de santidade espírita-cristã, Stoll recorre a Chico Xavier, para 
demonstrar como a história de vida deste médium foi sendo construída de  acordo com 
os modelos de conduta dos santos católicos. Assim, neste trabalho, ela analisa tanto a 
sua trajetória, demonstrando os passos da construção de sua santidade, quanto mapea 
sua  produção  literária,  tendo  por  intuito  não  apenas  assinalar  como  nesta  são 
apresentados os temas fundamentais da doutrina espírita, mas também, evidenciar 
como alguns deles foram reelaborados na literatura assinada por Chico Xavier. 
                     
92 
STOLL, S. J. Op. cit. p. 41. 
 
93 
Idem, p. 46-48. 
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Tantos outros trabalhos poderiam ser citados e comentados, porém, a seleção dos 
que  aqui  foram  expostos  se  justifica  pois,  todos  esses  contribuíram  de  forma 
significativa  para  a  realização  deste  estudo,  visto  que  pretendemos,  a  partir  de  uma 
rápida  incursão  a respeito da disseminação do  espiritismo no Brasil, discutir  a sua 
inserção  em  Uberaba.  Vale  ressaltar  que  não  temos  como  intenção  desenvolver  um 
estudo a respeito das práticas culturais espíritas dessa cidade, e  sim, é nosso objetivo, 
tanto  analisar  a  consolidação  do  imaginário  espírita  que  foi  sendo  construído  em 
Uberaba, quanto também discutir a apropriação e a representação simbólica da imagem 
de Chico Xavier dentro desse imaginário. 
Já mencionamos anteriormente que, embora os estudos referentes ao espiritismo 
forneçam instigantes subsídios para pesquisa, percebe-se que dentre as religiões, esta 
vem sendo uma das menos  investigadas. Para  levarmos  à frente  uma proposta  de 
discussão que envolva essa temática, torna-se necessário compreendermos  a inserção e 
legitimação  dessa religião no imaginário religioso brasileiro –  que se deu no final do 
século XIX,  numa atmosfera onde as práticas  religiosas se apresentavam como  frutos 
de  um  sincretismo  específico.  Para  Laura  de  Mello  e  Souza,  esse  sincretismo  se 
constituiu  a partir da própria dinâmica do sistema   colonial,  que   impôs o confronto 
de povos e de crenças tão diversas, fato que, somados a outros,
 
contribuíram para a sua 
formação.
94 
 
 
Segundo Souza,
 
as práticas católicas desenvolvidas no Brasil foram migradas da 
Europa impregnadas de magia e de crenças  pagãs. Essas crenças,  acrescidas do 
desempenho   dogmático  “insuficiente” de  boa parte  dos  clérigos –    que, muitas das 
vezes, se encontravam envolvidos em relações de concubinato, em jogos, bebedeiras e 
em outras atitudes consideradas escandalosas –  resultavam, aos olhos do Santo Ofício, 
na  “deficitária formação  religiosa dos  colonos”. Portanto, a soma  desses  elementos 
representava  para  a  Inquisição,    na  constituição  de  um      catolicismo  colonial 
excessivamente    apegado  ao  sobrenatural,  à  devoção  as  imagens  dos  santos,  à 
necessidade da exteriorização da fé através das festas carnavalescas e das procissões, 
        
94 
De acordo com Souza, os  primeiros anos na colônia foram de um menor rigor eclesial, pois a  fluidez 
da  organização  eclesiástica  teria  deixado  espaço  para  a  atuação  dos  capelães  de  engenho  que 
gravitavam em torno dos  senhores:  descuidando do papel do  estado  e enfatizando  o  das  famílias no 
processo da colonização. In: SOUZA, L. M. O Diabo e a Terra de Santa Cruz. Op. cit., p. 87. 
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revelando  ser  uma  religião  “pouco  espiritualizada”,  repleta  de  “desvios”  e  de 
“deturpações”, visto que demonstravam afeição pelas práticas mágicas e sincréticas
.95 
Portanto,  as práticas religiosas populares – os calundus, os xangós, as congadas, 
os atabaques, entre outras tantas –  foram severamente reprimidas. Souza afirma  que 
apesar do Conselho Trindentino ter sido criado no século XVI foi, sobretudo no século 
XVII –  com menor rigor na segunda metade do século XVIII –  que as Visitações do 
Santo Ofício demonstraram imensa intolerância para  com as  práticas sincréticas, o 
mesmo acontecendo com o Tribunal de Lisboa quando, constituídos processos aqui na 
colônia, seguiam para serem julgados lá. Autoridades municipais bateram-se muitas 
vezes contra as congadas e reisados.
96  
Mas, apesar da repressão, essas práticas iam se 
reinventando, reelaborando-se, dando origens a outras tantas. 
No  século  XIX,  as  religiões  populares  conheceram  novas  formas  de 
perseguições, visto que, nesta época,  não só a  Igreja  continuou a  reformular  sua 
estratégia  de repreensão – chegando até mesmo a buscar respaldo legal para efetivar 
sua luta –   como também, surgia um outro  instrumento de combate à religiosidade 
popular,  estando  este    representado  na  campanha  promovida  pelos  intelectuais 
positivistas e evolucionistas. 
Embora    a  Igreja se  posicionasse    contrária  a essas  correntes  científicas  – 
debatendo com os darwinistas (que diziam ser o homem ‘um macaco aperfeiçoado’), ou 
com os positivistas (para quem a religião era uma forma social progressiva)
97  
–  seu 
discurso coincidia  parcialmente com os argumentos apresentados nos trabalhos dos 
cientistas dessa época, para os quais  a   religiosidade  popular representava vergonha 
moral para o país. Desta maneira, a Igreja procurou agir de forma mais estratégica  no 
combate a essas práticas,  o que foi  possível por meio de discursos  e estratégias  de 
controle, orientadas pela cúpula Romana.
98 
 
        
95 
Para os inquisidores, fazia-se necessário “depurar” esse catolicismo popular. Na  prática, isso se daria 
através da punição aos  hereges. Assim, como demonstra Souza, o sincretismo colonial não se constituía 
apenas pelo seu aspecto festivo. Devido ao medo, às torturas e perseguições provocadas pelo Tribunal do 
Santo Ofício, delineou-se na colônia um quadro de repúdio e de indignação a esses representantes 
católicos.  Palavras e  atos  da população  eram vigiados.  Esses  poderiam configurar  em denúncias  de 
feitiçaria, de    desacatos às autoridades cristãs, desrespeito ao sagrado, culto ao demônio, etc. Diante 
desse cenário, não eram poucas as pessoas que se indispunham  com o catolicismo oficial, demonstrando 
uma certa predileção pela religiosidade popular. 
 
96 
SOUZA, L. M. Op. cit. , p. 99. 
 
97 
HERMANN, J. Op. cit., p. 346. 
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Como demonstra Gaeta, em seu artigo A cultura clerical e a folia popular, foi 
justamente nesta  época,  com o fim do Padroado, que a Igreja Romana, que também 
passava por um processo de reestruturação doutrinária,   impôs  rigorosas normas de 
conduta ao clero brasileiro, como também,  impôs um novo  modelo eclesial católico: o 
ultramontano.  Assim,  de    raízes  conservadoras,(...)  essa  romanização  buscou  uma 
consolidação doutrinária  teológica, estruturou-se em  torno de  alguns anátemas: a 
rejeição  à  ciência,  à  filosofia  (...),  a  condenação  ao  capitalismo  e  as  da  ordem 
burguesa, a aversão aos princípios liberais e democráticos (...) esse catolicismo estava 
marcado pelo centralismo institucional em Roma, por um fechamento sobre si mesmo e 
por  uma  recusa  de  contato  com  o  mundo  moderno.  (...).  No  Brasil,  essa    nova 
espiritualidade  sacramental  (...)  engendrou  a  condenação  de  práticas  religiosas 
anteriores, vigentes desde o período colonial, isto é, as vivências de um catolicismo 
português leigo e despojado de um rigor teológico. Essas formas devocionais foram 
vistas então como uma forte carga de negativismo e acusadas de serem portadoras de 
sobrevivências  pagãs,  de  superstições  e de  apresentarem  atos  exterioristas  e  sem 
profundidade.
99 
 
  No  entanto, baseando-se    nos  princípios acima,  o ultramontanismo  procurou 
combater    todas as  formas  de manifestações  religiosas  populares. Neste  sentido,  as 
práticas mágicas  não só passaram a ser banidas da sociedade,  como também, as festas 
(entre  outras  as  de  congada  e  reisados),  as  procissões  e  as  romarias  católicas, 
começaram a    ser revistas  a  fim  de serem  “purificadas”.
100
 Essas atitudes  foram 
                     
98 
Portugal, devido a instituição do  Padroado,  manteve por todo o período colonial a subordinação do 
clero ao Estado. Durante o Império,  a situação não foi diferente: o imperador continuava sendo o chefe 
civil da Igreja. Portanto, eram constantes os conflitos entre  ambos. Os bispos, representantes do alto 
clero, avessos a essa subordinação,  denunciavam os “comportamentos escusos” do baixo clero, alegando  
que esses comportamentos  ocorriam devido ao afastamento desses clérigos da doutrina romana. Com o 
tempo,  as  autoridades  imperiais  passaram    a  se  irritar  com  os  bispos  que    impunham    aos  seus 
subordinados doutrinas que vinham de Roma sem o beneplácito do imperador.  A questão se agravou por 
volta  de  1870,   depois  da  publicação  das  bulas  “Quanta  Cura  e  Syllabus”,    as  quais  condenavam   a 
participação de católicos na maçonaria.   O cumprimento dessas bulas por alguns bispos fez com que o 
imperador se indispusesse com a Igreja.  Essa questão contribuiu para agravar os conflitos, gerando a 
separação  entre o poder civil e o poder religioso. 
 
99 
GAETA, M. A . J. V. A cultura clerical e a folia popular. Rev. Bras. Hist. Op. cit. 
 
100 
Ainda de acordo com  Gaeta, as festas, as  procissões e as romarias aos santuários eram os espaços 
onde milhares de fiéis não só  manifestarem  sua fé de modo festivo, como também representavam uma 
maneira de resistirem aos intempéries da vida, de buscarem soluções mágicas  para os seu problemas 
cotidianos. Os  ultramontanos –  atentos às arrecadações de dinheiro e de  doações diversas feitos pelos 
fieis –  lançaram seus olhos principalmente  sob às devoções aos santuários. Alegando a necessidade de 
organizar e purificar  essas festas, censurando os “vícios” e as “superstições”, a Igreja passou a controlar 
não  só  o  desenrolar  do  festejo,  como  também    o  dinheiro  nele  arrecadado.    A  fim  de  disciplinar  as 
devoções,  a  Igreja  iniciou  uma  caça  aos  santos  populares,  sobretudo  os  negros,  como  São  Benedito. 
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justificadas pela cúpula da Igreja a partir da alegação de que  o catolicismo praticado 
pelo povo “pecava pelo excesso de vícios e pela ausência de  rigor teológico”. Portanto, 
sob a orientação da  Igreja Romana, ficou determinado que fossem feitas reformas 
administrativas, nas quais os  padres  deveriam recuperar  seu papel junto aos cultos 
dirigidos e organizados por leigos,  como por exemplo, as confrarias e as irmandades. 
Nesse  processo,  o  padre  tornava-se  o  responsável  por  toda  a  dinâmica  da 
espiritualidade e da política da Igreja, e sob a sua liderança é que se desenvolviam as 
antigas atividades reservadas aos leigos.
101 
Gaeta conclui que a Igreja Ultramontana reuniu esforços para desqualificar todas 
as práticas religiosas, sobretudo às ligadas ao catolicismo popular,   que até então eram 
admitidas na sociedade e que a partir daquele momento passaram a ser repreendidas.
102 
Além dessas  estratégias, a  Igreja buscou  apoio  nos poderes  públicos  municipais e 
judiciários. Desse modo, a ancoragem policial e as posturas Municipais, estabelecendo 
os  seus  padrões  de  decoro  e  de  moralidade,  configuraram-se  em  pilares  dessa 
campanha de vigilância e de erradicação dos elementos populares da religiosidade, 
sobretudo dos homens pobres.
103
 
Portanto,    foi  em  meio  a  esse  cenário  oitocentista  –  constituído  por  um 
sincretismo específico – é que   veio a  florescer no Brasil a religião kardecista: por um 
lado, reivindicando fundamentação evangélica   nos princípios da doutrina cristã; por 
outro,   propondo-se  (à  semelhança  dos  transes  das  práticas  africanas, ameríndias ou 
pagãs) a estabelecer um contato mais próximo com o mundo dos “espíritos”. 
                     
Algumas vezes de forma sutil, outras nem tanto, a Igreja ultramontana ignorou a existência desses santos 
e, em seus  lugares iam sendo impostos outros novos santos, buscados no panteão romano: Santo Afonso 
de Liguori, São Luís Gonzaga, a Sagrada Família, entre outros. 
 
101 
Idem. 
 
102 
 Assim, inda de acordo com Gaeta, (...) Os tambores de origem africana, tão populares nas festas dos 
Congos  e  Folias  de  Reis,  que  ao  lado  dos  gangás,  dos  batuques  e  dos  caxambus  abrilhantavam  os 
cortejos, foram obrigados a sair dos templos católicos e a procurar outros lugares que os abrigassem. 
Ibidem. 
 
103 
Ibidem. 
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Os fenômenos que  levaram à  formulação da  doutrina kardecista iniciaram-se, 
primeiramente, na primeira metade do século XIX,  na América do Norte. Os estudiosos 
defensores  desse assunto alegavam que esses “fenômenos” tratavam-se, a princípio, de 
sons vindos das paredes, mas  que com o tempo foram  diversificando-se: além das 
pancadas nas paredes, passaram também  a ocorrer outros casos,  como  o movimento 
aleatório  de “mesas girantes”. Da América, eles se expandiram para a Europa. Lá,   se 
transformaram em  modismo  e divertimento dos salões europeus Esses acontecimentos 
foram considerados como paranormais, por isso logo se transformaram em objeto de 
estudo e de curiosidade
.
104 
 
Por volta  da década  de 1850,  esses acontecimentos  chamaram a  atenção do 
pedagogo  francês  Hippolyte  Léon  Denizard  Rivail,  que  em  decorrência    do  seu 
interesse pelas pesquisas sobre magnetização,
105
 iniciou, nesse período, seus primeiros 
estudos  sobre  esses    fenômenos.  Segundo  a  literatura  que  versa a  esse  respeito,   a 
princípio,  
 
Rivail, devido a sua formação acadêmica,
106 
 passou a estudá-los com um 
certo ceticismo. Mesmo assim, um grupo de amigos já convencidos da realidade dos 
        
104 
Cf. DAMAZIO, S. Op. cit. 
Damazio descreve esses acontecimentos da seguinte forma: As comunicações entre o  mundo visível e o 
invisível, características do movimento, tiveram início na aldeia de Hydesville, do Condado de Wayne, 
próximo a Nova York, com a ocorrência de fatos inexplicáveis, em  março de 1848: na casa dos Fox, 
pancadas nas paredes perturbavam o repouso da família. Foi quando as duas meninas, Katherine, de 
nove anos e Martgaretha, de doze, passaram a imitar as batidas que eram ouvidas, e a falar para o 
‘desconhecido’, que respondia por meio de pancadas. Aos poucos estabeleceu-se um código  que tornou 
possível a comunicação com os espíritos. As irmãs Fox demonstraram possuir, também, a faculdade de 
mover objetos pesados ao mais leve toque de suas mãos. Tais fenômenos, que pareciam questionar as leis 
da Física, tornaram-se  conhecidos na América, na Europa e em outros lugares do mundo. Formaram-se 
grupos para estudar a comunicação entre o mundo dos vivos e dos mortos, mas o que popularizou mesmo 
foi o costume de grupos de pessoas se reunirem em volta de uma mesa para fazê-la girar ou responder às 
perguntas que eram formuladas à entidade que provocava o fenômeno. E as ‘mesas girantes e falantes’ 
tornaram-se o grande entretenimento de todas as tardes. In: DAMAZIO, S. Op. cit, p. 23-24. 
 
105 
A teoria desenvolvida por Franz Anton Mesmer,  formado em medicina pela faculdade de Viena,   era 
muito discutida e pesquisada por alguns cientistas da época. Ela preconizava a existência de uma energia 
invisível e universal – o fluido – o qual, segundo essa teoria, seria inerente ao Cosmo e a todo ser. Esse 
fluido, quando externado de  um  organismo, poderia  ser magnetizado, isto  é, manipulado a  fim  de 
influenciar na energia vital de outro órgão, proporcionando a cura e o equilíbrio a um organismo doente. 
Entre outras possibilidades, supunham que este fluido – energia vital universal – quando magnetizado 
poderia exercer também influências diversas, ainda não constatadas pelas pesquisas realizadas até aquele 
momento. Cf. DAMAZIO, S. Op. cit. 
 
106 
Nascido em Lyon no ano de 1804, Rivail forma-se como pedagogo junto a Jean-Henri Pestalozzi, 
educador liberal e protestante inspirado nas doutrinas de Rousseau. Radica-se em Paris depois de 1820, 
onde escreve uma série de manuais de instrução acadêmica, trabalha como tradutor e dá  alguns cursos 
particulares, concentrando seus investimentos na área das ciências naturais e exatas. In: GUIMBELLI, 
E. Op. cit., p. 57. 
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fenômenos pede a Rivail que estude o teor de comunicações obtidas em suas sessões, 
coisa  que  ele se  entrega durante  o  ano de  1856  contando com  a ajuda  de  alguns 
‘médiuns’, ou  seja, indivíduo  a  que  se  reconhecia  a  faculdade  de  transmitir  com 
fidelidade as mesmas mensagens que eram obtidas através de mesas e outros objetos. O 
trabalho que havia se iniciado como um favor, cercado de prudências, converte-se – em 
função de indicações de ‘entidades espirituais’- em uma missão e Rivail transforma-se 
em Allan Kardec, pseudônimo que adotaria pelo resto de sua vida. 
107
 
Alegando  utilizar  do    método  da  observação    e  experimentação,    Kardec 
elaborou uma teoria  considerada filosófica, científica e religiosa, e  que preconizava 
que  os  “espíritos”,  usurpando  e  magnetizando  o  fluido  humano,    proporcionavam 
comunicação entre o “plano espiritual” e os homens na terra.
 
Os antropólogos  Emerson 
Giumbelli e Sandra  Stoll, ao discutirem  essa questão reiteram a idéia  de que  embora 
Kardec tenha reivindicado,  pretensamente, o caráter  científico de sua teoria, naquela 
época, as idéias sobre as possíveis comunicações com os mortos não  consistiam em 
nenhuma  novidade,  visto  que    as    antigas  práticas  de    feitiçaria  (as  quais  ainda 
pululavam no cenário  europeu) já afirmavam a realização de tal intento. O que diferia, 
então,  uma da outra é que além de se pretender ser científico, o espiritismo retomava o 
tema,  porém,  de  uma  nova  perspectiva:  ao  passo  que  a  magia  européia  tematiza  a 
possibilidade da ‘viagem ao mundo dos mortos’, o Espiritismo pretende comprovar a 
presença destes no mundo dos vivos.
108 
 
Ao  apresentar  sua  doutrina  religiosa,  Kardec afirmava    que  esta tinha  sido 
elaborada  a partir de mensagens cristãs, recebidas por “espíritos” diversos e que seu 
papel teria sido  apenas  o de “codificador”. Ao compilá-las, tratou de lançar seus livros 
ao público, os quais viraram   “best seller”.
109  
De acordo com  Stoll, o êxito dos  livros 
de Kardec se devia, sobretudo  ao fato de, naquele momento, circulavam pela Europa 
várias  publicações  sobre  assuntos    diversos,  principalmente  os  esotéricos:  magia, 
feitiçaria,  espiritualismo,  teosofia,  como  também  mesmerismo,    hipinotismo,  as 
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religiões orientais,  entre outras.  A discussão de tais  assuntos  favorecia a  leitura e 
expansão dos ideais espíritas.
110
 
Kardec  –  também  influenciado  pelo  pensamento  iluminista,  pelos  ideais 
pedagógicos e religiosos de Pestalozzi  e   por outras  correntes de pensamento como a 
de Darwim, a de Hegel,  por exemplo –   deixava transparecer,  ao longo de suas obras, 
certas posições ideológicas. Embora   não caiba  aqui analisar tais posições, podemos 
utilizar desse dado para afirmar que  o espiritismo nascia em meio a uma sociedade 
onde     múltiplas    reflexões     efervesciam, num  contexto  passível  de  discussão e  de 
discórdia,  visto  que,    enquanto  teoria,  tinha  a  pretensão  de    conciliar    assuntos  tão 
abrangentes. 
Em se tratando da questão científica,  a fim  de rebater às  críticas dos seus 
opositores,  Kardec afirmava adotar um procedimento  de pesquisa e observação – bem 
aos moldes das correntes científicas da época –  que  tinha como objetivo não deixar 
dúvidas  quanto  a  sua  imparcialidade  na    sistematização  de  suas  obras,    e  assim 
demonstrar  que  essas  estavam  sendo  compostas  com  a  participação  dos  “espíritos”, 
sendo  o seu  papel  apenas  o de  “codificador”  dessas  mensagens. Isto  é, sua  função 
consistia em selecionar e compilar dados (atribuídos aos “espíritos”)  transmitidos aos 
médiuns (pessoas que, de acordo com o espiritismo teriam uma sensibilidade aguçada, 
tornando-as capazes  de captar tais mensagens),  constituindo um corpo doutrinário 
filosófico, “científico” e “religioso”. 
 Como já demonstramos em um outro momento,  a historiadora Sylvia  Damazio 
ao discutir sobre esses procedimentos, endossa essa alegação de Kardec, afirmando que 
o corpo doutrinário que organizou foi fruto da seleção a que submeteu as informações 
fornecidas por diversos espíritos intermediados pelos médiuns, que ele tentou adequar 
às  descobertas  mais  recentes  nas  diversas  áreas  do  conhecimento.  Quanto  aos 
fenômenos espíritas (...) , ele procurava manipulá-los e explicá-los de acordo com o 
procedimento científico (...)”.
111
 (Grifo nosso).
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Fotografia 1. O pentateuco de Allan Kardec. 
 




  54
 

Porém, para a antropóloga  Sandra Stoll, não é isto o que se constata relendo 
suas  principais  obras.  Estas  evidenciam  que  a sua  participação  na  elaboração  da 
doutrina espírita foi muito mais  extensa e significativa. (...) o nome Espiritismo é uma 
escolha  de  Kardec.  Esta  escolha,  no  entanto,  não  apenas  normatiza  relações 
preexistentes. Por meio desse ato semântico, o Espiritismo se destaca do Espiritualismo 
moderno  sem,  contudo,  constituir  um  movimento  independente, o  que  lhe  permite 
reivindicar, de um lado, parceria; de outro, a definição  de uma identidade própria. 
(...), o Espiritismo se  apresenta como sendo, ao  mesmo tempo, uma  ciência, uma 
filosofia e uma doutrina. Esse perfil, no entanto, como se pretende aqui demonstrar, 
não lhe foi atribuído ‘pelos espíritos’, e, sim, por Allan Kardec. (...). As estratégias 
adotadas  por  Allan  Kardec, seja  na  compilação  dos  dados,  seja  na  apresentação 
textual  destes,  têm  basicamente  o  intuito  de  dar-lhes  unidade.(..).  N’O  Livro  dos 
Espíritos, por exemplo, ao final de certos capítulos, ele insere algumas páginas que 
sintetizam as idéias apresentadas. Constituindo quase um texto à parte, Allan Kardec 
retoma os temas propostos, discutindo-os a partir daqueles que eram os referenciais do 
debate da época: a tradição  bíblica, de um lado; as descobertas científicas da época, 
de  outro.  (...).  A  publicação  do  livro  de  Darwin,  A  Origem  das  Espécies,  veio 
consolidar a tese (...) da monogenia, concepção  que postula não apenas a unidade da 
espécie, mas também, a origem comum de todas as raças humanas. (...). N’O livro dos 
Espíritos, (...) a idéia da humanidade como criação divina é reafirmada, porém, a idéia 
de  uma  origem  comum das  raças apresenta  (...)  muito inconcebível.  Em  A Gênese 
(1868),volume publicado seis anos depois do lançamento de A Origem das Espécies, 
Kardec  retoma  a  discussão  sobre  o  tema,  (...),  contudo,  dedica  maior  espaço  à 
apresentação das recentes informações científicas relativas às origens do universo e da 
humanidade. Diante dessas, modifica-se a sua posição pessoal com relação à certas 
idéias sustentadas  no primeiro livro.  Ocorre,  portanto,  uma atualização  de certos 
pressupostos da doutrina espírita em razão da incorporação de idéias que traduzem o 
pensamento  das  novas  correntes  que  vinham  conquistando  hegemonia  no  campo 
científico. Esse trabalho  de  revisão  da  doutrina  é  de  Allan  Kardec:  é  ele  quem 
acompanha de perto  o debate em torno  das descobertas científicas da época,  no 
intuito de promover a atualização da doutrina ‘dos espíritos’. Posição que defende de 
forma  explícita  na  medida  em  que  constantemente,  nas  suas  obras,  afirma  ter  a 
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pretensão de manter o Espiritismo aberto às novas descobertas científicas.
112 
 (Grifo 
nosso)
 
A partir dessa  citação de Stoll, percebemos que essa autora rebate  a análise de 
Damazio, demonstrando  que a participação de Kardec deu-se não apenas na escolha 
semântica do nome desta doutrina, muito menos sua função se restringiu a  selecionar e 
compilar  informações  fornecidas  pelos  “espíritos”.  Fazendo  a  leitura  analítica  e  a 
contextualização dessas obras, Stoll  observa que o trabalho de Kardec vai além, uma 
vez que, no desenrolar de cada livro ele  se  posicionava de acordo com a discussão e o 
pensamento científico que estava  em evidência    no momento,  chegando, às vezes,  a 
contrariar pensamentos e posturas  anteriores. Para essa autora,  esse comportamento 
deixa claro que as suas obras  devem ser analisadas como frutos de sua época, isto é, 
como produtos de um homem em seu tempo. 
No meio religioso,  o    espiritismo    enfrentou inúmeras resistências:  tanto o 
catolicismo,    como  o    protestantismo –    religiões  predominantes  na  Europa  daquele 
contexto –  afirmavam   que a doutrina espírita  tratava-se de mais uma, entre as tantas 
seitas religiosas,   que tinham como preocupação  questões consideradas  mágicas e 
ocultas.  Por  isso,      indispuseram-se  com  os  adeptos  do  espiritismo  quando  esses 
reivindicaram para si a condição de cristãos.
113 
A doutrina espírita se expandiu  para além da França, florescendo na Alemanha, 
Inglaterra, Rússia,  Bélgica, Argentina, México, Brasil, entre outros países. Devido a 
essa  expansão,  surgiram  em  torno  dessa  doutrina,  novas  lideranças,  vários  grupos 
dissidentes e diversos órgãos de imprensa propagandista. Assim, em  1887, só na 
França, existiam 13 periódicos em circulação; na Espanha, o número atingia a 36. Em 
1890,  são  registrados  88  periódicos  circulando  por  toda  a  Europa.
114   
Em  1889,  a 
cidade de Paris tinha conseguido reunir mais de 500  delegados vindos de várias partes 
do mundo para participar do  I Congresso Internacional Espírita e Espiritualista, o qual 
consegui reunir não apenas  ‘espíritas’ e ‘espíritualistas’,  mas também  ‘teósofos’, 
‘ocultistas’,  ‘cabalistas’  e  ‘  maçons’,  ou  seja,  representantes  de  formulações 
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doutrinárias que discordavam, muitas vezes seriamente de postulados espiritistas em 
geral.
115 
 
No  que  tange  ao  Brasil,    os  primeiros  vestígios  do  espiritismo    também 
ocorreram  por volta da década de 50, do século XIX, nos  Estados do Rio de Janeiro e 
da Bahia. Antes de tratarmos sobre esse assunto, consideramos necessário  ressaltar que 
existe uma pequena bibliografia, porém, bastante significativa que demonstra, através 
de pesquisas sistemáticas,  os primeiros passos dessa  religião,  sobretudo nesses dois 
Estados brasileiros. Portanto, não teremos, nesse momento,  a intenção de desenvolver 
uma nova abordagem sobre a sua inserção no país,  mas  a partir da análise de uma 
bibliografia  especializada,  pretendemos  apenas  apresentar    um  breve  esboço  deste 
evento  no  Brasil,  destacando    algumas  questões  que  julgamos  interessante  serem 
abordadas. 
Por volta de 1850, os espaços intelectualizados  da sociedade brasileira, como já 
demonstramos em outro momento, viviam sob a influência das idéias anticlericalistas e 
das principais  correntes científicas migradas da Europa: o iluminismo,  o cientificismo 
e  o    darwinismo.  O  magnetismo  mesmeriano,  a  prática  do  hipnotismo  e  do 
sonambulismo, da  homeopatia, entre outros, eram práticas  que nesta época também se 
difundiam  pelo  país.  Foi  nesse  contexto  que  aqui  chegou  o  novo  processo  de 
comunicação com o Além (...). No Brasil, as experiências com as mesas popularizaram-
se após a publicação de um artigo sobre o assunto pelo Jornal do Commercio (...) As 
explicações  para  os  fenômenos  eram  múltiplas  e  insatisfatórias,  variando  desde 
acusações  de  fraude  e  má-fé,  até  às  relacionadas  com  efeitos  magnéticos  e  com 
manifestações  sobrenaturais.(...) o Santo Ofício condenou as experiências e acusou de 
heréticas  as  pessoas  que  produziam  os  fenômenos.  A  condenação  não  obteve  o 
resultado  esperado,  que  era  de  acabar  com  as  sessões  de  efeitos  físicos.  Estas, 
sofisticaram-se, passando da mera produção de pancadas e movimentos, para a prática 
das comunicações escritas.
116 
 
A  princípio,  o  kardecismo  foi  introduzido  e  praticado  no  Rio  de  Janeiro, 
sobretudo por grupos de imigrantes franceses de prestígio sócio-econômico que ainda se 
mantinham ligados aos pensamentos culturais de seu país. Mas,  passado o modismo, a 
euforia  em  relação  ao  espiritismo    diminuiu.  Já  na  Bahia,  as  discussões  entre  os 
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intelectuais baianos  a  esse  respeito  foram  acirradas,  pois  como  nos  mostra Santos  o  
arcebispo da Bahia e primaz do Brasil, e também presidente do Instituto Histórico da 
Bahia, D. Manuel Joaquim da Silveira, publicou uma pastoral em 1867 criticando ‘os 
erros perniciosos do espiritismo’. D. Silveira via o espiritismo como ‘essencialmente 
religioso, ou antes, (...) um atentado contra a Religião Católica’. (...) Teles de Menezes, 
membro  do  Instituto  Histórico  da  Bahia,  (...)  respondeu  à  pastoral  com  uma  carta 
defendendo  a  ‘preexistência,  reencarnação  e  manifestação  dos  espíritos’.(...)  A 
confrontação  entre  o  movimento  espírita  e  a  Igreja  católica  (...)  na  Bahia  (...) 
permaneceu até o final do Império e prolongou-se após a proclamação da república.
117
 
O acirramento entre o movimento espírita baiano e o clero de Salvador chegou 
até mesmo  a motivar a retomada dessa discussão na  sociedade carioca. Desse modo, 
por volta de 1865,  tanto os grupos de franceses residentes no Rio de Janeiro, quanto 
pessoas de destaque político e profissional,
 
passaram a  se dedicar as leituras dos livros 
de Kardec e à práticas das “sessões de efeitos físicos”. Assim, o movimento espírita da 
capital federal  logo começou a se organizar. Em 1873, surgiu o Grupo Confúcio que, 
dentre outras atribuições, foi o  responsável pela tradução de algumas obras de Allan 
Kardec no Brasil. Deste ano em diante, surgiram vários outros grupos,
118
 que, por não 
terem sede própria, a princípio, se reuniram  nas residências de seus líderes e de seus 
membros. Quanto às suas funções, cada qual, a sua maneira, desenvolveu reuniões de 
estudos doutrinários, palestras e práticas mediúnicas. Além disso, procuraram traduzir 
as  obras    kardequianas  como  também  publicaram  revistas  e  periódicos  a  fim  de 
divulgarem o espiritismo. 
 A respeito de suas lideranças,  podemos observar que essas  costumavam ser 
pessoas de destaque na sociedade,   maçons e políticos anticlericalistas, defensores das 
causas abolicionistas e republicanas. Enfim, eram formados por uma elite, pessoas que 
ocupavam posições relativamente privilegiadas, o que garantia aos grupos de que eles 
participavam a possibilidade de se beneficiar de recursos, conhecimentos e redes de 
relações, valiosos em determinadas circunstâncias.
119 
 Era ainda corriqueiro observar 
uma mesma pessoa participando em mais de um grupo ao mesmo tempo, como também, 
era notável  que, devido às diferenças  na maneira de praticarem e conceberem a nova 
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doutrina,  esses grupos se dividiam, formando outros. Divergências à parte, em comum 
esses  vivenciavam  os  ataques  de seus  opositores,  uma  vez  que  o clero e  alguns 
intelectuais cariocas se indispunham com o espiritismo, fosse devido a reivindicação 
desse ao estatuto de religião cristã ou de ciência, fosse porque ambos afirmavam que 
nos cultos espíritas ocorriam práticas mágicas consideradas nefastas. O vai-e-vem de 
ataques e contra-ataques, assim como ocorria na Bahia, também deflagrava  acirrados 
conflitos no movimento espírita do Rio de Janeiro. 
No ano de 1884,  o movimento carioca fundava  a  FEB  –  Federação Espírita 
Brasileira –,  que tinha,  a princípio, a finalidade apenas de divulgar o espiritismo. Para 
tanto,  contava com o jornal  Reformador. Como  demonstra  Giumbelli, o surgimento 
desta instituição   é apontado por   vários  estudiosos como um  esforço no  sentido da 
articulação entre os grupos então existentes no Rio de Janeiro, como se sua principal 
razão de existência fosse a de assumir, diante deles, uma função de representação.
120
  
Porém,  a partir de  uma  pesquisa  sistemática  à  respeito  da  criação  desta  entidade, 
Giumbelli chega à conclusão de que, em seus primeiros anos de vida, de “federativo” e 
de “brasileira” esta  possuía somente o nome pois, o seu papel era, a princípio, o de 
servir como  meio de  propagandear o movimento. Isto porque,  entre seus 40 sócios 
fundadores, apenas 3 constavam como pertencendo a outras províncias que não o Rio 
de Janeiro. Não se trata de dizer que inexistisse uma preocupação ou uma reflexão no 
sentido  de  contemplar  uma  função  institucional  de  unificação  dos  grupos  ou  de 
orientação doutrinária, mas parece claro que os diretores da FEB não reconheciam na 
entidade  a  que  pertenciam  senão  sua  função    de  propagandeadora  efetiva  do 
espiritismo – tanto que não se previa mecanismo algum de filiação de grupos ou de 
representantes deles, mas apenas de indivíduos 
121
 
Desse modo, como ainda veremos, anos depois é que a FEB –  para resguardar o 
movimento de perseguições judiciais –  se transformaria em um órgão representativo do 
recém criado movimento espírita carioca e, também, brasileiro. Assim, discutindo sobre 
as funções adotadas por essa instituição,  Giumbelli  demonstra que  em boa parte da 
literatura    que versa  a respeito  da  história do espiritismo  no  Brasil, um  outro papel 
assumido pela FEB, posteriormente,  seria o de tentar unir as possíveis divergências 
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surgidas no interior desse movimento. Isso porque  essa doutrina, ao emergir na França, 
propunha-se  conciliar  os  estudos  científicos  e  a    religião  cristã.  Portanto,  alguns 
estudiosos brasileiros afirmam que,  quando esse movimento começou  a ser constituído 
no país (mais especificamente no Rio de Janeiro), com o passar dos anos, essa proposta 
se desfez porque no Brasil formaram-se basicamente duas facções: uma propondo  que 
o espiritismo priorizasse os fenômenos considerados científicos; outra defendendo  que 
os espíritas devessem se dedicar basicamente aos estudos do evangelho cristão. 
Polemizando  com  essa literatura, Giumbelli  a  contesta     afirmando que  seria 
fácil  demonstrar  que  mesmo  entre  os  adeptos  e  os  grupos  mais  ‘religiosos’  não  se 
deixou  de  falar  em  ‘ciência’.  Cito  apenas  dois  casos,  (...).  Bezerra  Menezes, 
considerado  ‘profundamente  místico’  e  tido  como  o  consolidador  do  ‘espiritismo 
religioso’  no  Brasil,  escreveu  um  obra  (...)  cujo  sub-título  é  ‘estudo  psíquico-
fisiológico’,  em uma  clara alusão  a  uma expectativa  de estar  contribuindo para  a 
definição dos rumos da ciência psiquiátrica. Um outro caso são exatamente as séries de 
conferências promovidas pela FEB (...), das quais participaram personagens e líderes 
do espiritismo carioca que são comumente colocados em campos opostos pelos autores 
e  que,  a despeito  disso,  falavam  em nome  da  mesma  doutrina,  a partir  da mesma 
tribuna e diante do mesmo público. Ou seja, parece que os próprios termos em que a 
maior parte das análises estão formuladas se revelam equivocadas, pois se baseiam em 
concepções de ‘ciência’ e de ‘religião’ externas àquelas que foram formuladas pelos 
espíritas brasileiros  e provavelmente àquelas propostas pelo próprio Kardec. (...) Não 
se trata (...) de afirmar a existência de uma homogeneidade doutrinária e ritual entre os 
vários grupos existentes nesse período. A diversidade de práticas e de interpretações 
filiadas ao espiritismo era apontada  pelos próprios adeptos. Difícil  é reduzir essa 
diversidade às alternativas propostas pela maioria dos autores com os quais estamos 
lidando. Nesse contexto, o ‘espiritismo’ representaria uma alternativa de conciliação e 
de síntese, proposta como a refutação experimental dos ‘absurdos religiosos’ sem os 
erros ‘materialistas’ da ‘ciência’. (...). ‘Religião’ e ‘ciência’ são, em primeiro lugar, os 
domínios  próprios  a  grupos  e  concepções    dos  quais  os  espíritas  pretendem  se 
diferenciar. Apontando para as limitações inerentes a cada um desses domínios, eles 
anunciam  as  virtudes  da  doutrina  que  professam.  Mas,  ao  mesmo  tempo,  essas 
categorias eram consideradas a partir de uma ressignificação cujo efeito consistia em 
torná-las úteis e até necessárias para definir a doutrina espírita. Daí a imagem de uma 
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‘síntese’, não raramente designada por termos como ‘ciência religiosa’ ou ‘religião 
científica’.
122
 
Através dessa extensa citação observamos que Emerson Giumbelli procura 
demonstrar    que embora houvesse  divergências, seja  em relação à  doutrina ou  às 
práticas  dos  fiéis  espíritas,  essas  não  podem  ser  consideradas  como  uma  dicotomia, 
dando origem a  uma  compreensão de  que  havia    duas  correntes  totalmente opostas. 
Mas,  ao  contrário,  seria  mais  prudente  compreender    que  essas  diferenças 
possibilitavam  a construção  de uma  síntese,  que  vislumbrava a  existência  de  uma 
“ciência religiosa” ou vice-versa, defendida nos discursos dos membros do movimento 
espírita. Nesse sentido, o papel da FEB era o  de tentar apaziguar os conflitos internos 
entre os grupos, o que, na verdade, nem sempre conseguia. 
 Além  disso,  este  autor  chama  atenção,  ainda, para  a utilização  feita  pelos 
espíritas –   não apenas os brasileiros –  dos termos “ciência” e “religião”. Segundo 
Giumbelli, estes quando utilizados pelos espíritas em seus discursos, eram concebidos 
como âncora da nova doutrina. Porém, ao serem pronunciados eram  revestidos com 
uma outra conotação,   procurando  superar  os valores  e concepções comuns  àquele 
contexto.  Assim,  o  conceito de  religião  era  utilizado  pelos adeptos  do  espiritismo 
sugerindo o rompimento com os  rituais e com os dogmas do catolicismo, apropriando-
se  apenas da sua moral evangélica cristã.  Quanto ao conceito de ciência,  propunham, 
por um lado, a superação das “limitações” do materialismo e do positivismo, por outro, 
pretendiam   fazer  “revelações” que  outras ciências  eram incapazes  de demonstrar, 
trazendo à tona explicações “científicas” de conceitos como por exemplo  “fluido vital” 
e “espírito”. 
Em síntese,  podemos observar que o  espiritismo no Brasil nasceu no seio de 
uma elite  intelectualizada e que pretendia se afirmar enquanto uma doutrina religiosa e 
científica,  mas  que  procurava  se  diferenciar    tanto  da  igreja  católica,  quanto  dos 
pressupostos dos cientistas  “positivistas” e “materialistas”. Ao tentar se legitimar como 
ciência,    o  movimento  enfrentou  ainda  resistências  de  alguns  médicos,  juristas  e 
jornalistas. Estes  também associavam  o espiritismo  às práticas  religiosas populares, 
argumentando  que  os  cultos  desta  religião  estavam  incluídos   no  rol  das  práticas 
mágicas.
123
 Portanto, assim como essas, deveriam ser banidos da sociedade brasileira. 
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Ibidem, p. 67-68. 
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Como já demonstramos, neste contexto o  país vivenciava um sincretismo religioso intenso, fruto das 
práticas ameríndias e afro-católicas.  Porém, um sincretismo reprimido, seja pela Igreja Católica, pelo 
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As perseguições  aos espíritas se acirraram sobretudo a partir do ano de 1890, 
justamente quando foi implantado o código penal, que, dentre outras finalidades, tinha 
como objetivo repreender certas práticas religiosas através dos artigos 156, 157 e 158. 
Estes,   de uma forma geral, condenavam o “exercício ilegal” das curas consideradas 
“mágicas”, as quais, segundo o código,  atentavam contra a saúde pública da sociedade 
brasileira. 
A fim de  proteger e defender  os espíritas perseguidos, a FEB, que era dirigida 
por médicos e advogados de renome na sociedade carioca,  utilizou  de seu prestígio 
frente às autoridades policiais,  assumindo não só o papel de propagandear a doutrina, 
mas, a  partir  desse instante,    passando também  a representar    os  fiéis  que  vieram a 
responder processos judiciais. Assim, com a intenção  de  defenderem os espíritas das 
acusações de curandeirismo, charlatanismo e outros crimes prescritos no novo código, 
representantes da FEB reagiram, contestando as leis impostas. 
Damazio chamou a atenção para esta questão afirmando que quando  se acirrou 
o movimento de caça às bruxas, nos anos que se seguiram  ao Código Criminal de 
1890, o então deputado Alcindo Guanabara integrou uma comissão permanente que 
objetivava defender os espíritas feridos em seus direitos e em sua liberdade, ao lado de 
figuras de destaques como os doutores Bezerra de Menezes e Dias da Cruz (...) e do 
senador  Pinheiro  Guedes  –  membro  da    primeira    constituinte  republicana  –  entre 
outros.
124
 
Como argumento de defesa, os representantes da FEB, tentaram  distinguir suas 
práticas  das  “práticas   mágicas”, as quais   desqualificavam chamando-as de  “falso 
espiritismo”  ou      “baixo  espiritismo”.  Embora  reconhecessem  algumas  semelhanças 
entre suas práticas  com as outras,  argumentavam que o espiritismo,  se diferenciava 
                     
poder público ou pelos intelectuais que viam tais práticas como nefastas. Nesta época também emergiam 
as práticas de curas através do magnetismo, sonambulismo e da medicina  homeopática. Além dessas, 
surgiam ainda as práticas desenvolvidas pelos espíritas.  Segundo Giumbelli, estas  se realizavam através 
dos  estudos  e  discussões  doutrinárias  quanto  também  das  atividades  “mediúnicas”.    As  práticas 
mediúnicas  consistiam no  desenvolvimento  da  mediunidade (onde  indivíduos  teriam  suas  faculdades 
identificadas (...) e  moldadas  segundo  orientações  prescritas, por  exemplo  n’O  livro  dos médiuns  de 
Kardec); em práticas de doutrinação aos “espíritos sofredores”, isto é, “orientações” diversas a fim de que 
esses deixassem de sofrer em vão e assim,    reconhecessem sua condição de “desencarnado”,  aceitando 
a morte como uma passagem para uma nova etapa de sua “evolução” espiritual   e em recebimentos de 
mensagens doutrinárias  atribuídas aos “espíritos”. Outra modalidade da mediunidade se configurava nas 
práticas  terapêuticas  que,  por  sua  vez,  eram  praticadas  pelos  “médiuns  receitistas”  (pessoas  que 
afirmavam receberem “inspiração espiritual” de médicos já falecidos para receitarem aos doentes 
remédios homeopáticos ou alopáticos) como pelos “médiuns de cura”, aqueles que atendiam aos doentes 
impondo-lhes as mãos para “doarem” a eles “fluido vital” a fim de restaurarem a saúde. 
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DAMAZIO, S. Op. cit., p. 73. 




  62
 

delas pelo “rigor científico” utilizado em suas experiências, o que, segundo os 
espíritas,  garantia  ao    espiritismo  kardecista  sua  distinção  e  o  afastamento  das 
“calúnias”  e  “difamações”  sobre  “ocultismo”  e  “magia  negra”.    Apesar  de  tanto 
empenho, essas alegações não configuraram em nenhuma mudança do código penal. 
Assim,  percebendo sua atitude inócua,  o movimento espírita passou a fazer um outro 
caminho para ser reconhecido, respeitado e legitimado perante o poder judiciário. 
Buscando novos discursos, os representantes espíritas perceberam  que a partir 
desse  código  ficava  explícito  uma  incompatibilidade  entre  a  condenação  ao 
‘espiritismo’ e a promoção da liberdade de consciência e de crença que faziam parte da 
plataforma  republicana  que  constavam    do  projeto  de  Constituição  então  em 
avaliação.
125 
   Segundo  Giumbelli,  é  a partir dessa argumentação  que  o  movimento 
trilhou o percurso para atingir   sua legitimidade. Ou seja, os espíritas  perceberam  que 
esse caminho devia ser traçado a partir da sustentação da tese de que, acima de tudo, o 
espiritismo se caracterizava pelo  seu aspecto doutrinário, isto é,   era também uma 
religião.  Portanto,  tratava-se  de mostrar  que o  código penal,  ao perseguir os   fiéis 
espíritas,  estava  não só  sendo incoerente  com  a proposta  da Constituição  que seria 
promulgada em 1891, como também estaria  desrespeitando o direito e a liberdade dos 
cidadãos brasileiros em escolherem e praticarem suas crenças religiosas. 
Assim,  para  Guimbelli,  os  espíritas,  principalmente  aqueles  ligados  ao 
movimento carioca,  passaram, então,  a  compartilhar  de  um  discurso reforçando o 
caráter religioso do  espiritismo.  Enfim,  a reivindicação do  caráter ‘religioso’ da 
‘doutrina espírita’ representava a escolha de uma via de legitimação bem fundada. Isto 
é, não se tratava apenas de uma forma possível de definir um conjunto de concepções e 
práticas  oportunizada  pelo seu  sistema  conceitual,  mas  de  uma interpretação que 
poderia ser aceita por aqueles a quem cabia julgá-las. 
126
 
É  consenso  entre  os  trabalhos  que  tratam  do  espiritismo  (independente  deles 
concordarem  ou  não  com  a  existência  de  uma  dicotomia  no  movimento  espírita 
brasileiro, gerando uma facção religiosa e outra científica)  a premissa de que no Brasil, 
diferentemente do que ocorreu na França, com o passar dos anos, prevaleceu o aspecto 
religioso  dessa  doutrina.  Tanto  Damazio  quanto    Stoll  e  Giumbelli  a  compartilham, 
porém, divergem em suas abordagens. 
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 GIUMBELLI, E. Op. cit., p. 84. 
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Idem, p. 116-117. 
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 Para Damazio, a opção por essa via e a sua disseminação pelo país pode ser 
explicado, pelo seu  aspecto taumatúrgico,  o que  favoreceu sobremaneira a expansão 
do espiritismo por todas  as classes sociais, notadamente pelas menos favorecidas, 
tendo em vista o forte apelo em que se constituía em um país cuja população nunca teve 
acesso  ao  atendimento  público  à  saúde  na  medida  de  suas  necessidades;  uma 
população  que  sempre  manteve  vivas  as  tradições  de  tratamento  populares 
alternativos: das benzeduras à homeopatia, do curandeirismo aos passes.
127 
Isto é, na 
concepção dessa autora, 
 
o predomínio do aspecto religioso do espiritismo  se explica 
devido à situação sócio-econômica deficitária  do povo brasileiro somado às    crenças 
religiosas mágicas, herdadas principalmente das tradições afro-brasileiras. Assim, a 
população  carente, sobretudo,  de  recursos financeiros, tende a buscar nessas práticas 
as soluções para resolver as mazelas da vida. 
Sandra Stoll, não nega a análise de Damazio, mas afirma que ela,  ao priorizar a 
proximidade do kardecismo com os cultos mágicos de tradição africana, acaba pouco 
valorizando  a  influência  do  catolicismo  nas práticas  espíritas.  Expusemos   em  outro 
momento que, para Stoll o Espiritismo brasileiro assume um ‘matiz perceptivelmente 
católico’ na medida em que incorpora à sua prática um dos valores centrais da cultura 
religiosa ocidental: a noção de santidade. Nessa perspectiva,   essa autora sugere que 
no  espiritismo  brasileiro,  tal    como  ocorre  na  religião  católica,  há  o  costume  de  se 
cultuar e santificar suas lideranças. Para exemplificar essa afirmativa, Stoll desenvolve 
uma análise – que ainda voltaremos a analisar –  a respeito da  santidade construída em 
torno de Chico Xavier. 
Por sua vez, Giumbelli  também não deixa de reconhecer que os fatores sócio-
culturais do país tenham influenciado na predominância do aspecto religioso do 
espiritismo brasileiro. Porém, para além dessas questões, afirma,  como demonstramos, 
que a escolha  pela via religiosa somente se deu  enquanto uma opção viável para os 
espíritas adquirirem a legitimação de sua religião. Desta maneira, é defensor da idéia de 
que esse foi o motivo  central de ter-se prevalecido no Brasil a dimensão religiosa dessa 
doutrina. 
Apesar  dessas  diferenças  de  abordagens,  esses  autores  ao  compartilharem  da 
premissa  de que nas terras brasileiras  prevaleceu o aspecto religioso do espiritismo, 
concordam, também, que essa religião se disseminou pelo país de forma vertiginosa. A 
adesão de vários  fiéis culminou na  formação e expansão  dos Centros Espíritas. Estes, 
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cada qual  a  seu  modo,  dedicaram-se  aos    estudos  doutrinários,    ao oferecimento do 
atendimento público através das   práticas mediúnicas e dos trabalhos filantrópicos. 
Tendo em vista que todas  essas práticas foram responsáveis pela  popularização do 
kardecismo brasileiro é possível afirmar que, entre elas, o receituário de medicamentos, 
principalmente  os    homeopáticos,  foi  –    apesar  da  repreensão  judicial  –      uma  das 
práticas que mais contribuiu para a expansão do espiritismo pelo Brasil. 
Vários  foram  os  médicos  que  aderiram  à  homeopatia  e,  por  seu  turno,  ao 
espiritismo. Adolfo  Bezerra de Menezes, por exemplo,    foi um  deles.   Formado em 
medicina pela Faculdade do Rio de Janeiro, exerceu nessa mesma cidade tanto o ofício 
de  médico  alopata  como  também  atuou  na  vida  pública,  defendendo  ideários 
republicanos  e  abolicionistas.  Entretanto,  somente  ganhou    notoriedade  após  ter 
aderido ao kardecismo. Propagou a doutrina através de artigos publicados no jornal O 
Paiz, respondendo e criticando argumentos dos seus opositores. Como médico, passou 
a  prestar  atendimento  gratuito  à  população,  distribuindo    de  receitas  e  remédios 
homeopáticos. Devido a  esse trabalho foi consagrado pelos seus admiradores como o 
“médico dos pobres”.  Bezerra faleceu em  1900, fim do século XIX. No Brasil, ele  foi 
considerado o grande baluarte da doutrina kardecista de sua época. 
Sem pretendermos  detalhar os fatores que por ventura vieram a influenciar na 
expansão do espiritismo brasileiro,   é possível observarmos   que, neste contexto,  essa 
religião  se  alastrava  pelo  interior  do  país,  sobretudo,  pelas  regiões  sudeste-sul.
128 
Inclusive, a  cidade mineira de  Sacramento  –  que   até  1901 pertencia  à  Comarca de 
Uberaba  –  tornava-se  famosa  graças  à  atuação  do  médium  receitista  Eurípedes 
Barsanulfo,  considerado  também  como  um  outro  representante  espírita    deste 
contexto.
129 
 
Há mais de um século desse advento, o movimento espírita brasileiro continua a 
se expandir,  fortalecendo-se, principalmente enquanto doutrina religiosa, priorizando 
ainda os estudos doutrinários, os trabalhos mediúnicos   e a prática de ações caritativas 
como estandartes de seu movimento. Continua também a eleger seus representantes. Em 
pleno século XXI,  dois outros  médiuns são eleitos como  os expoentes do espiritismo 
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Cf. GIUMBELLI, E. Op. cit. p. 125. 
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Segundo a doutrina espírita,  Sacramento é uma cidade  reconhecida pelo trabalho de cura com plantas 
medicinais e pela prática de atividades filantrópicas realizadas, no início do século XX,  pelo médium já 
falecido  Eurípedes Barsanulfo. Cf.  Novelino, Corina. Eurípedes: o homem e a missão. Araras: IDE, 
1997. 
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no Brasil:  Divaldo  Pereira Franco,  que  desenvolve  suas  atividades na  Bahia, mas 
percorre  todo o  país  e  até  mesmo  o exterior,  realizando  palestras  de  divulgação  da 
doutrina; e,  Francisco Cândido Xavier, mais conhecido como Chico Xavier,  residente 
em   Uberaba,  Triângulo  Mineiro, cidade  em  que  por  muitos anos  se  dedicou  à 
“mediunidade psicográfica”. 
Sendo  o  objetivo  deste  trabalho    investigar  o  imaginário  espírita  que  se 
consolidou em Uberaba, sobretudo, devido a presença de Chico Xavier,  consideramos 
importante apresentar, mesmo que de forma sumária,   alguns dados sobre a história 
deste médium antes de sua chegada nesta cidade. No entanto, como aponta Stoll, a  vida 
deste homem  tornou-se  conhecida através  dos  casos   contados  por  ele  próprio pois, 
segundo essa autora, Chico Xavier é  um bom contador de histórias. De sua vida, ele 
contou várias, registradas mais tarde em livros, por terceiros. Sem fazer muita conta do 
cenário, esses  ‘casos’,  descrevem em flashes rápidos  experiências da  infância, da 
família, do trabalho  e, sobretudo, da mediunidade.  Retratos soltos que permitiram 
múltiplas composições. Alinhavados, porém,  à semelhança da história de vida  dos 
santos, contam uma única e mesma história,(...). 
130
   
Stoll ainda assinala que, apesar de contar muitos casos, Chico  pouco escreveu 
sobre si,
131
 deixando essa tarefa para seus biógrafos que  tenderam a exaltar os seus 
feitos, procurando construir em torno dele uma imagem de “homem santo”.  
Ao fazermos  uma  consulta a alguns desses  biógrafos,
132
 constatamos que a 
história de  Chico Xavier é realmente eivada de casos. Resumindo-os e condensando-os 
em uma  só  história,  podemos observar  que  esses    se  iniciaram em  Pedro  Leopoldo, 
cidade localizada a 50 km da capital mineira. 
De acordo com a literatura consultada sobre a história de Chico Xavier, consta 
que  nos  primeiros  anos  do  século  XX,  Pedro  Leopoldo  era  uma  cidade  pacata, 
conservadora e muito católica. Seus moradores acompanhavam o seu ritmo. Entre esses 
se encontrava o casal João Cândido Xavier e Maria João de Deus. Ele, vendedor de 
bilhetes  de  loteria;  ela,  lavadeira  de  roupa.  Juntos  tiveram  nove  filhos.  Francisco 
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 Segundo  Stoll, Chico  Xavier escreveu  sobre si mesmo somente em  dois momentos: no  prefácio 
intitulado Palavras Minhas, que foi publicado no seu primeiro livro Parnaso do Além-Túmulo e no seu 
segundo livro Cartas de uma morta, com o prefácio chamado Explicando. Cf. STOLL, S. J. Op. cit., p. 
111. 
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Cândido Xavier, nasceu em 2 de abril de 1910. Sua mãe faleceu quando ele tinha apenas 
cinco anos de  idade  e,  devido às  precárias  condições financeiras  da família, seu pai 
repartiu os filhos entre parentes e amigos. Chico foi morar com sua madrinha, Rita de 
Cássia,  que    lhe  infringia maus-tratos  configurados  através de    agressão  física.
133
 O 
martírio ao lado de Rita  durou  dois anos, só vindo a terminar quando seu pai se casou 
com Cidália Batista.  A pedido desta, João Cândido  reuniu novamente  seus filhos. A 
madrasta de  Chico  se  comoveu ao  ver  algumas  feridas  em  seu  corpo,    por isso 
prometeu-lhe que enquanto vivesse ninguém mais o machucaria. 
Ao verificarmos os casos sobre a fase em que Chico Xavier residiu com Rita de 
Cássia, esses  afirmam  que em suas orações, ao  pedir ajuda para os seus problemas,  o 
“espírito” de sua mãe  aparecia-lhe, aconselhando-o a ter paciência e confiança de que 
as coisas melhorariam,  pois  um  “anjo  bom”  surgiria   em sua vida.  Nessa literatura, 
Cidália é apresentada como sendo este  anjo anunciado  por Maria João de Deus  pelo 
fato dela  dispensar cuidados maternais a Chico. Exemplificando um desses cuidados, 
consta que  Cidália,    por  querer ver o  menino  na escola e,   não  tendo  condições 
financeiras para tal fim, teria plantado uma horta e com  a venda das verduras, teria 
comprado o material, conseguindo assim, matriculá-lo no grupo escolar. 
Os biógrafos de Chico afirmam que desde  pequeno ele via e conversava com 
pessoas já falecidas. Este fato é apresentado como  causador da ira de seu pai que,  por 
achar que o filho era um “louco”, pretendia interná-lo num sanatório. No entanto, João 
Cândido, por recomendação do padre da cidade, procurou ocupar o tempo do garoto 
com tarefas  dedicas  à  Igreja:  impôs-lhe  que  freqüentasse  às  missas,  participasse  das 
procissões, entre outras atividades religiosas. Além disso, empregou-lhe numa fábrica 
de tecidos, que lhe exigia um grande sacrifício pois,  entrava às 15:00 horas e saía à 
1:00 do dia seguinte, tendo ainda que ir para a escola pela manhã.  Esta rotina estafante, 
é apresentada como sendo o motivo que o levou a abandonar os estudos aos doze anos, 
concluindo apenas o 4
o 
ano primário. 
  Sempre trabalhando muito e ganhando pouco,  Chico ajudou com seus parcos 
rendimentos no  orçamento familiar.  Da  fábrica    de  tecido, foi  trabalhar  em  um  bar, 
depois em um armazém, numa rotina que começava por volta das 7:00 da manhã, se 
estendendo    até  as  20:00  da  noite.  Na  década  de  30,  conseguiu  emprego  como 
        
133
 Consta em sua biografia que além de surras diárias, sua madrinha  machucava-lhe o corpo, espetando-
lhe garfos na região do abdômen. 
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datilógrafo e  secretário na Inspetoria Regional do Serviço de Fomento à Produção 
Animal, onde trabalhou até 1961, quando veio a se aposentar. 
  Na adolescência, Chico continuava a cumprir rigorosamente as obrigações que 
lhe  eram  impostas  pela  igreja:  confessava,  comungava,  comparecia  às  missas, 
acompanhava procissões. Isto até se deparar com o espiritismo. Esse fato se deu em 
1927, quando sua irmã adoeceu. Os médicos não encontravam a causa da sua doença, 
que se manifestava através de uma “perturbação mental”. Apesar de ser muito católico, 
João Cândido levou a filha a um casal  espírita que diagnosticou que a moça estava com 
“obsessão”, isto é, tratava-se de uma  “perseguição” de um  “espírito”  sofredor. Após 
algumas  sessões  de  tratamento,  a  moça  foi  curada.  Consta  que  foi  graças  a  essa 
“obsessão” que Chico Xavier se converteu ao espiritismo. 
Logo após algumas reuniões entre os seus familiares,  estes formaram o Centro 
Espírita Luiz Gonzaga, que tinha sua sede nas dependências da casa de João Cândido. 
Em uma das primeiras sessões, Chico teria tido uma surpresa: um “espírito” lhe “ditou” 
uma extensa “mensagem psicografada”, iniciando-se aí sua tarefa mediúnica. Em uma 
outra  sessão,  o    “espírito”  de  sua  mãe,  após  uma  ausência  de  sete  anos,    teria 
reaparecido, dirigindo-lhe,      através  da  mediunidade  de uma  outra pessoa,    uma 
mensagem falando-lhe dos caminhos difíceis que estavam previstos para ele percorrer. 
No início, Chico sofreu  com a psicografia, pois esta lhe  exigia muito esforço 
físico:  tratava-se de um “exercício extenuante” que, inclusive, causava-lhe fortes dores 
na cabeça e no braço. Durante quatro anos esteve apenas a exercitá-la. Esta fase  foi 
considerada como sendo seu período de aprendizagem. 
Aos poucos ele  foi conquistado mais familiaridade e, de  certa forma, mais 
facilidade  com  a  psicografia.  Foi  quando  o  seu  “espírito  protetor”,  chamado 
“Emmanuel”  apareceu-lhe e anunciou que se tornaria o seu guia. O primeiro contato 
entre os dois teria ocorrido em  1931, quando “Emmanuel”  teria  perguntado a Chico 
Xavier se ele estava disposto a difundir o espiritismo através de sua mediunidade. 
  Neste ano, passou a “psicografar”   poesias,  que, segundo afirmava, teriam sido 
ditadas pelos  “espíritos” de vários poetas: Casimiro Cunha, Castro Alves, Olavo Bilac, 
Casimiro de Abreu, Júlio Diniz, entre outros. Em 1932, esses poemas deram  corpo ao 
seu  primeiro  livro,  Parnaso de Além-Túmulo,  publicado pela   FEB –  Federação 
Espírita  Brasileira.  Esta  obra  provocou    alvoroço  na  sociedade  brasileira, 
principalmente, entre os críticos literários, os jornalistas e os padres católicos. Vários 
deles se manifestaram, tecendo críticas a Chico, alegando ou que se tratavam de poesias 
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de baixa qualidade, ou que eram pastiches dos poetas mencionados. Raros foram os que 
lhe fizeram elogios. 
Se a publicação  desse livro trouxe-lhe  tormentos, por  outro lado,  trouxe-lhe 
também muita fama,  pois  segundo Stoll,  a   publicidade dada  pela  imprensa  ao  seu 
primeiro livro e,(...) e a  série de reportagens publicada à época fez do médium Chico 
Xavier, em pouco tempo, um nome nacionalmente conhecido. Com isso, ele passou a 
ser convidado  a  participar  das  sessões públicas, tanto  em  Belo  Horizonte como  em 
outras  cidades.  Em  março  de  1936,  por  exemplo,  apresentou-se  na  Sociedade 
Metapsíquica de São Paulo. (...).
134
 
Na  medida  em que  foi  ficando conhecido,  crescia o  seu trabalho  no  Centro 
Espírita  Luiz  Gonzaga  pois,  as  pessoas  começaram  a  procurá-lo:  tanto  queriam 
conhecê-lo,  quanto  receber  dele  “receitas  mediúnicas”  que  eram  “ditadas”, 
principalmente, pelo “espírito” do médico Bezerra de Menezes. 
Chico  apresentava-se como  um homem  de  debilitada  saúde. Afora  as várias 
doenças apresentadas na infância, como por  exemplo  uma moléstia na  pele, quando 
adulto,    começou  a  sofrer  de  catarata  no  olho  esquerdo.  Logo  vieram  várias  outras 
doenças: Angina, rinite, labirintite,  entre outras.  Afirmava que o fato de ser médium 
não o poupava das provações da vida, por isso a doença era justificada em seu discurso 
evangélico, ora como um teste, ora como uma maneira de expiar seus erros do passado. 
Além dos sofrimentos  em decorrência de suas doenças, Chico apresentava uma 
história de vida repleta de renúncias: não dispunha de tempo para o lazer, isto é, para as 
viagens a passeio, para cuidar da vida amorosa, muito menos para pensar em casamento. 
Inclusive a opção pelo celibato, em se disciplinar e dedicar-se ao  trabalho mediúnico 
são apresentados pelos seus biógrafos como sendo um sinal de sua renúncia. Segundo 
Stool, Chico Xavier extraiu essas  condutas do modelo católico, isto é, ele fundiu a 
prática da mediunidade espírita ao modelo de virtuosidade característica da religião 
culturalmente  dominante  no  país.  Com  isso  criou  em  torno  de  si  uma  aura  de 
credibilidade que contribuiu para consolidar sua liderança religiosa. 
135
 
  Por volta de 1940, Chico começou sua parceria com “Emmanuel”. Daí vieram 
seus primeiros romances: Há dois mil anos, Paulo e Estevão. Um outro “espírito”, que 
se dizia ter sido médico, cujo pseudônimo era “André Luiz”, também começou a 
        
134
 STOLL, S. J. Op. cit. p. . 154-155. 
 
135
 Idem, p.154. 
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Fotografia  2.  Chico  Xavier  com  amigos.  Pedro  Leopoldo,  1942.  Acervo  Divaldinho 
Mattos. 
 
Fotografia 3. Chico Xavier ladeado com Pietro Ubaldi, Clóvis Tavares e demais amigos. 
Pedro Leopoldo, s/d. Acervo Divaldinho Mattos. 
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“enviar mensagens” por intermédio de Chico, publicando em 1943, Nosso Lar, livro que 
virou “best-seller”. 
Antes de “André Luiz”, o escritor Humberto de  Campos  também teria  “ditado 
mensagens”  para Chico Xavier.  Na verdade, Humberto de Campos, antes de falecer, 
teceu  alguns  comentários  a  respeito  do  trabalho  do  médium,  colocando-se  meio  em 
dúvida  quanto  aos    “livros  psicografados”.    No  entanto,    por  volta  de  1939,  Chico 
Xavier passou  a publicar alguns livros atribuídos ao “espírito” deste escritor. Este fato 
causou a Chico problemas com a justiça pois, segundo consta, os livros Reportagens de 
Além-Túmulo; Brasil Coração do Mundo, Pátria do Evangelho; Novas Mensagens 
entre outros,  por apresentarem uma boa vendagem, teriam atiçado os ânimos da viúva 
do  falecido  escritor,    Catarina  Vergolino    Campos.  Esta,    entrou  com  uma  ação  na 
Justiça contra a Federação Espírita Brasileira e ainda contra Chico Xavier. Segundo 
consta, Catarina Campos teria alegado que se os livros eram realmente do seu falecido 
esposo, ela queria ter uma porcentagem nos direitos autorais dessas obras. A justiça não 
aceitou   tais  argumentos, justificando que  não tinha  como  provar ao certo  quem era 
o autor desses livros. Em virtude  desta situação e, a fim de não mais ter  problemas, 
Chico afirmou que  Humberto de Campos continuava a trabalhar a seu  lado, porém, 
passava a assinar o pseudônimo de “Irmão X”. 
Pelo  que  observamos,  Chico  teve    outros  problemas  em  decorrência    de  sua 
fama: muitos jornalistas foram até Pedro Leopoldo averiguar a veracidade de seus textos 
“psicografados”.  Em  algumas  das  vezes,  esses  casos    o  envolveram  em  situações 
embaraçosas.
136
  Assim,  na  mesma  proporção  que  crescia  sua  fama,  aumentavam 
também os seus problemas, os quais, quando inconvenientes, Chico e seus biógrafos 
procuravam ocultar. Estes se configuraram através de atritos com os repórteres, com os 
familiares,  com  a  população  da  cidade,  entre  outras  pessoas.  Em  meio  a  vários 
transtornos, no final da década de 50, o médium optou por mudar-se para Uberaba. 
Dos casos ocorridos em Pedro Leopoldo, além dos  citados resumidamente aqui, 
vários outros  foram contados por Chico Xavier e endossados e reelaborados pelos seus 
biógrafos: casos vivenciados na sua infância sofrida, devido às dificuldades financeiras 
        
136
 Uma das  situações embaraçosas vividas por Chico Xavier parece  ter ocorrido  com a revista O 
Cruzeiro, durante a época em que ocorria o julgamento do caso Humberto de Campos. Seus biógrafos não 
explicitaram esse acontecimento, a não ser Souto Maior, que fugindo a regra, tentou,  de forma um pouco 
sutil,   dar algumas informações,   dizendo que o médium teria sido vítima de engodo, sendo flagrado e 
fotografado em situações vexatórias, sendo essas as causas de tamanho escândalo em torno do seu nome. 
Chico  pouco se manifestou sobre esse  episódio por isso, supomos que, devido  ao escândalo, seus 
biógrafos tentaram abafar esse caso.Cf. MAIOR, S. M. Op. cit., p. 80-85. 
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e aos seus problemas de saúde;  casos vividos durante  a sua experiência católica e  na 
difícil  conversão    ao  espiritismo; ainda  outros sobre as  oposições  que enfrentou por 
parte da imprensa e da Igreja. Stoll, ao analisar a história de vida deste médium,  afirma 
que, de um modo geral, essa é compostos por práticas, gestos e comportamentos que se 
inspiram nos votos católicos, com os quais Chico Xavier se familiarizava na infância e 
que reelabora tendo em vista a produção de um modelo  exemplar de  conduta. Esse 
modelo tem, na verdade, como fonte de inspiração a vida de santo, cuja espiritualidade 
se expressa de forma heróica. O santo não é apenas aquele que realiza milagres. O que 
faz o santo é o modelo de conduta, (...), o estilo de vida. E este tem como uma de suas 
marcas fundamentais o exercício da renúncia, prática que se traduz freqüentemente em 
experiências de sofrimento e sacrifício, duas outras categorias que fundam a noção de 
cristã de santidade.
  137 
Desta maneira, observamos que desde a época em que  Chico 
Xavier morava em Pedro Leopoldo, ele já era apresentado como uma liderança espírita 
graças ao seu modelo de conduta, passando, com o tempo, a ser venerado como um 
santo. No entanto,  um “homem santo” que professava uma outra religião, importada da 
França, mas que, ao aportar-se no Brasil, fundiu-se com os  valores morais e cristãos 
católicos, fundantes da cultura religiosa brasileira. 
        
137 
STOLL,  S.  J.    A apropriação  cultural  do  espiritismo  no  Brasil.  In.    História:  questões  e  debates. 
Curitiba. Editora da UFPR, Ano 15 (28), 1998, p. 53. 
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Oriunda do antigo Arraial da Capelinha, a Freguesia de Santo Antônio e São 
Sebastião  de Uberaba, fundada em 1820, na  região da Farinha Podre, hoje Triângulo 
Mineiro, foi  elevada à condição de município  no ano de 1856.
1 
Analisando o primeiro 
Código  de  Postura,
2 
elaborado  em  1865  pela  Câmara  Municipal,  percebemos que  a 
religiosidade,  entre outros assuntos, era uma preocupação constante na recém criada 
cidade de Uberaba.
 
Como era comum em todo o  cenário oitocentista brasileiro,   nessa 
cidade  a Igreja  Católica  se  fazia  presente,  regendo  o cotidiano  das pessoas.  Estas 
viviam sob o olhar atento e disciplinador da polícia e dos clérigos:  gestos, atitudes, 
palavras e costumes  eram vigiadas e regulados  de acordo com  as normas  de “boa 
conduta” moral e religiosa.
3
 
Na maioria das vezes, os espaços  de sociabilidade  se restringiam aos limites da 
Igreja,    visto que  boa  parte  dos  compromissos sociais  eram  vivenciados  através  da 
participação das missas, procissões, romarias, nas  cerimônias  de casamento, batismo, 
enfim,  por  todas  as  festas  religiosas.
4
  Contudo,    é    possível  que  em  Uberaba,  a 
preocupação do clero no  rigor com a “conduta moral” da população e a  preocupação 
desta com o cumprimento das atividades  religiosos,  tenham  se intensificado a partir 
do ano de 1896,  data em que foi transferido para essa cidade a sede do bispado de 
Goiás – da qual Uberaba, assim como outras cidades triangulinas faziam parte. 
        
1 
Sobre origem da cidade ver: 
COUTINHO, P. R. Op. cit; 
 MENDONÇA, J. Op. cit.; 
PONTES, H. Op. cit.;  
REZENDE, E. M.M. Op. cit.; 
SAMPAIO, A. B. Op. cit.; 
SILVA,  H.  J.  S.  Representações  e  Vestígio  da  (Des)vinculação  do  Triângulo  Mineiro: um estudo  da 
imigração italiana em Uberaba, Sacramento e Conquista. 1890-1920, Franca: UNESP, 1998. (Dissertação 
de Mestrado). 
TEIXEIRA, E. Op. cit.;
 
 
2 
CÂMARA MUNICIPAL, Uberaba. Livro de Ata (1857 a 1871), Uberaba, p. 265- 280. 
 
3 
Idem. 
Acerca deste assunto, ver no primeiro Código de Postura:  art. 64, p. 274, a respeito das proibições sobre 
curandeirismo, vendas de remédios  e leituras do futuro; art. 102, p. 277,   sobre proibição de danças 
negras, como “batuque” ou  “quimbetes”; art. 105 e 110,p. 277 e  278, onde são proibidos actos 
indecentes, gestos indecorosos, escandalos nas procissões,  em frente as Igrejas, em suma,  que venham 
“atrapalhar” quaisquer  celebrações religiosas; art. 111 e 112,p. 278,  sobre uso do cemitério; art. 117, p. 
278, estabelece que quando ocorrer na cidade alguma situação de perigo a população seria alertada por 
batidas de sino da Câmara e das Igrejas; art. 114, p. 278, estipula pagamento para construção de capelas e 
oratórios. 
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Essa  transferência  parecia agradar tanto a sociedade local, quanto  também a 
população das  cidades vizinhas, pois neste mesmo ano,  treze municípios mineiros
5
 – 
entre  eles  Uberaba  –  reivindicaram,  juntamente,    ao  Papa  Leão  XIII,  a  separação  e 
criação de uma nova diocese no Triângulo. Este fato ocorreu sob a alegação de que: 
 
 sendo  a  sede  do Bispado  Goiano na  cidade de  Goiás,  capital  daquele Estado,  as 
relações pelo Correio são sobremodo morosas pelas dificuldades de vias fáceis e 
rápidas de comunicação. (...) 
(...) a Câmara Municipal do Prata, de acordo com outras municipalidades desta região, 
vêm requerer Vossa Santidade a Graça de desligar o Triângulo Mineiro da Diocese de 
Goiás,  e  de  instituir nele  um  novo  bispado, felicitando  assim os  municípios  acima 
referidos que são Católicos Apostólicos Romanos e que verão traduzidas em realidade 
uma das suas mais elevadas aspirações. 
No  caso  de  ser  atendida a  petição das  Câmaras  Municipais  desta  região, Vossa 
Santidade não encontrará dificuldade na escolha da sede do Bispado, porque existem 
no  Triângulo  Mineiro  muitas  cidades  (cabeças  de  câmaras)  na  altura  de  ocuparem 
aquele elevado lugar.(...).
6 
 
 
Apesar  dessas  justificativas,  somente  em 1907  é  que  essas aspirações foram 
atendidas. O Papa Pio X considerou o pedido do bispo de Goiás, D. Eduardo Duarte 
Silva, autorizando  a separação e criação de uma nova diocese no país, cujo bispo seria 
o próprio D. Eduardo. Uberaba, que  há onze anos sediava o bispado goiano, passava a 
ser a nova diocese da região mineira. A separação de Goiás e a escolha dessa cidade 
respaldou-se  basicamente  na  mesma  alegação  feita  anos  antes  pelos    municípios  de 
Minas: 
 
 a Diocese de Goiás (...) compõe-se de um território tão vasto que um só Bispo não 
pode atender às necessidades espirituais de tantos fiéis (...), mormente se considerar a 
penúria na mesma de sacerdotes que ajudem o Bispo na salvação das almas, (...) e 
como o Ilmo.  e Revmo.  Sr. D. Eduardo Duarte Silva, prelado  da mesma diocese, 
houvesse suplicado à Sé Apostólica para que o território de sua diocese fosse separada 
toda aquela parte que pela sua configuração chama-se Triângulo Mineiro, (...), o 
Santíssimo Senhor Nosso Pio Papa X, consideradas com atenção  e madureza todas 
essas razões,  (...) julgou  deferir  benignamente as  súplicas  do Bispo  de Goiás.  (...) 
decretou separar do território de Goiás toda região chamada Triângulo Mineiro e dela 
(...)  erigir a nova Sé Episcopal com a denominação de Uberaba, cidade principal da 
mesma região do Triângulo Mineiro, (...).
7
 
                     
4 
REZENDE, E. M. M. Op.cit. , p. 106. 
 
5 
Cf.
 
NABUT, J. A. A Igreja em Uberaba. Fundação Cultural de Uberaba, 1987, p. 39. 
 
A  saber  são elas:  Uberaba,  Sacramento,  Araxá,  Carmo  do  Paranaíba,  Patos,  Patrocínio,  Carmo  da 
Bagagem, Bagagem, Araguari, S. Pedro do Uberabinha, Monte Alegre, Prata e Frutal.  
 
6 
Apud NABUT, J. A. Op. cit., p. 39-40. 
Consta que esta carta dirigida ao Papa Leão XIII, foi elaborada pela Câmara Municipal da cidade  do 
Prata, representando as demais cidades. 
 
7 
Apud NABUT, J. A. Op. cit., p. 41-42. 
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Embora esses discursos apresentados tantos pelos representantes dos municípios 
quanto pela Igreja sejam instigantes, não é nossa intenção aqui discutir o teor desses 
documentos,  nem os  motivos que  levaram a  separação  desse bispado,    ou os    que 
contribuíram para a escolha de Uberaba como sendo a nova cidade Episcopal. A questão 
que  apontamos,  a partir desse evento,  é o significado que isto  representou, uma vez 
que essa cidade passou a contar com todos os direitos, honras e prerrogativas, de que 
gozam e fruem as demais cidades existentes do Brasil, e seus habitantes, que têm Sé 
Episcopal.
8  
Ao se transformar em uma Diocese, Uberaba  –  que anteriormente a esse 
evento possuía um  Seminário, uma gráfica própria, onde  veiculava o jornal Correio 
Católico e também,  um colégio religioso, o Nossa Senhora das  Dores  –    passou  a 
contar com mais   Igrejas, Colégios, Congregações,  enfim, passou a se destacar devido 
ao  número  expressivo  de  instituições  religiosas,  condizentes  com  sua  condição  de 
diocese. Dessa forma, por volta do final do século XIX e início do século XX, a Igreja 
Católica não deixava  dúvida quanto a sua força e influência sob o meio social dessa 
cidade. 
Como  já  assinalamos,  para    Baczko,  uma  das  características  que  detecta  a 
constituição  de    um  imaginário    dentro  de  uma  sociedade  diz  respeito  ao 
compartilhamento de crenças e práticas coletivas.
9 
Uma vez que, dentro do período 
mencionado acima, prevalecia na população de Uberaba  um sentimento de orgulho, 
visto que a cidade  sediava uma Diocese, podemos com isso inferir que predominava 
nesse contexto um imaginário religioso católico. 
Porém, embora o catolicismo fosse a religião predominante, nesta época, podia- 
se  perceber  também    sinais  de  outras    crenças  religiosas.    Por  volta  de  1895,    era 
possível observar  a realização dos cultos da Igreja Metodista  e   anterior a essa data, 
por volta de 1850, havia na cidade  uma preocupação e  uma repreensão explícita às 
práticas  afro-católicas, como por exemplo, ao culto à Irmandades das Almas, que era 
realizado    por  um  grupo  de  escravos  da  cidade.
10   
No  que  tange  ao  kardecismo, 
                     
Consta que esta carta, assinada por Alexandre Bavona,  Arcebispo  de Farsália,  foi dirigida ao Núncio 
Apostólico do Brasil, em 10 de abril de 1908. 
 
8 
Apud NABUT, J. A. Op. cit., p. 43. 
 
9 
BACZKO, B. Op. cit. 
 
10
 Encontram-se arquivados na Igreja  Metodista de Uberaba, dois Livros de Atas, indicando que essa 
religião já se encontrava organizada na cidade desde o final do século XIX e início do XX: um datado em 
1895 a 1900, outro, de 1901 a 1912. Já no Arquivo Público de Uberaba, encontra-se um Processo-Crime,  
punindo alguns escravos por praticarem, por volta de 1858, o culto das Irmandades da Alma. Estes foram 
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observamos que no início do século XX, essa religião já era motivos de comentários 
entre a imprensa da época. Isso é o que podemos aferir a partir de um trecho de um 
artigo, atribuído a revista Almanaque Uberabense,  veiculada no ano de 1902: 
 
 
 SPIRITISMO – Data de poucos anos (cinco mais ou menos) o aparecimento franco e 
formal do Espiritismo nesta cidade. Antes dessa época, dois ou três espíritas isolados 
do movimento que ia  pelo mundo envolviam no silêncio as suas convicções. Em 1897, 
operou-se benéfico movimento, dando em resultado a criação do Grupo ‘Cristo, Deus e 
Caridade’ e que devido, à negligência de alguns dos principais mantenedores, deixou 
de existir. (...).
11
 
 
Esses, entre outros dados obtidos na documentação arregimentada, sugerem que 
esta religião tenha chegado  à Uberaba entre 1890 e 1895 – próximo ao período em que 
a  cidade  se  tornava  sede  episcopal  de  Goiás  –,  e  que  desde  os  seus  primeiros  anos 
enfrentou fortes conflitos com a Igreja Católica, os quais se configuraram em agressões 
e  ameaças  impressas nos  jornais  da época.  Mas, para  se  compreender  o desenrolar 
desses confrontos,  faz-se necessário  situá-los concomitante à  análise a respeito da 
estruturação e da formação do movimento espírita em Uberaba. 
Como afirmamos,  não se pode precisar ao certo a chegada do espiritismo nessa 
cidade,  mas, a partir da análise das fontes, podemos apreender que, os primeiros fiéis 
espíritas uberabenses,   foram aparecendo de forma lenta e  gradual. Na maioria das 
vezes,  as  pessoas  que  aderiam    a  essa  religião,  constituíram  tempos  depois  um 
movimento espírita na cidade e, a exemplo do que já observava Giumbelli no contexto 
carioca,
12 
eram    integrantes  de    uma  classe  letrada  e  de  prestígio  social:  jornalistas, 
políticos,  professores,  advogados,  militares,  médicos,  dentistas,    empresários, 
fazendeiros,  entre  outros.
13 
Essa  documentação  cita  alguns  nomes  de  pessoas  sem 
                     
incriminados de praticarem homicídios de escravos. Para o caso deste processo ver: MANZAN, M. A. R. 
Curandeirismo  e feitiçaria: marcas  da  escravidão  no Sertão  da  Farinha  Podre (Uberaba,  1854-1864). 
Franca: UNESP, 2001. (Dissertação de Mestrado). 
 
11 
Apud. BACCELLI, C. Op. cit., p. 26. 
 
12 
Cf. GIUMBELLI, E. Op. cit.  
 
13 
 O jornalista  Alceu de Souza Novaes, era filho de um casal pioneiro do espiritismo na cidade. Consta 
em depoimento de Carlos Baccelli, em entrevista concedida em 14 de outubro de 2001, que Alceu, por 
volta de  1956, contando com aproximadamente 70 anos de idade, de próprio punho, fez várias anotações 
em  um  caderno a respeito dos “primórdios”  do espiritismo em Uberaba. Nessas anotações, entre outras 
coisas,  ele teria transcrito alguns artigos de jornais sobre esses acontecimentos na cidade.  Entre as notas 
comentadas, ele menciona, de forma enaltecedora, nomes, profissões, as práticas realizadas pelas 
pessoas,  e ainda, sobre as  dificuldades enfrentadas pelos  primeiros adeptos dessa religião em Uberaba:  
De longa data vem  o  Espiritismo  fazendo  prosélitos em Uberaba. Nos seus começos, antes  de  1890, 
apenas algumas pessoas se entretinham às ocultas com a leitura das obras de Allan Kardec, emprestadas 
pelo saudoso   Antonio  Pereira de  Magalhães, que  as trazia hermeticamente guardadas.(...).  Com a 
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escolaridade, e/ou, que pertenciam às classes menos favorecidas, como tendo tido papel 
significativo na história do espiritismo local. Esses poucos nomes não foram lembrados 
pela imprensa  espírita  como “pioneiros” do  espiritismo  e sim  apenas  como  “bons 
médiuns”. Os títulos de lideranças ficaram reservados aos nomes de homens e mulheres 
de maior  poder aquisitivo ou de destaque na sociedade. Esse dado nos intriga, fazendo-
nos questionar se  essas pessoas de baixo  poder aquisitivo foram  alijadas do processo 
de construção do movimento espírita pela sua condição sócio-cultural ou apenas tiveram 
seus nomes omitidos na divulgação deste? 
Apesar de não termos respostas para essas questões, o certo é que,  na medida 
em  que o espiritismo se difundia, aumentando o número de  adeptos, começaram a se 
formar  os  “Grupos Familiares”.
14
 Assim, a exemplo do que  afirmaram Giumbelli, e 
Camurça, sobre o contexto do Rio de Janeiro e de Juiz de Fora,
15 
em Uberaba,  as 
reuniões desses Grupos, para a realização das sessões espíritas, também aconteciam nas 
residências dos próprios participantes. Às vezes, as reuniões se baseavam nas leituras e 
discussões das obras de Allan Kardec, mas o mais comum eram as práticas mediúnicas 
de  “comunicações”  com  os  mortos  através  da  “incorporação  psicofônica”  ou 
                     
confissão pública de Manoel Felipe de Souza (era Escrivão de Órfãos e jornalista de muitas facetas, 
poeta e sobretudo polemista vigoroso, irônico e causticante), foi-se adelgaçando o véu de mistério que 
ocultava  as  cousas  do  Espiritismo.  Começaram  a  se  formar  os  grupos  familiares  de  estudo  e 
experimentação, os quais atraíram muitas pessoas (...).O provecto advogado Antonio Cesário da Silva 
Oliveira, médium de notáveis faculdades psíquicas, conseguiu no seu grupo familiar manifestações tais, 
que  uma floração  de  espíritas começou a se formar  ali.  (...) Transferindo  então sua  residência  para 
Uberaba, o Prof. João Augusto Chaves imprimiu mais rigor à propaganda da Doutrina e suportou lutas 
terríveis, das quais sempre saiu vitorioso. Tivemos Juca Penna, criador revolucionário de Zebu, (...). 
Apud BACCELLI, C. Op. cit., p. 23-24. 
 
14 
Consta ainda nas anotações de Alceu  Novaes, citadas por  Baccelli, que as primeiras reuniões espíritas 
aconteceram na casa do advogado Antonio Cesário da Silva Oliveira, onde, por volta de 1893, se formou 
um dos “grupos familiares” mais antigos da cidade. 
Já em uma ata da sessão solene em homenagem à memória do espanhol Frederico Peiró, realizada em 28 
de novembro de 1915, também contida no livro de Baccelli, consta que esse homem  se tornou espírita 
por influência desse  Grupo  Familiar de Antonio Cesário. Ao se mudar  de Uberaba para a região da 
estação ferroviária da Mogiana, na antiga Paineiras, hoje Peirópolis,  Peiró teria contribuído  para que o 
espiritismo se disseminasse por aquela região. Sacramento que ficava a 18 km dali, também teria recebido 
influências do foco espírita iniciado em Paineiras. 
Segundo Inácio Ferreira, em seu livro  Subsídios para a história de  Eurípedes Barsanulfo, essa 
disseminação ocorreu devido ao contato que Peiró tinha com as pessoas de um  povoado  próximo de 
Sacramento,  sobretudo  com  Mariano  da  Cunha.    Este  era  tio  de  Eurípedes  Barsanulfo,  residente  em 
Sacramento.  Por  intermédio  de  Mariano,  aproximadamente  no  ano  de  1905,    Barsanulfo,  que  era 
extremamente católico, teria  se convertido  ao espiritismo, adquirindo  poucos anos depois fama como 
médium, se dedicando à prática do receituário e das “curas”. 
A respeito desse assunto ver: 
BACCELLI, C. Op. cit., p., 271-282. 
FERREIRA, I. Subsídios para a história de Eurípedes Barsanulfo. Uberaba, 1962. 
 
15 
Cf.
 
GIUMBELLI, E. Op. cit.; CAMURÇA, M. Op. cit. 
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“psicográfica”,  isto  é,  as  pessoas  que  se  diziam  ser    “médiuns”,    afirmavam  a 
possibilidade  de  “receber  mensagens”   de  pessoas  falecidas  através  da  comunicação 
verbal  ou escrita.
16 
Além dessas práticas, ocorriam as sessões de “tiptologia”, que, pelo 
que consta,  consistia no “recebimento de mensagens” através de pancadas de mesa. Em 
anotações  sobre  o  espiritismo  na  cidade,  atribuídas  ao  jornalista  Alceu  de  Souza 
Novaes, um dos pioneiros dessa religião na cidade,  esta prática espírita foi   explicada 
da seguinte forma: 
 
Nos primórdios do Espiritismo em Uberaba, era a tiptologia recurso magnífico. 
Sete horas da noite, os lampiões estavam apagados, pois as folhinhas anunciavam o 
luar. As nuvens se amontoavam no céu. 
Algumas pessoas, oito a dez, esgueiravam-se por uma porta e entravam numa saleta em 
penumbra.  Uma  lamparina de  querosene,  se  o dono  da  casa era  afortunado,  um 
lampião e duas ou três velas de estearina iluminavam toscamente a sala. Sentavam-se 
em  torno  de  uma  mesa,  as  mãos  espalmadas  por  cima,  e  palestravam  sobre  o 
Espiritismo – curas, conversões, etc. 
Fazia-se a prece de abertura das sessões, sem se esquecer o ‘Pai Nosso’. A mesa tinha 
ligeiros  estremecimentos.  O  evocador  perguntava:  ‘Se  o  espírito  presente  deseja 
comunicar-se, dê uma pancada’. A mesa tombava e, quando voltava à posição normal, 
uma das pernas dava pancada no assoalho. E era contar-se cada pancada para uma 
letra: a, b, c, d, etc. Quando a mesa parava, ditavam-se as letras aos presentes e assim 
seguia-se a  comunicação, até  que finda  a  mesma, a  mesa  tombava, saudando os 
presentes. 
No princípio, era  difícil. Depois, inventaram-se abreviaturas, etc.  (...). Terminada  a 
sessão, era feita a prece de encerramento, liam-se e comentavam-se as comunicações, 
todas  feitas  de  propósito  a  alegrar  os  circunstantes.  Às  vezes,  assinavam  as 
comunicações  seis  espíritos  querendo  apenas  assinalar  a  sua  presença.  E na  noite 
seguinte em outros grupos, estavam muitas daquelas pessoas: queriam confabular com 
o além, queriam fenômenos. 
Há quinze livros cheios de atas de comunicações onde os escreventes iam anotando as 
letras e frases. Floresciam pela cidade grupos familiares (...). 
Aos espíritos familiares juntavam-se os espíritos simpáticos e o ano todo decorria em 
comunicações que mais pareciam uma troca de gentilezas. 
17
 
 
O  trecho  acima  sugere  que  –    também  a  exemplo  do  que  ocorria  nos  salões 
europeus e do Rio de Janeiro, resguardadas  as devidas proporções e especificidades – 
possivelmente, muitas pessoas  viam as reuniões de práticas  mediúnicas como um 
espaço de lazer, de sociabilidade, uma vez que, por meio  das “sessões”,  procuravam se 
comunicar, fazer amizades e trocar gentilezas com os “espíritos amigos”. Fosse esse, ou 
        
16
 Nas anotações de Alceu de Souza Novaes, consta que   D. Cherubina Borges, uma senhora que apesar 
de ser praticamente analfabeta, era médium escrevente, conseguindo os espíritos manter a caligrafia que 
possuíam na última encarnação (...).Já uma outra senhora, D.ª Maria Benedita, que, semianalfabeta, em 
transe de  incorporação discorria sobre  os mais variados  temas, como:  jurisprudência, teatrologia, 
literatura, religião, ciências, etc. Apud BACCELLI, C. Op. cit., p. 23-25. 
 
17 
Apud BACCELLI, C. Op. cit., p. 31-32. 
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outros, os motivos das reuniões, o que de fato ocorria em Uberaba era uma lenta, mas 
constante disseminação das práticas espíritas.
18
 
Observando a respeito das histórias dos pioneiros do espiritismo local, contidos 
nos  relatos  dos  livros  que  tratam  desse  assunto,  percebemos  que  esses  livros,  ao 
mencionarem sobre a conversão dos adeptos, não  se referiam explicitamente a qual 
religião estes professavam  anteriormente. Dada a realidade social daquele contexto  e a 
certos indícios a respeito da vida familiar de alguns desses pioneiros,
19 
acreditamos que 
boa parte dos adeptos tinham  origem católica,
 
mas se convertiam ao espiritismo por 
vislumbrarem um novo sentido para suas vidas, visto que, supostamente,   essa nova 
religião oferecia não apenas “respostas” e “alento” para as suas dores e  conflitos, mas, 
sobretudo, porque  “comprovava” a possibilidade de  “comunicação” com os mortos. 
Podemos inferir essas observações a partir das notações atribuídas ao professor Alceu 
de Souza Novais a respeito da conversão de seu pai, Manoel Fellipe: 
 
Manoel Felippe, cuja esposa quase enlouqueceu com a morte de seu genitor e de uma 
filha de 7 anos, mais  ou menos, não comia, não dormia, chorava todo o tempo, até que 
algumas amigas  lhe foram dizer que D.
a 
 Cherubina tinha a faculdade de ‘chamar as 
pessoas mortas e falar com elas’. Foi a primeira comunicação de sua filha Áurea, com 
a  letra  que  tinha  de  principiante,  que  fez  dela  espírita  combatente.  O  marido  a 
acompanhava  às  sessões,  mas  queria  saber  que  religião  era  aquela....  Foi  ter  com 
Antônio Magalhães, que possuía alguns livros nos fundos da casa, em um quartinho e 
armário fechado a chave. E ficou muito espantado quando Manoel Felippe não quis 
que lhe embrulhasse os livros, os quais ele saiu lendo pelas ruas. 
Quando fez a primeira encomenda, por meio de uma livraria local, perguntaram-lhe se 
queria ficar doido ... Então, francamente, ele lhes explicou que a sua senhora quase 
enlouquecera  e  que  agora,  graças  ao  Espiritismo,  vivia  consolada.  Esperando 
ansiosamente, dia e hora de reencontrar-se com seus mortos queridos, os  quais D.
a 
 
Cherubina chamara à vida. 
Uma noite, pela tiptologia, comunicou-se o espírito dele conhecido. Finda a sessão, 
Manoel Felippe declarou-se plenamente convencido e disso ia dar público testemunho 
pela imprensa. É que, explicou, ante a curiosidade geral: ‘Há um ano e oito meses, fiz 
uma pergunta e a escrevi numa carteira, pensando que o espírito bem a poderia ler, se 
        
18 
 Não encontramos nos documentos escritos registros que  mencionassem a respeito do sincretismo das 
práticas  kardecistas  com  as  praticadas  pela  cultura afro-católicas. Porém,  não  desconsideramos    essa 
possibilidade, pois em entrevista dada a nós por um depoente, este afirmou que no início haviam grupos 
familiares que praticavam sincretismo religioso. 
 
19  
Na história de vida do professor João Augusto Chaves consta que ele veio do Ceará para a cidade de 
Passos, para ser educado pelo seu tio, que era padre. Isto sugere que Chaves também fosse católico. Ver a 
esse respeito em BACCELLI, Carlos. Op. cit. , p. 161. 
Já sobre Maria Modesto Cravo, consta que quando jovem adquiriu uma  doença desconhecida dos 
médicos. Seu pai que era católico a levou para tratar com Eurípedes Barsanulfo, em Sacramento. Ver: 
Jornal Mundo Espírita. Setembro/2000, p. 2. 
Nas entrevistas concedidas por quatro depoentes, nascidos entre as décadas de 20 e 30, esses também 
revelaram que tinham origem católica antes de se converterem ao espiritismo. 
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existisse por aí. Era um incidente de que só nós dois tínhamos conhecimento: hoje veio 
a resposta’.
20
 
 
A  partir  desse  relato,  percebemos    também  que,  obviamente,    a  princípio,  a 
literatura   kardequiana  era rara na  cidade,  considerada para muitos,  como  livros de 
magia, que  traziam explicações sobre uma  tal “seita maldita”. Pensar em possuí-las, 
era sinal de loucura, atitude que ia  contra os preceitos do “bom católico”. Portanto, os 
portadores  dessas  obras,  no  mínimo,    eram  considerados  heréticos.  Anunciar  uma 
conversão religiosa ao espiritismo significava dar prova de tamanha heresia. 
Talvez,  em  Uberaba,  esses  adeptos,    influenciados  por  um  ou  por  outro 
pensamento científico vindos da capital federal,  teriam vislumbrado no espiritismo a 
possibilidade de professarem uma “fé racionalizada”, embasada num corpo doutrinário 
que afirmava comportar aspectos religiosos e científicos. Embora não haja registros que 
mencione    essa  possibilidade,  nada  impedia    que  essa  suposição  tenha  ocorrido. 
Baseando-se  na  documentação,  o  que  se  pode  de  fato    afirmar  é    que  no  princípio 
predominou  nesta cidade  a realização de práticas que priorizavam o aspecto religioso 
dessa doutrina, pois nas sessões espíritas, mais do que comprovar a possibilidade de 
comunicação com os mortos, os praticantes mostravam-se  ansiosos  por  receberem as 
“mensagens  amigas”,    de  cunho  cristão.  O  próprio  nome  dos  primeiros  grupos 
familiares demonstravam a prioridade dada ao caráter religioso pelo movimento espírita 
que, embrionariamente,  se iniciava:  Paz e Amor; Luz Espírita; Amor, Caridade e Fé; 
Esperança, Fé e Caridade; Senda da Luz, etc.
21 
Até  por  volta  de  1902,  Uberaba  contava  com    aproximadamente  seis  grupos 
familiares, os quais, de  uma forma  geral,  tiveram  vida curta devido, sobretudo,  às 
perseguições católicas, que se transformavam em acirrados afrontamentos. Através do 
relato de um outro  pioneiro,  podemos melhor avaliar o significado desses conflitos. 
Assim, consta que no inicio de 1889, chegava  à cidade de Passos para morar com o tio 
que era padre, o cearense João Augusto Chaves. Em outubro do mesmo ano, Chaves foi 
residir em Uberaba para conseguir o  diploma de Normalista. Logo que terminou seu 
curso foi trabalhar em Monte Alegre. Em 1904, retornou a Uberaba, onde viveu o resto 
de sua vida. Nesta cidade, conheceu e se converteu ao espiritismo. Entretanto,   este 
professor afirma ter pago alto preço por tal conversão: 
 
        
20 
Apud BACCELLI, C. Op. cit., p. 25.
 
 
21 
Apud BACCELLI, C. Op. cit., p.26. 
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Em 1904 aqui cheguei e logo depois estabeleci-me com um pequeno negocio de seccos 
e molhados. 
A  convite  do  confrade  Manoel  Felippe  de  Souza,  comecei  a    freqüentar  os  grupos 
espíritas dessa cidade, obtendo num delles a mediunidade psycographica. (...) 
Foi bastante esta propaganda pela imprensa para que os inimigos da luz se voltassem 
contra mim, perseguindo-me de um modo atroz. Foi preciso, senhores, que eu fechasse 
o meu pequeno  negócio  e me  dedicasse a  outro officio,  onde pudesse  manter-me 
condignamente, sem ser pesado ao próximo. 
Abri  aqui o  ‘Collegio  Uberabense”, para  ambos  os  sexos,  prometendo  não  ensinar 
religião de especie alguma. 
Esta  minha  attitude  deu  logar  a  que  os  Dominicanos,  indignados  com  a  minha 
coragem, a minha vontade sempre firme de não retroceder um passo, ante meu desejo, 
lançassem um artigo injurioso contra mim em seu jornal, prevenindo as famílias que 
não  consentissem matricular seus  filhos e  filhas  no  Collegio  referido. Felizmente, 
Graças a deus, a voz da imprensa se fez ouvir por intermédio dos seus orgãos a ‘Gazeta 
de Uberaba’, o Lavoura’ e o ‘tempo e o acervo de injurias dirigidas a minha pessoa foi 
abafado pelos elogios da imprensa que se encarregou de fazer a minha defesa. 
Coloquei-me numa attitude vitoriosa, agradecendo a Deus mais uma vez o triunfo da 
causa que defendia – o Espiritismo. 
Tendo certeza de que alguém que não desejasse que eu ocupasse uma cadeira no Grupo 
Escolar, resolvi fechar o meu Externato e pedi minha nomeação (...).
22
 
 
Este discurso inflamado, na medida em que  redimensionava os acontecimentos, 
acabava  também    por  desvelar  um  outro  lado  dos  conflitos:  embora  estes  eram 
constantes,  não eram unilaterais, provocados apenas pelos insultos dos católicos. Ao 
contrário, os espíritas também pareciam corresponder aos ataques  e, além disso, ainda 
demonstravam ter apreço em provocá-los. Este professor é réu confesso ao afirmar que 
não poupava esforços para afrontar seus adversários religiosos, revelando prazer por sair 
vitorioso nesta briga, que afinal era justa, pois, a causa – o espiritismo - era nobre. 
 Outro acontecimento que exemplificava o afrontamento entre os espíritas e os 
católicos em  Uberaba  ocorreu  entre  os anos  de 1917  e  18,  quando  João  Teixeira 
Alvares,  médico e também presidente do Círculo Católico de Uberaba, que escrevia 
em uma coluna no jornal Lavoura e Comércio, passou a combater os adeptos da tal 
“seita  maldita”.  Em  um  de  seus  artigos,    de  1917,    dizia  não  compreender  como  a 
polícia  permitia  que  os  espíritas  levantassem  um  templo  em  Uberaba.  Indignado, 
questionava também como as autoridades do Estado de Minas consentiam que na cidade 
vizinha  de  Sacramento,  o  Sr.      Eurípedes  Barsanulfo  mantivesse  uma  clínica  e  um 
colégio espírita. Desta forma, cobrava  do Sr. Delfim Moreira, Presidente do Estado de 
Minas, que providenciasse o fechamento desses “antros diabólicos”. Diante deste apelo, 
a resposta foi imediata: o delegado de Uberaba abriu um inquérito para investigar as 
        
22
 Apud BACCELLI, C. Op. cit., p. 160-162. 
De acordo com Baccelli esse pronunciamento foi feito por  João Augusto Chaves em 13 de dezembro de 
1925. 
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práticas espíritas realizadas por Barsanulfo, que  foi  processado com base nos artigo 
156 e 157 do código penal, por “praticar sortilégios e magias nas curas das moléstias” e 
por  tentar   “exercer  ilegalmente  a medicina”.    Segundo  o médico  espírita  Inácio 
Ferreira, em seu  livro Subsídios para a história de Eurípedes Barsanulfo, os adeptos 
das cidades vizinhas de Sacramento, principalmente os de Uberaba,  se mobilizaram na 
defesa e apoio a este médium. Assim: 
 
Ficaram  estabelecidas  a  defesa  e  protestos  pelo  JORNAL  DO  TRIÂNGULO,    de 
propriedade do sr. João Modesto dos Santos, que punha as colunas do mesmo à 
disposição de todos os seus colaboradores, enfrentando tôda e qualquer conseqüencia. 
Poderia  faltar  o  pão  para  os  meus  filhos,  mas  o  papel  para  a  defesa  daquele 
missionário jamais faltaria! 
Originam-se os primeiros artigos de defesa e os primeiros boletins de protesto. (...) 
A campanha de defesa foi orientada e dirigida pelos jornalistas Alceu de Souza Novaes, 
Robespierre de Melo, Lafayete Melo, Prof. João Augusto Chaves e outros. 
Época de domínio clerical e sob coação intensa, não só as devoluções foram chegando 
em quantidade, como, também, ameaças de empastelamento do jornal. 
Mais do que nunca, se fizeram sentir também os efeitos da política, com perseguições 
de tôda ordem, ameaças de transferências e demissões. 
Todavia, o jornal aumentava contìnuamente as suas tiragens, satisfazendo a finalidade 
da campanha e o grande número dos seus apreciadores. 
A campanha durou meses e o JORNAL DO TRIÂNGULO sustentou-a com galhardia e 
imensos  sacrifícios  financeiros  para  o  seu  proprietário,  que,  com  desassombro  e 
firmeza, soube  pagar, assim, a sua  dívida de gratidão  e, mais do  que isso, como 
jornalista, elevar, bem alto, a bandeira da Liberdade de imprensa na defesa de uma 
causa justa e divina.
23 
 
 
O trabalho desenvolvido por Eurípedes Barsanulfo muito influenciou os grupos 
espíritas de  Uberaba.  Por  isso,    nesta cidade,  não  só  o proprietário  do  Jornal  do 
Triângulo, o Sr. João Modesto dos Santos, empenhou-se na defesa de Eurípedes por ter 
uma  dívida  de  gratidão  para  com  ele,  como  também,  várias  outras  pessoas 
demonstraram  ter  a  mesma  disposição.  Muitas  delas  tinham  nas  suas  histórias  de 
conversão ao espiritismo, motivos  para se mostrarem agradecidas   a  esse médium  – 
sendo  esse  um  dos  motivos    que        justificava  toda  a    mobilização  promovida  por 
Uberaba  e região. Aliás, a descrição desse acontecimento por Inácio Ferreira sugere 
que  –  devido ao  número de  artigos  e de  listas  de abaixo assinado  publicadas  pelo 
        
23 
 FERREIRA, I.Op. cit., p. 42-43. 
Consta    no  livro  de    Baccelli,  um artigo  atribuído  A  Flama  Espírita,  de  agosto  de  1964. Este  artigo 
apresenta   uma pequena  biografia de João Modesto dos Santos e de sua filha Maria Modesto Cravo. De 
acordo  com  essas notas,  Maria  Modesta,  em  1917, já  casada com  Nestor  Cravo, residindo  em  Belo 
Horizonte, adquiriu uma doença  não identificada. Aconselhado pelos médicos, o marido resolveu  voltar 
com ela para  Uberaba. Chegando nesta cidade, foi levado até Sacramento, para se tratar com Eurípedes 
Barsanulfo. Segundo esses dados, lá ela se curou e descobriu que era “médium” e que estava “obsediada” 
por que ainda não havia  desenvolvido sua mediunidade. A partir daquele momento, curada, ela  passou a 
trabalhar como “médium receitista”. Apud BACCELLI, C. Op. cit., p. 294.  
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referido jornal em ato  de desagravo, escritas pelos próprios uberabenses ou enviadas 
das  cidades  próximas
24
  –  os espíritas  de Uberaba,  ao  liderarem  este movimento  de 
repúdio e  protesto ao inquérito de  Eurípedes Barsanulfo, fortificaram-se  frente ao 
movimento espírita regional. Entre as cartas  publicadas neste jornal, uma em especial, 
chamava a atenção devido ao argumento utilizado na defesa do réu. Afirmava ela: 
 
 Acusam-no de curar doentes, porém, ele não exerce profissão de médico  – ele é 
guarda-livros de uma casa comercial. O art. 156 do Código diz, expressamente, exercer 
a medicina, ao passo que dá mais restrita significação à prática da homeopatia, etc. 
Eurípedes Barsanulfo não exerce a medicina: ele é apenas o médium do centro espírita 
de Sacramento e, como tal, não passível de pena, porque a mediunidade é nas sessões 
espíritas,  culto ou  cerimônia  religiosa  tão garantida  como qualquer  outra pela  lei 
básica,  contra  a  qual  nenhuma  lei  ordinária  pode  prevalecer,  um  elemento 
indispensável. (...).
25
 
 
O  discurso  desta  carta    foi  inspirado  na  defesa  que  um  advogado  do  Rio  de 
Janeiro fez ao  médium receitista  Domingos de Barros Lima Figueiras, numa luminosa 
sentença que absolveu o réu. De acordo com esta carta, isto ocorreu pois,  no  processo 
(...)  foi perfeitamente ventilada a questão da prática do Espiritismo como religião com 
o mesmo direito que os vários outros credos. Deste modo, esta carta tentava espalhar 
alento  e  esperanças  pois,  a  exemplo  do  que  andava  ocorrendo  na  capital  federal, 
esperava-se que, utilizando do mesmo argumento, viessem a conseguir a  absolvição de 
Eurípedes Barsanulfo.  Esta absolvição não aconteceu, como também Barsanulfo não 
foi condenado, pois seu processo prescreveu em 9 de maio de 1918, por falta de 
pronúncia. Segundo Inácio Ferreira: 
 
o processo passou das mãos de um juiz para outro, não encontrando uma toga que 
quizesse (sic)    macular o seu  sacerdócio de  vigilante da lei com uma  injustiça, 
condenando quem viva para a caridade, quem só trabalhava pelo bem dos próprios 
inimigos. 
26
 
 
No Rio de  Janeiro,  como aponta  Giumbelli,  foi  especialmente devido a estes 
processos policiais que o espiritismo passou a ser defendido entre seus adeptos como 
uma doutrina predominantemente  religiosa.  Também nas  cidades  de Sacramento  e 
Uberaba, onde já havia uma forte  tendência a ressaltar  esse aspecto  do espiritismo, 
        
24 
 FERREIRA, I. Op. cit., p. 49-89. 
 Entre elas  se  encontram Frutal,  Barretos,  Monte Santo,  Ouro Fino,  Ituiutaba,  Araguari,  Conquista, 
outras. 
 
25 
 Idem, p. 48. 
 
26 
Ibidem, p. 111. 
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esse processo de Barsanulfo  contribuiu ainda mais para  reforçar o caráter religioso 
dessa  doutrina. Da mesma  maneira, esse  processo  ajudou também a difundir  essa 
religião na sociedade mineira. 
Nesta época, na década de 1910,  as práticas espíritas, na maioria das vezes, 
ainda  ocorriam  nas  casas  dos  adeptos,  onde  aconteciam  as  reuniões  dos  Grupos 
Familiares.  Mas,  a  despeito  das  perseguições    católicas,      na  medida  em  que  esses 
Grupos foram se organizando –  isto é, elegendo sua diretoria, arregimentando sócios, 
angariando dinheiro  para  a  construção de  sede  própria,  ampliando  suas  atividades 
religiosa e abrindo  seus trabalhos  para atendimento do  público –,   foram também 
constituindo os seus “Centros Espíritas”. Porém, observarmos que essa organização se 
deu de forma lenta. Isto possivelmente justifica a formação tardia do primeiro Centro da 
cidade, O Centro Espírita Uberabense, que  teve  sua  fundação,    somente em  1911.
27 
A documentação não menciona o surgimento de outros Centros nesse mesmo período, 
afirmando que somente anos depois surgiu o segundo, o Centro Espírita Aurélio 
Agostinho, fundado em 1920.
28
 
De  acordo  com  dados  fornecidos  pelo  trabalho  de  catalogação  da  Aliança 
Municipal Espírita de Uberaba, foi somente a partir da década de 1940  que surgiram 
novos  Centros  Espíritas.  Esses,  na  sua  maioria,  eram    provenientes  de  Grupos 
Familiares, que por falta de sede própria,  muitas das vezes, ou continuavam a se reunir 
e atender  nas residências  dos sócios, ou alugavam uma casa para essa finalidade. No 
entanto, há indícios que anteriormente aos anos 40, existiram  outros Centros, mas que 
por terem tido vida curta e por não terem deixado registros –   ou por terem consumido 
essa  documentação  –      não    nos  foi  possível      fazer  afirmações    mais  precisas      a 
respeito desses supostos Centros.
29
 
 
        
27 
Consta que há no Livro de Presença ás Reuniões Ordinárias e Extraordinárias da Directoria e da 
Assembléia Geral dos Socios, pertencente ao Centro Espírita Uberabense,  uma ata  datada de 20 de 
março de 1910,   que o Grupo Familiar de José Villela de Andrade se reunia em sua residência,  com 
diretoria formada,  sendo  José  Villela  o  presidente  e  o  professor  João Augusto  Chaves  o orador.  Na 
medida que este Grupo se organizou, criando até mesmo estatuto próprio, e abrindo-se para o atendimento 
público, este deu origem ao primeiro Centro  que surgiu e que se manteve na cidade. Cf. BACCELLI, C. 
Op. cit. , p. 168. 
 
28 
Segundo Baccelli, até a inauguração de um estabelecimento próprio, as reuniões deste Centro ainda 
aconteciam nas residências  dos sócios, principalmente na casa de Raimundo Sanchez, o presidente. Já 
sua sede foi somente inaugurada em 1932. Cf. BACCELLI, C. Op. cit. p. 27-28. 
 
29
 Nos anexos 3 e 4 mostramos, de acordo com os dados fornecidos pela Aliança Municipal Espírita, os 
surgimentos dos Centros Espíritas em Uberaba nos períodos de 1911 a 1959, 1960 a 1991. 
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Fotografia 4. Vista frontal do Centro Espírita Uberabense. Acervo Carlos Baccelli. 
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Os dados que temos sobre o espiritismo em Uberaba são referenciados no CEU, 
isto é, no Centro Espírita Uberabense, visto que este contou, desde a sua fundação, com 
uma imprensa própria para a divulgação dos seus trabalhos, o que possibilitou registrar, 
mesmo  que  de  forma  tendenciosa,  informações  referentes  ao  movimento  espírita  na 
cidade. Através desses registros, o CEU procurou construir “a história do movimento 
espírita de Uberaba”, passando a imagem de ser, obviamente, ele próprio, a liderança 
deste  movimento.  Nesse  sentido,  questionamos  como  esse  Centro,  ao  construir  essa 
história, driblou e se relacionou com os conflitos internos e externos desse movimento? 
Ao darmos prosseguimento a este item,  procuraremos refletir sobre essa questão. Para 
tanto,  trabalharemos com os relatos dos depoentes e, também,  com  os relatos contidos 
nos livros sobre esse movimento. Ainda, com os dados fornecidos pelo jornal A Flama 
Espírita,  porta-voz do CEU. Porém,  como já ressaltamos, analisaremos essas fontes 
em  suas  entrelinhas,  compreendendo-as  não  como  meros    meios  de  informações, 
imparciais e neutras de intenções, mas sim,  como representações de um dado segmento 
social, por isso mesmo, como instrumentos passíveis de várias interpretações. 
Percorrendo a “história do espiritismo em Uberaba”, observamos que de acordo 
com o estatuto apresentado em  janeiro de 1911, pelo Grupo Familiar que passava a 
compor o Centro Espírita Uberabense, ficava estabelecido entre outras coisas que: 
 
Art. 4
o 
– Para a pratica da Caridade, o Centro manterá: 
1
o
 –  Um posto  mediúnico receitista e curador, constituindo de pessoal idoneo e 
desinteressado. 
2
o
  –  Uma  botica  homeopathica,  onde  sejam  aviadas  gratuitamente  as  receitas 
prescriptas principalmente pelos seus mediuns. 
3
o
 –  Uma escola gratuita para o ensino primario e a moral christan e que será 
regulamentada em ocasiões opportuna.
30
 
 
A  partir  deste  Estatuto  podemos  avaliar  as  preocupações  concernentes  a  este 
Centro que se instalava na cidade e as diretrizes que este pretendia  seguir. Fica claro 
que entre as práticas espíritas continuava a prevalecer o caráter religioso da doutrina, 
uma vez que, uma das preocupações deste estatuto coincidia com a máxima evangélica 
espírita:  “fora da caridade não há salvação”. Portanto, cabia a este Centro praticar a 
        
30
 DE VITO, Fausto. Os Planos dos Pioneiros. A Flama Espírita,  Uberaba, 22 fev. 1986. 
Este artigo cita e analisa o Estatuto do Centro Espírita Uberabense, elaborado em janeiro de 1911. 
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benemerência através da “mediunidade receitista” e de “cura”; e  ainda, através da 
distribuição gratuita de medicamentos homeopáticos. Práticas que,  como  apontaram 
Damazio e Giumbelli,
31 
eram bastante comuns ao contexto brasileiro daquela época. 
Além dessas práticas  religiosas,  ficava explícita  a preocupação deste Centro 
com a divulgação da doutrina, daí a necessidade de expandi-la através do estudo e da 
“doutrinação  evangélica”.  Consta  em    artigo  d’  A  Flama  Espírita  que  todas  as 
finalidades  acima  foram  alcançadas    pelo  CEU:    a  “assistência  mediúnica”,  a 
distribuição de remédios, as aulas de moral cristã  e, inclusive, por alguns anos também 
funcionou,    nas dependências  do Centro,  a  Escola Primária  Guerra  Junqueiro. Ao 
explicar sobre o fechamento desta escola este jornal alegou que devido: 
 
 a impraticabilidade  de construírem-se  pavilhões,  (...)  para salas de  aula,  houve a 
Diretoria por acertado cancelar o funcionamento da escola ali. Já relativamente às 
aulas de Moral Cristã, permanece fiel às suas altas finalidades (...).
32 
 
 
Analisando  o  artigo  32  deste  estatuto,  percebemos  que,  realmente,    a  prática 
caritativa se afirmava como  uma das principais preocupações do CEU, visto que este 
pretendia extrapolar a prática da “assistência mediúnica” e  da distribuição de remédios 
para além  da sede que se desejava construir para o Centro. Pretendia-se também 
construir outras áreas destinadas ao atendimento de menores e de “loucos”: 
 
Art. 32  –  Construido  o  prédio  para os trabalhos  do Centro,  a Directoria,  quando 
possível, promoverá a construcção de um asylo para a educação de menores desvalidos 
e de um hospital para obsedados. 
33
 
 
Quanto à construção e inauguração da sede, esse fato ocorreu aproximadamente 
sete  anos depois da fundação deste Centro, por volta de 1918.
34
 Após o  evento da 
inauguração o  CEU  procurou  melhor se  organizar para  desempenhar  suas  funções 
assistenciais. Nele, além  dos atendimentos  aos enfermos (que  ocorriam através das 
práticas da “mediunidade receitista” e  de “cura”), ocorriam também  as sessões  de 
“doutrinação”, de “desobsessões” e as “comunicações” com os “espíritos”  através das 
        
31 
 Cf. DAMAZIO, S. Op. cit.; GIUMBELLI, E. Op. cit. 
 
32
 DE VITO, Fausto. Os Planos dos Pioneiros. Op. cit. 
 
33
 Idem. 
 
34 
Centenário de nascimento do prof. Chaves. A Flama Espírita, Uberaba, 24 dez. 1965, p. 1. 
Neste  artigo  esta  inauguração  é  comentada  como  sendo  resultado  de  uma  luta  “imensamente  árdua”, 
realizado através do esforço de um grupo de companheiros que enfrentaram vários problemas, entre eles, 
a falta de recursos financeiros, como também, a resistência clerical. 
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práticas da “mediunidade psicofonia” e  “psicográfica”. Ainda  outras atividades  foram 
sendo  implantadas:  a  aplicação  dos  “passes”,  a  prática  da  assistência  através  das 
distribuições de donativos,  entre outras. De uma forma geral, a  construção de sua sede 
foi apontada pelo próprio  CEU como sendo um  fato extremamente importante para o 
espiritismo  local, pois, de  acordo  com  as  suas  justificativas, esse  evento  efetivava  a 
constituição de um movimento espírita num cenário religioso adverso. 
Como já discutimos anteriormente, de acordo com Baczko, um imaginário 
social   se  fortifica  na medida  em  que elege  seus  bens  simbólicos.
35 
Partindo  desse 
pressuposto,  em Uberaba, o imaginário religioso da cidade, até então, tendia a reforçar 
a imagem da predominância católica, uma vez que, além do clero local contar com a 
presença da Diocese –  seu maior simbólico – outros  iam sendo criados  através da 
abertura das várias instituições  religiosas: colégios, congregações, obras assistenciais 
dos vicentinos, entre outras,  constituindo-se um sistema de símbolos católicos.  Para 
confrontar  e  concorrer  com  esse  imaginário,  fazia-se  necessário  a  qualquer  outra 
religião, criar e eleger também os seus símbolos. Percebendo a sutileza dessa situação 
ou não, o movimento espírita de Uberaba, uma vez efetivado na cidade, necessitava 
criar meios para abalar com esse imaginário monolítico já instituído. Portanto, liderado 
pelo Centro Espírita Uberabense, este movimento iniciou, na década de 30, a ruptura 
desse cenário  religioso, apresentando à  sociedade  sua primeira instituição assistencial 
local, ou melhor, seu primeiro bem simbólico. 
 
Assim, do esforço dos sócios do CEU, em dezembro de 1933, foi inaugurado o 
Sanatório Espírita.
 
Este começou a ser arquitetado por volta de 1925, quando os seus 
pioneiros,
36
 possivelmente,
 
visando o cumprimento do artigo 32 do estatuto do Centro e 
também  sob alegação de atenderem a desvelada orientação do iluminado espírito do 
Dr. Bezerra de Menezes, Patrono espiritual do Sanatório e dos médicos espíritas do 
Brasil,  resolveram construir  um espaço para os doentes “obsedados”. De acordo com 
esses pioneiro,  a importância dessa obra se justificava pois, segundo suas crenças, eram 
os “espíritos obsessores” que, ao  influenciar e incomodar as pessoas, as faziam  perder 
a “sanidade mental”. Daí a necessidade desses enfermos serem atendidos num espaço 
        
35 
Cf. BACZKO, B. Op. cit. 
 
36 
 Os pioneiros na construção do Sanatório Espírita pertenciam ao CEU, porém, também compunham 
uma equipe a parte, formando o grupo do Ponto Bezerra de Menezes.   Essas pessoas se  reuniam  nas 
dependências da casa do Sr. João Modesto dos Santos. Ver: BACCELLI, C. Op. cit., p. 180-192.  
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que  levasse  em  conta  tais  influências,  permitindo  a    implementação  das  práticas 
espíritas nesses tratamentos. 
A  documentação a  respeito da  inauguração desse Sanatório  sugere que este 
acontecimento foi motivo de festa não só para o CEU, mas para toda  a comunidade 
espírita, ou não, da cidade. Esse evento foi noticiado pela imprensa local como sendo 
“um grande acontecimento”,   que contou com a presença de centenas e centenas de 
pessoa, representantes de entidades várias, autoridades e dirigentes espíritas em geral, 
reinando ambiente sadiamente festivo.
37
  Em outros trechos de artigos que teriam sido 
veiculados na época da inauguração, atribuídos  aos jornais leigos da  cidade – e que 
foram   republicados em 1983 pelo jornal A Flama Espírita  –  observamos que esse 
acontecimento  foi  bastante  significativo  para  a  promoção  do  movimento  espírita 
uberabense desta época: 
 
 
‘Essa obra, iniciada e concluída por um grupo de espíritas, é uma das mais frisantes 
demonstrações do elevado espírito de filantropia do povo de Uberaba, que nunca negou 
o seu concurso às obras de caridade, sem olhar-lhes o matiz religioso ou a coloração 
política’. 
Assim se referiu o prestigioso vespertino local, ‘Lavoura e Comércio’, no longínquo dia 
30 de dezembro de 1933, em reportagem ilustrada de primeira página, ao anunciar a 
‘inauguração de um grande estabelecimento de  caridade’ – o  Sanatório Espírita de 
Uberaba (...). 
Noticiando a significativa solenidade, o seminário local ‘Brasil Central’, de orientação 
política, comentou largamente ‘o mérito daquela obra, a que se devotaram os espíritas 
de Uberaba, aos quais se juntaram fraternalmente, num tocante gesto de solidariedade 
humana  contra  a  dor,  muitos  e  importantes  elementos  alheios  à  religião    dos 
promotores do hospital’.
38 
 
 
Além de ressaltar que este evento contou com o apoio e divulgação da imprensa 
leiga, outra característica que esse mesmo artigo fez questão de chamar a atenção,  foi 
quanto à dificuldade financeira sofrida para a realização dessa obra. Dificuldade que, de 
uma certa forma,  foi sanada devido ao empenho das pessoas aquinhoadas, adeptas ou 
mesmo apenas simpatizantes, as quais não pouparam esforços – muito menos  dinheiro 
– para ajudar na implantação das “benéficas obras espíritas”. 
 
        
37 
 Faz 50 anos o Sanatório Espírita de Uberaba. A Flama Espírita, Uberaba, 24 dez. 1983. 
 
38 
Idem. 
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Fotografia 5. Festa de inauguração do Sanatório Espírita. Acervo Carlos Baccelli. 
 
 
 

Fotografia 6. Vista frontal do Sanatório Espírita. Acervo Carlos Baccelli. 
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A  perseguição  clerical  sofridas  pelos    pioneiros  era  outra  questão  sempre 
apontada  nos  relatos.  De  fato  podemos  observar  que    essas  perseguições  eram 
freqüentes na história dos espíritas em Uberaba, porém, percebemos  que nesses relatos 
havia sempre uma tendência em se colocar os espíritas na condição de vítimas desses 
conflitos, ignorando assim, a reciprocidade nos confrontos: 
 
A Diretoria do Centro Espírita Uberabense (entidade promotora do empreendimento) 
confiou  a  direção  das  obras  à  dedicação  e  experiência  dos  confrades  Henrique 
Castejon, Servílio Finotti e João Alves. Cinco anos já  passados, ia a construção em 
adiantado estado,  quando teve de ser  paralisada, por falta  de  recursos  financeiros! 
Mas eis que se manifesta providencialmente a larga generosidade do Sr. Abdon Alonso 
y Alonso; ele simplesmente mandou terminar o prédio por sua conta, com uma despesa 
orçada em cerca de oitenta contos de reis (quantia equivalente, hoje, a uns cinqüenta 
milhões de cruzeiros!) (...) 
E  preciso  salientar  que  naqueles  tempos  difíceis,  marcados  pela  carência  de meios 
diversos  e  pela  infalível  perseguição  sectarista  (...),  os  empreendimentos  espíritas 
tinham concretização muito problemática, constituindo-se num permanente desafio à fé, 
à paciência e à perseverança.(...).
39 
 
 
Em dezembro de 1958, quando o Sanatório completou  25 anos de trabalho, A 
Flama Espírita, ao homenageá-lo pelo seu aniversário, enalteceu a importância deste 
hospital, ressaltando, entre outras coisas,  o seu aspecto caritativo pois, ele reservava 
uma porcentagem de vagas para o atendimentos aos “loucos pobres”. Procurou ressaltar 
ainda, o trabalho dos médicos que assistiam o hospital, os quais com seus estudos e com 
suas “novas descobertas”, tornavam-se reconhecidos para além das fronteiras nacionais, 
o que contribuía para o reconhecimento do espiritismo uberabense: 
 
 A idéia da fundação do Sanatório partiu, em 1925, de um grupo espírita particular, 
denominado ‘Ponto  Espírita Bezerra  de Menezes’,  não  só  devido  a  falta  de  uma 
Instituição apropriada para o tratamento de loucos, como também pela certeza de cura 
de obsedados.(...). 
Inaugurado em 1933, já no dia seguinte foram internados dois enfermos. Daí para cá, o 
Sanatório serviu quase todos os Estados brasileiros, vindo doentes de todas as regiões, 
devido a fama logo conquistada pelas inúmeras curas verificadas. 
Lutando sempre com a falta de recursos financeiros, não deixou de, em 50 lugares, 
conservar  70%    para  doentes  pobres,  sendo  obrigado,  entretanto,  a  recusar 
internamento  a  várias  pessôas  reconhecidamente  hiposuficientes,  por  falta  de 
vagas.(...). 
 
Merece  destaque  especial,  pela  sua  obra, pelo  seu  trabalho incansável junto  aos 
doentes internados e, principalmente, pela sua cultura, pela sua inteligência à serviço 
da Doutrina Espírita, o autor de ‘Novos Rumos à Medicina’: Dr. Inácio Ferreira! 
Dr.  Inácio  Ferreira  já  não  é  mais  um  nome  local  ou  mesmo  nacional;  é  já  do 
conhecimento internacional. Suas obras estão sendo traduzidas no mundo inteiro, o que 
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 Ibidem. 
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revela sua extraordinária capacidade no  campo científico, no campo da observação 
mediúnica. Com sua projeção, projeta-se Uberaba espírita em todo o mundo. 
40
 
 
Assim, sempre lembrado pela imprensa como sendo um motivo de orgulho para 
a cidade, podemos inferir que  a inauguração deste Sanatório foi  um marco para o 
Centro  Espírita  Uberabense  e,  por  sua  vez,  representou  mudanças  no  rumo  do 
movimento espírita que já havia se estruturado na cidade. Desta forma,  se os conflitos 
com os católicos pareciam ser  uma constante, a partir desse hospital para “loucos” , 
esses  tenderam  a  se  ampliar.  Justamente,  por  isso,  o  evento  dessa  inauguração 
demonstrava o significado que o espiritismo  passava a ter diante desta sociedade: ele 
representava o trunfo de uma conquista –  inclusive,  reconhecida e divulgada  pela 
imprensa leiga. Com a construção desse Sanatório os espíritas começaram a se impor 
diante do imaginário católico. 
Outra  questão  que  podemos  salientar  quanto  às  mudanças  de  rumo  do 
espiritismo uberabense é que, com a implantação neste hospital, de práticas espíritas 
aliadas às  “científicas”, e ainda devido aos estudos e publicações dos livros do médico 
Inácio Ferreira,
41
  parecia surgir neste  movimento uma  preocupação mais acentuada 
com o aspecto científico da doutrina –  questão que até então,  não era  muito cogitado 
neste meio religioso. 
   Retomando ao artigo 32, do estatuto apresentado pelo CEU em 1911, no que 
diz  respeito  a  construção    de um  asylo  para  a  educação  de  menores  desvalidos, 
observamos que esta obra, idealizada pelos pioneiros deste Centro também foi realizada, 
porém, bastante tempo depois,  pela União da Mocidade Espírita Uberabense,isto é, da 
UMEU –  da qual falaremos à frente,  considerada como um departamento dependente 
do Centro Espírita Uberabense –   tendo início em maio  de  1947. Nesse  período,  A 
Flama, como órgão de comunicação representante do CEU, procurou mobilizar a 
sociedade adepta ou não do espiritismo,  conclamando-a para  participar da campanha 
“pró-construção” deste  Lar.  Fazia parte desta, tanto  a  realização de  festas, quanto  a 
venda de bilhetes valendo “um tijolo”, “uma telha”, entre outros. Esta  ainda contava 
com as doações cedidas pelos simpatizantes da causa. Quanto as festas, essas se 
configuraram na famosa “Festa das Violetas”, com renda destinada a construção do Lar 
        
40 
Apud. BACCELLI, C. Op. cit., p. 178-179. 
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 São eles: Espiritismo e Medicina; Novos Rumos à Medicina (3 volumes); A Psiquiatria em Face da 
Reencarnação. 
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Espírita. O artigo abaixo, atribuído  A Flama, publicado em 27 de junho de 1948,  nos 
dá uma idéia da dimensão dessa festa: 
 
De conformidade com o nosso noticiário da semana passada, realizou-se, no dia 20 
deste, Domingo, na séde do ‘Centro Espírita Uberabense’, a ‘Festa das Violetas”, em 
prol da  construção do ‘Lar Espírita’  e promovida  pelas senhoras e senhoritas da 
‘Comissão  de  Educação  e  Assistência’  coadjuvadas pelas  ‘Legionárias  do  Bem’ do 
‘Grupo Espírita Agostinho’. 
A Festa constituiu um verdadeiro sucesso e, como havíamos previsto, transformou-se 
em um acontecimento que ficará nos anais do Espiritismo, em Uberaba. (...) 
A orquestra da ‘União’ e o conjunto do nosso amigo Jorcelino, composto de Arédio, 
Gumercindo,  Pedro  e  Waldemar  foi  incansável,  proporcionando  alegria à  grande 
assistência, verdadeiros momentos de arte e alegria. 
No palco, improvisado, José Marquês, Wanda, Aparecida, Tídia, Dionia, Hélia, Julieta, 
Cialdino,  Públio,  Guimarães  e  outros,  com  suas  vozes,  mocidade  e  graça  brejeira, 
proporcionavam alegria, arrancando verdadeiros aplausos. (...). 
Venda de flores, pescarias, leilões, rifas, venda de brinquedos e bordados, iguarias e 
refrescos constituíram o meio de renda que se elevou a quase 14 MIL CRUZEIROS e 
teria atingido maior cifra se o ‘Centro’  comportasse a multidão que ali ocorreu. Sim, 
porque inúmeras pessoas ali estiveram por poucos instantes e se retiraram, pezarosas, 
por falta de acomodações. 
Já dissemos por várias vezes e repetimos, ainda: - o ‘Centro Espírita Uberabense’já 
não comporta a multidão de crentes que ali ocorre constantemente e a sua Diretoria 
precisa providenciar com urgência, o aumento do prédio. Não é possível que continue 
semelhante situação sob pena de graves prejuízos para a própria doutrina. 
(...)  Os  nossos  sinceros  parabéns  à  ‘Comissão  de  Educação  e  Assistência’,  às 
‘Legionárias  do  Bem’  e  à  família  espírita,  amigos  e  simpatizantes  pelo  trabalho 
eficiente e pela demonstração de solidariedade.(...).
42
 
 
À semelhança das quermesses realizadas pelas  Igrejas Católicas para angariar 
fundos  para  suas  obras  assistenciais,  a  “Festa  das Violetas”  parecia  alcançar  seus 
objetivos,  uma  vez  que,  além  de  representar  um  espaço  de  sociabilidade, 
proporcionando lazer e um aparente  fortalecimento  dos laços de união da   “família 
espírita”,     essa  festa  rendia frutos  significativos, visto  que   este  evento  passou  a 
acontecer todos os anos, no mês de setembro, na estação da  primavera. Inclusive, até o 
ano de 1965, constava artigos registrando a sua realização. 
  Outro dado  a ressaltar,  observado  neste  artigo,  refere-se  à  centralização  do 
movimento espírita  em torno  do CEU.  Considerado  pela A Flama,  como a  “Casa-
Máter” do  espiritismo  na  cidade,  este  Centro  era  apresentado  como  a  liderança  que 
continuava tanto  a arrebanhar o maior número de adeptos, quanto também a aglutinar e 
a proporcionar a união entre os Centros da cidade. Este, inclusive, era o motivo que o 
tornava    tão  pequeno  para  acomodar  a  multidão  de  crentes  que  ali  ocorre 
constantemente. Multidão, que,  segundo A  Flama, dava origem à  “grande família 
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 Apud BACCELLI, C. Op. cit., p. 126. 
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espírita de Uberaba”. A partir desse discurso, esse jornal passava a imagem de que havia 
uma convivência harmoniosa entre os poucos Centros existentes. Esse dado nos instiga 
a questionar: será que A Flama encobertava possíveis divergências e dissidências, a fim 
de manter a aparência de “união” e fortalecimento do movimento, ou de fato essas não 
existiam ou eram insignificantes, sendo superadas em nome de uma “unificação”, a fim 
de se fortalecerem, e sobreviverem  frente aos conflitos externos com que o movimento 
se  envolvia?  Através  do  relato  de  um  depoente,  do  Sr.  Fausto  De  Vitto,  quando 
questionado sobre essa possível união em torno do CEU, obtivemos a seguinte resposta: 
 
 Existe um princípio em que toda pessoa que  dotada de iniciativa, de inteligência e 
capacidade, tem aquela vocação irresistível para comandar, para dirigir, para ter sua 
própria instituição, digamos assim. E nesse caso, desde os primórdios  do Espiritismo 
em Uberaba, nos notamos que elementos de valor que se agregaram a Casa-Márter 
assim  chamada,  o  Centro  Espírita  Uberabense, sempre  aqueles  elementos  de maior 
valor, de maior projeção, dotado de grande capacidade, por um motivo ou outro, talvez 
por  um  desentendimento,  talvez  por  ter  desejo  natural  de  dirigir  também,  ou  de 
contribuir  melhor para deslocar    a  sua  instituição para  um raio  de ação diferente, 
porque a cidade crescia, então, aqueles menos companheiros que contribuíram para o 
aparecimento do Centro Espírita Uberabense, trataram de fundar as suas instituições, 
é,    foi  o  caso  do  Aurélio  Agostinho, cujo  diretor e fundador   era   o Sr.  Raimundo 
Sanches, que já tinha trabalhado com o pessoal do Uberabense. E esse Centro passou a 
servir o bairro Fabrício. Em seguida nos vemos assim,  o Centro Espírita Vicente de 
Paulo, cujo elementos também, principalmente, o Sr. Joaquim Cassiano e o Sr. Adelino 
de Carvalho, que alias, trabalhava nos três Centros: Uberabense, Aurélio Agostinho e 
Vicente de Paulo. (...). Então, a gente acha até curioso que as pessoas chegam a certo 
ponto que dizem assim: ‘Vamos construir um Centro só para nós’. Quer dizer, onde as 
pessoas ficam a vontade, possam dirigir a seu modo, né? Livremente, com autonomia. 
Bem, agora você me pergunta se houve uma espécie de  adesão,  uma coesão, ou co-
participação das outras entidades espíritas para com o Centro Espírita Uberabense. 
Então, baseado naquele princípio que eu acabei de explanar, lá nos vimos que essas 
entidades que já tinham sido criadas a partir do, da intenção de cada qual ter a sua 
autonomia,  e, dava  a entender  que  se  isolavam,  não  queriam  então  integrar-se  no 
movimento do Centro Espírita Uberabense. E,  com isso criou-se um clima assim de 
preconceito, de prevenção e talvez até, talvez até  uma certa animosidade de pensar 
‘não eu não vou contribuir para aquele Centro porque nós temos o nosso, por que  ...’. 
Ah, são deficiências do caráter humano, a gente entende isso, apesar de a doutrina 
espírita preceituar, fraternidade, trabalho em regime de colaboração mútua, e procurar 
ser isento os seus membros de vaidade, de orgulho, de preconceito. Mas, infelizmente a 
criatura  humana  é imperfeita  mesmo. Então  é natural  que houvesse  realmente,  eu 
confirmo para você, que havia sim, sempre aquele clima de não querer participar dos 
outros Centros ‘porque nós temos o nosso, o nosso também é muito bom ...’. diante 
disso, cumpre ressaltar que o dr. Inácio Ferreira e a D. Maria Modesto Cravo, vendo, 
presenciando  essa  situação, que  não  era  norma  e muito  menos  recomendável  no 
movimento  espírita,  partiram  para  uma  campanha  que  eles  denominaram  de 
‘unificação  dos  Centros’,  e  passaram  mesmo    com  toda  coragem,  com  todo  o 
desprendimento a participar das reuniões públicas, onde faziam aquelas exortações aos 
companheiros  para se unirem, porque o destino da doutrina espírita em Uberaba e 
naquela região toda era muito mais importante do que aquelas diferenças que sempre 




  95
 

existiram. De modo que não se pode negar que não deu algum resultado sim para uma 
confraternização. (...). 
43
 
  
Este depoimento, expresso por um membro desta instituição e, que já participava 
dela  naquela  época,  se  contraposto  à  imprensa  espírita,  aponta  para  uma  outra 
perspectiva, contrariando a aparente imagem de união e liderança que o CEU procurava 
assumir  frente  os  outros  Centros  da  cidade.  Este  mesmo  depoente,  ao  revelar, 
explicitamente, os conflitos e as dissidências, uma vez que os outros poucos Centros 
existentes  foram  fundados  por  elementos  que  se  iniciaram  no  CEU  e  que,  por 
divergências diversas criaram  as suas  próprias  instituições, por um lado, desvela uma 
faceta, que a imprensa na época tentou encobrir. Por outro, faz uma crítica velada a 
respeito da “deficiência humana”, sobretudo no que se refere à deficiência dos membros 
dos  outros Centros, pois  eles, por  divergirem, foram,  em  nome  de  suas  vaidades, 
procurar um outro espaço para liderarem e desempenharem suas funções. 
Apesar do  Centro  Espírita  Uberabense  reivindicar para  si  o papel de  “Casa-
Máter”, isto é, de representante do espiritismo local, segundo este  depoente,  os outros 
Centros  não  gostavam  muito  de  citar  a  expressão  Casa-Máter  não    porque  dava  a 
impressão  de  que  deveriam  reconhecer  uma  certa  superioridade  no  Centro 
Uberabense.  Mas,  mesmo  assim,  para  esse  depoente,  de    algum  modo  os  outros 
Centros,  reconheciam o “valor” do trabalho do CEU, devido ao desempenho dos  seus 
pioneiros, especialmente  de Maria Modesto e do médico Inácio Ferreira, quando estes 
lideraram  campanhas para a construção das obras assistenciais, ou quando propuseram 
uma “unificação” das instituições espíritas. Nesse sentido, afirma que: 
 
(...) em certos momentos eles  estavam prontos, inclusive, (...),  é  preciso lembrar 
também  que  as  outras  instituições  não  negaram  de  maneira  nenhuma  a  sua 
colaboração, a  sua  contribuição no  caso do  Lar Espírita,  no  caso... e,  presentes 
também eles estavam  na chamada Festas da Violetas, a dar a sua contribuição, 
inclusive pecuniária, para a construção e a manutenção daquela instituição.
44
 
 
Ao  contrapormos  os  dados  fornecidos  pela  A  Flama  com  esse  relato, 
percebemos que, embora esse senhor hoje, ao contrário da imprensa espírita daquela 
época, tenha apontado para a existência de conflitos dentro do  movimento, pondo em 
questionamento a liderança e o reconhecimento do CEU enquanto “Casa-Máter”, ele, 
        
43 
DE VITTO, F. Entrevista, Uberaba, 29 set. 2001. O Sr. Fausto, 76 anos, uberabense,  participa do CEU 
desde aproximadamente 1940 e, ainda se encontra  vinculado a esta instituição, sendo  um membro  ativo 
da mesma. É o atual diretor do jornal A Flama Espírita. 
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como sendo um membro deste Centro,  não deixou de reafirmar a supremacia deste, 
uma vez que, de acordo com o seu depoimento, era o CEU que organizava os 
encontros de  confraternização em prol da “unificação” ou da  construção das obras 
assistenciais  –  nos  quais,  segundo  tanto  A  Flama,    como   o  Sr.    Fausto,  muitos 
compareciam e cooperavam, formando assim uma “família espírita”. 
Ainda sobre a construção do Lar Espírita,  A Flama,  de maneira  ufanista,  não 
perdia a oportunidade para demonstrar “a grande importância” que a construção deste 
Lar Espírita representava para o espiritismo local. Este Lar era  apresentado como mais 
uma  das  “causas nobres e dignas”  encampadas pelo movimento espírita uberabense. 
Na realidade, essa construção significava a conquista de mais um bem simbólico para 
esse    movimento,  mais  um trunfo,  mais um  arranhão  num  imaginário  até  então  de 
predomínio católico. 
A construção deste abrigo para meninas iniciou-se em maio de 1947. Os dias 2, 
3 e  4 desse mês, foram escolhidos para a festa em comemoração ao lançamento da 
pedra angular, que marcaria o início desta construção. Um artigo atribuído A Flama, de 
maio de 1947, onde se encontra registrado esse evento é bastante significativo, visto que 
ele menciona  a respeito de uma perseguição que movimentou a sociedade uberabense – 
a qual é responsabilizada pelo  fortalecimento do movimento. Além disso,  neste artigo 
também consta um convite ao médium  Francisco Cândido Xavier  para que ele viesse 
participar deste acontecimento. 
Assim,  de acordo  com esse   artigo,    a  UMEU,  isto  é, a  União  da Mocidade 
Espírita de Uberaba,  organizou por um período de dois meses um evento tanto para 
marcar  o  início  da  construção  do  Lar,  quanto  para  confraternizar  com  a  “família 
espírita”  da  cidade  e  região.  Para  a  realização  de  tal  evento,  Comissões  foram 
organizadas; (...) jornais, rádio e convites difundiam por todos os cantos o movimento 
espiritista.
45
 Através de  um contrato foram alugados  dois cinemas da cidade, para que 
em seus  espaços  fosse    realizado esse tão  esperado  acontecimento.  Estes  cinemas 
serviriam de palco para as palestras e apresentações dos números artísticos. 
Contudo, depois de tudo pronto após um trabalho exaustivo e contínuo, vem a 
rescisão  do  contrato  de  aluguel  dos  dois  cinemas,  onde  seriam  realizadas  as 
conferências  e  o  espetáculo.
46
  Consta  que  a  Mocidade  organizadora  foi  pega  de 
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 Apud BACCELLI, C. Op. cit., p. 132. 
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  97
 

surpresa, visto que essa rescisão aconteceu faltando apenas quatro dias para a realização 
do evento. Refeita, após o “choque”, essa Mocidade: 
 
 levantou-se  como  gigante  e,  altaneira,  de  ânimo  forte,  soube,  com  elevação  e 
dignidade, pelas colunas de ‘Lavoura e Comércio’ e de A Flama, mostrar à sociedade 
uberabense do que é capaz na defesa dos seus direitos sagrados, dos seus compromisso 
de  honra.  Entregue  o  caso  à  justiça,  voltou-se  para  o  cumprimento  das  suas 
realizações.
47
 
 
Assim, frente a essa situação delicada, tiveram que reprogramar todo o trabalho 
tido até então, improvisando um palco no próprio espaço na sede do CEU. Paralelo a 
esse  trabalho,  tiveram  que  disponibilizar  tempo  para  receberem  em  suas  casas  os 
convidados que os vieram prestigiar. 
É válido observar que na lista de convidados  se encontrava o nome do médium, 
Francisco Cândido  Xavier  - que já havia alcançado,  nessa época, reconhecimento 
significativo da  sociedade brasileira devido ao seu trabalho de cura e de psicografia, 
desenvolvido em  sua cidade natal. Assim, a expectativa dos organizadores do evento 
era de proporcionar oportunidade a que os kardecistas desta vasta região conhecessem 
o célebre médium de Pedro Leopoldo (...). 
48
 (Grifo nosso). Expectativa frustrada, pois 
o médium, alegando problemas de saúde, não compareceu. Coincidência ou não, vale 
ressaltar  que  o  interessante  neste  convite  é  que  ele  aconteceu  em  maio  de  1947, 
portanto, doze anos antes deste médium transferir-se definitivamente para Uberaba. Se 
por um lado, não encontramos registros que cogite a idéia de que  se pensava na mera 
possibilidade de  mudança de Chico Xavier para Uberaba, por outro, este dado sugere 
que já havia dentro do movimento espírita local, uma exacerbada reverência em torno 
da figura deste médium (e, talvez,  de  um desejo (in)consciente de tê-lo presente  nesta 
cidade).   Além dessa “figura ilustre”, observamos que outras pessoas “importantes” 
foram convidadas para palestrarem nesse evento: 
 
O prof. Jorge Lemos,  de Campinas, ex-director do Departamento  de Instrução do 
Estado de São Paulo; (...); dr. Georges Chirée Jardim, de Uberaba, pelo ‘Lavoura e 
Comércio’; dr. Otacílio Rodrigues da Cunha, como representante do snr. Prefeito da 
cidade; (...) Paulino Ramos, pela Loja Maçônica ‘Estrela Uberabense’ e prof. Alceu de 
Souza Novais, em nome da família espírita de Uberaba.
49
 
        
47
 Ibidem, p. 132. 
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  98
 

Entre essas pessoas, também se encontrava o dirigente do Sanatório Espírita de 
Uberlândia, que foi: 
 
 apontado para falar sobre um tema, sob pena de pagar multa, disse que, ‘não tendo 
capacidade  intelectual e  cultura para corresponder  e se  expressar em  reunião  tão 
sublime e elevada, de finalidade tão nobre, pagava a multa, oferecendo ao Lar Espírita, 
como donativo, um lote de terreno, a escolher, em um dos dois quarteirões que acabara 
de adquirir na Vila Santa Maria, nesta cidade...’(...).
50
 
 
No que diz respeito às doações, outras  foram citadas como sinal de nobreza e 
altruísmo desses “abnegados doadores”. Mas, entre elas, uma foi extremamente bem 
vinda: tratava-se de uma promessa  que vinha  ao encontro  com um antigo desejo: 
ampliar o  salão  do CEU.   Este  encontro  parecia  favorecer  a  realização desse sonho 
pois: 
 
 Meia dúzia de espíritas  favorecidos pela fortuna material, notando a insuficiência do 
salão do Centro Espírita Uberabense que não pôde  comportar centenas de pessoas as 
quais se espalharam pelo páteo, alimenta o desejo de aumentar o prédio do Centro, 
deixando-o em condições de abrigar pelo menos duas mil pessoas. 
51
 
 
Na tarde de Domingo, de 4 de maio de 1947, o sr. Abdon, Alonso y Alonso, o 
maior benfeitor das  organizações espíritas de Uberaba,  cimentou a urna da pedra 
básica.  Já  à  noite,    ocorreu,  após  a  palestra  do  professor  Leopoldo  Machado,  o 
encerramento realizado pelo: 
 
 dr. Inácio Ferreira, presidente da União da Mocidade, agradecendo a presença de 
todos, o sacrifício, a bondade, o auxílio, a demonstração de amizade e amparo recebido 
pela  União.  Desculpou-se  perante  todos  pelas  inúmeras  falhas  consequentes  dos 
trabalhos e afazeres de última hora, trabalhos e afazeres que absorveram os unionistas, 
no Centro, em serviços de adaptação necessária, em vista da quebra de compromisso 
por parte da Empresa. Leu, em seguida, o seu artigo costumeiro, que não foi publicado 
em ‘A Flama’, satisfazendo ao pedido de pessoas amigas. Verberava o procedimento 
daqueles que não souberam  honrar a assinatura em um contrato e apelava para os 
Espíritas no sentido de haver a maior cooperação e união, afim de melhor enfrentar a 
época que atravessamos – época de perseguições, de ambições e sentimentos menos 
dignos que arrastam as creaturas ao não cumprimento das leis divinas de amparo e 
dignidade. 
52 
 
 
Este artigo no seu todo é revelador de inúmeros aspectos que nos chamam a 
atenção  sobre  o  movimento  espírita  de  Uberaba  desta  época.  Primeiro,  nos  faz 
atentarmos  para  as  questões  ligadas  às  perseguições  sofridas,  as  quais    não  ficaram 
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muito claras neste artigo, mas que, segundo o relato do Sr.  Fausto De Vito, que na 
época,  foi  um  dos  participantes  desse  evento,  na  verdade,    tratava-se  de  uma 
perseguição clerical, pois a: 
 
 intolerância religiosa da parte da autoridade diocesana, dirigida pelo então bispo D. 
Alexandre Gonçalves do Amaral, se centrou no fato de ao tomar conhecimento de que 
ele havia alugado por uma noite a dependência do Cine Metrópole, ficou indignado, e 
sei de fonte limpa porque o próprio dr. Inácio me contou, que o bispo chamou lá o sr. 
Orlando Rodrigues da Cunha e exigiu dele a rescisão do contrato de aluguel do salão. 
Isso ficou entretanto, é,  apenas falado, foi apenas uma posição verbal. E depois, o sr. 
Orlando  chamou  lá  o  dr.  Inácio  e  explicou a  ele  que  foi  mesmo  por  imposição  da 
autoridade diocesana que ele teve que cometer aquele ato muito reprovado, feio, que 
depôs muito contra a integridade moral dele de rescindir o contrato. O dr. Inácio, por 
isso mesmo,  exigiu uma declaração escrita e assinada por ele de que estava rescindido 
o contrato por motivos de ordem particular, quer dizer, ele não exprimiu o motivo real 
da rescisão contratual. Dr. Inácio entretanto, através da primeira página d’A Flama 
Espírita, colocou a manchete: ‘Foram-se os tempos em que um fio de barba valia por 
documento’. E publicou o fac-simile da  própria rescisão de contrato da parte do sr. 
Orlando e assim também do recibo que tinha sido dado e pago antecipadamente. Isso aí 
repercutiu-se muito mal em toda a sociedade uberabense. (...).
53
 
 
 Através  desse  relato,  percebemos  que  os  conflitos  religiosos  ainda  eram 
freqüentes, porém, ao contrário de outros tempos, nesse incidente de 1947, os espíritas, 
através  d’A  Flama,  apenas  fizeram    um  pronunciamento  sutil  sobre  esses 
acontecimentos.  Possivelmente,  essa  sutileza  se  devia  ao  fato  de  temerem  uma 
represália maior do que já haviam vivenciado anos anteriores, pois, por razões que ainda 
discutiremos,  tiveram seu jornal fechado em 1942, só vindo a conseguir sua reabertura 
em 1946. 
Para demonstraram-se indignados com aquelas pessoas – que, embora de “boa 
família”, não souberam honrar uma palavra, nem  muito menos um contrato escrito e 
pago –, a  Mocidade do CEU, reagiu de uma  outra forma: comprou   um  prédio que 
continha um palco semelhante ao que pretendia ter alugado,  passando este a ser de 
propriedade do futuro Lar Espírita. Segundo o Sr. Fausto, essa foi a resposta à: 
 
represália. Já que nós precisávamos de uma casa de espetáculo, a União da Mocidade 
Espírita  comprou  o  edifício  onde  funcionava  o  Cine-teatro  Roial,  na  praça 
Comendador Quintino. Comprou o edifício e ainda, ainda manteve o aluguel por algum 
tempo para a cinematográfica, isso é que curioso.   Mais tarde esse edifício iria servir 
para a padaria, [do Lar Espírita]   panificadora Pão Nosso, que funcionou por algum 
tempo. 
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Esse episódio ocorrido no “lançamento da pedra angular”, em decorrência desta 
rescisão  de  contrato,  demonstrou  que  este  movimento  ainda  enfrentava  problemas 
externos, configurados  na luta com a Igreja  Diocesana. Por  outro lado, evidenciou 
também que,  –  apesar dos indícios de conflitos e divergências internas –  procurava 
passar uma imagem de que o grupo espírita era coeso, forte, determinado, organizado, 
bem relacionado, subsidiado pelas elites locais, capaz de fazer frente aos opositores do 
movimento  espírita.  Não  faltaram  oportunidades  para  a  demonstração  do  “bom 
relacionamento” com as autoridades políticas, com os maçons, com os  empresários, 
entre outras pessoas “ilustres” dessa cidade, que sabiam “cooperar” com o movimento, 
fosse  prestigiando  com  sua  presença,  ou  fosse  através  de  “generosas  doações”.  A 
retribuição dos espíritas do CEU vinha através dos artigos publicados pela A Flama, que 
não  se  cansava  de  agradecer  as  ajudas  recebidas  dos  “inúmeros  e  bondosos 
colaboradores”. 
 Este Lar Espírita foi construído em uma chácara quase ao lado do Sanatório, 
doada por  Inácio Ferreira, então diretor-médico deste hospital e presidente da União da 
Mocidade Espírita Uberabense. A sua inauguração ocorreu: 
 
 no dia 1
o
  de maio de 1949 (efeméride consagrada  pelos espíritas à comemoração ao 
natalício do Patrono, Eurípdes Barsanulfo) , em festividade que prolongou por todo o 
dia, desde as 14 até às 23 horas, com a participação da alegre mocidade, a presença 
dos adultos e o prestígio das autoridades públicas.
 54 
 
Sendo  Eurípedes  Barsanulfo,  o  famoso  médium  já  falecido  de  Sacramento, 
escolhido como  o “mentor espiritual” do Lar, este 1
o
 de maio foi, como sempre, muito 
badalado e comentado pela A Flama, que reforçava a idéia de que a inauguração havia 
sido uma festa, regada de “presenças importantes”, inclusive, a fita simbólica tinha sido 
cortada pelo Dr. Antônio Próspero, digno Prefeito de Uberaba, sob a aclamação de 
mais de um milhar de pessôas.
55
 Quanto ao prédio construído para sediar o Lar, este foi 
apresentado como portador de uma inigualável “beleza arquitetônica”, sendo fruto do 
auxílio popular, desde os minguados centavos do pobre aos milhares de cruzeiros do 
rico.
56
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Segundo  A  Flama,  essa  inauguração  representou  o  espetáculo  mais  belo  e 
empolgante,  pois  tinha  sido fruto  da    cooperação unânime  da  família espírita,  que 
jamais  faltou  com  o  auxílio  material  e  moral,  desdobrando-se  em  atividades  e 
trabalhos,  trabalhos  e  atividades  que  culminaram  em  beleza,  expressão  e 
exemplificação com a hospedagem de todos os visitantes amigos, nos próprios lares 
espíritas,  não sendo  permitida  a  estadia em  hotéis e  pensões.
57
  Embora  fosse uma 
constante,    esta  característica  desse  jornal,  de  enaltecer  todo  e  qualquer  evento 
encampado pelo CEU, o artigo acima, demonstrou a necessidade que este Centro tinha 
de se impor como representante de um  movimento que, por sinal, já por volta de 1949, 
procurava passar a imagem de ser forte e coeso. 
No  período em que este Lar foi inaugurado, muitos dos  pioneiros do CEU já 
haviam falecido e a liderança deste Centro se encontrava, praticamente,  entregue a sua 
Mocidade,  que  surgiu  em  1940.  O Sr.    Fausto  De  Vito, um  dos   unionistas  que 
vivenciou essa fase ao relatar sobre a constituição desse grupo, afirma que: 
 
Foi assim, o Emmanuel Martins Chaves, era irmão do Ismael Chaves que possuía uma 
óptica,(...). Ele era moço, portanto, então o irmão  precisava de um profissional em 
óptica e, mandou o Lilito, (...) a São Paulo para fazer um curso de óptica lá. (...) lá ele 
conheceu  a  Federação  Espírita  do  Estado  de  São  Paulo,  que  é  até  hoje  a  mais 
importante instituição no gênero que nós temos no Brasil. E ali foi fundada naquela 
época, em 1939, por ai assim, a União da Mocidade Espírita de São Paulo, que se 
destinava, como o nome diz, a reunir, agregar aqueles departamentos de mocidade que 
os Centros de São Paulo tinham, Centros Espíritas. (...) Ele fez parte, gostou muito e 
quando voltou à Uberaba, resolveu no Centro Espírita Uberabense, cujo presidente era 
o  pai  dele,  o  professor  João  Augusto  Chaves,  resolveu  fundar  também  a  União  da 
Mocidade Espírita de Uberaba, com a intenção muito nobre, muito importante, muito 
louvável,  de também  reunir as futuras Mocidades, ou melhor,  os departamentos de 
Mocidades  dos  Centros  Espíritas  de  Uberaba.  Essa  era  intenção  dele, daí  o  nome 
União  da  Mocidade  espírita  de  Uberaba.  Realmente  começou  assim,  isso  foi  na 
inauguração em 13 de janeiro de 1940, a União da Mocidade, chamada UMEU, 
funcionaria como funciona até  hoje  nas  dependências do  próprio  Centro  Espírita 
Uberabense,  (...).  E  ele  se  fez  um grande  propugnador,  e tão  modesto  que  ele  até 
colocou, por insistência e a convite dele, o dr. Inácio Ferreira como presidente e, ele 
ficou como orador, nuns cargos subalternos. Ele era muito modesto.(...) No princípio, 
foi  uma  influência  muito  grande,  pessoas  influentes,  até  adultos  davam  sua 
colaboração, eram músicos, eram oradores, eram artistas, (...).
58 
 
A UMEU se formou, mas não como esperava o seu idealizador. Isto porque, de 
acordo com o relato do Sr. Fausto, os participantes dos outros dois Centros que existiam 
na  época,    o  Centro  Espírita  Aurélio  Agostinho  e  o  Vicente  de  Paulo,  não 
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corresponderam à expectativa de participarem de uma única Mocidade, liderada pela 
CEU. Isso indicava mais uma vez que, ao contrário da imagem  que A Flama queria 
transmitir do  CEU, essa liderança não ocorria de forma tão harmoniosa ou de tão bom 
grado, como  se procurava demonstrar. Apesar desse contratempo, a UMEU se formou 
composta pelos próprios membros do CEU. Uma vez formada, os seus sócios, os 
unionistas  –    como  ficaram  conhecidos  –  passaram  a    responsabilizar-se  por  outros 
departamentos. A construção do Lar, se configurou em uma instituição criada e zelada 
sob cuidados desses unionistas. 
O Lar não era a primeira instituição administrada por esses jovens: desde 1942 
a UMEU já era proprietária da gráfica e da direção do jornal A Flama. Afora os vários 
departamentos e sub-departamentos criados  pela UMEU – do trabalho, da educação, da 
assistência social,  de imprensa, propaganda e  defesa –, havia os do círculo de estudo  e 
o artístico. As pessoas ligadas a esses departamentos eram as responsáveis pela reuniões 
que aconteciam todos os sábados à noite: num sábado ocorria o “círculo de estudo”, no 
outro, ocorria a reunião “lítero-musical-doutrinária”.
59 
Ainda segundo o Sr. De Vito: 
 
Nos círculos de estudo, os jovens estudavam a doutrina, ou seja, o Evangelho Segundo 
o Espiritismo e o Livro dos Espíritos, naquele sistema de perguntas e respostas. (...). E 
ainda havia uma parte destinada ao treinamento e  formação de oradores, expositores 
espíritas. E mesmo assim, havia uma afluência grande até, bastante significativa de 
pessoas  que  iam  assistir.  E  no  sábado  seguinte  havia  a  reunião  lítero-músico-
doutrinária. A família espírita comparecia ao salão do Centro Espírita Uberabense e 
havia até ocasiões em que não...,  faltavam lugares para as pessoas sentarem-se. Eram, 
então, palestras, eram números musicais, número de declamação, canto, até algumas 
representaçõezinhas teatrais breve, um teatro ligeiro sobre temas doutrinários, sociais. 
Ali compareciam, portanto, músicos convidados, senão os próprios músicos que faziam 
parte da  União  da Mocidade.  Compareciam  então,  em grande  número  famílias   e 
jovens.
60 
 
 
Lembrada com nostalgia,  as  reuniões da UMEU  são recuperadas na memória 
deste unionista com  glamour, como sendo uma festa,   onde as “famílias espíritas” se 
reuniam, divertiam-se, além de estudarem, é claro! Ao lembrar de sua juventude que se 
foi, o Sr. Fausto afirma que as reuniões  eram realizadas em uma atmosfera saudável e 
fraterna, porém, lamenta que nos dias de hoje já não é mais a mesma coisa, pois: 
 
Ora, nesse tempo, há que considerar que não havia televisão, a televisão estava em 
sonho ainda, e não havia ainda os barzinhos. Isso é, tornou, provocou um fenômeno de 
debandamento do pessoal, porque nem todos querem perder o capítulo da novela. E os 
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jovens nos fins de semana, já que as reuniões eram de sábado à noite, os jovens nos fins 
de  semana  querem  procurar aqueles  divertimentos, aqueles  lazeres  que  costumam 
freqüentar, não é isso? Então, aos poucos, aos poucos reduziu-se muito o número de 
participantes da União da Mocidade Espírita de Uberaba. Mesmo porque houve um 
outro  fator  que  é  preciso  considerar:  não  havia  propriamente  departamentos  de 
Mocidade nos Centros de Uberaba. E olhe que eles são muitas dezenas hoje. Eles, na 
sua  maioria  tem  departamento  de  mocidade,  quer dizer,  esses    jovens  passam  a 
freqüentar   seus  próprios departamentos  e,  algumas  vezes,  a  convite  da  direção  da 
União da Mocidade, há aquele intercâmbio, eles  participam também com  as suas 
apresentações. 
61
 
 
Em tom  de  desabafo, afirma que a  UMEU está sendo pouco valorizada pela 
juventude atual. A despeito de seus 76 anos, ainda participa dessa Mocidade, que apesar 
do descaso, sobrevive  com o esforço e dedicação dos “jovens seniores”. Ressentido, 
justifica que   os bares e a televisão passaram a ser as opções para os programas de 
sábado à noite.  Também aponta que o aumento do número de Centros Espíritas na 
cidade,  foi outro motivo   responsável pelo desestímulo, decréscimo e dispersão  dos 
participantes, sobretudo do juvenis, à UMEU.
 
Assim, se antes essa Mocidade pretendia 
liderar os jovens espíritas, hoje já ficou claro que ela não tem tal pretensão.  
Além  dessas  reuniões  sistemáticas  aos  sábados,  ocorria  esporadicamente, 
passeios e festas organizadas por esses jovens. De acordo com A Flama, os “pic-nic da 
união”, ocorridos no ano de 1941, ficaram famosos entre os unionistas: 
 
Como  foi  amplamente  anunciado  realizou-se  Domingo  último  o  terceiro  pic-nic 
promovido pela “União da Mocidade Espírita de Uberaba”. 
Calculou-se em trezentos o número de pessôas que compareceram a êsse convescote. O 
local, preparado de antemão com muito capricho, nada deixou a desejar, comportando 
todo o indispensável para um pic-nic: sombra, água, um magnífico campo para jogo, 
etc, etc. 
62
 
 
A partir desses relatos, percebemos a importância que essas reuniões e encontros 
tinham para esse grupo de jovens espíritas. Para além do  espaço destinado ao estudo, 
divulgação, assistência e outras práticas doutrinárias, representava também, o espaço de 
lazer e sociabilidade, onde as amizades se solidificavam, outras se rompiam. Onde os 
flertes e até casamentos se concretizavam. O próprio Sr.  Fausto e sua esposa, D. Ivone, 
exemplificam a culminância desses namoros. Segundo seu relato: 
 
Ah sim! Em 1950, houve uma caravana nossa de jovens da União da Mocidade Espírita 
de Uberaba à Sacramento, confraternizando-se com a União da Mocidade Espírita de 
Sacramento, também onde  havia  uma dirigente extraordinária, de  muita  simpatia, 
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muita dinâmica, muito fraterna, chamada Coriana Novelino que era, por assim dizer, 
uma sucessora do grande líder espírita do sacramentano Eurípedes Barsanulfo. Tanto é 
que a convite dela é que nós comparecemos lá na solenidade de 1
o
 de maio, quando se 
comemora o aniversário do patrono, o espírita Eurípdes Barsanulfo. Então foi onde eu 
conheci Ivone Cândida da Silveira, jovem, jovem, bem mais jovem do que eu, quando eu 
tinha aí meus ... vinte e poucos anos ela mal tinha dezoito anos. Foi um conhecimento 
rápido, depois voltei lá, quis conhecê-la melhor, numa outra festinha e aí nos travamos 
aquela amizade, que se transformou em namoro. 
Eu me apaixonei por ela e quando a gente gosta realmente de alguém não imagina 
mesmo a possibilidade de perder esse alguém para outrem. Foi o meu caso. Então, 
minha cara não, houve outro meio a ano ser  eu ir lá todos os meses do nosso noivado 
até que no ano seguinte, 22 de setembro de 1951, nós nos casamos, lá mesmo. Foi uma 
felicidade  completa  porque  eu  amo  até  hoje  minha  esposa  e  creio  que  ela  também 
retribui essa dedicação que eu tenho a ela, amorosa, e nós somos muito felizes (...).
63
 
 
Como  afirmamos,  a  UMEU,  além  de  representar  um  espaço  de  estudo,  de 
trabalho e de lazer, era também o espaço onde acontecia a divulgação do espiritismo, 
particularmente das atividades desempenhadas pelo CEU. Para compreendermos essa 
associação,  vale  retomarmos  novamente a  análise  sobre  o  estatuto  de  1911, deste 
Centro, e observarmos como este se preocupava, desde então,  em  ter seu próprio meio 
de propaganda para melhor divulgar a doutrina espírita: 
 
 
2 art. 
3
o
 – Para a propaganda escripta, manterá o Centro: 
a)  Um  orgam  (sic)  doutrinário  sob  o  título de  ‘Brado  de  Alerta’, custeado  por 
donativos e, na falta destes, por conta do Centro. 
b)  O  orgam  do  Centro  será  publicado  mensalmente  e  a  sua  distribuição  será 
gratuita. 
c)  A Directoria indicará pessôa idonea para Redactor Principal do orgam official e 
será solidaria com elle em qualquer responsabilidade legal. 
64
 
 
De fato, em 15 de fevereiro daquele respectivo ano, veiculava na cidade o jornal 
Brado  de  Alerta  que,  sob  a  direção  de  Leovirgília  Chaves,  tendo  como  redator 
principal  Manoel Fellipe de Souza, passava  a circular no meio espírita uberabense. 
Porém, esse jornal era uma segunda tentativa de propaganda pelo qual o mesmo grupo 
ligado ao CEU  experimentava. A primeira empreitada já tinha ocorrido lá pelos idos 
de  1904, com  o periódico    O Arrebol.  Em dezembro  de  1925,  o professor    João 
Augusto Chaves, um dos pioneiros na fundação do CEU, ao fazer um pronunciamento 
em uma  festa comemorativa de seu próprio aniversário de 60 anos,   atribuiu a si  a 
criação desses  dois jornais, alegando que ao começar a propaganda espírita, 
 
para 
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mais  acelerá-la  fundei    o  ‘Arrebol’,  mais  tarde  ‘Brado  de  Alerta’.
65
  Quanto  a 
sobrevivência  do Arrebol, em 19 de julho de 1908 foi lançado uma nota pelo jornal 
Lavoura e Comércio, parabenizando esse periódico, afirmando que: 
 
A existência d’ ‘O Arrebol' é triunfo dos seus abnegados mantenedores contra a guerra 
tremenda que lhes move o clericalismo. Só por este fato, quem conhece a influência 
que,  desgraçadamente,  o  clericalismo  ainda  exerce  em  nossos  meios  pode,  com 
segurança, avaliar a envergadura dos que trabalham no pequeno periódico, que acaba 
de entrar cheio de vida no 5 ano de seu existir.
66    
       
  Apesar das perseguições, esse periódico sobreviveu por um certo tempo. A 
mesma sorte não teve o seu sucessor. Segundo A Flama Espírita, o Brado de Alerta  se 
agüentou por alguns poucos anos, entretanto,  não menciona por quanto  tempo: um, 
dois cinco ou   dez  anos? O que  se sabe   é que enquanto durou,  o Brado enfrentou 
inúmeras dificuldades,   inclusive, porque  se  mantinha  gratuitamente, com  poucos 
rendimentos, provenientes das mensalidades pagas pelos sócios, ou de outros recursos 
adquiridos através de doações. Um outro problema  apontado, refere-se  aos conflitos 
com o clero. Embora nesta época, os  ataques da Igreja não parecessem intimidar os 
espíritas em seu ideal de propagandear sua doutrina, provavelmente, de alguma forma, 
esses ataques poderiam dificultar esta tarefa.
67 
A Flama Espírita foi o  terceiro periódico que surgiu  ligado ao CEU. Ele  já 
existia desde 1925,  chamando-se apenas A Flama, e  pelo fato de alguns de seus 
proprietários  serem  espíritas,  publicava  esporadicamente  artigos  a  respeito  dessa 
doutrina. Porém, foi a partir de meados de 1930, devido à mudanças administrativas,  é 
que ele  se tornou um jornal eminentemente religioso. No início da década de 1940, A 
Flama viveu um de seus mais difíceis momentos,  que culminou no seu  fechamento, 
em junho de 1942. Por conta desse fechamento, os seus proprietários, Omar Prata de 
Oliveira,  Abdon  Alonso  e  Afrânio Azevedo,  que  eram  espíritas  ligados  ao    Centro 
Espírita  Uberabense,  doaram  o  seu    patrimônio  tipográfico  e  editorial  à  União  da 
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 Apud. BACCELLI, C. Op. cit., p. 162. 
Segundo Baccelli, esse trecho consta no discurso pronunciado pelo  prof. João Augusto Chaves, em 13 
dezembro de  1925. 
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 Apud BACCELLI, C.. Op. cit., p. 27. 
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Após o Brado de Alerta, os espíritas em Uberaba contaram  por volta de 1935, com um outro jornal, A 
Folha Espírita. Porém, não há indícios sobre seus fundadores e por quanto tempo durou. Possivelmente, 
esses não faziam parte do grupo de pioneiros ligados ao CEU, pois se fizessem, certamente haveriam 
registros a esse respeito. 
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Mocidade Espírita de Uberaba.
68
 Após terminado o governo de Vargas, a Mocidade, 
conseguiu o direito de novamente circular este jornal, tornando-o  porta-voz do CEU e, 
por sua vez, do movimento espírita ligado a ele. Quanto ao acréscimo da palavra 
Espírita à Flama,  este fato ocorreu no início da década de 1950, quando foi: 
 
 exigido o registro jornalístico no Ministério do Trabalho, ‘A Flama’, em virtude da 
existência de publicação homônima registrada anteriormente, precisou alterar o nome, 
ampliando-o  para  ‘A  Flama  Espírita’,  como  propriedade  da  União  da  Mocidade 
Espírita Uberabense.
69 
 
 
A  questão que provocou a  suspensão d’A Flama foi  fruto de uma  relação 
conflituosa entre esse  jornal e o  Correio Católico, que já vinha se arrastando desde 
meados de 1940, e que se agravou no ano  de 1941. A respeito do Correio Católico é 
necessário esclarecer que este começou a circular em 1897, sendo de propriedade dos 
padres dominicanos. Interrompeu sua circulação em 1911, voltando apenas em 1924.
70
 
Daí, só deixou de circular  quando vendido para outro jornal. Durante o tempo em que 
foi editado, constituiu-se como um veículo do pensamento católico, desta forma, como 
órgão oficial da acção  catholica da Diocese de Uberaba, mantenedor do imaginário 
religioso católico na cidade de Uberaba. 
Como demonstra Baczko, os meios de comunicações desempenham a função de 
guardiães dos imaginários sociais. Mas estes meios podem contribuir não só para a sua 
manutenção, como também  para a própria construção deste imaginário, uma vez que 
este elege seus  símbolos e os propagandeia, reforçando a imagem que se quer construir 
e preservar.
 
No caso de Uberaba, o clero, em nome da  Diocese, precisava manter e 
garantir    a  imagem  da  predominância  católica.  Portanto,    julgava  ser  de  extrema 
necessidade,  banir qualquer “seita” que, por ventura, viesse  ameaçar a  hegemonia 
dessa religião na cidade. Sendo assim, o Correio Católico,  apresentava-se, por sua vez, 
como o guardião desse imaginário. 
Por  outro  lado,  Uberaba,  contava  também    com  uma  imprensa  espírita,    que 
procurava apresentar-se como meio de comunicação do movimento formado na cidade. 
        
68 
 DE VITTO, F. Os Planos dos Pioneiros. A Flama Espírita, Uberaba, 22 fev. 1986, p. 4 . 
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 A Flama Espírita faz 75 anos.  A Flama Espírita, Uberaba, set. 2000, p. 1. 
 
70 
O Arquivo Público de Uberaba possui alguns exemplares   que vão de 1924 a 34, porém, se encontram 
em processo  de restauração,  portanto  estão    interditadas para  consulta. Tivemos  acesso para  pesquisa 
apenas a partir do ano de 1940. Até 1954 ele circulava semanalmente, passando daí até 1972, período em 
que foi vendido para o Jornal da Manha, passou a ser diário. 
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Segundo dados fornecidos por essa própria imprensa sobre a sua história, nesta época, 
ela era: 
 
 eminentemente  combativa,  e  denunciante,  em  especial  contra  o  comportamento 
censurável de  representantes  do  poder  clerical,  mais  ainda quando  se  tratava de 
defender a integridade da Doutrina Espírita, por este ou por aquele modo atacada ou 
prejudicada pela ação dos seus adversários
71
. 
 
Considerando que,  em  momentos  anteriores,    os  espíritas  normalmente  não 
apenas  correspondiam  às  provocações  provindas  dos  católicos,  como  também, 
demonstravam interesse em atiçá-las, é bastante plausível salientarmos as características 
acima que a própria A Flama se atribui. Neste sentido, é possível imaginarmos que,  ao 
longo  de  uma  década  de  existência,  esse  jornal,    em  nome  de  seus  ideais, 
provavelmente, procurava tanto  divulgar e defender sua doutrina,  quanto  também, 
atacar seus adversários. 
O  trabalho  de  divulgação  d’  A  Flama  foi  bastante  significativo  para  o 
movimento  espírita  pois,  através  desse  jornal,  este  movimento  foi,  aos  poucos, 
trincando    a  imagem  católica  de  Uberaba.  Paralelamente,  foi  disputando  terreno, 
construindo, impondo  e procurando manter   uma outra imagem na cidade, a qual 
vislumbrava a possibilidade de Uberaba ter um imaginário religioso que comportasse 
também um espaço para os espíritas. 
Como  já  mencionamos,  Chartier  nos  alerta  afirmando  que  as  lutas  de 
representações são importantes para compreendermos os mecanismos pelos quais um 
grupo impõe, ou tenta impor, a sua concepção de mundo social, os valores que são os 
seus, e o seu domínio.
72 
Diante do cenário religioso de Uberaba,  podemos observar, a 
partir dessa análise  de Chartier,   a dimensão das lutas de representações  estabelecidas 
entre estes dois jornais locais. Lutas que se configuraram nos conflitos pela construção 
e permanências dos imaginários religiosos da cidade. 
Devido a existência de algumas lacunas na documentação a esse respeito,  não 
podemos afirmar ao certo quando e quem começou a lançar farpas, mas, provavelmente, 
após iniciado o  conflito,  os ataque  passaram  a ser  recíprocos. A partir dos dados 
coletados, podemos suspeitar de que a situação entre esses dois jornais se complicaram 
a partir de dezembro de 1939, com a chegada do  bispo  D. Alexandre Gonçalves do 
Amaral na cidade. Este, logo que chegou adquiriu fama de homem rígido e severo. Em 
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1940 a 1942, observamos que o Correio Católico publicou com uma certa constância, 
uma coluna doutrinária de  combate ao  espiritismo.  A situação de fato  se agravou 
quando o frei francês, Alberto Chambert, passou a contribuir com essa campanha. Em 
artigo datado em 1
o
 de novembro de 1941, direcionado ao professor e jornalista Alceu 
de Souza Novais, cujo pseudônimo era A. Luce, podemos ter uma noção do teor desses 
artigos. Afirma ele que: 
 
Conhecedor que sou da vasta produção literária e pedagógica do professor Alceu de 
Souza Novais, eu julgava nosso disfarçado redator de  A Flama ainda incapaz de ler 
com atenção um catecismo católico. 
Mais uma ilusão que se foi! Já não sei o que pensar. Ou A. Luce não leu catecismo 
algum ou já não sabe ler um livro de modo a compreender-lhe o sentido. (...) dói-nos 
muito pensar que A. Luce, apesar de todos os seus esforços para conservar-se jovem 
entre os jovens, já estaria nos dando os primeiros sintomas de caduquice. (...).
73
 
 
Como podemos observar, nesse trecho, frei Alberto estava não só rechaçando, 
mas  também, tentando provocar  os redatores  d’A  Flama, instigando-os  a um  duelo 
doutrinário mais áspero. No entanto,  não satisfeito com o artigo que obteve  como 
resposta,  este  frei,  em  15  de  Novembro,  retorna  a  publicar  um  artigo  cobrando  d’A 
Flama uma resposta “a altura”: 
 
Esperava-se uma defesa ou explicação qualquer da A. Luce ou da  A Flama, sobre o 
que escrevi no Correio Católico (...), A Luce  nada respondeu, nada explicou. Tudo o 
que A Flama achou para responder à minha crítica, severa, mas justificada  (sic) do 
artigo infeliz de A Luce foi transcrever o meu artigo ‘Um professor que não sabe ler’, e 
introduzir essa transcrição com um comentário, não menos infeliz do que o próprio 
artigo de A Luce.. 
Começa    A  Flama  pedindo  venia  aos  colégas  (sic)  do  Correio  Católico,  para 
transcrever o meu artigo, afim de diz ela, de ‘dar cumprimento aos conselhos de Paulo, 
apóstolo’. Uma simples referência ao texto sacro nos prestaria aqui grande serviço... 
conheço mais  ou  menos  as Epístolas de  S.  Paulo; mas não  consigo trazer  a minha 
lembrança qualquer conselho do Apóstolo, que possa ter qualquer aplicação ao nosso 
caso... 
Quando  escrevi  contra  A  Luce,  eu  sim,  o  fiz  ‘em  cumprimento dum  conselho  de  S. 
Paulo’, quando ele escreve a Timóteo (...), e lhe recomenda ‘inculcar a certa gente que 
não lhe ensinem doutrinas erroneas... Pois, alguns, acrescenta ele, aberravam da sã 
doutrina entregando-se a palavreado vão, e arvorando-se em doutores da Lei, quando 
nem entendem o que dizem e com tanta afoiteza afirmam’. 
Em seguida A Flama declara que nunca fez distribuição de Santinhos. E eu teimo em 
afirmar que distribui, ainda não faz muito um ano, aos catequizandos dos vários grupos 
espíritas da cidade.(...) 
O trecho mais exquesito (sic) do comentário da A Flama, é o último: 
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‘A mocidade é mesmo impetuosa , e, naturalmente, iconoclasta, queimando os ídolos 
das gerações passadas. (...) 
Muito obrigado pelo meu rejuvenescimento! Mas ‘iconoclasta’? heim? (...).
74
 
 
  Neste mesmo exemplar de 15 de novembro, o Correio Católico não satisfeito 
em apenas publicar o artigo acima, lançou um outro,  onde alertava a população católica 
quanto  a  atuação  devassadora  da  propaganda  que  os  espíritas  vinham  praticando, 
chamando a atenção para a necessidade de se combater esta “maldita” propaganda: 
 
 A  propaganda  espírita  caracterizava-se  ultimamente  entre  nós,  pela  deslealdade 
sorrateira e manhosa, que evitava hipocritamente os ataques ao Catolicismo, para se 
confundir  com  a  Igreja  verdadeira,  e  pescar  em  águas  turvas.  A  seita  diabólica 
envidava todos os esforços para ludibriar os incautos, procurando fazer-se passar por 
amiga e colaboradora do Catolicismo, que devia ter, portanto, todo o apoio dos bons 
católicos. 
Contudo, quem não vê que toda a avalanche desencadeada pela propaganda espírita se 
está dissipando como um pouco de fumaça, sem deixar atrás de si senão um punhado 
de Centros, que se vão destroçando como trastes carunchados e bolorentos? 
75 
 
  O  Correio Católico  demonstrava ter   interesse  em  intensificar  os  conflitos, 
instigando o jornal espírita a responder, de forma mais drástica, às provocações. Se era 
este o objetivo,  ele   foi alcançado em  23 de novembro  deste mesmo ano, quando o 
médico  Inácio  Ferreira,  também  redator  d’A  Flama,    publicou  um  artigo  explosivo, 
culminando numa batalha entre esses dois jornais: 
 
O ‘Correio Católico’, local, há vários mêses (sic) vem fazendo algumas considerações 
a respeito do Espiritismo. Enquanto procurou analisar os ensinamentos kardecistas, 
com  linguagem  à  altura  de  um  jornal católico, embora os  interpretando a  seu bel-
prazer e embora dando algumas notinhas mais pesadas, eu como espírita que me prezo 
de ser, responsável por um Sanatório espírita, por uma instituição de moços espíritas e 
empregando o pouco que me resta de tempo, em outros setores da doutrina, não liguei 
nenhuma importância porque, obrigado a lutar pelo pão de cada dia, o que não 
acontece com certas ordens de padres que vivem à custa do auxílio alhêio, não podia 
perder tempo em ajudá-los a segurar a peneira com que pretendem a tapar o sol.... 
Desde, porém, que cairam no insulto torpe, indigno de quem se intitula Missionário de 
Cristo, com seu último artigo – l  DERRUBANDO A  MÁSCARA – 15-11-41, eu lhes 
digo: 
ALTO LÁ SRS. VIGÁRIOS 
Quem está agora, derrubando a máscara com que vivem  no carnaval das liturgias, 
com  fantasias  apropriadas,  não  somos  nós  espíritas,  que  jamais  aceitamos  o 
catolicismo,  seita  que  se  foi  organizando  com  o  tempo,  para  só  abraçarmos  o 
cristianismo, ensinado pelo Cristo, hoje, desvirtuado pelos comerciadores, por detrás 
de um verdadeiro balcão, sem ao menos pagar impostos! 
(...)Se são pobres e sua propaganda se está dissipando como um pouco de fumaça, sem 
deixar atrás de si senão um punhado de centros, que vão destroçando como trastes 
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carunchados e bolorentos, é porque não possuem balcão onde se vendem imagens de 
barro,  bentinhos,  verônicas,  terços;  onde  não  existem  sacramentos  de  missas, 
encomendações, batisados,  crismas, etc.,  para lhes  dar  a  renda precisa  e gordas 
propinas que os conservem em pleno andamento... 
(...)  como  espíritas,  ante  uma  linguagem  digna  e  elevada,  não  perdemos  tempo  em 
responder os desvirtuamentos com que pretendem analisar nossa doutrina, mas como 
crentes, saberemos defendê-la das  ignominias e das  injustiças e,  como homens, não 
dispensaremos o respeito que se deve a todo brasileiro que se preza e que jamais se 
curvará às leis opressoras ditadas por um chefe extrangeiro.... (sic) 
ALTO LÁ, PORTANTO, SRS, VIGÁRIOS....
76 
 
 
  De um modo geral, a análise desses artigos nos faz pensar   que, enquanto o 
Correio Católico se prestava a comentar e interpretar o espiritismo, A Flama, por outro 
lado,  continuava  também  a    publicar  seus  artigos  doutrinários  refutando  aos 
procedimentos e ensinamentos da Igreja, dando sempre suas  “alfinetadas” no jornal 
rival.  Contudo,  como  observamos,  a  partir  do  momento  em  que  o  Correio  Católico 
partiu para provocações mais ferrenhas,  atingindo o movimento espírita e  agredindo 
diretamente os redatores d’A Flama, ferindo o seu  direito de liberdade de expressão, 
esses,  mostrando-se  indignados  com  a  campanha  difamatória  dos  católicos, 
promoveram    um  contra-ataque  mais  ofensivo,    correspondendo  no  mesmo  tom  dos 
artigos publicados pelo jornal adversário. 
Embora não tenhamos tido  acesso às publicações d’A Flama  a partir deste 
momento,  há indícios de que as retaliações ao seu adversário não pararam com esse 
artigo.  Em  publicação    do  Correio  Católico,  datado  de  20  de  junho  de  1942, 
percebemos que os ataques e contra-ataques passaram a envolver a própria pessoa do 
Papa.
77
 A alegação de que A Flama teria ofendido o chefe supremo da Igreja Católica 
foi o  pretexto para que o bispo denunciasse, através do Núncio Apostólico do Rio de 
Janeiro, esse jornal às autoridades políticas da capital. Acatada  como ofensa grave ao 
Papa,  esta  denúncia  resultou,  por  imposição  do    Departamento  de  Imprensa  e 
Propaganda, na suspensão d’A Flama e, assim, portanto, na proibição de sua circulação 
– que só voltou a funcionar quatro anos depois, através do empenho e da influência de 
pessoas “importantes”. 
  Na  verdade,  essa  suspensão  significou  uma  batalha  ganha  por  parte  dos 
católicos, mas não  o fim das lutas de representações entre esse dois jornais, pois após a 
reabertura, embora com moderação, a imprensa espírita  continuou, esporadicamente, 
        
76 
Apud. BACCELLI, C. Op. cit., p. 203. FERREIRA, I. 
 




  111
 

retaliando o jornal católico. Já este, sempre em tom mais ofensivo também  continuou 
os  ataques ao seu adversário. Mas, de uma forma geral, se até a década de 60, A Flama 
Espírita não conseguiu sobrepor o imaginário católico, pelo menos, conseguiu produzir 
alguns danos, ameaçando sua hegemonia, tornando-o passível de compartilhar espaço 
com um outro imaginário religioso. 
Enfim, a partir de uma análise que teve como eixo norteador os artigos n
o
 2, 4, e 
32 do 1
o
 estatuto do Centro Espírita Uberabense, elaborado em 1911,  observamos que 
este  Centro,  de forma  consciente ou  não, elegeu  como  meta  o cumprimento  destes 
artigos,  perseguindo-os  até alcançá-los. Ao pôr em prática o 3
o
 parágrafo do artigo n
o
 
2, o CEU contou, quase sempre, com uma imprensa que – para além da divulgação e do 
papel de porta-voz de um Centro, como também de um movimento –   possuiu função 
importante na  luta por um espaço dentro  de um imaginário religioso, até então, 
predominantemente  católico.  Ao lutar  por  esse  espaço,  demonstrou ser  destemida  e 
persistente. Mas,  após algumas represálias, passou a temer e a considerar a força de seu 
adversário, calando-se nos momentos tempestuosos. 
A  partir  do artigo  n
o
  32,  observamos  que  o CEU    foi, de  fato,  pioneiro  na 
construção  das  obras  que  ainda  são  consideradas  como  as  principais  instituições 
espíritas da cidade. Uma  vez que este Centro  foi, e ainda é, o  proprietário da única 
imprensa espírita que existia até a década de 60,
78  
obviamente esta imprensa,  veiculava 
e enaltecia sobretudo os seus feitos. Até aí nada de novo.  Porém, podemos inferir que 
até  aproximadamente  essa  data,  esse  Centro  escrevia    e  procurava  fazer  com  que  a 
história do movimento espírita da cidade  fosse lida e representada de acordo com os 
seus interesses, fazendo essa história girar em torno de si. Assim, muito mais do que ser 
apenas o “pioneiro” na construção das instituições, isto é, dos bens simbólicos,  o  CEU 
procurava ser reconhecido e aceito pelos outros Centros como sendo o representante do 
movimento espírita uberabense.
79
 
                     
77 
Uberaba, em homenagem ao Papa Pio  XII – Em verdadeira parada telegráfica o povo de Uberaba, 
levanta-se contra os insultos reiterados da imprensa maçônica-espírita desta cidade à figura venerável e 
venerada do Papa Pio XII. Correio Católico, Uberaba,  20 jun. 1942, p. 1. 
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A  partir  de  1966, o  movimento  espírita local  passou  a contar  também  com  o  jornal  O  Triângulo 
Espírita, editado pela Aliança Municipal Espírita de Uberaba. 
 
79 
De 1911  a 1940, Uberaba possuía, de  acordo  com a  catalogação realizada  pela AME  apenas dois 
Centros: o CEU e o Agostinho (Anos depois passou a  se chamar Centro Espírita Aurélio Agostinho).
 
Porém,  há  indícios  de  que  –    apesar  da  repressão  clerical  e  governamental,  própria  da  era  Vargas  – 
existiam  alguns  grupos familiares espalhados às escondidas  pela cidade,  os quais  desfizeram-se,  ou 
deram origem a outros  Centros, como por exemplo, ao Centro Espírita Eurípedes Barsanulfo, 1941; 
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Na verdade, podemos observar que este Centro  atribuía a si o papel de “Casa-
Máter” do  espiritismo  local, tentando  aglutinar  ao  seu redor o  movimento  que  se 
formava  na  cidade.  Portanto,  considerando  que  este  movimento  começou  a  se 
consolidar a partir da fundação e da inauguração da sede do CEU, dentro da perspectiva 
das representações,  este  Centro  tentou  apresentar-se e  impor-se  como  o  líder de  um 
movimento que, aparentemente,  ele dava a entender que fosse coeso, unido nas lutas  e 
nas  persistências.  Deste  modo,  procurou  não  deixar  pistas  sobre    contradições  e 
conflitos com possíveis grupos dissidentes.  
  Quanto a consolidação do movimento espírita na cidade, podemos inferir que a 
significativa aceitação dessa religião, demonstrou ter  uma estreita relação com os 
interesses das elites locais em disciplinarizar o espaço urbano. Isto pois, não podemos 
esquecer  que  o  Sanatório  e  o  Lar  Espírita,  sendo  instituições  asilares,  acolhiam  os 
excluídos,  mantendo  o  controle  da  sociedade    a  partir  de  dispositivos  e  de  práticas 
disciplinares  que  silenciavam    a  violência,    mantendo  “loucos”  pobres  e  crianças 
abandonadas sob estreita vigilância. Nessa perspectiva, não se pode deixar de apontar a 
cumplicidade do movimento espírita com os interesses daqueles que, privilegiadamente, 
dirigiam a política local. Assim, sob a capa do assistencialismo, escondiam-se processos 
de exclusão social.
80
 
                     
Vicente de Paulo, 1942; Legionários do Bem, 1947; Fé e Caridade, 1948; Batuíra, 1949; João Batista, 
1949, entre outros. 
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  Em 14 de abril de 1962, Uberaba foi elevada à condição sede Metropolitana do 
Arcebispado  da  região,  tendo  como  sufragâneas  as  dioceses  de  Patos  de  Minas, 
Uberlândia e Paracatu. D. Alexandre, que há 23 anos era o bispo na cidade, tornava-se, 
então,  o  primeiro  arcebispo  da  Arquidiocese.
81
  Diante  deste  acontecimento,  seria 
plausível  pressupormos que  se  antes os conflitos  entre católicos  e  espíritas    eram 
significativos,  a  partir  desse  momento,  provavelmente,  esses  viessem  a  se 
redimensionar.
82
 Mas,  na análise documental, observamos que não foi exatamente  isso 
que ocorreu, visto que esses conflitos não se intensificaram. 
Assim, percebemos que os jornais oposicionistas Correio Católico e A Flama 
Espírita, cada qual na defesa de seus ideais doutrinários, continuaram a se manifestar. 
Mas,  os atritos entre eles passaram a ser mais esporádicos, um pouco mais  sutis e sem 
grande  relevância  para  ambos.  Observamos,  também,  que  essa  situação  mais 
diplomática  entre esses grupos religiosos deu-se após o fechamento do jornal A Flama. 
Com a sua reabertura, em 1945,  essa situação se manteve, visto que, com exceção do 
conflito  no lançamento da “pedra angular” do Lar Espírita em 1949, analisado no item 
anterior,  não detectamos registros de situações mais graves entre esses grupos. Apesar 
disso,  não queremos afirmar que os conflitos entre eles estavam resolvidos –  tanto é 
que ao longo dessa pesquisa percebemos que, às vezes, esses voltaram a ganhar uma 
certa notoriedade na imprensa local. Contudo, ressaltarmos que, por volta dos anos 60, 
eles estavam, de uma certa forma, sob controle. 
  No  início  dos  anos  de  1960, já  havia  em  Uberaba  um  movimento  espírita 
significativo,  visto  que  de  dois  Centros  até  1940,  este  número  saltou  para 
aproximadamente cerca de vinte na década de 1950.
83
 Até  os anos 60, apesar das 
divergências  internas,  o  movimento  espírita  local,    liderado  pelo  Centro  Espírita 
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 AMARAL, A. G. Vinte e cinco anos de Arquidiocese. In: NABUT, J. A. Op. cit., p. 10. 
 
82 
Ao discutirmos  a formação do movimento espírita em Uberaba, observamos que aproximadamente até 
a década 50, ocorriam lutas de representações tanto dentro quanto fora desse  movimento. Nos conflitos 
externos, isto  é, com  a Igreja  Católica,  percebemos  que esses,  na medida que  eram uma constante, 
pareciam inclusive fortificar o movimento espírita, o qual lutava para se impor e galgar um espaço dentro 
do imaginário religioso local. Já no interior desse movimento, percebemos,  na omissão dos conflitos, 
uma  tentativa  de  se  forjar  a  representação  de  uma  certa  harmonia,  encobrindo  possíveis  atritos 
vivenciados entre os próprios espíritas. 
 
83 
Sobre esses dados ver anexos 1 e 2. 
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Uberabense, vinha  conquistando espaço no cenário  religioso da cidade. Assim, para se 
imporem dentro de um imaginário em construção, provavelmente, vislumbravam novos 
recursos  para  consolidá-lo.  Isto  é,  com  o  intuito  de  se  fortalecerem,  certamente 
desejavam obter outros  bens simbólicos para compor e fortificar o seu  movimento, e 
assim, adquirir reconhecimento além das fronteiras locais. 
A partir dessa hipótese,  questionamos: tendo em vista que  o convite a Chico 
Xavier para morar em Uberaba partiu de um membro do CEU, isto é, Centro Espírita 
Uberabense, teria sido este uma  estratégia  para fortalecer o movimento espírita da 
cidade e, por conseqüência, consolidar esse imaginário? Sem dúvida, como veremos, a 
presença de Chico Xavier em Uberaba,  considerado um  bem simbólico para a cidade, 
teve  importante  significado  para  o  imaginário  espírita  local.  Mas,  se  houve  uma 
estratégia nesse convite,  na verdade, ao invés de fortalecer e unificar o movimento, 
como veremos,    Chico Xavier,  foi,  a princípio,  motivo  de  uma  separação e  da 
formação  de  um grupo  dissidente  do CEU.  Com  o  tempo, o  médium  passou  a ser 
motivo de disputa não apenas dentro do movimento espírita, mas também, envolvendo 
outros setores da sociedade uberabense. 
Na  breve  análise  biográfica  deste  médium,  realizado  no  capítulo  anterior, 
percebemos que, no final da década de 50,  Chico Xavier já havia conquistado uma 
certa notoriedade nacional. Assim, podemos avaliar o alvoroço que a  sua chegada 
causou ao movimento espírita de Uberaba. Portanto,  propomos  neste item, analisar  a 
repercussão  dessa  presença  junto tanto a esse movimento, quanto a outros setores 
dessa sociedade. 
 A trama que envolve Uberaba e Chico Xavier  iniciou-se por volta da década de 
40, quando este na condição de funcionário do Ministério da Agricultura, começou a 
visitar    a  cidade  a  serviço  da  “Exposição  do  Parque  Fernando  Costa”.    Segundo 
Baccelli: 
 
 Nestas ocasiões, participava de atividades noturnas no C. E. Uberabense, no Sanatório 
e noutros núcleos, que se beneficiavam com a presença do abnegado medianeiro.
84 
 
 
Numa  dessas  visitas,  em  maio  de  1942,  período  em  que  se  realizava    a 
Exposição na cidade, A Flama publicou um artigo noticiando que: 
 
        
84 
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Não só a família espírita de Uberaba, mas, também numerosos admiradores das obras 
formidáveis recebidas por intermédio do grande médium de Pedro Leopoldo, tiveram a 
ventura de abraça-lo, pessoalmente, durante a semana finda. (...) 
Motivos ponderosos não permitiam que fosse conhecida essa visita, dado o carater (sic) 
reservado  de  que  ela  se  revestia.  Somente  após  cumprida  a  sua missão  particular, 
embora nas últimas horas, a notícia circulou célere, levando ao Sanatório Espírita, na 
sessão de Quarta-feira, algumas centenas de pessoas. (...) 
Médium    espírita  de  incontestavel  mérito,  tem  contribuído,  através  dos  livros    e 
mensagens  que  recebe,  para  abalar  a  crença  dos  céticos,  cada  vez  se  tornando 
admirado no mundo intelectual do País. Após passar pela nossa redação em companhia 
de vários amigos, entre  os quais os  Srs.  Abdon Alonso  e Alceu  Novais,  esteve na 
residência do nosso confrade Dr. Inácio Ferreira e à noite, no Sanatório Espírita, por 
meia hora, escrevendo com pasmosa facilidade, recebeu a men-agem (sic)  que hoje 
publicamos, um soneto de João de Deus que será publicado no próximo número e mais 
duas comunicações particulares. 
(...). Seguiu quinta- feira pelo trem da Oeste prometendo voltar breve para satisfazer o 
desejo dos milhares de admiradores que não puderam abraçá-lo. 
(...)   na  gare  da  Oeste,  foi notada  a presença  de  inúmeras  pessoas da  nossa alta 
sociedade, algumas mesmo, de credos diversos, talvez, crenças abaladas....
85
  
 
Este artigo, publicado 17 anos antes da mudança definitiva do médium para essa 
cidade,  demonstrava que Chico Xavier   era bastante requisitado pelas lideranças 
espíritas  de  Uberaba,  sobretudo por  aquelas ligadas  ao CEU.  Este  artigo  procurava 
representar  ainda uma imagem de que não só esta cidade era simpática à presença de 
Chico Xavier, mas que essa cordialidade era recíproca, visto que o médium também se 
propunha a visitar os líderes desse movimento. A Flama, ao publicar periodicamente as 
mensagens  desse  médium,
86
  também  acompanhava  com  interesse  o  seu  trabalho 
desenvolvido  em  Pedro  Leopoldo.  Acreditamos  que  tanto  o  comportamento  desse 
jornal, quanto o do próprio médium,  contribuíram para que fosse  sendo construído em 
Uberaba a crença de uma “propensão espiritual” que justificava a sua escolha para  ser 
a nova cidade deste médium. Podemos exemplificar essa atitude através dos trabalhos 
de Baccelli, que em um de seus livros afirmou que:   Estava escrito que, um dia, ele 
haveria  de  fixar  residência  entre  nós.
87
    Baccelli  fundamentou  esta  premissa  nas 
explicações contidas em um outro livro, no qual afirmou que: 
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 Apud BACCELLI, Carlos. Op. cit., p. 64. 
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 Consta no livro de Baccelli que o jornal A Flama, publicou em maio de 1942, a seguinte mensagem: 
Sigamos (Aos irmãos uberabenses. Soneto recebido pelo médium Francisco Cândido Xavier, durante a 
sessão de Quarta-feira, 5 deste, no Sanatório Espírita de Uberaba, na presença de 200 pessoas) 
Não temais desenganos ou pedradas, 
No serviço da paz, do bem cristão, 
Que o Senhor alivia o coração 
Com as suas mãos divinas, bem amadas! (...). 
Apud BACELLI, C. Op. Cit., p. 68. 
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 Em 1957, recebíamos na ‘Casa do Cinza’ (...) uma comunicação psicofônica em que 
um Benfeitor Espiritual anunciava que havia possibilidade de Chico Xavier vir para 
Uberaba e que ‘daqui partiria a luz para o Mundo’.
88
  
 
Nos documentos  que registram a  saída de Chico Xavier de Pedro Leopoldo e 
sua ida para Uberaba,  consta que a mudança começou a ser  planejada por volta de 
1958, quando o médium, afirmando  enfrentar problemas de saúde, aceitou o convite de 
Waldo Vieira – que neste ano era membro do CEU – para residir em Uberaba. Essa 
mudança  foi  oficializada    em  janeiro  de  1959.
89
  Assim,  ao  longo de  sua  estadia  na 
cidade, em vários entrevistas dadas pelo  médium, quando questionado a respeito dessa 
decisão, respondia que:
 
 
Em princípio de 1958, comecei a sofrer de uma labirintite que me incomodava bastante. 
Muito  barulho  nos  ouvidos,  muitas dores  de  cabeça.  Bezerra  de  Menezes,  o  nosso 
benfeitor espiritual, tratou-me com a dedicação que lhe conhecemos e pediu ainda, em 
meu caso, a consideração de um especialista, tendo eu recorrido ao dr. Costa Chiabi, 
distinto  otorrinolaringologista  em  Belo  Horizonte.  Dr.  Costa  Chiabi dispensou-me 
grande atenção. (...) Em face das recidivas, nossos Amigos Espirituais aconselharam 
minha transferência para clima temperado, já que Pedro Leopoldo é bastante fria na 
maior  parte  do  ano.  Chegando  o  assunto  a  esse  ponto,  nosso  amigo  Waldo  Vieira 
convidou-me a experimentar Uberaba. Vim para cá e, graças a Deus, me refiz .
90
  
 
Segundo  Janaína  Amado,  inerente  às  entrevistas,  existe  entretanto,  uma 
dimensão simbólica, que os historiadores têm a obrigação de conhecer e estudar, pois 
faz  parte  da  história.  Mediados  pela  memória,  muitas  entrevistas  não  lança  luz 
diretamente  sobre  os  fatos,  mas  permite  aos  historiadores  rastrear  as  trajetórias 
inconscientes  das  lembranças  e  associações  de  lembranças;  permite,  portanto, 
compreender os diversos significados que indivíduos e grupos  sociais conferem às 
experiências que têm.
91
 Desta forma, esse depoimento de Chico Xavier não pode ser 
compreendido  sem levarmos em consideração que  suas  justificativas estão  sempre 
fundamentadas no  universo simbólico em que está inserido pois, de acordo com suas 
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 BACCELLI, C. Chico Xavier: Mediunidade e Vida. São Paulo: IDEAL, 1987, p. 13. 
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 Cf. Lavoura e Comércio, Uberaba, 17 jan. 1959. 
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  SILVA SOBRINHO, J. T. Chico Xavier: 40 anos de mediunidade. Lavoura e Comércio, Uberaba, 8 
jul. 1967, p. 1. 
Essas explicações também se encontram no Jornal da Manha no ano de 1972 e no Anuário Espírita,  ano 
IV, 1967. 
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práticas culturais religiosas, os homens mantêm uma convivência natural e cotidiana 
com o “mundo espiritual”. 
No entanto,  para além dessa compreensão, sabemos que nenhuma fala é isenta 
de  intenções.  Desse  modo,    diferentemente  do  que  foi  exposto  pelo  médium, 
observamos  na  documentação  outros  fatores  como  sendo  os  responsáveis  por  tal 
mudança,  desvelando  uma  outra  possibilidade  para  compreendermos  sua  atitude.  Na 
biografia  de  Chico,   produzida por  Marcel Souto Maior, consta  que essa  mudança 
ocorreu  devido  aos  problemas  familiares  que  esse  médium  enfrentou  em  Pedro 
Leopoldo. A antropóloga  Sandra Stoll, ao analisar essa produção biográfica  afirmou 
que: 
 
Chico Xavier foi alvo de uma campanha de difamação promovida por um sobrinho, 
também médium. Amauri Pena Xavier, que morava em Sabará, procurou o Diário de 
Minas e declarou que tudo o que havia escrito até então era mentira. ‘assim como meu 
tio  Chico  tenho enorme  facilidade  para  fazer  versos,  imitando  qualquer  estilo  de 
grandes autores [...] Tio Chico é inteligente, lê muito e, com ou sem auxílio do outro 
mundo vai continuar escrevendo seus livros e versos [...]’ (Souto Maior, 1994: 122). A 
polêmica na imprensa se reacendeu. Chico Xavier foi manchete de edições do mês de 
julho no Jornal do Brasil, n’O Globo e Diário da Tarde. Este último resolveu apurar a 
acusação.  Em  Sabará,  o  pai  do  rapaz  e  o  delegado  da  cidade  desmentiram  as 
acusações, declarando que Amauri era alcoólatra. Entrevistado pelo Diário de Minas, 
Chico procurou aparentar calma. Não revidou as acusações. Nem atacou o sobrinho. 
Com isso, a polêmica esmoreceu. Mas os problemas com familiares continuaram: 
‘Lucília,  a  irmã  com  quem ele  morava,  estava  cansada  de tanto entra-e-sai,  tanta 
campainha, tanto telefone. O  marido  dela,  Pacheco, que  era católico,  não entendia 
tanto movimento e não suportava a invasão diária de sua privacidade’ (Souto Maior, 
1994: 129). Deu-se, por fim, o ultimato: ‘Você sai ou saímos nós?, perguntou Lucília. 
Sem comunicar nada a família, Chico Xavier pediu sua transferência para Uberaba. A 
4  de  janeiro  de  1959,  ‘[...]  bateu  a  porta  (da  casa)  e  sumiu.  Sobre  a  cama ainda 
estendido num cabide, ficou um terno de linho branco. Na sala, (ficaram) a vitrola, 
discos  de  Beethoven,  Bach  e  Noel  Rosa  e  um  retrato  a  óleo  de  Emmanuel.  No 
escritório, sua mesa tosca, quatro cadeiras, um baú repleto de papéis e os 400 volumes 
de sua biblioteca [...]  Não se despediu de ninguém. Com a roupa do corpo, (foi 
embora)  para  Uberaba’(idem:  129).  Mais  tarde,  alegaria  à  imprensa  problemas  de 
saúde, um labirintite, para explicar a sua saída de Pedro Leopoldo.
92
 
 
Recorrendo a própria  biografia de Chico, percebemos que entre esses motivos, 
são mencionados ainda outros  problemas, envolvendo mais pessoas de sua família e até 
mesmo alguns moradores da cidade. Desse modo, vários foram os motivos que então 
incentivaram o médium a deixar Pedro Leopoldo. 
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Segundo Souto Maior,  passados  mais de quarenta anos, essa questão continua 
sendo  assunto  polêmico  nessa  cidade,  onde,    nas  discussões  a  esse  respeito  os 
moradores especulam os prováveis motivos que teriam justificado essa mudança: 
 
Em pleno 1993,  os  motivos do  sumiço  repentino  de  Chico  ainda esquentavam as 
conversas entre um café e outro. Alguns acusavam o padre Sinfrônio. Muitos jogavam a 
culpa  na  família  dele,  ‘exploradora  demais’.  Outros  lembravam  o  escândalo 
provocado por Amauri Pena. Alguns se culpavam. Podiam ter tratado o conterrâneo 
melhor, com mais respeito. O santo da casa não fez milagres... 
(...). Chico foi em busca de um clima menos frio, mas não no sentido meteorológico da 
expressão. Aos amigos mais íntimos, ele daria uma outra explicação. Uberaba, então 
com 17 centros Kardecistas, estaria mais protegida espiritualmente.
93
  
 
Essa análise de Souto Maior, de que o médium abandonou sua terra natal em 
busca de um lugar sossegado e  mais receptivo ao seu trabalho, ganha respaldo quando 
contraposta  às  entrevistas  dadas  pelo  próprio  médium  sobre  sua  preferência  entre 
Uberaba ou Pedro Leopoldo. Suas respostas eram  sempre incisivas. Não negava  sua 
satisfação com a  nova  cidade, deixando subtendido nas entrelinhas, a possibilidade de 
um ressentimento com Pedro Leopoldo. Assim, afirmava que: 
 
Uberaba  é  para  mim  a  continuação,  em  ponto  muito  maior,  do  carinho  e  do 
entendimento, do apoio e da cooperação da terra generosa  que Deus me deu para 
renascer na presente reencarnação. 
(...) Devo dizer que fui recebido, em 1959, pela comunidade uberabense, espírita e não 
espírita, com  a generosidade  que caracteriza esta  abençoada cidade do Triângulo 
Mineiro, onde tenho hoje a honra  de possuir amigos queridos, não só  na família 
espírita, mas  em tôdas (sic)  as confissões religiosas e  classes sociais. Louvado seja 
Deus! 
94 
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 MAIOR, M.  S. Op. cit., p. 130. 
Essa questão envolvendo o sobrinho de Chico Xavier foi ressaltada  nos relatos de  alguns de nossos 
depoentes, inclusive, um deles,  o Sr. Antônio Corrêa de Paiva,  alegou que a explicação para esse caso 
envolvia questões “reencarnatórias” pois, segundo ele, o próprio  Chico Xavier havia lhe confidenciado 
que: (...) Então esse Amauri, o Chico falou ‘Olha, no tempo da invasão holandesa aqui no Brasil e que 
surgiu com Matias de Albuquerque, é a expulsão deles então tinha um brasileiro que traiu o Matias de 
Albuquerque  e,  e  foi  para  o  lado  dos  holandeses,  dando  o  conhecer  de  algumas  coisas  e  que 
prejudicariam os brasileiros naquele tempo ele era o Calabar’. A história do Brasil fala no Calabar. Ele 
foi perseguido  e  sacrificado,  como traidor.  ‘Agora mais  tarde surgiu ele  na inconfidência  Mineira, 
traindo Tiradentes’.  Vê que coisa! Como é que o sujeito vai de encarnação, tá ouvindo? ‘Ele foi Silvério 
do Reis, traindo Tiradentes, e agora, ele é meu traidor’, o Chico falou. ‘E o mesmo espírito, em três 
encarnações’. Então ele contava isso assim, na melhor boa. Não era segredo, não era nada. 
Como  já ressaltamos  anteriormente,  a utilização  de  explicações envolvendo questões concernentes  à 
cosmologia espírita, é uma prática comum a essa cultura  religiosa. Mas,  neste caso, para além dessa 
compreensão,  esse relato ressalta que, na época, o caso mencionado acima não foi segredado a ninguém. 
Conforme Souto Maior, possivelmente, Chico Xavier comentava este caso  apenas entre seus  amigos, 
pois, nas  reportagens daquele  período, sobretudo, nas  entrevistas  concedidas pelo  próprio  médium à 
imprensa, omitia seus  conflitos familiares, alegando que sua decisão teria sido tomada devido aos seus 
problemas de saúde. 
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(...) Creio não ser ingrato afirmando que Pedro Leopoldo é meu Berço e que Uberaba é 
minha Bênção.
95
 
 
Essas respostas demonstravam uma certa  gratidão, talvez  uma retribuição por 
tanta receptividade, visto que, pelo menos, de acordo com o que a imprensa espírita de 
Uberaba tentava representar, Chico Xavier teria sido muito bem recebido não só pelo 
movimento, mas por toda a população uberabense. Essa visão de que esse movimento 
espírita já há tempos  deslumbrava-se com o trabalho desse médium foi reforçada pela 
imprensa –  sobretudo quando essa começou a cogitar e a vislumbrar a possibilidade da 
mudança    de  Chico para  essa  cidade.  Como exemplo  desse empenho da  imprensa, 
podemos citar o discurso  de um locutor  no seu programa de rádio a Hora Espírita 
Cristã.
96
    No  final  do  ano  de  1958,  quando  o  médium  passava  pela  cidade,  poucos 
meses antes de se instalar definitivamente em Uberaba, esse  locutor, provavelmente 
sabendo a respeito dessa mudança, declarou: 
 
 Acanhada e humildemente, Uberaba espírita sorri para todo o mundo. Unida e livre, 
bela e centenária – através das suas generosas almas – ela acolhe sob o seu manto de 
Responsabilidade e de Tarefa Excelsa no Campo do Bem, um coração amigo e muito 
querido por todos nós. 
Sim meus queridos confrades! Quis a Misericórdia Divina, que neste mês  tão bonito de 
Setembro,  merecêssemos  a desvanecedora  visita  do  irmão FRANCISCO  CÂNDIDO 
XAVIER  e  para  o  qual,  neste  instante,  através  da  nossa  ‘Hora  Espírita  Cristã’, 
enviamos em nome de todos os irmãos desta cidade, as nossas respeitosas saudações 
fraternais. 
SEJA  BEM-VINDO,  CHICO  XAVIER!...  Aqui  não  estamos  para  confidenciar-lhe  as 
nossas fraquezas, para dizer-lhe de nossas amarguras e dos  nossos problemas, mas 
para convidar-lhe a estudar conosco as maravilhas da criação dos mundos: suas 
causas primárias, a pátria dos espíritos, as leis morais que nos regem, as esperanças e 
as consolações. 
(...). Por isso tudo, Chico Xavier, é que julgamos muito difícil expressar o que sentimos 
com a sua chegada em Uberaba, porque é muito difícil falar algo para quem muito 
amamos. 
(...) Chico! Deus lhe pague por tudo! 
 Deus lhe pague e pode estar certo de que tudo faremos para merecer a sua presença 
entre nós. 
 Ore, como sempre, pela nossa melhoria; relembre Uberaba em suas preces diárias. 
(...) Agora Chico amigo, vou terminar... não com um adeus, mas com um até breve (...). 
Que Deus lhe ampare  e  proteja e  entre nós, seja sempre bem-vindo, querido Chico 
Xavier...
97
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De uma certa forma, Chico Xavier parecia incentivar esse comportamento pois, 
em 1958, durante uma de suas passagens por Uberaba, em visitas ao Centro Espírita 
Vicente de Paulo,  “psicografou” a seguinte poesia: 
 
Saudando Uberaba 
 
Uberaba querida, o tempo avança... Quem contigo algum dia se conforte, 
 E enquanto o tempo a vida nos revela,  Inda mesmo seguindo, além da morte, 
Surges da vida cada vez mais bela,  Jamais te esquece os lúcidos cadilhos... 
Por cidade da luz e da esperança. 
  
De teu povo conservo na lembrança  Deus te guarde, Uberaba, altiva e ardente, 
A bondade sem par que te modela Desde as estrelas do teu céu ridente 
A excelsa vocação de sentinela  Ao coração formoso de teus filhos!... 
Do trabalho, da paz e da abastança!..   
    Arlindo Costa 
98
 
 
Esta não  foi  a única mensagem dedicada  à  cidade.  Por  meio  delas, podemos 
inferir que  anterior a sua mudança,  já havia reciprocidade  na relação de cordialidade 
entre Chico Xavier e o movimento espírita uberabense. 
De acordo com a documentação, Chico Xavier mudou-se para Uberaba a convite 
de Waldo Vieira, membro participante do CEU. Este, em companhia de  Chico Xavier e 
de um grupo de pessoas, fundaram  a Comunhão Espírita Cristã. Esta atitude nos levou 
a questionar o porquê da não fixação de Chico Xavier ao Centro Espírita Uberabense 
e, sendo assim, qual o motivo da criação de uma nova casa espírita na cidade? Na busca 
por registros que nos ajudassem a compreender essa questão, recorremos ao Sr.  Fausto 
De Vitto, que ao ser indagado, afirmou que esta: 
 
 é    uma  pergunta  que  tem  sua  razão  de  ser.  É  realmente  eu  posso  dizer  a  você  o 
seguinte: em 1958, mais ou menos, o nosso prezado Waldo Vieira, ainda estudante de 
medicina, era diretor do departamento de estudos da União da Mocidade Espírita de 
Uberaba.  Muito  achegado  a  mim,  a  quem  ele  procurava  para  obter  alguma 
informações, alguma orientação. Eu era mais, mais  idoso do que ele, mais experiente 
em doutrina, embora ele fosse inteligentíssimo e dotado de uma personalidade notável 
também,  ele como  diretor de  estudos,  pretendia na  União  da Mocidade Espírita de 
Uberaba,  promover algumas mudanças, algumas melhorias, que ele achava que devia 
implantar ali dentro. Mas, encontrou uma certa resistência da parte da direção, da 
presidência  e  por  mais  que  ele  tentasse  não  conseguia  demover  o,  aquele 
conservadorismo, que na verdade é prejudicial a uma instituição associativa. Eu quero 
dizer o seguinte, as instituições associativas precisam evoluir, precisam acompanhar a 
marcha do tempo, as mudanças sociais e adequar-se a elas. Quer dizer,  sem ferir, sem 
contrariar os  princípios que norteiam  essas instituições,  é claro! (...). E com  esse 
espírito  de  conservadorismo,  causou  um grande  aborrecimento  em nosso  caríssimo 
Waldo Vieira, tanto que ele me dizia, ou melhor, ele me deu uma informação lá pelos 
anos de 1958, disse: ‘olhe vou lhe contar muito confidencialmente, eu estou trazendo o 
Chico Xavier para Uberaba, mas é segredo ainda, e contaria com a sua colaboração 
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como vou contar com a colaboração de outros companheiros aqui da União da 
Mocidade. Isso deverá acontecer muito breve, mas será uma instituição independente, 
que a  gente vá dirigir’. Muito bem! E realmente aconteceu isso, ele  que tinha  uma 
intimidade espiritual com o Chico, conforme eu já tive ocasião de dizer, o Chico Xavier 
ainda em Pedro Leopoldo, e no dia 5 de janeiro de 1959,  alguns meses depois, então, 
ele trouxe o Chico Xavier e o instalou  naquela casinha que depois cresceu, aumentou 
para  a  Comunhão  Espírita  Cristã,  com  sua  ajuda  e  ajuda  pecuniária  de  outros 
elementos, admiradores,  companheiros  espíritas  e  ficou  ele como  o presidente da 
própria Comunhão Espírita Cristã (...).
99
  
 
  Sempre em tom confidencial, este  depoente, mais uma vez,  nos surpreendeu 
com a sua habilidade em expor com sutileza questões que não encontramos explicitado 
nos documentos escritos. Considerando tratar-se de um depoimento de um senhor que a 
despeito dos  seus 76 anos, ainda atua como diretor d’A Flama Espírita, ele se apresenta 
como voz dissonante  diante do  posicionamento do movimento espírita local.  Assim 
observamos que  a fundação da Comunhão Espírita Cristã ocorreu a partir da iniciativa 
de um grupo dissidente do Centro Espírita Uberabense, provavelmente, devido às 
discórdias  e disputas de poder entre os próprios membros desse  Centro. Deste modo, 
essa observação nos leva às seguintes questões:  a chegada de Chico Xavier e a criação 
de um novo Centro causou mudanças no  rumo do movimento espírita de Uberaba? 
Não houve por parte do Centro Espírita Uberabense ressentimentos quanto a opção de 
Chico  em fundar um novo grupo  na cidade? A chegada  desse médium influenciou no 
comportamento de alguns setores da sociedade uberabense frente ao movimento espírita 
local? Qual o próprio comportamento de Chico Xavier diante  do movimento local? 
Como era o seu trabalho na Comunhão? 
  Ainda, segundo o relato  do Sr. Fausto de Vitto, já existia, por volta de 1950, 
uma  preocupação,  por  parte  de  alguns  espíritas,  sobretudo  ligados  ao  CEU,  em 
promover campanhas com o propósito de  unificar os Centros Espíritas da cidade. Mas, 
somente na década  de 60,  é  que essa  proposta se  concretizou. Sob  a orientação  da 
União  Espírita  Mineira,
100
  começou  a  surgir  nas  cidades  de  Minas  Gerais,  uma 
instituição com essa finalidade: a Aliança Municipal Espírita. Em Uberaba, a criação da 
AME  foi  oficializada  em  9  de  outubro  de  1960,  contando  com  uma  Semana 
Comemorativa da Fundação da Aliança Municipal Espírita (AME) de Uberaba, onde 
alguns Centros se dispunham a realizar, durante a primeira semana desse mês, palestras 
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comemorando tal realização.
101
  De acordo com  o seu  estatuto, a AME tinha, entre 
outros, os objetivos de: 
 
a) unificar o movimento espírita do município, uniformizando sua prática com base na 
Codificação Kardequiana e obras subsidiárias, orientando-o tanto em direção como em 
organização; b) congregar em torno de si, por filiação, todos os Centros, Grupos e 
Instituições  Espíritas  do  Município,  que  se  orientem  e  façam  estudos  semanais  das 
obras kardequianas.
102
 
 
A criação desta instituição contou, principalmente, com a iniciativa de Jarbas 
Leone Varanda, que na época  era membro da UMEU, isto é, da União da Mocidade 
Espírita de Uberaba. Em pronunciamento nos jornais, Varanda afirmou que  a criação 
desse órgão, também tanto  contou com  o apoio de Chico Xavier, quanto  com  a 
participação de representantes de vários Centros,
103
 os quais: 
 
se uniram na sede do Centro Espírita Uberabense e assentaram as bases do movimento 
de Unificação. A essa altura, já estava radicado em Uberaba o estimado médium Chico 
Xavier, cujo apoio foi decisivo para a concretização da idéia unificadora. 
Surge,  assim,  não  uma  entidade  nova  para  rivalizar  com  os  Centros  Espíritas, 
expressão  de  um  grupo  particular,  mas  sim,  a  INSTITUIÇÃO  DOS  ESPÍRITAS, 
tomados em seu conjunto(...). 
104
  
   
  Tendo em vista que, em várias entrevistas, quando questionado, Chico Xavier 
defendia a necessidade da  unificação entre os Centros Espíritas, acreditamos que esse 
apoio, possivelmente,  pode ter  influenciado na criação dessa Aliança.
105
  Logo que 
                     
informava  também que  essa  instituição  estava sendo  criada  conforme resoluções  tomadas  no III 
congresso Espírita Mineiro, realizado em 1958, na capital mineira.  
101
 No Arquivo da AME de Uberaba coletamos  panfletos divulgando essa semana comemorativa, a qual, 
segundo consta, estava contando com a colaboração artística da União da Mocidade Espírita de Uberaba. 
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fundaram a AME, foi eleita uma diretoria e  também criado vários departamentos de 
trabalho.
106
 Através dos relatórios bienais ou trienais, das entrevistas ou das notícias a 
respeito dos trabalhos desenvolvidos  por esses departamentos, percebemos que esses 
estavam sempre promovendo eventos como cursos, palestras, festivais do livro, de 
música, semanas comemorativas de alguma data significativa para o movimento, etc. 
Percebemos  também  que  os  seus  dirigentes  normalmente  realizavam  suas  “visitas 
fraternas” aos Centros  da cidade,  oferecendo palestrantes,  orientações, informações, 
entre outros.
 107
 
Diante  da  análise  desses  dados,  podemos  observar  que  a  criação  dessa 
instituição,  muito  mais  que  unificar,  tinha  como  função    disciplinar,    coordenar, 
fortalecer e propagandear o movimento espírita na  cidade. Após dois anos de sua 
existência,  Jarbas  Varanda,  então  na  época  o  seu  presidente,  discutindo  sobre  a 
importância do “movimento de unificação”, manifestou-se, afirmando que: 
 
Ninguém  em  sã  consciência  póde    hoje  levantar  dúvidas quanto  à  excelência do 
movimento  de  Unificação  em  Minas  Gerais,  com  a  criação,  aqui  e  alhures,  das 
Alianças Municipais Espíritas. É que os FATOS falam mais alto que os argumentos!... 
E  foi  exatamente  isto  que  deixamos  bem  claro  em  nossa  última  reunião  do  ano  de 
prestação de Contas da Diretoria Executiva da AME ao Conselho Espírita Municipal 
de Uberaba, evidenciando, assim, que a união dos espíritas só póde trazer benefícios 
ao movimento espírita em geral. 
Evidentemente, a nossa Aliança Municipal Espírita está dando seus primeiros passos 
no cumprimento de seu programa estatutário, todavia uma coisa é certa; uma coisa 
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ficou provada: quando se tem boa vontade de servir, de colaborar com o progresso da 
Doutrina e quando o método adotado deita raízes no Alto (...) NÃO HÁ NADA QUE 
POSSA IMPEDIR A NATURAL EXPANSÃO DE MOVIMENTO COMO ÊSSE, AINDA 
QUE  SEJAM  MODESTAS  AS  CONDIÇÕES  ESPIRITUAIS  DOS  SEUS 
RESPONSÁVEIS NO CAMPO DIRETIVO!... 
  É o que acontece, então, em nossa Uberaba espírita. Os elementos que estão nos cargos 
diretivos apenas contam com a boa vontade de servir, mas, alicerçados na inspiração 
dos bons espíritos, (...) realizam o que lhes é possível. 
108
 
   
  Ao  analisarmos esse discurso,  percebemos que, na  medida em  que  Varanda 
insistia na importância e no êxito da unificação do movimento espírita, por outro lado, 
demonstrava  que  as  ações  empreendidas    eram  respostas  a  possíveis    críticas 
endereçadas  à  direção  da  AME.  Assim,  o  conteúdo  deste  pronunciamento  sugere    a 
existência de   descontentamento, divergências  e dissidências  quanto ao objetivo  da 
unificação do movimento espírita, principalmente em se tratando do movimento local. 
Uma vez que  essa instituição objetivava   “unificar” e “orientar”
109
 os  grupos 
espíritas,  tinha  também  por  pretensão  assumir  a  função    de  representante  deste 
movimento – papel  que até então era requisitado pelo Centro Espírita Uberabense.
110
 
Mas, se antes da existência da AME, os Centros da cidade pareciam não serem muitos 
simpáticos à idéia de uma instituição liderar o movimento, com a criação da Aliança 
Espírita, podemos supor que houvesse um receio ainda maior por parte das instituições 
espíritas, devido à possibilidade de sofrerem  intervenções  na administração de suas 
entidades. Talvez seja em função desse receio que a AME, quando fazia – e ainda faz –, 
algum comentário a seu respeito, procurava  reforçar que um dos seus objetivos era o 
de: 
 
RESPEITAR  a  AUTONOMIA  e  LIBERDADE  de  pensar,  agir,  opinar  e  criar  das 
Instituições (...), oferecendo seus programas de colaboração e apoio, destinados aos 
Centros  Espíritas,  sem  caráter  obrigatório,  mas  simplesmente  como  SUBSÍDIOS, 
SUGESTÕES  aos  trabalhos  por  eles  desenvolvidos,  vez  que,  no  campo  da 
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administração  espírita  não  existe  ‘chefia  humana’,  tendo  como  único  ‘órgão 
orientador’ a própria DOUTRINA. 
111
 
 
  Apresentando resistências por parte dos Centros ou não, a questão é que, a partir 
dos  anos  60,  o  movimento  espírita  em  Uberaba,  possivelmente  influenciado  pela 
presença de Chico Xavier, fundou  a AME. Essa entidade passou a se apresentar e a 
atuar como a nova liderança representativa do movimento – entidade que tinha em sua 
diretoria membros de vários Centros, inclusive, alguns membros do CEU. 
A princípio, a   AME, por não ter um  órgão de propaganda, utilizava-se das 
colunas d’A Flama Espírita para se manifestar ou divulgar algum evento. Já a partir 
setembro de 1966, passou a contar com  o seu próprio jornal, O Triângulo Espírita.
112
 
Esse era de distribuição gratuita e com edição mensal, mas, com o tempo,   passou a ser 
esporádico, vindo posteriormente a quase  se extinguir. Apesar de veicular notícias  do 
movimento,    como  órgão  oficial da  AME,  priorizava as  reportagens  a seu   respeito, 
como também a respeito das atividades do médium Chico Xavier na cidade, com quem 
procurava  manter  uma  boa  relação.  Assim,    na  época  em  que  Chico  esteve  na 
Comunhão Espírita Cristã, esse jornal entrevistou-o por várias vezes e procurou cobrir 
praticamente todos os eventos dessa instituição: seus “flagrantes” nas distribuições de 
natal, nos festivais, nas noites de autógrafos do médium, etc. 
113
 
Aliás, A Flama Espírita também procurava cobrir as notícias sobre o movimento 
espírita na cidade, porém, sendo órgão da UMEU, privilegiava  as notícias dos eventos 
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ligados  ao  Centro Espírita  Uberabense. Mas, de  forma  semelhante ao O Triângulo 
Espírita, com a mudança de Chico Xavier para a cidade, também não deixou de veicular 
os seus passos. (Embora tenhamos notado que,  ao divulgar o nome e os trabalhos da 
Comunhão  Espírita  Cristã,  não  deixava  de  enaltecê-los,  porém,  ao  contrário  d’O 
Triângulo  Espírita,  fazia  essa  divulgação    de  forma  mais  tímida  e  sem  muito 
estardalhaço).  
Quanto ao comportamento dos outros dois jornais com os quais trabalhamos, a 
partir da presença de Chico Xavier em Uberaba, esses  tiveram posturas extremadas: o 
Correio Católico, enquanto durou, isto é, até 1972, raramente  mencionava a presença o 
do médium. Ao contrário, procurava, mesmo que através de notas esporádicas, alfinetar 
o movimento espírita na cidade.
114
 Já o Lavoura e Comércio, antes da estadia de Chico 
Xavier na cidade, publicava aleatoriamente  alguma nota, certamente sob encomenda de 
um ou outro Centro,  notificando uma reunião, fazendo um convite, etc.
115
 Porém, após 
a  mudança,  em  1959,      reservou  uma  coluna  chamada  Nota  Espírita,
116
  que  era 
publicada com uma certa freqüência,  com  mensagens “psicografadas” pelos médiuns 
Chico Xavier e Waldo Vieira. Às vezes, comentava também os eventos que ocorriam na 
Comunhão Espírita. Apesar de que,  foi a partir de 1968 –  como veremos, devido a 
repercussão da entrevista concedida pelo médium ao programa da Rede Tupi, o Pinga 
Fogo –  é que esse jornal passou a dar maior enfoque aos feitos e aos passos de Chico 
Xavier. Desse modo,  passou a lançar constantemente reportagens, principalmente para 
entrevistá-lo. 
 
 
        
114
 Em uma rara exceção, encontramos em 12 de março de 1965, uma nota  intitulada “Balanço Cultural 
de 1964” onde o Correio Católico comentava que A Flama foi reconhecida como um dos jornais mais 
lidos na cidade. Curiosamente, dois meses depois, esse jornal começou uma maratona que durou cerca de 
quinze dias, com uma grande coluna onde republicava artigos de 1941, combatendo a doutrina espírita, 
chamada  “Espiritismo:  ensaio  de  um  roteiro”,  assinado  por  D.  Alexandre  Gonçalves  do  Amaral.  Em 
1969, este jornal também mencionava o recebimento do título de cidadania de Chico Xavier. A partir de 
1972, quando esse jornal foi vendido, ele passou a se chamar Jornal da Manhã. Este, apesar de leigo, 
publicava constantemente colunas de discursos doutrinários, geralmente assinadas pelos padres da cidade. 
Somente no final  da década  de  70,  é que  percebemos  uma  preocupação  desse  jornal    em  cobrir  os 
acontecimentos que norteavam a vida de Chico Xavier. 
 
115
  Iniciamos  nossa  pesquisa nesse  jornal privilegiando  reportagens  a partir    de  1955.  Deste  ano até 
dezembro de  1959, encontramos apenas duas notas: um “convite” , em 18 de dezembro de 1957,  e um 
“aviso”,  em 13 de dezembro de 1958, aos espíritas da cidade. Já em 17 de janeiro de 1959, na coluna 
Atos, fatos e boatos, anuncia a chegada e a decisão do médium em morar na cidade. Consta em um dos 
depoimentos do Sr.  Fausto De Vitto, que o diretor desse jornal, em contato velado com Chico Xavier se 
tornou simpatizante da doutrina espírita.  
 
116
 Essa coluna se manteve  até aproximadamente meados de  70. Depois, por volta de 1978, essa coluna 
passou a se chamar  Espiritismo Explicando, assinada por Carlos Baccelli. 
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Fotografia 7. Manchete exposta no jornal Lavoura e Comércio em 26 jun. 1972. 
 
 
 
 
 
 

Fotografia  8.  Vista  das  dependências    do  prédio  da  Bienal  do  livro  em  São  Paulo. 
Acervo Carlos Baccelli. [1972?] 
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Também  em  1968,  o  médium  recebeu  o  título  de  cidadania  pela  Câmara 
Municipal de Uberaba, o que contribuiu para que esse jornal se interessasse ainda mais 
pelos acontecimentos sobre o  médium. Enfim, observamos que a sua chegada à cidade 
contribuiu  para  uma mudança  de comportamento do Lavoura  e Comércio,  que, se 
antes não era tão dado às publicações dos acontecimentos espíritas,  a partir desse 
momento, passou a demonstrar-se  simpático a causa  do espiritismo – simpatia  que, 
como ainda discutiremos, tinha as suas compensações. 
Retomando  a  questão  relativa  à  influência de  Chico  Xavier  no  movimento 
espírita local, o articulista Baccelli, ao comentar sobre esse assunto, defendeu que este 
médium teve papel fundamental nesse movimento, pois, na sua visão, ele teria costume 
de, periodicamente, visitar  os Centros da cidade.  Em seu livro O Espiritismo em 
Uberaba,  Baccelli  reproduziu  algumas  mensagens  que,  segundo  ele,  teriam  sido 
psicografadas pelo médium nos diversos Centros. Assim afirmou que: 
 
Quanto possível, o nosso companheiro Chico Xavier tem participado da vida das várias 
instituições espíritas de Uberaba, seja freqüentando-as periodicamente, seja recebendo 
mensagens de incentivo e orientação endereçadas a elas. 
Os confrades que as dirigem, quando assim se faz necessário recorrem a ele, buscando 
uma palavra amiga nas lutas que enfrentam parra mantê-las funcionando a contento. 
Esse vínculo afetivo e espiritual do Chico com os nossos centros está registrado nas 
páginas mediúnicas que tem recebido, psicográfica ou psicofonicamente, ao longo do 
tempo. 
Aqui  transcrevemos  apenas  algumas  delas,  por  não  nos ter  sido possível  fazer  um 
levantamento mais do quanto completo conforme seria nossa intenção . 
De qualquer  forma, teremos uma  idéia do  quanto  ele fez e  faz pela Doutrina em 
Uberaba.
117
 
 
  Ao analisar  os   registros  apresentados no  próprio  livro  de  Baccelli –    isto  é, 
através das mensagens transcritas,  constando o nome do Centro e a data em que ela foi 
produzida –,  observamos que antes da chegada de Chico Xavier em Uberaba, ainda 
quando  era  apenas  um  visitante,  costuma  prestigiar  o  trabalho  de  alguns  Centros 
locais.
118
  Mas,  após  sua  mudança  definitiva  para  essa  cidade,  percebemos  que  as 
mensagens produzidas fora da Comunhão, datavam com mais incidência o ano de 1959, 
após  esse  ano  as  mensagens  escassearam.  Contrapondo  essa  informação    aos  dados 
obtidos por meio dos  noticiários locais, que costumavam mencionar praticamente todos 
os passos do médium,  dentro ou fora da cidade, percebemos que  o trabalho de Chico 
Xavier   concentrava-se  nas dependências da    Comunhão,  sendo  raras  as    vezes  que 
        
117
 BACCELLI, C. O Espiritismo em Uberaba. Op. cit. p, 81. 
 
118
 Idem , p. 62-83. 
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haviam notícias  informando  do seu      comparecimento    num ou  noutro  Centro,  para 
inaugurar ou apenas para assistir os seus trabalhos.  Observamos também,  que com o 
tempo, as notícias a esse respeito se tornavam  mais raras ainda, o que sugere que estas 
visitas ocorriam de forma bastante esporádica.  Essa hipótese foi confirmada por dois 
depoentes, por isso, acreditamos que nesse sentido Baccelli pode ter se equivocado pois, 
ao  contrário  do  que    apregoou,  a  documentação  sugere  que  Chico  quase  não 
comparecia nos trabalhos das instituições espíritas locais. Desta forma, se ele foi 
influente no movimento espírita local,  provavelmente, essa influência foi mais no outro 
sentido apontado por Baccelli, isto é, de  ter dado  orientação às lideranças espíritas da 
cidade, quando estas o procuravam para buscar apoio através de suas palavras.
119
 
 Ainda de acordo com a análise documental, até 1975, Chico Xavier geralmente 
se  encontrava  participando  dos eventos  da  Comunhão,  fosse nas  noites  de trabalho 
mediúnico, recebendo e conversando com as pessoas, distribuindo mensagens e receitas 
psicografadas;  ou  nas  tardes  de  autógrafos,  fosse  participando  da  distribuição  de 
donativos, nas visitas às famílias empobrecidas ou  em  outra atividades, dedicando-se 
aos seus livros, por exemplo. 
Nos  seus  compromissos  fora  de  Uberaba,  foram  vários    os  convites  das 
instituições   que  queriam  homenageá-lo;  outras  requisitavam sua  presença    para os 
momentos de autógrafos. Por várias vezes visitou as instituições das cidades paulistas, 
em Goiânia, Belo Horizonte, ou outras cidades brasileiras. Os jornais e os programas de 
rádio e TV também reivindicavam sua atenção. Estes queriam entrevistas.
120
 
Assim,  sobretudo na década de 70 e 80, Chico Xavier viajou e visitou várias 
instituições, sendo esses momentos registrados nos livros de memória ou nos artigos dos 
jornais espíritas como inesquecíveis festas para o movimento espírita que estava sendo 
        
119
 Essa confirmação consta nos depoimentos dos Srs. Antônio Corrêa de Paiva e Fausto De Vitto. Ao 
contrário desse comportamento do médium, de pouco comparecer nas instituições espíritas da cidade, 
observamos  que era  comum  membro de outros Centros, visitarem Chico Xavier, possivelmente,  para 
buscar uma  orientação, ou para assistir e prestigiar seus trabalhos, ou até mesmo para manter com a 
instituição  onde  ele  trabalhava  o  vínculo  de  voluntário,      desempenhando    funções  assistenciais-
doutrinárias  ao  lado  do  médium.  Essas  presenças,  na  maioria  das  vezes  eram  registradas  através  das 
fotografias, onde Chico Xavier aparecia trabalhando ao lado dessas pessoas que pareciam querer disputá-
lo. 
Uma outra questão endossada pelo movimento espírita local é de que Chico Xavier teria, devido as suas 
orientações, inspirado e incentivado muitas pessoas  a fundarem Centros Espíritas na cidade. Inclusive, a 
esse respeito, consta,  na biografia de Chico produzida por Marcel Souto Maior,    um exemplo de um 
Centro,  o Centro  Espírita  de  Sheila,  que  teria  sido fundado sob  orientação  do  médium.  Porém,  não 
coletamos dados que nos possibilitasse discutir essa questão, por isso ela não será tratada nessa pesquisa. 
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prestigiado com a sua presença. A partir da análise desses registros,  podemos observar 
que, na  medida em que o  médium comparecia a  esses eventos, alegando ser  sua 
participação  um incentivo na  divulgação à  doutrina,  contribuía para  uma  promoção 
recíproca, uma vez que ambos, tanto ele  quanto a instituição prestigiada  ganhavam 
projeção diante do movimento espírita brasileiro. 
No que tangia ao movimento  local, apesar dos Centros não contarem com a 
presença efetiva do médium, estes não deixavam de se promover com as viagens  do 
médium as instituições de outras cidades. Isto pois,   na mesma medida em que ele  as 
visitava,  elevando  a  sua  importância,    também  elevava  o  nome  do  movimento 
uberabense, visto que, dentro do imaginário religioso nacional,    eram os  espíritas de 
Uberaba  que contavam com o privilégio de “conviver e de ter o trabalho de Chico 
Xavier”. 
Devido a este privilégio, o movimento espírita na cidade procurou beneficiar-se 
junto  ao  poder  público.  Podemos  inferir  essa  afirmação  ao  observamos  que  foi 
justamente um Centro Espírita, a primeira instituição religiosa que a Câmara Municipal 
de Uberaba reconheceu como sendo meritória do título de utilidade pública. Tratava-se 
do  Centro  Espírita  Henrique  Kruger.  A  partir  daí,  várias  outras  instituições 
conseguiram o mesmo reconhecimento, fossem elas entidades católicas, umbandistas, 
ou pertencentes a outras religiões.
121
  Podemos ainda perceber  que, a partir de 1959, 
houve um maior   empenho dos  espíritas junto   à Câmara  Municipal na tentativa de 
prestigiar pessoas que tiveram papeis importantes dentro do movimento, local ou não, 
através  da  nomeação  de  logradouros  públicos.
122
  Nesse  sentido,  um  exemplo 
                     
120
 Podemos perceber todas essas situações nos vários livros de memória de  Carlos Baccelli,, que tratam 
da vida de  Chico Xavier, entre eles ver: Chico Xavier: Mediunidade e Vida; Chico Xavier: Mediunidade 
e Coração; Chico Xavier:  Mediunidade e Ação; Chico Xavier:  Mediunidade e Luz. 
121
 CÂMARA MUNICIPAL, Uberaba.  Livro de Leis Municipais, Uberaba, n. 3, 1955/1960. 
A  primeira  lei de  utilidade pública  foi  aprovada  em  10  de maio  de  1948.  Em  1959,  através  da  Lei 
Municipal n. 777, foi concedido o título de utilidade pública ao Centro Espírita Henrique Krigger. Nesta 
época, essa prática era  considerada uma prática recente na Câmara Municipal. A segunda e a terceira 
instituição  espírita  a  serem  consideradas  utilidades  públicas  foram  o  Lar  Espírita,  através  da  Lei 
Municipal n. 787, e o Sanatório Espírita, por meio da Lei n. 788, ambos em 31 de outubro de 1959. 
 
122
 Idem. 
 A primeira Lei Municipal sancionada pelo prefeito nesse  sentido, foi a Lei  n. 645, de 19 de novembro 
de  1957,  que  em  seu art.  1
o
  rezava que  Denominar-se-a  praça  Allan  Kardec,  o logradouro  público 
existente no loteamento Santos Dumont e formado pela confluência das ruas Mato Grosso, Cinco e Rio 
de Janeiro, no Bairro são Benedito, nesta cidade. 
Outras leis  similares foram: Lei Municipal n. 1.173, de 16 de julho de 1963, determinando logradouro 
público a se chamar Rua Alceu de Souza Novais; Lei Municipal n. 1.282, de 10 de setembro de 1964, 
determinando logradouro público a se chamar Rua D. Maria Modesto Cravo; Lei Municipal n. 1.984, de 
22 de dezembro de 1969, autorizando denominação de Allan Kardec, logradouro público na cidade; Lei 
Municipal n. 2.015, de 16 de abril de 1970, denominando chamar logradouro público Rua D. Horizonta 
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interessante a ser ressaltado, diz respeito à Rua Seis, na antiga Vila Silva Campos, onde 
estava situada a sede da Comunhão Espírita Cristã. Atendendo ao pedido da direção 
desta casa, esta rua, através da Lei Municipal n. 1.268, aprovada e sancionada em 16 de 
junho de 1964, passou a ser chamar Rua Prof. Euripedes Barsanulfo –  em homenagem 
ao médium da cidade de Sacramento.
123
 
De um modo geral, a  mudança de rumo no movimento espírita, o trabalho deste 
junto ao poder público e o comportamento de boa parte dos órgãos da imprensa local, 
demonstravam  que,  devido  à  mudança  de  Chico  Xavier  para  Uberaba,   não  só  o 
movimento  espírita  local,  mas  também,  todos  os  setores  dessa  cidade  sofreram 
influências  significativas  com  sua    presença.  No que  tange  a  cidade,  como ainda 
veremos,  o comportamento dos  políticos  não  se  limitou em   reconhecer como  de 
utilidade pública as instituições assistenciais, ou em nomear os logradouros com nomes 
de personagens espíritas. Quanto a imprensa, esta, soube se beneficiar através do seu 
trabalho de divulgar e fortalecer a imagem de Chico Xavier. 
 Em relação a influência de Chico Xavier na mudança de rumo do movimento 
espírita local, observamos que,  embora a presença deste médium  tenha    contribuído 
para a criação da  AME, esta instituição  não necessariamente representou  a  união e o 
fortalecimento  desse  movimento  pois,  há  indícios  de  que  muitos  Centros  não  a 
consideraram  como  um  órgão  representativo.  Outra  questão,  diz  respeito  ao  fato  de 
Chico Xavier ter sido,   de certa forma, responsável pela  criação de um novo Centro 
Espírita na  cidade.  Este  fato  desfocou  o olhar  do  movimento, antes  direcionado  aos 
feitos  do  Centro  Espírita  Uberabense    para  as  realizações  da  Comunhão,
124
 
contribuindo  assim,    para  o  desencadeamento  de  um  rompimento  entre    ex-
companheiros  do CEU. Com  isso podemos questionar: não teria  o Centro Espírita 
Uberabense se ressentido com Chico Xavier por ele não ter feito a opção de  ligar-se à 
“Casa-Máter”  do  espiritismo,    optando  por  ajudar  a  fundar  uma  nova  instituição  na 
                     
Horizontina Lemes, antiga diretora  do Centro Espírita André Luiz; Lei 2.260, de 22\01\73, denomina 
logradouro público a chamar-se Rua Dr. Odilon Fernandes, fundador da Casa Espírita do Cinza; entre 
outros. 
 
123
 Através de dois outros exemplos, podemos observar que essa prática persistiu na década de 80, visto 
que  as  Leis  Municipais  de  Uberaba,  n.  3.917  e  4.172,  respectivamente,    autorizavam    denominar 
logradouro público na cidade com os nomes de Dr. Bezerra de Menezes e Dr. Inácio Ferreira. 
 
124
 A esse respeito, do que   dependesse  d’A Flama Espírita, em suas  lutas de representações dentro do 
próprio movimento, isso jamais  ocorreria, pois esse jornal continuou seu trabalho de propagandear os 
feitos de  sua Casa-Máter.   Assim,  os seus  bens  simbólicos,  isto é,  o Sanatório e  o Lar  Espírita, 
continuavam tendo o mesmo valor para esse centro, sendo os seus trabalhos, divulgados e comemorados 
pelo jornal A Flama Espírita. 
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cidade? De acordo com o relato do Sr. Fausto, que na época acompanhou essa mudança, 
afirmou que esse ressentimento
125
  ficou  notório entre os membros do CEU. Segundo 
ele: 
 
 Para ser franco, porque eu nunca  escondo a verdade – evito, às vezes, de dizer a 
verdade para não ofender ou não criar animosidade ou problemas, mas quando ela é 
necessária, eu  não posso ocultá-lo.(...). Eu  digo a você, realmente, os  dirigentes do 
Centro Espírita Uberabense não deram nenhum apoio, não participaram de nenhuma 
atividade  da Comunhão Espírita  Cristã.  E, então você  nota  aí,  em  que,  parece que 
houve um certo despeito, vamos falar a verdade, por que eles foram preteridos, foram 
preteridos  pelo  trabalho  associativo  que  o  Waldo  Vieira  organizou e  levou  consigo 
vários companheiros.(...).
126
  
 
Compreendemos  que  nosso  depoente,  ao  se  preocupar  em  ressaltar  seu 
comprometimento com a verdade, expôs-nos sua percepção sobre os fatos  respaldado 
em sua memória, transmitindo-nos sua interpretação sobre os acontecimentos. Assim, 
sabemos que  esses fatos podem vir a ter outras interpretações, de acordo com a análise 
e os interesses  de quem os relata.  Mas, considerando que este depoimento coincide 
com o fato de que, nos anos que se seguiram, não detectamos na documentação 
nenhum dos  nomes dos antigos líderes do movimento espírita de Uberaba, ligados ao 
CEU,
127
  participando  do  trabalho  de  Chico  Xavier  e  Waldo  Viera  na  Comunhão, 
percebemos que este relato torna-se bastante significativo, possibilitando-nos conceber 
como plausível o depoimento acima. Com isso, podemos deduzir que  os antigos líderes 
do CEU devem ter-se ressentido tanto com os membros que fundaram a Comunhão, 
quanto com o  próprio médium Chico Xavier, por este não  ter escolhido o Centro 
Espírita Uberabense para se instalar e trabalhar em Uberaba. 
Apesar do convite feito a Chico Xavier, para residir em Uberaba, ter surgido de 
um grupo dissidente do CEU, percebemos que este médium,  ao mudar-se para essa 
cidade, tornou-se o mais importante  bem simbólico para o movimento espírita local. 
        
125
 O termo  ressentimento enquanto  conceito atual para a história tem sido analisado nas discussões 
travadas pela história psico-social e política, vinculados aos franceses, tal como Pierre Ansart, Claudine 
Haroche, Genevieve Koubi, entre outros. Nesse sentido, para uma melhor compreensão deste termo ver: 
BRESCIANE, S.; NAXARA, M. Memória e (Res)sentimento: indagações sobre uma questão possível. 
Campinas: Unicamp, 2001. 
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 DE VITTO, F. Entrevista cit.  
Ainda  segundo  o   depoimento  deste  senhor,    os  ex-membros do  Centro  Espírita  Uberabense  que 
seguiram com Waldo Vieira para trabalhar junto a Chico Xavier, na Comunhão  foram: Dalva Rodrigues 
Borges, Hélia  Borges,  Dina Borges,  Jair Arantes,  Neusa Barsanulfo  Arantes,  Gabriel Palis, Antônio 
Borges da Silva, Antônio Corrêa de Paiva, Elias Barbosa, entre outros.  
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Fica também evidenciado que a partir desse momento,  este movimento, liderado pela 
AME,   parecia não mais ter interesse em criar ou eleger novos bens simbólicos para 
compor e ajudar a consolidar o imaginário espírita da cidade, pois,  a partir da chegada 
desse médium, constatamos que as ações e propagandas desta instituição giravam em 
torno deste. Desta forma, bastava valorizar, divulgar  e fortalecer a sua imagem  para 
que houvesse tal consolidação. 
Enfim, Chico Xavier teve,  sem dúvida,  importante significado no   movimento 
espírita de Uberaba, mas por ter-se aliado a um grupo dissidente ao Centro Espírita 
Uberabense, e assim,  ter ajudado a fundar a Comunhão,  a análise documental sugere-
nos que a presença desse médium, também foi motivo de intrigas veladas dentro desse 
movimento. 
A respeito da criação da Comunhão Espírita Cristã, consta em seu  estatuto que 
essa  instituição  foi  oficializada  em    novembro  de  1959.
128
  Angariando  recursos, 
conseguiram  adquirir  um  terreno  distante  do  setor  central  da  cidade,    na  Vila  Silva 
Campos,  onde construíram uma pequena casa para sediá-lo. Com a vinda de Chico 
Xavier,
129
 esta  sede serviu de residência  tanto para Waldo Vieira  quanto para  o 
médium de Pedro Leopoldo. Portanto, foi no quintal desta casa que começaram a se 
realizar as reuniões e o atendimento ao público.
130
 
                     
127
 Na documentação a esse respeito não foi encontrado  nomes, como por exemplo, do médico Inácio 
Ferreira, de   Maria Modesto Cravo, do jornalista Alceu Novais, de Emmanoel  Martins Chaves, filho do 
prof. João Chaves, entre outros. 
128
 Em Certidão de Registro de imóveis do Cartório do 1
o
 Ofício, datado em 14\06\67,  consta que no 
livro A-N
o 
 Um de Registro de Pessôas Jurídicas, sob o número de ordem 159, em 20 de novembro de 
1959, página 168, está apresentado o 1
o
 estatuto desta instituição. Ele menciona como sócios fundadores 
os nomes de Francisco Cândido  Xavier, Waldo Vieira, Dalva Rodrigues Borges,   Joaquim Thomaz da 
Silva Sobrinho, entre outros. Ao questionarmos ao médico Elias Ferreira sobre essa fundação – sendo ele 
na  época,  também  um  membro  do  CEU  e  um  dos  participantes  desse  empreendimento  do  CEC– 
reafirmou  o que já havia comentado  o Sr.    Fausto, de  que  um  grupo  de pessoas,  em boa  parte 
pertencentes ao CEU,  já se reuniam desde 1956 com a intenção de formarem um outro centro. 
Ainda a  respeito da formação e desenvolvimento dos trabalhos na Comunhão, também ver MAIOR, M. 
S. Op. cit., p. 136. 
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 Em depoimento, o Sr. Antônio Corrêa de Paiva afirmou que Chico Xavier veio para Uberaba 
provisoriamente em 1959, mas a sua vinda definitiva somente ocorreu em 1961, quando conseguiu se 
aposentar.  
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 No trabalho de Stoll, consta que essas reuniões eram realizadas na cozinha desta pequena casa de três 
cômodos. In: STOLL, Sandra. Op. cit., p.161. Já  Altiva Noronha, uma senhora que por muitos anos foi 
diretora do Lar Espírita, em seu livro,  ao comentar sobre o dia em que foi apresentada a  Chico Xavier, 
afirmou que as reuniões eram realizadas no quintal desta casa. A partir de sua memória,  descreveu esse 
quintal da seguinte forma: Ainda lembramos bem aquele dia que ficou marcado em nosso espírito. Havia 
chovido muito e a noite estava fresquinha, quase fria. Chico recebia o povo diretamente na casa onde 
morava, numa sala pequena ou no próprio terreiro da mesma, à beira da cisterna, onde havia  um alto 
poste de luz a iluminar. Era um ambiente muito agradável. Quando chegamos, Chico estava na sala a 
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  A princípio, os trabalhos da Comunhão eram realizados nas noites de segunda, 
de sexta   e  aos sábados,  onde  ocorriam as  palestras doutrinárias  e  a  distribuição  de 
receituários e  de mensagens particulares. Nas quartas-feiras ocorriam os  trabalhos 
privativos de “desobsessão”. Na medida em que o CEC foi crescendo, ampliando suas 
dependências, as  psicografias e as receitas,  que antes eram escritas  à vista de todos, 
passaram a ser efetuadas em local reservado. Sobre esses trabalhos o sr. Antônio Corrêa 
de Paiva, que por diversas vezes foi colaborador doutrinário dessas reuniões, afirmou 
que: 
 
  Eu fiz muitas palestras com o Chico,  ali naquele barraco, em uma cisterna que estava 
ali na frente e o povo em torno e o Chico ali. Ele psicografava ali, ele conversava com 
o povo. Era um Chico muito gostoso,  do jeito que ele era em Pedro Leopoldo. Depois, 
foram criando  esses tabus do  Chico, de  não deixar o  Chico  falar com ninguém. 
Levantaram, o Waldo Vieira, o muro lá. Não podia nem levar as coisas gostosas que a 
gente levava pro Chico e que ele gostava demais. Então essas coisas foram mudando, 
foram  mudando. Mas  desde aquela  ocasião  a  gente  tava  firme  com o  Chico, eu 
freqüentava o trabalho de segunda, freqüentava o trabalho de sexta e freqüentava o 
trabalho de sábado. Embora o de sábado eu não era muito do trabalho, porque era um 
trabalho mais social, sabe? Era um trabalho assim... mais conversa, com mais coisas... 
E, uma pessoa só fazia o trabalho da noite e, eu ia lá era pra fazer o comentário da 
noite,  o  texto  lido  e  o Chico,  os  espíritos,  às  vezes  escreviam  pedindo:  ‘olha,  fale 
enquanto você puder, o ambiente não está bom. sustente o ambiente’. Então falava uma 
hora, uma hora e meia, e tudo atendendo aqueles pedidos até que o Chico terminasse a 
psicografia. Nesta ocasião, do começo dele aqui, ele fazia a psicografia na mesa, todo 
mundo vendo. Depois inventaram aquele negócio lá dentro que ninguém via, sabe? Só 
recebia  mensagem lá  fora  que  o  povo  passou  a  tomar  conhecimento.  Então  não 
demorou as coisas começaram a complicar.
131
 
 
  Na análise deste  relato, percebemos que o crescimento do CEC, não ocorreu 
sem  os  questionamentos  que,  posteriormente,  tiveram  como  conseqüências  o 
rompimento de Chico Xavier –  do qual ainda falaremos. Esse crescimento também não 
ocorreu de forma aleatória, pois ele estava fundamentado no estatuto da  Comunhão. De 
acordo com este estatuto, a instituição tinha: 
 
 por fim a propaganda espírita através do ensinamento doutrinário falado e escrito, 
notadamente  com  base  na  difusão  de  mensagens  do  Plano  Espiritual,  bem  como  a 
                     
conversar com várias pessoas.   NORONHA, Altiva Glória F.  Cássio Voltou. Salvador: Livraria Espírita 
Alvorada Editora, 1984, p. 45. 
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 PAIVA, A. C. Entrevista, 24 mar. 2001. O Sr. Antônio Corrêa de Paiva, uberabense, 77 anos, iniciou-
se no espiritismo por volta de 1946, passando a freqüentar o Centro Espírita Vicente de Paulo, o 
Agostinho, e o Centro Espírita Uberabense. Foi membro da União da Mocidade Espírita Uberabense. 
Acompanhou Waldo Vieira e Chico Xavier para a Comunhão Espírita Cristã. Hoje participa de vários 
Centros, ministrando palestras, orientando estudos, entre outros trabalhos.  
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prática da assistência social atento aos princípios codificados por Allan Kardec, na 
revivescência do Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo.
132
 
 
 Assim, em cumprimento a este estatuto, essa instituição procurou construir uma 
sólida base apoiada na  propaganda e assistência social na cidade. Evocando mais uma 
vez  o  conceito  de  lutas  de  representações  desenvolvido  por  Chartier,  e  de  bens 
simbólicos, trabalhados na perspectiva de Baczko,
 133
   percebemos que  a Comunhão, 
possivelmente em uma  luta sutil  dentro do próprio movimento local, também lançou 
mão de alguns de seus bens, como por exemplo, das suas atividades assistenciais,  para 
se destacar. Por isso,  tendo a caridade como estandarte, desenvolveu alguns trabalhos 
como o atendimento médico por meio de um ambulatório gratuito,
134
 a distribuição das 
chamadas “sopas fraternas” e as doações  de enxovais de bebês. Além desses trabalhos, 
o CEC realizava também alguns eventos ao longo do ano, os famosos  “festivais” de 
“natal”  e  de  “Bezerra  de  Menezes”,  onde    distribuíam  diversos    donativos:  roupas, 
sapatos,  alimentos,    etc.
135
  Nos  festivais  do  “livro”,    além  de  comercializarem, 
distribuíam também obras espíritas em nome da propagação da doutrina. 
No que diz respeito aos livros, em 1960, a  Comunhão  fundou uma Livraria 
Espírita.
136
 Anos  depois,   por  volta de 1963,  criou sua própria  editora:  o CEC – 
Departamento Editorial, através da concessão dos direitos autorais, passando a editar e 
a revender alguns dos livros que  Chico Xavier publicou através dessa editora.
137
 Ainda 
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 COMUNHÃO ESPÍRITA CRISTÃ, Estatuto. Uberaba, p. 15, [ 1967?]. 
 Como já demonstramos em um outro capítulo, de acordo com Giumbelli, a princípio a FEB surgiu no 
cenário espírita com a finalidade de propagandear o seu movimento. Em Uberaba, percebemos que,  à 
semelhança dos objetivos dessa instituição, de uma forma geral, os Centros Espíritas, e em particular a 
Comunhão,  também apresentavam como finalidade, a propaganda da doutrina kardecista, como também 
a pratica caritativa. 
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 CHARTIER, R. Op. cit. ; BACZKO, B. Op. cit. 
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 Em visitas a Comunhão, observamos que o Sr. José Madeira, que fazia parte dos médicos que 
assistiam esse ambulatório naquela  época,  ainda atende diariamente a cerca de 15  pessoas,  por dia – só 
não atende às quintas-feiras.  
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  Segundo consta na documentação, essas distribuições eram possíveis devido a ajuda de grupos de 
pessoas, sobretudo de São Paulo, Rio de Janeiro e mesmo de Uberaba, que doavam a Comunhão dinheiro, 
alimentos,  roupas, calçados,  entre outros objetos.   Essa instituição, por sua vez, organizava essas 
distribuições, as quais ocorriam cerca de duas a três vezes por ano. 
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 Esta informação consta na  Certidão de Registro de imóveis do Cartório do 1
o
 Ofício, datado em 14 de 
junho de 1967. 
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  Os  livros  de  Chico  Xavier  publicados  através  dessa  editora  foram:  Antologia  dos  imortais,  1963; 
Opinião Espírita, 1963; Livro da esperança, 1964; Palavras de vida  eterna, 1964; Caminho espírita, 
1967; No portal da luz, 1967; Orvalho de luz, 1969; Passos da vida, 1969; Paz e Renovação, 1970; 
Trovas do mais além, 1971; Coragem, 1971; Sinal verde, 1971;  Encontro de paz, 1973;  Entre duas 
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para divulgar  a doutrina e o seu trabalho, isto é, os seus bens simbólicos, criou seu 
próprio programa radiofônico, o Onda de Luz, através da rádio Difusora de Uberaba. 
Para atender as suas atividades assistenciais e editoriais, por volta de 1967, a Comunhão 
procurou    ampliar  o  seu  espaço  físico,  construindo  uma  área  maior  para  o 
desenvolvimento de suas atividades. Essa preocupação  foi  ressaltada  na época pelo 
jornal O Triângulo Espírita: 
 
Vale a pena destacar o fato pelas suas conseqüências na seara espírita uberabense. 
Trata-se da de obras levadas a efeito pela ‘C. E. Cristã’, de Uberaba e que tem , em 
Dalva  R.  Borges,  Dr.  José  Madeira  e  Lazaro  Nunes  Gonçalves,  seus  dinâmicos 
diretores, companheiros dedicados do médium Francisco Cândido Xavier. 
Sim,  prezados  leitores,  a Comunhão  Espírita Cristã  desta  cidade  está  atualmente 
empenhada na construção de obras assistenciais e divulgacionais. Tais obras obedecem 
a um plano de trabalho abrangente dos seguintes setores: uma parte destinar-se-á uma 
‘exposição’; outra parte ao ‘Departamento Editorial’; e finalmente, uma terceira a um 
‘Lar Espírita’ para velhos. (...).
138
  
 
Tanto o jornal O Triângulo Espírita, quanto o Lavoura e Comércio, publicavam 
artigos divulgando com entusiasmo os feitos do CEC.
 139
 Já  A Flama Espírita, como já 
assinalamos  em  outro  momento,  procurava  destacar  os  acontecimentos  em  torno  de 
Chico  Xavier,  mas  quando  se  via  na  obrigação  de  mencionar  as  realizações  da 
Comunhão,  normalmente,  enaltecia-os,  mas  procurava  fazer  rápidos  comentários, 
pequenas notas ou comunicados aos leitores. Exemplificando um  dos poucos artigos 
exaltando    à  Comunhão,  em  edição  especial  de  comemoração  aos  40  anos  de 
mediunidade de Chico Xavier, em julho de 1967, esse jornal destacou que : 
 
 A CEC está localizada na rua Professor Eurípedes Barsanulfo, 185 e, foi fundada em 
1959. Em outubro de 1960, construía-se a COZINHA destinada ao preparo da SOPA 
FRATERNA, hoje funcionando diariamente, onde se deve ressaltar a ajuda magnânima 
dos confrades de São Paulo. (...) 
                     
vidas, 1974;  Retratos da vida, 1974; Conversa firme, 1975. In: BORGES, Vivaldo da Cunha. Índice 
geral das mensagens psicografadas por Francisco Cândido Xavier. Belo Horizonte: União Espírita 
Mineira, 1988. 
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 Fatos em foco: obras do CEC. O Triângulo Espírita, Uberaba,  8 dez. 1967, p. 4. 
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 A respeito do jornal O Triângulo Espírita, rever nota 111. Sobre o jornal Lavoura ver entre outros 
artigos publicados: 
Notas Espíritas: V festa espírita de Natal da comunhão Espírita.  Lavoura e Comércio, Uberaba, 13 dez. 
1963. 
VIII Festival Espírita Bezerra de Menezes – Chico Xavier fazendo entrega de gêneros aos necessitados. 
Lavoura e Comércio, Uberaba 5 set. 1967, p. 1. 
XII Festival do Livro Espírita/ CEC. Lavoura e Comércio, Uberaba, 28 abr. 1971, p. 1. 
XIII Festival do Livro Espírita. Lavoura e Comércio, Uberaba, 28 abr. 1972, p. 5. 
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Cuida,  ainda,  com  objetividade  da  DIFUSÃO  DOUTRINÁRIA,  distribuindo  livros 
gratuitamente; discos em LPs com gravações doutrinárias. 
O seu  DEPARTAMENTO EDITORIAL  já  publicou    diversos  livros  espíritas, muitos 
delês com sucessivas edições, atendendo a milhares de leitores pelo reembolso postal. 
 No campo da ASSISTÊNCIA SOCIAL já promoveu diversos festivais, distribuindo até 
hoje  milhares  de  quilos  de  arroz,  feijão,  açúcar,  batatas,  café,  macarrão,  fubá, 
cobertores e até mesmo material escolar para as crianças pobres. 
A CEC  mantém  ainda  um AMBULATÓRIO  MÉDICO, onde  encontramos bastante 
profícua a atividade de abnegados médicos, nossos confrades, drs. Elias Barbosa (prof. 
De Farmacologia da Faculdade Federal de Medicina do Triângulo Mineiro) e José da 
Silva Madeira (prof.  Assistente  de  Psiquiatria da  mesma Faculdade), atendendo em 
média, 72 pacientes por dia, inclusive, com medicamento inteiramente gratuitos. 
O departamento de ENXOVAIS PARA RECEM NASCIDOS desempenha, pela mesma 
forma, papel nobre com uma distribuição de centenas de enxovaizinhos por ano. 
Em tôrno de tudo, Chico está presente. Orientando. Ajudando. Trabalhando em favor 
dos mais necessitados. A presidência da Comunhão Espírita Cristã vem sendo exercida, 
há muito, pela nossa confreira, Dalva Rodrigues Borges. 
140
  
 
Se A Flama Espírita era  menos dada a tais divulgações e exaltações,  este fato 
sugere, mais uma vez, que pensemos na possibilidade de haver entre A Flama Espírita, 
como legítima  representante  do  Centro  Espírita Uberabense  e a  Comunhão  Espírita 
Cristã – instituição espírita que passou a ter prestígio por abrigar o maior bem 
simbólico espírita da cidade –   alguma possibilidade de indisposição, ressentimento, 
divergência,  entre  essas  instituições.  Desta  forma,    por  conta  da  presença  de  Chico 
Xavier, percebemos a existência de uma disputa velada da Comunhão para chamar a 
atenção dentro do movimento espírita uberabense. 
Além das atividades  comentadas, havia a chamada peregrinação que ocorria nas 
tardes de sábado,  citado no depoimento do Sr. Antônio. Esta, tratava-se de uma espécie 
de  visitação  realizada  por  Waldo  e  Chico,  juntamente  com    um  grupo  que  os 
acompanhavam  até  as  casas  das  famílias  de  poucos  recursos  financeiros, 
principalmente,    as  do  bairro  onde  foi  fundada  a  Comunhão.  A  Flama  Espírita,  em 
1962,  em  um  dos  seus  raros  comentários  a  respeito  desse  trabalho,  enalteceu-o, 
afirmando que: 
 
As  Visitas  à  Comunhão  Espírita  Cristã  de  Uberaba,  constituem  uma  espécie  de 
refrigerio (sic) espiritual para todos nós, que nos aturdimos nas lutas cotidianas.(...). 
Mas talvez o momento de maior emoção seja aquele em que os vemos na Peregrinação, 
visitando amigos, nas  casas pobres, do arrabalde,  para levar-lhes ajuda material, 
moral e espiritual. Chico e Waldo se revezam na leitura de mensagens consoladoras, 
em cada lar visitado. E de porta em porta, de casa em casa, são saudados pelo jubilo 
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 SILVA SOBRINHO, J. T. Francisco Cândido Xavier: 40 anos de mediunidade.  A Flama Espírita, 
Uberaba, 8 jul. 1967, p. 1-4. 
O autor desta longa  matéria, diz que ela era fruto de um pedido feito a ele pela A Flama Espírita. Na 
mesma data essa matéria foi também publicada pelo Lavoura e Comércio.  
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dos moradores, pela alegria dos velhos e das crianças, pelos recitativos e os canticos 
da inocencia infantil. 
Chico nos disse que a Peregrinação produz resultados insuspeitados e contou-nos, ao 
visitarmos uma casa pobre, de família numerosa, como as mensagens sobre o perdão 
haviam ali produzido transformações beneficas. Todos os sábados, à noitinha, com bom 
tempo, ou não, partem os ‘peregrinos’(...) para a visita espiritual. E quando regressam, 
já  tarde,  cansados,  realizam  ainda  uma  reunião  doutrinária,  com  preces,  um  breve 
comentário e recepção de mensagens mediúnicas.
141
  
 
Como demonstrou Damazio, as práticas assistencialistas  eram bastante comuns 
entre os espíritas brasileiros.
142
 Essa realidade não parecia ser diferente entre os espíritas 
uberabenses.  Porém, nessa cidade, a realização da “peregrinação” – inaugurada   por 
Chico Xavier e  apropriado por outros Centros locais –  tornou-se muito significativa, 
uma vez que tanto reforçou o caráter assistencialista do movimento espírita local, como 
também contribuiu para a divulgação do trabalho deste médium e de sua doutrina nesta 
cidade. 
Fosse na “peregrinação” ou dentro da própria Comunhão, além da distribuição 
de alimentos,  palavras de ânimo e de esperança,  a distribuição de dinheiro foi uma 
outra característica promovida por Chico Xavier em Uberaba. Distribuição que, às 
vezes,  causava  alguns questionamentos por parte da imprensa leiga e também espírita. 
A fim de rebater às críticas, Carlos Baccelli, um articulista uberabense, ao comentar 
sobre este fato, incentivou-o, redimensionando o valor simbólico desse ato, procurando 
representá-lo  como  sinal de  desprendimento, bondade e caridade do médium. Em 
suma, um  ato que  tornava Chico Xavier, diante da população espírita e não espírita, 
um verdadeiro apóstolo: 
 
Como é que a gente não-espírita vê Chico Xavier? De que modo as pessoas simples da 
periferia de Uberaba enxergam o abençoado medianeiro? O que Chico representa para 
o povo humilde e sofrido? De que forma a ‘alma popular’ entende Chico Xavier? 
(...)Participando da distribuição natalina do  Grupo Espírita ‘João  Urzedo’, na Vila 
Esperança,  batemos  às  portas  do  lar  de  D.  Luísa,  para  entregar-lhe  rico  farnel  de 
gêneros alimentícios, acompanhado pelos nosso votos de paz e alegria. 
Atendendo-nos, semblante irradiando felicidade, a jovem senhora, já mãe de numerosa 
prole, ofertou-nos, na moldura de suas palavras singelas, a ‘foto’ de Chico Xavier que 
circula entre os ‘filhos do Calvário’.... 
- ‘Seu’ Carlos, na semana passada, eu fui na distribuição do Chico Xavier ... Coitado!. 
Ele está doente, mas estava lá cumprimentando a gente... Ele me deu um dinheiro que 
eu não  vou gastar não! Coloquei dentro de um livro que tenho em casa. Uma mulher 
aqui do bairro quer me comprar ele, mas eu não vendo não!... 
        
141
  Importância da “Peregrinação nos trabalhos de Chico Xavier. A Flama Espírita, Uberaba,  29 set. 
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Debaixo da chuva mansa que caía e com os pés enlameados, sorri do caso pitoresco 
que aquela irmã me contava, concordando com ela no ato; - Não venda o dinheiro do 
Chico mesmo não, D. Luísa! 
(...)  Permutando  bênçãos    debaixo  da  chuva,  de  alma  lavada  e  enxugada  pela 
oportunidade  do  serviço  no  bem,  despedi-me  de  D.  Luísa  e  saí,  mal  controlando a 
vontade de pegar um pedaço de papel e lápis, para rabiscar estas linhas, oferecendo 
em preto-e-branco um esboço da  foto  iluminada de Chico Xavier que  os  pobres da 
periferia de Uberaba trazem pendurada no coração...
143
  
 
A partir dessa crônica, percebemos a intenção do seu autor em não só rebater as 
críticas  quanto  à  distribuição  de  dinheiro,  como  também,  procurar  forjar  uma 
representação  do  médium,  apresentando-o  como “um  apóstolo  da  caridade”.  Assim, 
projetando essa representação, como sendo  uma visão unânime, Baccelli subestima  e 
ignora  a  possibilidade  das  pessoas,  sobretudo  as  carentes  de  recursos  financeiros, 
questionarem essa prática assistencialista ou de terem uma outra opinião a respeito de 
Chico Xavier. 
Ao  comentarmos  sobre  essa  distribuição  de  dinheiro,  surge-nos  o 
questionamento quanto a sua origem. Através do depoimento de Marlene – que 
conheceu Chico Xavier por volta de 1966, e que travou com ele uma  amizade  que 
muito lhe marcou –  temos uma noção quanto à origem do dinheiro utilizado nessas 
doações,  pois  esta    nos  relatou  que    ao  acompanhá-lo  ao  correio  para  buscar 
correspondências,  lembrou-se que  muitas cartas continham contribuições  endereçadas 
às obras da Comunhão. Doações que  procediam, segundo ela,  sobretudo do Estado de 
São Paulo: 
 
 
 O Chico morava nessa rua e eu era menina, eu tinha na época 11 anos e o Chico já era 
uma pessoas conhecida, né! Mas não era esse mito que é hoje. E ele, como sempre, com 
a bondade dele, quando nós mudamos para cá, ele veio cumprimentar. Ele vinha 
sempre  almoçar no  seu  Weaker,  que  é a  casa  enfrente.  Ele  vinha conversar com  a 
gente, sempre me dava bala (...). E com aquela afinidade, ele entrava. Mamãe fazia 
café e ele gostava do pão de queijo que minha mãe fazia e ele vinha sempre aqui em 
casa.  Eu o  via  todos os  dias  de  minha  vida,  todos  os  dias.  E  com  o  tempo foi 
solidificando essa amizade, eu fui me aproximando (...). Eu fui crescendo com aquilo e 
eu passei a prestar alguns favores assim pro Chico. Coisa de menina: buscar alguma 
coisa que ele pedia para comprar e, estar presente com ele. Uma das coisas que eu 
gostava  muito  de  fazer  com  o  Chico  era...,  tinha  a  Caixa  Postal  que  vinha 
correspondência para  a  Comunhão,  né! As pessoas  mandavam  dinheiro, mandavam 
cheque, mandavam  correspondência pedindo prece, oração,  contando os  mil  e um 
problemas deles. Então, o Chico tomava um táxi. O táxi vinha buscá-lo aqui e eu ia 
com Chico para o correio, para buscar essas correspondências. Então eu descia, 
pegava as cartas com o Chico e depois disso, levava para o táxi. O Chico gostava de ir 
no bar 1001 (...) que tinha antigamente. Ali era o ponto do Chico para conversar com 
as pessoas. Ali ele tomava o café dele, (...). Ele ficava até as 5 horas. Ele ficava por ali 
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até conversar com todo mundo (...). Eu ia com o Chico, descia com D. Zilda, o sr. 
Weaker e adorava tomar guaraná, essas coisas de menino, né! (..) então, quando vinha 
para a Comunhão, ele falava assim: ‘você vai abrir as cartas, as que tem dinheiro você 
põe de cá e os cheques você põe de cá. Então eu ajudava, essa colaboração na mesa. 
Ajoelhava assim numa cadeira, era molequinha, muito magrinha que eu era. Então a 
gente separava esse dinheiro né! E era tanto dinheiro! Eu achava aquilo fantástico! E 
eu nunca tinha visto aquilo na minha vida né! Para mim, criança, qualquer quantia pra 
você é muito né! Dinheiro vindo de doações, que vinham de São Paulo, vinham nas 
correspondências. As  pessoas mandavam  muito dinheiro, mandavam carta  para ele. 
Então, ele separava. Então minha função. Daí para lá eu já não sabia o que acontecia 
mais, né! Eu sei que ele não gostava de ficar com o dinheiro. O Chico não ficava. Ele 
tinha o seu Weaker e outras pessoas que a partir daquele momento..., normalmente, o 
Chico nem punha a mão no dinheiro. Isso era em 67, 68, eu era moleca.(...). 
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Esse longo relato de Marlene, buscado na memória de sua  pré-adolescência, nos 
possibilita  questionar  como deveriam  ser vultuosas as  quantias doadas  à  Comunhão. 
Dinheiro que ela  dizia não saber  o destino, mas  que acreditava que não ficava nas 
mãos do  médium.  Não  temos  um  número  maior de  dados  para  discutirmos  esse 
assunto, mas, a partir desse relato,  é plausível supormos que  tenha surgido dessas 
doações as condições  para Chico  fazer suas  distribuições de  dinheiro  à população 
empobrecida da redondeza onde morava. 
Compreendemos  que o assistencialismo  era  uma prática já antiga e bastante 
conhecida  dentro  do  contexto  brasileiro,  devido,  por  um  lado,  às  difíceis  condições 
financeiras  da maioria da  população e,  por outro, dado  ao espírito  caritativo dessa 
mesma  sociedade.  Nessa  perspectiva,  a  distribuição  de  moedas  e  notas  de  “um 
cruzeiro”, efetuadas  por Chico Xavier sem dúvida  tinha seu  caráter   assistencialista. 
Mas, considerando  o  pouco  valor desse  dinheiro,  por detrás  dessas  doações,    não 
podemos observar o valor simbólico dessa prática? Esse questionamento fundamenta-se 
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numa outra questão: será que esse médium  regozijava-se somente com o olhar alegre e 
conformado dos seus assistidos, recebendo  suas parcas moedas, ou também consigo 
próprio,  por estar servindo de exemplo de desprendimento material e de solidariedade 
humana com a dor e a miséria alheia? A possibilidade de concebermos essa segunda 
hipótese  se respalda na reflexão  realizada pela antropóloga Sandra Stoll
145
. Em seu 
trabalho –   apresentado no capítulo anterior – a autora, ao  discutir sobre a construção 
da  santidade de Chico Xavier,  apontou para a questão  de que o médium, ao longo de 
sua vida,  demonstrou  tendência de criar em torno de si, modelos de conduta, o que  o 
tornava exemplo de comportamento para aqueles que o veneram.   Assim, ancorados 
nessa  análise,  podemos  vislumbrar  nessa  prática,  para  além  da  caridade,  uma 
possibilidade de Chico Xavier estar, mais uma vez, contribuindo para a construção do 
seu próprio estilo de conduta, com o intuito de fazer-se  conhecido devido seu modelo 
perfeito de um “homem santo”. 
A repercussão das práticas religiosas desenvolvidas na Comunhão, foi  de um 
alcance inesperado, graças, sobretudo, ao atendimento e à  distribuição de mensagens e 
receitas  psicografadas,  realizadas  por  Waldo  Vieira  e  por Chico  Xavier, o  “famoso 
médium de Pedro Leopoldo”. A prática da psicografia atraia muita gente, o que fazia da 
Comunhão  um  espaço pequeno  para  tamanha  “romaria”.  Desde  o  início  não  só  a 
população  da  cidade  buscava  pela  ajuda,    pelas  orientações  ou  pelas  mensagens  de 
Chico Xavier pois, as pessoas de outras regiões começaram a fretar ônibus e a organizar 
caravanas para visitarem o médium. Stoll, respaldada na biografia de Chico produzida 
por Souto Maior, analisa essas visitas e nos confirma que:
 
Em pouco tempo, o novo barraco construído ficou pequeno para o número cada vez 
maior de pessoas que chegava à cidade em busca de um conselho, de uma  ‘mensagem 
particular’ psicografada pelo médium que já era então o mais famoso do país. Segundo 
Souto Maior, em 1962 Chico Xavier atendia uma média de trezentas pessoas por noite. 
O início da sessão era às 20 horas. (...), ele, confinado numa sala ao lado, psicografava 
receitas ditadas pelo ‘Dr. Bezerra de Menezes’. Em dias de casa cheia, esse trabalho 
podia  durar  até  a  meia-noite.    (...)  Feita  a  oração,  ele  começava  a  psicografar 
mensagens ‘do além’, às vezes em dueto com Waldo. O momento mais esperado, de 
acordo com Souto Maior, era o das ‘mensagens particulares’, à época ainda raras: 
‘Era preciso escrever o nome do desencarnado e o próprio nome numa ficha e esperar 
pela surpresa ou pela decepção no  final da noite’(Souto Maior, 1994: 147). Depois 
disso Chico Xavier ainda autografava livros, ouvia estórias, dava conselhos. Muitas 
vezes ‘(...) a romaria só terminava por volta das quatro horas da manhã, quando Chico 
convidava os mais resistentes a tomar chá e café, acompanhados de pão e rosca, na 
cozinha’. 
146
 
 
        
145
 STOLL, S. J. Op. cit. 
146
 Idem, p. 162. 




  142
 

 
 
 

Fotografia 9. Chico com grupos de amigos a caminho de uma peregrinação. Uberaba, 
s/d. Acervo Carlos Baccelli. 
 
 
 
 
 

Fotografia  10.  Vista  da  distribuição  natalina  da  Comunhão  Espírita  Cristã. Uberaba, 
1963. Acervo Carlos Baccelli. 
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A partir de um artigo intitulado Romarias, publicado n’A Flama Espírita, em 
1961, assinado por Ruy de Souza Franco, acreditamos que a princípio, esta prática  não 
agradava  a certos  segmentos do  movimento espírita.  Talvez por   precaução  com a 
doutrina que combatia a idolatria, ou por algum outro motivo,  este artigo chamava, 
enfaticamente, a atenção dos espíritas para o problema  do cultuo aos médiuns como se 
estes fossem “santos”: 
 
 
Assim como os profitentes de outras religiões costumam ir às igrejas rezar a este ou 
àquele santo, muitos espíritas costumam ir a êste (sic) ou àquele centro, para ver êste 
ou aquêle médium. Quando então estes atendem as solicitações dos participantes, têm 
sempre  em  torno  de  si  compactas  massa  a  seguir  os  seus  passos,  sequiosos  de 
revelações,  que  venham    pôr  a  descoberto  o  seu  passado glorioso,  ou  um  presente 
santificante... Parece até que eles procuram enganar a si próprios. 
Às vezes estas revelações premonitórias trazem aos seus revelados motivos de gratidão 
e servidão ao seu revelador. Passam a adorar tão grande mago e advinho do seu futuro 
glorioso, procurando às vezes, retê-los ao seu lado, na esperança de que as profecias se 
realizem logo. (...). 
Às vezes vemos verdadeira procissão em torno de um médium. O que êste disser será 
como uma sentença. Ele encontra sempre milhares de seguidores ao seu lado. Um seu 
pedido  será  executado  imediatamente.  Quanta  beleza  e  fraternidade!  Pena  é  que  a 
maioria,  depois  que  tomou  as  lições,  as  esqueça  e  deixe  de  executá-las,  quando 
chamado a testemunhar. (...). 
Portanto, meus irmãos, quando forem às reuniões espíritas, lembrem-se sempre de que 
os médiuns são intermediários do Alto e não o próprio Alto. Não os estraguemos com 
as nossas incoerências. Eles apenas representam o seu papel. Por mais santo que eles 
sejam, por mais amigo e por mais que nos queiram bem, nada poderão fazer por nós, 
em nosso benefício, naquilo que nos compete fazer, pois cada um cabe transportar seus 
próprios pés. Ninguém irá na garupa de outro... 
147
 
 
Apesar deste artigo não chegar a citar o nome de Chico Xavier, de uma forma 
explícita  ele parecia  fazer  referência  aos  fatos    ocorridos  na  Comunhão,  procurando 
precaver os espíritas quanto às problemáticas que envolviam a prática de “santificação” 
em  torno    dos  médiuns.    Porém,  um  ano  depois  de  publicado  este  artigo, A  Flama 
Espírita, contando com a mesma linha e direção editorial, em pequenos comunicados 
noticiando os acontecimentos dentro do movimento lançou uma nota comentando que: 
 
Já  se  tornou bastante significativo o  fato  da  grande  frequência   ao  templo  espírita 
‘Comunhão  Espírita  Cristã’  não  só  por  elementos da  nossa terra,  como  também,  e 
principalmente,  por  pessoas  estranhas  à  Uberaba  que  alí  vão  satisfazer  suas 
necessidades  espirituais  de  várias  naturezas.  Registramos,  assim,  a  chegada  de 
verdadeiras  caravanas,  em  ônibus  especiais,  buscando,  junto  aos  companheiros 
daquela entidade, principalmente Chico Xavier e Waldo Vieira, a orientação, o consôlo 
do plano  Espiritual. E  é com  imensa alegria  que ‘A  Flama  Espírita’  registra  tais 
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acontecimentos indicativos do quanto têm feito – os trabalhadores da CEC em favor da 
Doutrina Espírita em nosso Brasil. (...).
148
 
 
A despeito  das contradições, acreditamos que, na medida em que esse evento na 
cidade começou  a tornar-se um  fenômeno  de  público, por mais  que  houvesse um 
pequeno segmento dentro do movimento espírita que não concordasse, seja por achar 
tais procedimentos  incompatíveis com a doutrina, ou por outros motivos,  o que se 
percebe é uma “aceitação”, que poderia tanto ser por conveniência ou não. 
Como as visitas eram constantes, não tendo dia nem hora para ocorrer, Chico era 
muitas das vezes “protegido” desses  assédios pelos trabalhadores da Comunhão. De 
acordo com o depoimento do Sr. João Cuin, essa proteção se justificava, pois: 
 
O Chico era novo, então ele era muito assediado, muito assediado, gente desesperada, 
mulheres  e  homens    lá,  que  haviam  perdido  familiares,  né!  E  queriam  de  qualquer 
modo falar com o Chico e , às vezes, tentavam forçar. Eu mesmo, de um certo modo, eu 
exercia essa função de vigilância, especialmente, nas quartas feiras à noite. Então, não 
era fácil, é, assim, barrar as pessoas, vamos assim dizer, para que não perturbassem o 
Chico,  e então, no meu período, a pessoa mais indicada para isso, era o sr. Agnelo, 
que era um homem assim, bom, mas ríspido, enérgico e não tinha a mínima dificuldade 
de rechaçar uma visita inoportuna.
149
 
 
Ao questionarmos o porquê desse assédio, podemos remeter essa questão à 
discussão  feita  no  primeiro  capítulo desse  trabalho,  e  assim,  podemos  analisar  que, 
enquanto  prática  religiosa,  a  fé  e  a  esperança  na  busca  por  receitas  aviadas  por 
médiuns,  para  alívio  da  dor  provocadas  por  um  problema  de  saúde,  somado  a  uma 
carência  material,    representava,  para  além  da  alienação,  uma  alternativa  de 
sobrevivência. De  acordo  com  o  que  já  discutimos,    como  nos  afirma Chaui,  quem 
conhece a situação da medicina brasileira há de convir que não é apenas por alienação, 
mas também por perfeito conhecimento de causa e por reconhecimento de impotência 
presente que se pede a cura milagrosa – caso contrário a morte é certa.
150
 Por outro 
        
148
 Notícias: Comunhão Espírita Cristã. A Flama Espírita, Uberaba, 29 set. 1962, p.3. 
 
149
 CUIN,  J. Entrevista, 30 out. 2001. O Sr. João Cuin, 68 anos,  é natural de Bálsamo, SP. Segundo nos 
relatou, por volta de 1960, exercendo o ofício de  bancário na cidade de Poços de Caldas, resolveu vir 
para Uberaba, em 1961,  atraído pela presença de Chico Xavier. Trabalhou no Sanatório Espírita por 
vários anos, ocupando diversos cargos. Também trabalhava junto a Chico Xavier  assistindo-o em seus 
trabalhos na Comunhão. Afirmou que ainda hoje freqüenta, esporadicamente, as reuniões realizadas no 
Grupo Espírita da Prece.  É atualmente articulista d’A Flama Espírita. 
 
150
 CHAUI, M. Op. cit., p. 75. 
 




  145
 

lado, Reginaldo Prandi e Antônio Pierucci
151
 nos lembram que o desencantamento com 
o mundo, a recusa que o catolicismo tinha em curar e em manter um contato mais direto 
com a divindade, entre outros motivos, levaram, de forma significativa, por volta da 
década de 60,  a população a buscar em outros deuses, nos “orixás”,  nos “espíritos de 
luzes”  –  ou  nos  “espíritos”  de  seus  próprios  entes  queridos  –    as  mensagens 
reconfortantes  para  preencherem  o  vazio  deixado  pela  dor  da  ausência,  da  carência 
afetiva ou material, trazendo a esperança de que a justiça divina atingiria a todos, sem 
distinção social. 
Assim,  ancorados  nessa  discussão,    podemos  melhor    compreender  a 
representação  simbólica  para  aqueles  que,  através  das  “romarias”,      buscavam    nas 
“mensagens” ou  nas  “receitas psicografadas” de Chico Xavier, o alívio  para as suas 
dores, enfim, a esperança de solução para as vicissitudes da vida. Mas,  não podemos 
deixar de ressaltar que  as “romarias” também tinham um importante significado, nada 
simbólico,   para os moradores da cidade, visto que, ao passo que o turismo religioso 
crescia, também,  obviamente, deveria  crescer  a  demanda  por    hotéis,  restaurantes, 
favorecendo o empreendimento dos estabelecimentos comerciais na cidade. Na mesma 
proporção, provavelmente, aumentava a oferta de empregos. Embora não seja intenção 
dessa pesquisa discutir essa questão, normalmente, tanto a imprensa,  como os próprios 
espíritas reconheciam  e anunciavam a importância desse  turismo religioso para o setor 
empresarial local: 
 
 Abrindo-se um parêntese, é preciso que se diga que também do ponto de vista material, 
foi notável a sua influência pois em se instalando no local, onde seria edificada a Sede 
da Comunhão Espírita Cristã (CEC), fez nascer uma verdadeira cidade (Parque das 
Américas)  e  mais  que  isso,  fez  aportarem  à  Uberaba  milhares    de  visitantes, 
expandindo  seu  Comércio  Hoteleiro  e  tornando  a  cidade  conhecida  em  todo  o 
mundo.
152
  
 
Essa  análise  também  era  endossada  pelos  jornais  da  cidade.  Baseando-se  em 
artigos como  este acima, de  uma forma geral, podemos deduzir    que   o trabalho de 
Chico  Xavier  e  seus  companheiros  da  Comunhão,  possivelmente,  foram    bastante 
significativo para a economia de Uberaba. 
A  parceria  de  trabalho  entre    Chico  Xavier  e  de  seus  companheiros  da 
Comunhão Espírita Cristã,   durou aproximadamente dezesseis anos, isto é, até maio de 
1975, momento em que Chico veio  a romper com essa instituição. Mas, de acordo com 
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a análise documental, observamos que este parece não ter sido o primeiro rompimento 
que o médium teve após  sua mudança para Uberaba:  antes, ele rompeu com Divaldo 
Pereira Franco, médium baiano, de Salvador, companheiro de doutrina e com Waldo 
Vieira, também, médium, companheiro de trabalho da Comunhão. 
A  respeito  do  rompimento  com  o  médium  baiano  Divaldo,    buscamos  na 
memória de  dois depoentes que,   não sabendo precisar o ano,  nos relataram que 
aproximadamente,  por  volta  de  1961  a  1963,  Chico  Xavier  que,  pelo  menos 
aparentemente, mantinha um relacionamento cordial  com Divaldo, veio a romper com 
ele,    sob  alegação  de  que  este  teria  plagiado  suas  mensagens  psicografadas.    O  Sr. 
Fausto De Vitto, que diz se lembrar desse episódio,  ao  relatar sua percepção sobre 
esses acontecimentos, expõe-nos sua posição e sua participação nessa trama: 
 
O grande médium e  grande tribuno que é Divaldo Pereira Franco, que além de ser 
escritor,   grande orador, consagrado em muitos países onde é aplaudido e ouvido, e 
além  de  tudo  ele  possui  uma  obra  social  em  Salvador,  Bahia,  que  é  uma  coisa 
impressionante, com várias e várias instituições e departamentos de assistência social. 
Bem, ora, ele também recebia comunicações mediúnicas transformadas em mensagens 
avulsas como você deve conhecer, esses panfletos contendo textos, mensagens. Então, 
aconteceu  o  que  já  foi  estudado:  dois  médiuns  por  exemplo,  podem  muito  bem, 
sintonizar-se a  distância, ainda que à distância, com um espírito, e receber dele uma 
comunicação. Nessa sintonia com o espírito, dois médiuns podem muito bem receber a 
comunicação de um único espírito. (...). Então baseado nesse princípio, eu acredito que 
houve  uma sintonia  dupla  entre  Chico  Xavier  e  Divaldo Pereira  Franco  com  um 
espírito, não  sei bem  se é  Emmanuel, ou  outro, num recordo. Ambas as mensagens 
publicadas  eram  muito  semelhantes,  com  pequeninas diferenças e  palavras. Então, 
como você sabe, existem aqueles admiradores exaltados de Chico Xavier, que chegam 
até a venerá-lo como um verdadeiro santo ou um grande missionário, e não admitiam, 
como não admitem que aja alguém igual a ele. Chegam a ser intransigente neste ponto. 
É o que acontecia aqui com o pessoal da própria Comunhão Espírita Cristã, ou seja, os 
dirigentes à frente da qual estavam lá o Waldo Vieira, companheiro de Chico, e, a 
presidenta da Comunhão que era  Dalva Borges, o Lázaro Gonçalves, a Dora Vilela e 
vários  outros  companheiros.  Bem,  quem  descobriu  esse  aparente  plágio  -   eu  digo 
aparente porque eu já expliquei – foi um pessoal lá de Garça, lá do Estado de São 
Paulo, que imprimia mensagens do Chico e o representante dessa instituição de Garça, 
que  freqüentava  muito  a  Comunhão  Espírita  Cristã,  com  aquele  zelo,  um  zelo 
irracional mesmo, denunciou ‘aos companheiros todo o  plágio cometido pelo  Divaldo 
Pereira Franco’.  E aquele pessoal zeloso do  Chico, ciumento mesmo,  num teve o 
cuidado de abafar uma coisa dessas e puseram a público. Quando o Dr. José Thomaz 
da Silva Sobrinho me contou isso, ‘você ficou sabendo do escândalo que fizeram aí, 
com relação a uma mensagem de que dizem plagiada pelo Divaldo Pereira Franco do 
Chico Xavier?’ Eu disse, ‘Não vi e nem quero saber. Acho que devemos ficar calados e 
resolver isso internamente, com a presença do próprio Divaldo, para esclarecer-se  e 
não fazer esse alarde todo, ao ponto de desmoralizar um grande médium, um homem a 
quem a sociedade muito deve pelo seu trabalho, inclusive um trabalho de assistência 
fraterna na sua terra. Não é assim que se faz’, disse eu ao Dr. José Thomaz. E quando 
eu externei esse meu pensamento aos companheiros, acontece que eu não  tive mais 
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guarida, eu não tive mais condições de freqüentar a Comunhão Espírita Cristã porque 
o próprio Waldo Vieira e D. Dalva Borges romperam amizade comigo, mal satisfeitos 
com  minha atitude de reprovação a essa atitude. O Divaldo pretendeu vir aqui para 
um  esclarecimento,  mas o  Chico não  pode  recebê-lo porque  os companheiros  não 
permitiram, e ele respondeu que não receberia Divaldo. Isso  a muito contragosto. Mas 
o Divaldo veio assim mesmo. Eu estava lá,  essa última vez em que lá  fui, e o Divaldo 
foi  chegando,  abrindo  caminho,  abrindo  caminho,  e  chegou-se  ao  Chico,  tentou 
conversar com ele, mas o Chico, é, evitou conversar, evitou qualquer explicação e o 
caso ficou assim. Só mais tarde, quando o Chico  deixou a Comunhão  Espírita Cristã, 
é que o Divaldo pode ir lá e os dois se abraçaram. Existe até uma foto histórica desse 
reencontro, livres  já  daquelas  influências que  comandavam   a  própria atividade do 
Chico Xavier, se não a própria pessoa do Chico Xavier.
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Esse depoimento do Sr. Fausto foi endossado, com pequenas diferenças,   pelo 
Sr.  Antônio Corrêa de Paiva,
154
 que afirmou que esse rompimento teria ocorrido por 
volta de 1960, na época em que  presenciou o seguinte fato: em certa ocasião quando 
Divaldo passava pela cidade de Uberaba, estando em uma reunião festiva ocorrida na 
casa do Sr. José Thomaz da Silva Sobrinho, Chico teria  pedido  a Divaldo  para ler 
partes do livro que este médium baiano estava psicografando. Divaldo então assentiu, 
lendo    para  as  pessoas  que  estavam  naquela  reunião.  Todos  os  presentes  teriam 
elogiado o trabalho de Divaldo, inclusive, o próprio Chico, que depois ainda havia feito 
a  observação  de  que  era  interessante  ver  como    dois  espíritos  diferentes  discutiam, 
através da  psicografia,  assuntos  comuns. O  Sr.  Antônio  prosseguiu em  seu  relato, 
afirmando que  Chico havia se  disposto a psicografar  um prefácio para  o tal livro. 
Entretanto, logo que Divaldo  deixou a cidade, Chico e Waldo foram  até ao Rio de 
Janeiro para conversar e intimar  o dirigente da  editora da FEB  para que  esse não 
publicasse o livro de Divaldo. 
Deste modo, os relatos aqui expostos confirmam  que houve um rompimento 
entre os  dois médiuns na década de 60,  sob a acusação de que Divaldo teria   plagiado 
as obras de Chico. Ambos depoentes demonstraram grande admiração por Divaldo, por 
isso, defenderam-no, dizendo  que  não acreditavam que ele  pudesse ter plagiado as 
obras  psicografadas  de  Chico,  pois  compartilham    da  crença  de  que  dois  médiuns 
podem  “receber”  mensagens  “psicografadas”,  contendo  informações  semelhantes, 
podendo  essas  serem  transmitidas  por  um  mesmo  “espírito”,  ou  não.    Também 
afirmaram  terem se pronunciado  a favor  do médium  baiano, e por  isso, como 
represália,  de  uma certa  forma,   terem  sido  boicotados  ou mesmo,    impedidos   de 
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participarem  da  Comunhão.  Assim,  supõem  que  Chico  Xavier,  por  influência  dos 
dirigentes dessa instituição, sobretudo de Waldo Vieira e Dalva Borges,  querendo estes 
zelarem  e se apropriarem da imagem e do  trabalho deste médium, instigaram-no a 
romper com Divaldo. 
O  relato  do Sr.  Antônio  foi  um  pouco  além  da  análise  exposta  acima:  nele, 
defendeu  a  possibilidade  de  Chico  ter  sido    negligente  ao  permitir    esses 
acontecimentos, atribuindo essa negligência a uma “fraqueza” deste médium, 
inerente  a sua condição de  humano. Assim, esse  depoimento sugere  pensarmos que, 
uma vez ocorrido esse rompimento,  as atitudes de Chico não foram tomadas  somente 
por conta das possíveis influências dos companheiros da Comunhão, que o enalteciam e 
que não admitiam ver um outro médium produzindo um trabalho semelhante ao seu. 
Possivelmente, essas ocorreram também  devido aos seus próprios sentimentos, pois, 
provavelmente,  vaidoso  naquilo  que  fazia,  enciumado  de  ver  um  outro  médium 
produzindo algo parecido com aquilo que lhe dava prestígio e fama, teria endossado as 
denúncias de plágio feitas ao médium baiano,  rompendo, assim, seu relacionamento 
com Divaldo. 
Para além das questões  doutrinárias implícitas nestes relatos, que consideram os 
trabalhos de Chico e Divaldo semelhantes, e ainda, da questão da crença que defende ou 
protesta a possibilidade de “plágio mediúnico”, o que nos interessa nestes depoimentos 
é que, a partir deles  podemos perceber  que após ter abandonado seus familiares em 
Pedro Leopoldo,  em Uberaba, Chico Xavier continuava a praticar a mesma política de 
rompimentos. No  entanto, desta vez, a  explicação para esse rompimento  se devia, 
sobretudo, a influência dos seus companheiros da Comunhão. Esse fato demonstrou  ser 
extremamente  significativo,  visto  que colocou  sob suspeita    uma  face  velada    do 
médium,  isto  é,  apontou  para  a  possibilidade  de  Chico  Xavier,  na  sua  condição  de 
homem , também  ser passível aos sentimentos e aos ressentimentos, pois, de acordo 
com nossos  depoentes, ressentido, ele  teria recomendado  a Divaldo que não tentasse 
uma reconciliação.
155
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 Como afirma o Sr. Fausto, Divaldo, mesmo sabendo da  recusa de Chico, teria, por sua vez,  tentado 
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No que diz se refere ao rompimento de Chico com Waldo Vieira, em nossos 
registros  há apenas  uma pequena documentação a seu respeito,
156
  entretanto, antes de 
trabalhá-la, faz-se necessário esclarecer alguns dados sobre Waldo. Em sua biografia 
consta  que,  nascido à 12 de abril de 1934, na cidade de Monte Carmelo, mudou-se na 
década de 50, para Uberaba a fim de completar seus estudos, vindo a se graduar em 
odontologia e medicina. Espírita desde criança, quando jovem, em Uberaba chegou a 
ser presidente da UMEU,  departamento de Mocidade do CEU, em 1958, porém, como 
um  membro dissidente,  veio a  romper  com  esse  centro no  ano seguinte.   Conheceu 
Chico Xavier em meados da década de 50, e  por volta de 1958 passou a  manter com 
ele um contato, vindo, inclusive a tornar-se seu “parceiro mediúnico”, isto é, passaram 
a “psicografar” alguns livros juntos.
157
 Em 1959, Waldo convidou  Chico para morar e 
trabalhar em Uberaba. Segundo Souto Maior, esse convite foi aceito por Chico, devido a 
suas  expectativas  de  mudar-se  de  Pedro  Leopoldo,  deixando  por  lá  seus  vários 
problemas, e ainda, por conta de sua esperança de ter um companheiro de trabalho.
158
 
 De acordo com um dos raros artigos encontrados na documentação, a respeito 
de Waldo, este foi apresentado da seguinte forma pela imprensa: 
 
Chico Xavier, o médium psicógrafo de Pedro Leopoldo, e Waldo Vieira, o jovem 
médico de Uberaba, que trabalha  ao  seu  lado, reservam surpresas edificantes para 
aqueles que têm olhos de ver. Em Chico temos a humildade no serviço do bem, e em 
Waldo, a simplicidade a serviço do amor. 
Não há dúvidas que as duas posições parecem equivaler-se   Na verdade, porém, se 
complementam.  Por  isso  mesmo,  os  dois  formidáveis  troncos  de  perobeira  –  na 
realidade um só cortado em dois – plantados à frente da casa de ambos, representam o 
Dever e a Disciplina. Sem o primeiro, não pode haver o segundo, e vice-versa. Ambos 
                     
maioria das vezes, à convite do Centro Espírita Uberabense, ou de algum de seus departamentos, para 
realizar suas conferências. Esse jornal, sempre que possível, procurava noticiar os acontecimentos em 
torno de Divaldo: suas viagens, suas palestras, enfim, demonstrava grande admiração pelo tribuno baiano. 
A partir desses encontros, surgiram alguns outros, o que dava a impressão de que as desavenças entre eles 
já estivessem superadas.  Porém, numa reportagem do Jornal da Manhã, em julho  de 1997, que ainda 
comentaremos  neste  trabalho,  Eurípedes  Reis,  que  se  diz  “filho  adotivo”  de  Chico,    afirmou    que  o 
médium  não  nutre simpatias  por  Divaldo  Pereira  Franco.  Este dado,  se   verdadeiro,  demonstra  que, 
possivelmente, Chico ainda não superou suas desavenças com Divaldo.  
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concretizam  o  símbolo  da  mediunidade  pura  e  bem  orientada,  correspondendo, 
respectiva e simultaneamente, a Chico e Waldo. 
No trabalho mediúnico, vemo-los juntos à mesa da Comunhão, atentos ao dever e à 
disciplina, ao bem e ao amor. No cumprimento das obrigações cotidianas, sabemo-los 
no exercício de suas funções profissionais, como funcionários de repartições diferentes. 
Na aplicação dos  princípios espíritas, encontramo-los atendendo  aos necessitados: 
Chico  distribuindo  conselhos,  mensagens  de  paz,  orientação;  Waldo,  em  seu 
consultório de medicina gratuita, atendendo a clientela afetiva, sem perguntar por suas 
posses ou religião. (...). 
159
 
 
  A pouca documentação a respeito de Waldo  quase sempre o mostrava  ao lado 
de Chico Xavier como um companheiro inseparável, fosse nos trabalhos do CEC, fosse 
nas viagens ou nas entrevistas.
160
 Mas, o momento que mais detectamos reportagens 
sobre os dois médiuns juntos foi quando, por duas vezes, viajaram para o exterior. Uma 
vez em 1965, por quase quatro meses visitaram os Estados Unidos,  França, Inglaterra, 
Itália,  Portugal  e  Espanha;
161
  e  uma  outra,  em 1966,  onde  retornaram    aos  Estados 
Unidos.
162
  Segundo foi divulgado na época, as viagens foram realizadas a convite de 
amigos que moravam no exterior, tendo como finalidade manter maior intercâmbio e 
conhecimento  com  os  grupos  espíritas  internacionais,  os  dois  destacados  líderes  de 
projeção no Brasil ali estiveram em uma excursão não só útil como afanosa de contato 
e pesquisa.
163
 
  
A imprensa procurou  cobrir, especialmente,  o regresso dos médiuns, a fim de 
questioná-los a respeito da viagem. Consta que, no retorno da segunda, no início de 
agosto de  1966, Chico  Xavier voltou sozinho para o  Brasil, pois,  de acordo com  as 
notícias da época: 
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 Importância da “Peregrinação nos trabalhos de Chico Xavier. A Flama Espírita, Uberaba,  29 set. 
1962, p.2. 
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 Consta que em janeiro de 1965, estiveram juntos para darem entrevistas em  São Paulo, no programa 
Blota Júnior  Show  e  no Rio de  Janeiro, na  TV Rio,  entre  outras entrevistas.  In:  Espiritismo na 
Televisão.  Anuário Espírita, Araras, IDE,  Ano III, 1966, p. 191-192. 
Já no Anuário Espírita n. IV, de 1967, p. 89-94 e 212-213,  consta também outras entrevistas realizadas 
com esses dois médiuns. 
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  Quanto ao  dileto  companheiro nas  lides evangélicas,  Waldo Vieira, sabe-se que 
seguiu daquele país para o Japão, onde se acha estagiando como médico que é, (...).
164
 
 
Esses dados  foram endossadas nos relatos dos depoente. Entretanto, sem perder 
de vista as explicações dentro da ótica espírita, sugeriram  não uma simples separação, 
mas um rompimento entre eles. Assim, o Sr. Antônio, comentando a respeito dessas 
viagens, afirmou que:
 
 
 então acabou que o Waldo envolveu o Chico, trouxe professoras da América do Norte 
para poder ensinar inglês pra eles, a fim de ter uma vida e um processo de propaganda 
de espiritismo lá, mas o Waldo um dia acabou abandonando o Chico lá na América do 
Norte. E,  o  Chico ficou perdido  lá  nessas dificuldades de ver e  tudo... , mas o 
Emmanuel  comunicou-se com um médium que tem lá, amigo do Chico e falou com o 
médium que encontrasse o Chico em tal lugar e mandasse para o Brasil e foi o que foi 
feito.
165
  
 
Nas entrevistas, nas poucas vezes que foi  indagado a respeito da  ida de  Waldo 
para o  Japão e de sua mudança para o Rio de Janeiro, Chico Xavier não comentou os 
motivos desse rompimento, nem mencionou possíveis ressentimentos. Com respostas 
brandas, normalmente só afirmava que: 
 
 a transferência do nosso caro amigo Waldo Vieira para o Rio nos impôs a falta de um 
companheiro eficiente e admirável no  serviço espiritual, entretanto, mudou-se nosso 
amigo atendendo a motivos tão respeitáveis, como seja a necessidade de progresso da 
Medicina,  que  estamos tentando  honrar-lhe  a  confiança na  ausência,  cumprindo  os 
nossos deveres mediúnicos na Comunhão Espírita Cristã (...). 
166
  
 
Após  esse  episódio,  raramente  o  nome  de    Waldo  Vieira  foi  novamente 
lembrado  dentro    do  movimento  espírita  local.  O  não  esclarecimento  desse  fato 
demonstra que ele foi  abafado a fim de  poupar a imagem pública de Chico Xavier. 
Esse acontecimento nos instiga a pensarmos na possibilidade de Chico ter-se ressentido 
com Waldo. Na  falta  de  uma  explicação  por  parte de Waldo Vieira  o  que  ficou  no 
imaginário  popular    foi  o  fato  dele  ter  abandonado,  em  um  país  estrangeiro,  o  seu 
melhor amigo e companheiro de trabalho. Assim, percebemos que, por detrás desses 
relatos, ficou a idéia de  traição de Waldo a uma causa conjunta. Quanto a Chico, mais 
uma vez, a idéia que se percebe é a de que, de forma benemérita, ele teria  perdoado o 
seu  amigo. Na  verdade, o   fato  é que  algo de  muito  grave ocorreu  e foi  abafado, 
aproveitando-se a oportunidade para enaltecer Chico Xavier. 
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Souto Maior, ao tratar desta questão, deixa entrever um possível ressentimento 
de Chico Xavier ao afirmar que, passados mais de 25 anos depois desse rompimento, 
Waldo, ao tentar um  reencontro com o antigo parceiro teria se deparado com a seguinte 
situação: 
 
os  auxiliares de  Chico  afastaram-no  com  uma  desculpa:  Chico  estava  viajando.  O 
‘completista’  preferiu ficar  em  casa sozinho,  recolhido em seu  quarto,  escrevendo. 
Tinha mais o que fazer. 
167
  
 
Em 1975, registramos mais um outro rompimento na biografia de Chico Xavier: 
desta vez, com a própria Comunhão Espírita Cristã. Por volta do ano de 1967, a fim de 
conseguir o reconhecimento quanto a sua Utilidade Pública e assim, poder contar com 
os subsídios financeiros que lhe  seria de direito,  a direção da Comunhão Espírita 
alterou, de acordo com as exigências que lhe foram feitas pelo poder público,  o seu 
estatuto, acrescentando no artigo 3
o
 e 4
o
 os seguintes parágrafos: 
 
Art.  3
o
  –  2  Parágrafo:  Fica  proibida  a  remuneração dos  membros  da  Diretoria   e 
demais ocupantes de cargos eletivos sob nenhuma forma ou pretexto. 
Art. 4
o 
-  Parágrafo único: fica vedada a distribuição de lucros e dividendos a  seus 
participantes.
168
 
 
  Devido a essa alteração no estatuto, a Comunhão conseguiu o reconhecimento 
de Utilidade Pública em agosto de 1967. Desta maneira,  com a ajuda  da subvenção 
municipal, e com as  doações de voluntários, o que se sabe é que a Comunhão crescia 
tanto em espaço físico quanto  nas suas atividades. Chico Xavier, não participava da 
direção administrativa, mas acompanhava o ritmo desse crescimento, cumprindo suas 
atividades  assistenciais  e  sociais,  representando  esse  Centro  fora  da  cidade  para  dar 
entrevistas,  receber homenagens,  dar autógrafos,  entre outros.   Desta  forma, se  via 
envolvido numa maratona diária para a qual, em maio de 1975, alegou não ter saúde 
para enfrentar. 
 Ainda discutiremos outros motivos que contribuíram  para que   a  presença de 
Chico Xavier se tornasse  tão requisitada em diversas parte do Brasil mas, a questão que 
se  coloca  no  momento  é  que    essa  maratona  foi  responsável  por  uma  exposição 
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excessiva do médium, contribuindo para criar em torno dele uma auréola de “santo”, ou 
de  “Papa  do  Espiritismo”,  de  um    homem  que,  graças  ao  seu  exemplo  de  vida,  de 
renúncia, sacrifício em nome da doutrina espírita, estava a percorrer todo o país para dar 
testemunho de sua fé.  No entanto,  enquanto esse comportamento, tanto do médium de 
se expor em excesso, quanto dos grupos de o requisitarem, era endossado pela grande 
maioria  do  movimento  espírita  nacional,  algumas  vozes  dissonantes  tentavam 
questionar essa postura. Em julho de 1973, um artigo de Zair Cansado, um articulista do 
movimento  nacional, foi   publicado    n’A  Flama  Espírita procurando discutir  essa 
aparição  excessiva  do  médium,  tentando  demonstrar  que,  além  de  prejudicar    a  sua 
própria  saúde, essa exposição poderia criar uma imagem equivocada do papel deste 
médium, os quais não seriam compatíveis com os ensinamentos da doutrina espírita: 
 
Poupemos Chico Xavier – A manchete saiu num jornal do Rio, recentemente. O médium 
Chico  Xavier,  ouvido  pelos  jornalistas,  declara  estar  doente,  com  distúrbio 
circulatórios.  E  não  foi  fácil  aos  repórteres  entrevistar  o  querido  medianeiro  de 
Uberaba. Esperaram  durante 12  horas.  Quando  cerca  de 3  mil pessoas  já  tinham 
falado com Chico, a quem pediram  autógrafos em livros obtiveram a informação que 
nos deve alertar.  Um alerta para  que  saibamos preservar a integridade daquele de 
quem a Doutrina espírita ainda muito espera. 
(...) alguns irmãos acham que estamos saindo dos limites evangélicos e outras coisas 
mais. Entendem que devemos, indefinidamente ‘tapar o sol com a peneira’, dissimular a 
verdade dos fatos com o tênue véu da bajulação e do servilismo. Entretanto, sabemos 
que milhares de médiuns de todo o Brasil, estão acordes com o nosso ponto de vista: 
deixem o médium Chico Xavier repousar mais. 
(...) Chico Xavier, minha gente, não pode e nem deve ser levado à conta de um Pelé do 
espiritismo. Sua figura não pode ser comercializada em benefício de secos e molhados, 
como qualquer cômico que avistamos nos painéis de propaganda. Pois já não houve 
quem o chamasse de ‘O Papa’ do Espiritismo, numa comparação absurda? Veneremo-
lo de forma mais séria e autêntica. 
Respeitemos,  preservemos  e amemos  efetivamente  a  imagem  de Francisco  Cândido 
Xavier, livrando-a de adornamentos, que  pela sua ilimitada bondade e educação, o 
médium aceita. E os espíritos superiores, por seu turno, respeitam o livre-arbítrio de 
cada  um.  O  melhor  tratamento  que  poderemos  dar  a  Chico  Xavier,  o  maior 
reconhecimento  ao seu  diuturno  labor  por  um mundo  melhor, durante  45 anos  de 
mediunidade, será  deixá-lo sossegado  por  uma temporada  em  Uberaba  ou  Pedro 
Leopoldo. Sem levar-lhe convites de televisão, políticos, jornais, e diretores, etc. Chico 
não é maquina: é gente, e como gente deve ser tratado. 
(...) Essa é uma HOMENAGEM que ainda não se lhe prestou nos últimos tempos...
169
  
 
  Esse artigo, considerado por Zair Cansado como uma homenagem prestada ao 
médium,    possibilita-nos  mais  uma  vez  observar  que,  se,  por  um  lado,  esse 
comportamento de apropriação da imagem de Chico Xavier era questionado por uma 
minoria, por outro, como dizia Cansado, a grande maioria procurava “tapar o sol com a 
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peneira”. Outra questão que  deve ser assinalada diz respeito a essa agenda de trabalhos 
de  Chico  Xavier.  Nas  fontes  pesquisadas  há  indícios  de  que  o  agendamento  desses 
compromissos ficavam a encargo da Comunhão, porém, com a anuência deste médium. 
Mas, a partir do momento em que desejou romper com essa instituição,  utilizou da 
alegação de que se encontrava com a saúde debilitada para: 
 
 continuar  junto  àquela  entidade,  cujas  atividades  estavam  a  lhe  exigir  um  esforço 
sobrehumano  em  regime  de  compromisso  institucionais.  Apesar  disso,  continuará  o 
nosso Chico abraçando os serviços, no âmbito de suas estreitas possibilidades pessoais, 
incluindo  viagens  frequentes,  em  que  por  força  das  circunstâncias,  está  ligado  à 
variadas tarefas doutrinárias.
170
 
 
Enfim, alegou problemas de saúde como motivo de impedimento para continuar 
a cumprir os compromissos da Comunhão mas, ao mesmo tempo, contraditoriamente, 
não dispensou as viagens e as visitas aos Centros  em nome da sua tarefa espiritual.
171
 
Sua  decisão  foi comunicada  à  diretoria  da  CEC  através  de  uma  carta  lida  em uma 
reunião convocada pelo próprio médium, e que foi divulgada pela imprensa em maio de 
1975, na qual, além de expor seus problemas de saúde, mencionava a respeito de uma 
fazenda  de 100 alqueires em Goiás, que ele havia ganhado, mas que doaria  a metade 
dessas terras para a Comunhão.
172
 
  Além dessa alegação quanto a sua saúde e do excesso de compromissos, há uma 
outra questão  assinalada    na  documentação que aponta  outras  possibilidades para   a 
saída  de  Chico  Xavier  da  Comunhão:  trata-se  do  próprio  comportamento  dessa 
instituição para com a administração de seu patrimônio. Segundo o Sr. Fausto de Vitto, 
isso se explicaria pois: 
 
 aquele mandonismo, vou dizer a palavra certa, aquele mandonismo daquela diretoria 
rígida, parece que  e, não era muito correta essa diretoria, criava também problemas 
de ordem econômico-financeiras, e o Chico próprio não aprovava  isso, achava que 
        
170
 Chico Xavier desliga-se da CEC por motivos de saúde.  O Triângulo Espírita, Uberaba, 30 mai. 1975, 
p.1. 
 
171
 Na documentação são citadas várias viagens para recebimento de homenagens, títulos de cidadania, ou 
outras atividades após o ano de 1975, o que comprova que ele, talvez, em menor proporção, continuou a 
realizar suas visitas quando convidado. 
 
172
 Na carta, lida por Chico  Xavier em reunião convocada por ele próprio, na sede da C.E.C., fez alguns 
apontamentos que valem ser destacados: primeiro, enumerou cinco motivos que o faria desligar-se da 
Comunhão, todos eles ligados aos seus problemas de saúde. Depois, afirma que, se for da vontade da 
Comunhão  ele  poderia  continuar  publicando  um ou  outro  livro  através  da  editora  desta  instituição  e, 
finalmente cita a repartição que ele iria fazer de 100 alqueires de terras ganhadas de uma senhor de Goiás, 
da qual ele doaria 50 alqueires para a Comunhão e os outros 50 ficaria para líderes espíritas de Goiás, os 
quais, com o dinheiro da venda se comprometiam a erguer um Lar Fraternidade na cidade de Goiás. Ver: 
Chico Xavier desliga-se da CEC por motivos de saúde. O Triângulo Espírita. Op. cit. 
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tudo devia transcorrer da maneira mais simples, mais é, digamos assim, desinteressada 
de criar uma, quase que uma potência econômico-financeira da Comunhão Espírita 
Cristã,  que  deveria  acima  de  tudo,  ser   uma  casa  fraterna,  de  esclarecimentos,  de 
conforto moral, como ele sempre fazia, até com alguns departamentos, como tinham lá, 
o serviço da sopa fraterna, e a própria edição de livros, não tinha gráfica, mas tinha 
uma editora que fez alguns livrinhos psicografados pelo Chico Xavier, afora o trabalho 
que  ele  fazia  com  todo  o  desprendimento    e  toda  a  dedicação  que  é  aquelas 
peregrinações lá nos bairros pobres (...).  Bem, então o Chico ficou muito desgostoso 
daquele   comportamento com    relação ao  patrimônio  da  CEC  e,  desgostoso com  a 
diretoria, com gente dando ordens a ele, determinando o que fazer, como fazer, como 
não fazer, proibindo isso e aquilo, ele resolveu então, romper e deixar a CEC e 
conseguiu com recursos próprios, talvez uma doação, a compra de uma casinha de sua 
propriedade  onde  ele  pratica  o  culto  do  evangelho,  sem  diretoria,  sem  nada,  e  ali 
continua ele, (...) com o Grupo Espírita da Prece
173
. 
 
  De forma não muito explícita e um pouco confusa, esse  depoimento faz menção 
a possíveis apropriações ilícitas de recursos e de benefícios que a direção da Comunhão 
teria realizado. Este fato  justificaria o  crescimento, não só de sua área física, mas  de 
todo o seu  patrimônio e, até quem sabe da própria diretoria,  infringindo, assim, os 
parágrafos acrescentados na alteração do estatuto realizado em 1967. 
Esse  relato  encontrou  ressonância  em  um  outro  depoimento  que,  de  forma 
incisiva, não apenas sugere, mas afirma que  Chico Xavier teria saído  da instituição em 
que    ajudou  a  fundar  por  suspeita  de    que  realmente  estivesse  ocorrendo    tais 
apropriações indébitas por parte de alguns de seus assessores: 
 
O Chico  desfez, ele saiu da Comunhão quando aconteceu da insatisfação do Chico e, 
dele desentender (...) na Comunhão com algumas pessoas porque, justamente pelo tal 
do dinheiro, porque os benefícios que vinham para ajudar   a população, ele estava 
sendo desviado de alguma forma por aquelas pessoas que estavam rodeando o Chico. E 
o Chico resolveu dar uma rodadas na baiana mesmo.  (...) e falou que ia deixar esse 
Centro  e  ele  saiu  dali.  Ele  não  estava  comungando com  aquilo  (...).  Eu  sei  que  as 
pessoas estavam...., não tinham bens e começou aparecer e ele sabia que estava vindo 
dali (...). Depois, ele nunca mais voltou na Comunhão e a Comunhão nunca mais teve 
o mesmo brilho.
174
    
 
  Afora esses dois relatos, nenhum outro depoente quis falar sobre esse assunto, 
alegando desconhecer os motivos que levaram a esse rompimento, ou dizendo ter receio 
de se comprometerem. Na documentação produzida na época, nada encontramos além 
da carta deixada por Chico Xavier. De uma forma geral, nesse momento, mais uma vez, 
a imprensa que procurava noticiar  os passos do médium silenciou-se a esse respeito. 
Quando  muito,  apenas  endossou  as  alegações  de  Chico  Xavier  quanto  aos  seus 
problemas de saúde. Somente anos depois, em 1997, é que esse assunto voltou à tona 
        
173
 DE VITTO, F. Entrevista cit. 
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novamente. Isso ocorreu quando Eurípedes Humberto Higino dos Reis – de quem ainda 
falaremos – ,  que reside na casa de Chico Xavier, se autodenominando  “filho adotivo” 
do médium, afirmou na imprensa local que Chico teria desligado da Comunhão,  porque 
estavam usando seu nome até para pedir fazenda.
175
  Seria essa a fazenda que Chico 
cita na carta, em que doa a metade para a  Comunhão? Na verdade, até o momento, as 
informações a respeito desse rompimento ainda não são muito precisas, deixando então 
o espaço aberto apenas para os vestígios, suspeitas e especulações.
176
 
  Tendo se afastado definitivamente da Comunhão, Chico Xavier inaugurou em 4 
de  julho  de  1975,    o  Grupo Espírita  da  Prece, que  segundo Stoll,    seria  bem  mais 
modesto, o novo centro teria apenas uma varanda e três peças – uma sala, uma cozinha 
e, nos fundos, um quarto pequeno para administração de ‘passe’. Lembrava muito o 
casebre de Pedro Leopoldo, onde funciona o ‘Luis Gonzaga’.
177
 
O  Triângulo  Espírita,  ao  anunciar  o  desligamento  de  Chico  do  CEC, 
obviamente,  também  endossou  a  justificativa  quanto  aos  problemas  de    saúde  do 
médium, publicando, em dezembro deste mesmo ano, uma  entrevista concedida por 
Chico ao jornal Espírita Mineiro. Mas, nessa mesma reportagem, antes de transcrever a 
entrevista, esse artigo, contraditoriamente, afirmou que: 
 
 nosso estimado e benfeitor Chico Xavier, gozando de excelente estado de saúde, está 
trabalhando como  nunca na recepção  da mensagem  e do livro  espíritas, junto ao 
GRUPO ESPÍRITA DA PRECE, (GEP) (...).
178
 
 
A contradição desse jornal, nos possibilita  suspeitarmos  que, por detrás desses 
rompimentos,  de  forma  velada,  continuavam  a  ocorrer    desentendimentos    e 
ressentimentos entre Chico Xavier com as pessoas que o cercavam, mesmo sendo essas 
da cidade onde ele dizia ter eleito para ser a sua benção. 
                     
174
 SABINO, M. L. Entrevista cit. 
 
175
 Cf. Coisas de Política. Jornal da Manhã, Uberaba, 15 jul. 1997, p.2. 
 
176
 Cf. MAIOR, M.  S. Op. cit., p. 189. Souto Maior sugere a possibilidade de outros motivos. 
 
177
 Stoll, S. J. Op. cit., p. 162. 
De  acordo  com  depoimento  de  Chico  Xavier,  consta  que  nessa  época,  ele  também  estava  fazendo  a 
mudança de residência, assim, deixaria de morar nas dependências da Comunhão e passaria a morar em 
sua casa própria, próxima a essa instituição, na R. D. Pedro I. Afirma que  a sua nova casa foi  fruto de 
“doações”  e ajuda de amigos. Nesta entrevista, ele chega a listar o nome do doador e o  valor recebido, 
fazendo em público, seu agradecimento. Cf. Chico ganha casa própria em Uberaba. Lavoura e Comércio, 
Uberaba, 24 mar. 1975. 
 
178
 VARANDA, J. L. Grupo Espírita da Prece (GEP): a nova “Casa do Caminho” de Chico Xavier.  O 
Triângulo Espírita, Uberaba, 15 dez. 1975, p. 1. 
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Quando Chico Xavier fundou o Grupo Espírita da Prece, colocou uma placa na 
parede  com os  seguintes dizeres: Aqui,   com  o nome  de Grupo  Espírita da  Prece 
funciona o Culto de Evangelho do Lar do Irmão Francisco Cândido Xavier em casa de 
sua propriedade.
179
  Com essa placa, procurou deixar claro que este grupo lhe pertencia, 
portanto, dando  a entender  que não  estava disposto a se subjugar   aos mandos  de 
ninguém. 
Em  entrevista  cedida  ao  jornal  Espírita  Mineiro,  transcrito  pelo  O  Triângulo 
Espírita,  Chico Xavier, quando perguntado sobre as atividades do seu novo  grupo, 
explicou que essas seriam: 
 
 as mesmas de sempre, embora com ligeiras modificações no trabalho assistencial. (...) 
Do ponto de vista das tarefas públicas, teremos reuniões semanais de evangelização, 
estudos doutrinários e assistência espiritual; às sextas feiras, começando às dezenove 
horas e aos sábados as nossas tarefas estarão divididas entre o culto do Evangelho com 
atividades de assistência na zona rural, iniciando-se às dezesseis hs. e uma reunião 
pública de evangelização e estudos da Doutrina  Espírita às vinte hora. Além dessas 
duas reuniões públicas semanais, a entidade terá serviços outros de ordem privativa, 
em outros dias da semana. 
180
   
 
  As reuniões nesse novo grupo continuavam a acontecer nas sextas  e nos 
sábados à noite, consistindo em  palestras doutrinárias e recebimento de mensagens. Já 
as tardes de sábado ficaram reservadas   para o “culto evangélico” e  para a distribuição 
de donativos à população – no mais essas distribuições só ocorreriam em dezembro, na 
véspera do natal. Nas segundas-feiras aconteciam os trabalhos de  “desobsessão”, que 
eram privativos.
 181
   Com um ritmo menos acelerado,  o médium parecia  deixar  seu 
tempo mais disponível para a produção de seus livros,   para as viagens e visitas às 
instituições  espíritas, para  participar  de algum  evento  ou receber  suas homenagens. 
Enfim, de  acordo com a análise documental, observamos que, enquanto na cidade o 
médium  procurou  se  expor  menos  ao  público,  fora,  continuou  a  atender  aos  seus 
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 Consta fotos dessa placa no livro de Baccelli Mediunidade e vida. Op. cit, na p.14. Porém , não temos 
a data precisa quando esta placa foi colocada na parede da sala de reuniões do Grupo Espírita da Prece. 
 
180
 VARANDA, J. L. Grupo Espírita da Prece(GEP): a nova “Casa do Caminho” de Chico Xavier.  O 
Triângulo Espírita.  Op. cit. 
 
181
 Chico Xavier inaugura o Grupo Espírita da Prece. A Flama Espírita, Uberaba, 19 jul. 1975, p.4. 
Ver também MAIOR, M. S. Op. cit., p. 192-196. 
De acordo com o depoimento do Sr. Antônio Corrêa de Paiva, que no início também acompanhou Chico 
da Comunhão para o Grupo Espírita da Prece,  com o tempo,  o GEP eliminou o trabalho de segunda- 
feira, depois eliminou o de sexta, ficando somente o trabalho de sábado à tarde e à noite. Por volta do 
final da década de 80, o trabalho de sábado à tarde foi também deixando de acontecer, ficando somente o 
da noite. 
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compromissos praticamente com o mesmo ritmo de antes, diminuindo apenas, quando a 
idade foi, de fato, debilitando-lhe fisicamente e impondo-lhe certas restrições. 
A  reunião do  sábado à tarde, ocorria por volta das 15 e 16 horas. Não consistia 
mais numa “peregrinação” pelas ruas dos bairros e sim, na concentração de pessoas num 
terreno  afastado da cidade,  na antiga Vila do Pássaro Preto,  onde  ocorria as reuniões 
“à sombra  do abacateiro”.
182
 Como  descrito acima, essas reuniões eram realizadas 
através de um culto religioso  prosseguido da distribuição de donativos diversos. Em 
agosto de 1978, Baccelli ao descrevê-la, enfatizou que: 
 
 Todos os sábados, entre 15:00 e 15:30 horas chega o nosso querido médium Chico 
Xavier para realizá-lo, cercado de seus amigos e irmãos em crença espírita. Ladeado 
por guardas (e aí está um ponto para meditação, pois, segundo o próprio médium, eles 
são necessários à segurança pessoal de cada participante e à disciplina dos trabalhos). 
(...)  Chico  toma  assento  em  um  dos  bancos  ali  colocados, sob  a  sombra  de  um 
abacateiro,  tendo  no  centro  uma  mesa  com  garrafas  contendo  água  para  ser 
fluidificada, e em derredor uma massa humana que se comprime para ver e ouvir o 
referido médium. 
Iniciando a reunião, o irmão Weaker fala sobre o objetivo da mesma e, após a prece 
feita por um confrade (quase sempre o Dr. José Thomaz da Silva Sobrinho), (...). Chico 
toma lugar junto aos irmãos visitados da vila Pássaro Preto, confraternizando com eles 
e dando-lhes aquilo que o Grupo  pode oferecer no momento, inclusive o próprio 
médium que distribui a cada um deles a quantia de dois cruzeiros, (...). 
(...) do ‘Culto do Evangelho’ realizado pelo querido médium  Chico, participam não 
apenas  espíritas  e  simpatizantes  da  Doutrina  de  nossa  Cidade,  mas  também  e 
principalmente de todo o Brasil, notadamente de São Paulo, dada a sua proximidade.
183
 
 
  Uma vez transferindo-se para outro local, “os romeiros”, que chegavam à cidade 
para conversar e ver Chico Xavier, ou as pessoas que buscavam a sua ajuda material, 
obviamente o acompanharam, passando a freqüentar as atividades desse novo grupo. 
Caravanas das mais diversas procedências continuavam a chegar na cidade, trazendo 
pessoas que, entre tumultos e  conflitos, disputavam  uma oportunidade de estarem ao 
lado do médium.
184
 
 
 
 
 
 
        
182
  Carlos  Baccelli,  em  alusão  a  este  lugar,  escreveu  seu  livro  intitulado  Chico  Xavier,  à  sombra  do 
abacateiro. São Paulo: IDEAL, 1986.  
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 BACCELLI, C. A sombra do abacateiro. A Flama Espírita, Uberaba, ago. 1978, p. 1. 
 
184
 Como veremos no capítulo seguinte, devido a falta de  critérios explícitos no  atendimento do  Grupo 
Espírita da Prece, as visitações a essa instituição  eram sempre muito tumultuadas. 
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Fotografia  11.  Vista  frontal  do  Grupo  Espírita  da  Prece em  um  dia  de  distribuição 
natalina. Uberaba, s/d. Acervo Carlos Baccelli. 
 
 

Fotografia 12. Chico em Uberaba ao lado de pessoas amigas, entre elas, Iolanda Cezar, 
que  por  anos  colaborou  com  suas  distribuições  natalinas.  (a  2
o
,  da  direita  para  a 
esquerda). Acervo Carlos Baccelli. 
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Neste  novo grupo,  Chico  continuava com  a distribuição  de donativos  e de 
dinheiro, o  que  demonstrava   que  também,  obviamente,    com a  sua  mudança, os 
recursos recebidos das pessoas, principalmente das provenientes de São Paulo,   foram 
transferidos para o Grupo Espírita da Prece.
185
 Nas distribuições de natal, para segurar 
lugar na fila,  consta na documentação que as pessoas  começavam a formá-la cerca de 
60 dias antes da data prevista para essa distribuição acontecer, enfrentando assim, noites 
e dias de ardente sol ou chuva: 
 
A  distribuição  de  Natal  de  Chico  Xavier  atendeu  aproximadamente 20  mil  pessoas, 
entre  adultos  e  crianças.  Foram  entregues  10  mil  sacolas  (...).  O  próprio  Chico 
entregou, a cada assistido uma ajuda simbólica de 500,00 (Quinhentos cruzados) (...). 
Dez carretas (jamantas) vieram cheias de São Paulo e voltaram vazias.
186
 
 
 Pelo  33
o
  ano    consecutivo,  o  médium  Chico  Xavier, faz,  no  próximo  dia  15  de 
dezembro, a distribuição de sacolões de alimentos, roupas e brinquedos à população 
carente  de  Uberaba.  A  data  da  distribuição  foi  anunciada  ontem  à  tarde,  pelo 
coordenador do G.E.P.(...). 
 Os  donativos  vêm  sendo  angariados  pela  líder  espírita  Iolanda  César,  em  São 
Paulo(..). 
187
 
 
Uma  multidão  incansável  recebeu  na  madrugada  e  manhã  de  hoje  os  donativos 
distribuídos  há  vários  anos  por  um  grupo  espírita  de  São  Paulo.  (...).  A  longa  fila 
começou a andar a partir dos primeiros momentos deste Sábado. Há aproximadamente 
60 dias, várias pessoas já passavam à noite e o dia ao longo da avenida João XXIII, no 
Parque das Américas, guardando lugar e aguardando pelo dia da entrega da cesta.(...). 
Nem  mesmo  as  alterações  climáticas  dos  últimos  dias  impediram  que  muitos  deles 
dormissem durante vários dias no canteiro central da avenida, ou seja, esperando pela 
doação oferecida por Chico Xavier e seus amigos paulistanos. (...). 
188
 
 
 
Como podemos constatar, com  a mudança de Chico Xavier do CEC, mudou-se 
também o foco de atenção da imprensa com relação à instituição onde o médium estava 
vinculado. Os jornais da cidade enfatizavam  as atividades desenvolvidas por Chico, 
procurando enaltecer os seus feitos e o seu novo local de trabalho. Enfim, a partir dessa 
        
185
 Por volta  da década de 70, as distribuições de Chico Xavier passaram a contar com a colaboração de 
Iolanda Cezar, uma paulista que após  a perda de seu filho, Augusto Cezar, passou a se uma das mais 
importantes responsáveis pela organização dessas distribuições, que chamavam a atenção devido ao 
número de caminhões abarrotados de mercadorias que chegavam na cidade. Como se percebe nas notas 
do jornal, consta que teve  época  de chegar até cerca de 10  “jamantas” lotadas de mantimentos, isso 
afora o dinheiro arrecadado e doados para Chico fazer suas distribuições. Na documentação, encontramos 
notícias sobre o trabalho de Iolanda César ao lado de Chico até por volta do ano de 1994. 
 
186
 Chico Xavier alegra o natal de 20 mil necessitados. Lavoura e Comércio, Uberaba, 19 dez. 1988, p. 1. 
 
187
 Chico Xavier volta a distribuir sacolões de alimentos à pobreza. Jornal da Manhã, Uberaba,  21 nov. 
1990, p.5. 
 
188
 Chico Xavier faz natal dos carentes. Lavoura e Comércio, Uberaba, 19 dez. 1992, p. 1. 




  161
 

época   a  Comunhão,  deixou de  realizar  algumas  de suas  inúmeras  atividades,  como 
também caiu praticamente no esquecimento da imprensa.  Por outro lado, obviamente, 
o Grupo Espírita da Prece  passou a ser representado como  o Centro do momento, 
tendo as suas atividades sempre enfocadas, especialmente, pela imprensa de Uberaba. 
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No final da década de 60, e início dos anos 70, Chico Xavier ainda estava ligado 
à Comunhão Espírita Cristã. Como já mencionamos, à medida em que  ampliavam essa 
instituição, também aumentavam as atividades deste médium, principalmente,  aquelas 
que diziam respeito ao cumprimento de  seus compromissos sociais. Apesar de quase 
sempre alegar fragilidade de saúde,  Chico Xavier passou a realizar inúmeras viagens a 
fim de prestigiar os eventos, espíritas ou não,  onde distribuía autógrafos de seus livros, 
concedia entrevistas aos mais diferentes órgãos de comunicação, ou  recebia diversas 
homenagens. Stoll confirma essas informações ressaltando que: 
 
Foram inúmeros os eventos desse tipo nos anos 70.  Consta-se que na Bienal do Livro 
de 1972, em São Paulo, uma fila de quase mil e quinhentas pessoas se formou em frente 
ao estande da Livraria Modelo. A primeira tarde de autógrafos se iniciou às duas da 
tarde  e  só terminou às  sete horas da  manhã do dia seguinte. Maratona semelhante 
ocorreu  um ano  depois,  no  Clube Atlético  Ipiranga  em  São Paulo.  Nessa ocasião, 
Chico Xavier autografou, em dezoito horas, 2.243 livros. Em 1973 Chico Xavier foi 
agraciado com o título de cidadão paulistano. A cerimônia realizada no Pacaembu, 
lotou o ginásio. A está seguiram inúmeras outras homenagens. 
1
  
 
No que se refere  à concessão de títulos de cidadania a Chico Xavier, a Câmara 
Municipal  de Uberaba  concedeu-lhe  esse  título  no  dia  4  de abril  de  1968.  Como 
assinalou Stoll,  a partir desse título, uma série de outros, tais como prêmios e medalhas 
de ordem ao mérito, foram-lhe concedidos por várias instituições e cidades brasileiras.
2
 
O título  de “Cidadão Uberabense” foi  fruto de  um projeto elaborado pelo  vereador 
Israel José da Silva que, considerando como oportuna a data de aniversário do médium, 
resolveu  fazer-lhe  uma  homenagem,    um  agradecimento  público  pelos  préstimos 
prestados à cidade. O discurso que justificou  a concessão desse  título foi apresentado 
como  um  reconhecimento  e  um  agradecimento  conjunto  –  da  classe  política, 
empresarial  e  do  movimento  espírita  –  devido ao  fato  do  médium    representar uma 
        
1
 STOLL, Sandra Op. Cit., p. 165. 
 
2
 Cf. BACCELLI, C. Chico Xavier: Mediunidade e ação. São Paulo, IDEAL, 1991, P. 66-99. 
Nessas páginas,  além de  citado  nomes  e  a  fotografias  dos ofícios  de  concessão  de  título  de  algumas 
cidades onde Chico Xavier recebeu reconhecimento de cidadania, consta também  fotografias de outras 
homenagens e  troféus.  Entre  as  cidades que,  de  alguma forma o  homenagearam,   podemos  citar: 
Ribeirão Preto, São Paulo, São José do Rio Preto, Santa  Fé do Sul, Araçatuba, Cataguases, Fortaleza, 
Guarulhos Uberlândia, Araguari, Campinas, Niterói, Monte Carmelo, entre várias outras. 
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presença  tão  valiosa  e  prestimosa  para  a  cidade.  Podemos  evidenciar  esse 
reconhecimento a partir da leitura da justificativa desse Projeto: 
 
Considerando  que  o  médium  Francisco  Cândido  Xavier,  entre  tantas  cidades 
brasileiras,  escolheu  exatamente  Uberaba  para  a  sua  nova  residência,  onde  se 
encontra  há  quase  dez    anos,  dedicando-se  às  suas  tarefas  espíritas,  seja  no  setor 
doutrinário ou assistencial, junto à Comunhão Espírita Cristã; 
Considerando que  a sua fixação domiciliar  em Uberaba tem colaborado  para  a 
expansão do seu movimento comercial, com a vindas sempre crescente de pessoas, 
grupos  e  de  caravanas espíritas  de  tôdas  (sic)  as  partes  do  Brasil  e  do  mundo, 
tornando-a, assim, conhecida mundialmente; 
Considerando que a sua estadia em Uberaba transformou, igualmente, esta cidade 
num verdadeiro centro de irradiação evangélico-doutrinária, propiciando a projeção 
da terra de Major Eustáquio no campo nacional e internacional; 
Considerando que a sua pessoa identificou-se completamente, desde que aqui chegou, 
com o pensamento e os melhores sentimentos da comunidade uberabense, tornando-se, 
dessa forma, um autêntico filho da capital do Triângulo Mineiro; 
Considerando, assim, sinceras suas palavras quando, perguntado sôbre Uberaba, numa 
entrevista concedida ao ‘Triângulo  Espírita’, respondeu: ‘Tenho motivos  especiais 
para amar sempre e cada vez mais esta cidade que me acolheu com tanta bondade 
humana. Em minhas preces, rogo a Deus que a  engrandeça constantemente e sempre 
mais’; 
Considerando,  ainda, os  relevantes  serviços  que tem  prestado  à causa assistencial 
uberabense, graças  à sua presença e atuação junto À Comunhão Espírita Cristã de 
Uberaba e através de seus inúmeros setores de assistencia social; 
Considerando, finalmente, que o título ‘Cidadão Uberabense’ se aplica com uma luva à 
pessoa do ‘mais famoso médium psicográfo do mundo’, na feliz expressão de ‘Lavoura 
e Comércio’, do dia 25 de março de 1968. 
Resolvemos  apresentar o presente projeto que esperamos seja discutido e aprovado 
na presente sessão, em regime de urgência, como homenagem a Francisco Cândido 
Xavier  e  para  ser  publicado  no  orgão  oficial  desta  edilidade,  amanhã,  quando 
transcorre a sua data de aniversário. 
Sala das Sessões da Câmara, aos 01 de Abril de 1968. 
(a) Israel José da Silva – Vereador autor do Projeto. 
3
 (grifo nosso). 
 
Ao fazermos a análise desse discurso, percebemos  nele o agradecimento oficial 
da classe política, como representante oficial da sociedade uberabense, a Chico Xavier. 
Um agradecimento  devido a sua  contribuição, não só para  o movimento espírita local 
–  uma vez que  este ganhava prestígio diante do  movimento nacional, ou  para o 
espiritismo, no que tangia ao aspecto da propaganda doutrinária – mas, principalmente, 
para a cidade no que se referia à expansão do seu  setor econômico  e a sua  projeção 
política dentro do cenário brasileiro. Isto porque, na medida em que o médium concedia 
entrevistas ou era motivo de  reportagem na imprensa nacional, de uma certa forma,  o 
nome de Uberaba era ressaltado, o que para essa cidade significava motivo de orgulho 
        
3
 CÂMARA MUNICIPAL, Uberaba. Justificativa. In: Projeto de Resolução n. 16, 1 abr. 1968. 
Esta justificativa foi veiculada pela imprensa local. Ver: 
Francisco Cândido Xavier, cidadão uberabense. A Flama Espírita, Uberaba, 13 abr. 1968, p. 4. 
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frente às demais cidades do Brasil. Também devido à  presença deste médium, Uberaba 
fazia fama através do número de turistas que recebia  semanalmente, tornando-a um 
mercado fértil motivado por esse turismo religioso. 
Enfim, o fato de Chico Xavier ter escolhido  Uberaba para morar, de afirmar que 
se sentia  amado e de declarar seu amor pela  terra de Major Eustáquio, tornava-o  filho 
dileto dessa cidade – considerada pelos seus próprios moradores como sendo a  capital 
do Triângulo Mineiro. Essa relação entre  o médium com a  sociedade uberabense ia 
além de uma mera cordialidade, chegando ao ponto do médium  se tornar um dos seus 
bens  mais  preciosos.  Um  bem  simbólico  que  não  pertencia  somente    ao  movimento 
espírita, pois a força de sua presença – mais do que ampliar os trabalhos de assistência 
social, de divulgar a doutrinária espírita –  favorecia  a expansão do comércio local e 
transformava a cidade em um foco  religioso, situação responsável por projetar Uberaba 
para além das fronteiras nacionais. 
Quando  ocorreu  a  sessão  solene  de  entrega  do  título,  o    movimento  espírita 
uberabense  parecia  transbordar  de felicidade,  deixando transparecer  esse  sentimento 
através de sua imprensa
 4
 Esta  tentou  passar  a impressão de que esta nomeação estava 
ocorrendo  com o consentimento  de toda  a sociedade  uberabense, sugerindo, desta 
forma,  que  não  havia    discordância      daqueles  que  professavam  outros    credos 
religiosos: 
 
Muito antes das 20 horas, já estavam repletas as dependências internas do Uberaba 
Tênis Clube, gentilmente cedidas para a realização da solenidade. Na platéia estavam 
não só  pessoas reconhecidamente  espíritas  como também  incontáveis  simpatizantes 
pertencentes a outros credos, numa bela e inequívoca demonstração de ausência de 
preconceitos  religiosos,  o  que  aliás  ultimamente  vem  caracterizando  o  digno  e 
generoso povo de Uberaba.(...) .
5
 
 
Dando  seqüência  à  leitura  deste  artigo,  observamos  nele  uma  tentativa  de 
demonstrar ainda uma  anuência  por parte dos  representantes da classe política, da 
imprensa e do movimento espírita brasileiro, pois a entrega desse título  havia contado 
também com a presença de “pessoas ilustres” tais como: 
 
De Uberaba, os srs. Dr. João Guido, Exmo. Prefeito Municipal; o Dr. Ari Rocha, MM 
Juiz do Trabalho; o Dr. Pereira Brasil, MM Juiz de Direito; o dr. José Aparecida (sic) 
        
4
 A  festa de Sessão Solene da dação desse título, que ocorreu  em junho de 1969, foi bastante badalada, 
tanto  pelos  jornais  locais  (ver,  por  exemplo,  A  Flama  Espírita,  O  Triângulo  Espírita  e  o  Lavoura  e 
Comércio) quanto pelos jornais regionais (ver n’O Estado de Minas, em 1 julho 1969). 
 
5
 Chico Xavier recebe título de cidadão uberabense. A Flama Espírita, Uberaba, 5 jul. 1969, p. 1. 
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Vicentini, DD. Delegado Regional de Polícia; O Ten. Cel. Raymundo Wanderley Dias, 
DD. Cte. Do 40 Batalhão de Infantaria; o Dr. Hugo Rodrigues da Cunha, Presidente 
da Associação Comercial e  Industrial  de Uberaba; o  Dr.  Jarbas Leone Varanda, 
Presidente da Aliança Municipal Espírita de Uberaba; a srta. Dalva Rodrigues Borges, 
Presidente da Comunhão Espírita Cristã; e demais autoridades. 
De outras localidades, os Arnaldo Caldas, Vice-Prefeito de Pedro Leopoldo; Vereador 
Ismael Alves de Carvalho, pela Câmara Municipal daquela  cidade mineira; Antônio 
Soares, representante da Federação Espírita Brasileira; sra. Maria Filomena Alluoto 
Beruto, Presidente da União Mineira; Joaquim Gonçalves, pela Federação Espírita do 
Estado de São Paulo; Saulo Gomes, representante da imprensa paulista; Vereadores 
Antonio Carvalho e José Pappa, pela Câmara Municipal de Ribeirão Preto; Vereador 
Dr.  Freitas  Nobre,  pela  Câmara  Municipal  de  São  Paulo;  e  outras,  como:  Rio  de 
Janeiro, Brasileira,  Uberlândia, Araxá,  Anápolis, Sacramento,  Araras, Santo André, 
Votuporanga, etc. (...).
6
 (Grifos nossos). 
 
Considerando que  foi o próprio poder público que oficializou o reconhecimento 
de Chico Xavier como um  bem simbólico, um trunfo  para a cidade, de acordo com 
nossa  análise,  acreditamos  que  esse  ato  significou  um  marco  importante  para  o 
movimento  espírita  local,  tendo,  por  isso,  papel  fundamental  na  consolidação  do 
imaginário espírita na cidade. Para melhor compreendermos o significado desse marco 
e, assim, analisarmos com mais clareza esse processo, propomos que, de forma sumária, 
recuperemos a discussão do capítulo anterior sobre o cenário religioso de Uberaba. 
 Como já ressaltamos,  bem antes da mudança de Chico Xavier, o  movimento 
espírita  local  possuía  um  histórico  significativo.  Liderado  por  um  grupo  de  pessoas 
ligadas ao Centro Espírita Uberabense,  procurava destacar  seu “bom relacionamento” 
com  pessoas  influentes,  isto  é,  com  uma  elite  representativa  do  poder  público  e 
econômico da cidade. Também antes da chegada de Chico Xavier, observamos que esse 
movimento –  que vivenciava constante conflitos com as autoridades diocesanas – para 
ganhar notoriedade, fortalecer-se e impor-se diante do cenário religioso local, procurou 
construir e eleger seus bens simbólicos. 
Por volta de 1950, o movimento espírita já havia há um certo tempo  amenizado 
suas lutas de representações com o clero, visto que essas não eram tão ferrenhas como 
tinham sido em anos anteriores. Mesmo assim, com seus conflitos religiosos sob 
controle, o movimento continuava a eleger os seus bens simbólicos. Portanto,  a partir 
do momento que Chico Xavier resolveu residir em Uberaba, ele próprio passou a ser o 
bem  mais importante que este movimento poderia ter. A partir daí, parecia  não ser 
mais necessário a construção ou eleição de grandes bens dentro desse movimento. 
        
6
 Idem. 
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Desta forma, cabia ao movimento local – a partir dos anos 60 sob a liderança da 
AME  –  apenas  continuar  trabalhando  na  propagação  da  doutrina  e,  no  mais,    saber 
acolher, fortalecer e valorizar seu maior bem, cujo poder de liderança parecia extrapolar 
as fronteiras do país. Diante desse trunfo, cabia também a esse movimento  aguardar a 
hora certa para  colher os louros de sua vitória. A sessão solene da entrega do título de 
cidadania uberabense  a  Chico  Xavier parecia  representar  a  chegada desse momento: 
enquanto o médium era honrado com este  título, o movimento espírita  não só garantia 
seu espaço no imaginário religioso da cidade, como também ganhava o reconhecimento 
de sua importância no cenário espírita nacional. Uberaba, por sua vez, também ganhava, 
na medida em que  passava a ser representada, sobretudo, pela sua própria imprensa, 
como sendo um importante centro divulgador da religião espírita no país. 
Enfim,  podemos concluir  que, antes da mudança de Chico Xavier já  vinha 
sendo construído em Uberaba, à custa do trabalho do movimento local, um imaginário 
espírita na cidade.  Após  a  presença desse médium, este  movimento  continuou seu 
trabalho em prol da doutrina e também em prol da valorização da imagem de Chico 
Xavier. A partir daí, estas passaram a ser as preocupações centrais desse movimento. A 
presença do médium levou um vereador, que era espírita, a elaborar um projeto para ser 
aprovado  pela Câmara Municipal em caráter de urgência. O pretexto desse  projeto era 
presentear Chico em seu aniversário com o título de cidadania.    A confirmação do 
Legislativo local não só tornou esse pretexto  possível, como também tornou oficial, 
público e notório a consolidação de um  imaginário espírita na cidade, visto que na 
justificativa desse projeto,   Uberaba  foi elevada à “centro de irradiação evangélico-
doutrinária”, ou, em outras palavras, passou a ser representada com a    “Capital do 
Espiritismo”. Como havíamos anunciado na introdução desse trabalho, a analise sobre a 
consolidação desse imaginário se respalda na discussão teórica de Baczko, uma vez que 
para  esse  autor,  a  construção  e  consolidação  de  um  imaginário  decorre  da  soma  de 
sentimentos,  crenças e  atitudes compartilhadas e representados  por um   –   ou  por 
vários – grupos sociais.
7
 
Consolidado o imaginário espírita uberabense, cabia então, aos vários segmentos 
dessa sociedade saber  mantê-lo, manipulá-lo e  beneficiar-se dele. Ao analisarmos essa 
atitude, representada principalmente pelos políticos e pela imprensa, percebemos que 
logo em seguida a entrega desse título, houve uma prática de apropriação intensiva da 
imagem desse  médium,  sobretudo,  por  esses segmentos  sociais.  No  entanto,  essa 
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situação  nos  leva  a  questionar  até  que  ponto  não  havia  tanto  por  parte  do  médium, 
quanto do setor que dele se apropriava, uma   simbiose recíproca de interesses e 
projeções? Isto é o que propomos agora analisar. 
Tendo como exemplo os vários títulos e outras homenagens recebidas por Chico 
Xavier pela Câmaras Municipais de várias cidades brasileiras, podemos inferir que não 
foram  poucas  as  vezes  que o  nome  desse  médium  esteve  envolvido  em  questões 
políticas. Em se tratando da prática de apropriação da imagem de Chico Xavier pelo 
poder público uberabense, o primeiro exemplo que detectamos ocorreu nas eleições de 
novembro de 1972, quando o candidato  do Arena I, Fúlvio Márcio Fontoura e do da 
Arena II, Hugo Rodrigues da Cunha, disputaram a prefeitura de Uberaba. Às vésperas 
das  eleições,  o  jornal  Lavoura  e  Comércio,  dizia  ter  feito  um  “flagrante”,  ao 
acompanhar  a  visita  do  então  deputado  João  Guido,  ex-prefeito  da  cidade,  e  do 
candidato  Fulvio  Fontoura  à  casa  do  grande  líder  do  Brasil,  o  famoso  médium 
psicografo Francisco Cândido Xavier. Ao ressaltar a receptividade de Chico Xavier a 
essa visita, o jornal comentou que: 
 
Chico Xavier se referiu com muito carinho às solenidades de junho de 1969, quando 
recebeu das mãos do então digno prefeito João Guido, o título que o integrou em nossa 
comunidade. Reportando-se à felicidade que sente de si para consigo, na condição de 
uberabense plenamente  identificado com  os  nossos interesses comuns, Chico  Xavier 
manifestou  a  sua  confiança  em  que  Uberaba  continuará  progredindo  nos  próximos 
quatro anos e para sempre no mesmo ritmo que estamos observando. 
- ‘Uberaba está dando um edificante exemplo de educação cívica, com uma campanha 
política de alto nível democrático. Vejo nos pronunciamento do nosso querido amigo 
Fúlvio sadios propósitos, verdadeira mensagem de paz, amor e respeito ao próximo. 
Aliás, não poderia ser de outra maneira, cristão que é.  Reafirmo a nossa antiga 
amizade e a adesão de sempre a  um candidato digno por  todos os títulos do nosso 
apoio’. 
8
  
 
 
 
 
 
                     
7
 BACZKO, B. Op. cit. 
8
 Chico Xavier apoia Fúlivo. Lavoura e Comércio, Uberaba, 13 nov. 1972, p. 1. 
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Fotografia 13. Sessão Solene da entrega do título de cidadania a Chico Xavier. Junho de 
1969. Acervo: Israel José da Silva. (Da esq. p/ dir.: José Israel, João Guido e Chico 
Xavier). 
 
Fotografia 14. Foto publicada na reportagem do Lavoura e Comércio em 13 nov. 1972. 
(Da esq. p/ dir: Chico Xavier, Fúlvio e João Guido. 
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Assim, em tom de  agradecimento, retribuição à concessão do título entregue 
pelo ex-prefeito da cidade em junho de  1969, Chico Xavier, manifestou seu  apoio ao 
candidato de João Guido. Esse artigo foi publicado no dia 13 de novembro. Já no dia 14, 
o  Lavoura  veiculou    uma  reportagem  dizendo  que  motivado  pela  matéria  do  dia 
anterior, o jornal tinha sofrido tentativa de interdição por parte do adversário de Fúlvio: 
 
É isso mesmo caro leitor, tentaram interditar a notícia de Lavoura e Comércio no dia 
de ontem. Recorreram à Justiça Eleitoral insinuando que esta folha estaria veiculando 
uma notícia  sem precedência. (...) para  que  intimasse  os  diretores deste jornal a 
comparecerem perante o meritíssimo Juiz e provar que as declarações do sr. Francisco 
Cândido  Xavier,  de  apoio  à candidatura  Fúlvio  Márcio Fontoura  eram autênticas. 
Duvidaram porque o que lhes interessava era evitar que o povo de Uberaba tomasse 
conhecimento daquela notícia. Assim, solicitaram ao sr. Juiz Eleitoral, que se não fosse 
provada a autenticidade não permitisse a circulação de Lavoura e Comércio com a 
notícia. 
Quanta  pretensão!  Queriam  quebrar  uma  tradição  de  73  anos  de  circulação 
ininterrupta. Não fugimos à responsabilidade, é óbvio. Comparecemos perante o Juiz 
Eleitoral  e  apresentamos  a  ‘Prova  Provada’  àquela    íntegra  autoridade.  O  que 
pensaram eles? Que estaríamos forjando notícia? Que iríamos brincar com um assunto 
tão sério? Iríamos atribuir a um homem de tanta responsabilidade como Chico Xavier, 
nome de projeção nacional e internacional, declarações que ele não tivesse feito? 
Estamos divulgando a documentação completa, para satisfazer aos nossos detratores, 
(...) Precisam se convencer de que não vivemos em uma currutela. Vivemos na capital 
do Triângulo Mineiro. (...). 
Passaram a noite cercando a casa de Chico Xavier, numa desesperada e inútil tentativa 
para encontrá-lo e obter um desmentido ao apoio do grande líder espírita a Fúlvio 
Márcio Fontoura. Tudo em vão.(...). Vamos a documentação: 
 ‘Reafirmo a nossa antiga amizade e a adesão de sempre a um candidato digno  por 
todos os título do nosso apoio’. 
‘Autorizo na minha condição de cidadão uberabense, ao sr. Raul Jardim digno diretor 
de ‘Lavoura e Comércio’, desta cidade a fazer o uso que melhor aprouver das minhas 
declarações acima’. 
 Francisco Cândido Xavier
9
.  
 
Ao  analisarmos  essa  trama,  percebemos  algumas  questões  que  merecem 
destaque: mesmo depois de ter se passado mais de três anos, a concessão do título de 
cidadania  a  Chico  Xavier  ainda rendia  frutos,  isto é,   ele  ainda era    relembrado  e 
cobrado por aqueles que sancionaram tal título. Por outro  lado, o médium parecia 
disposto a retribuí-lo, expondo ao público a sua opção política na condição de  cidadão 
uberabense. Muito mais que apenas expor uma  opção, a exposição de Chico Xavier 
demonstrava o seu envolvimento tanto com a “boa imprensa”, ou seja,  com aquela que 
estava  sempre disposta a “protegê-lo”, reforçando e não deixando esmorecer  a sua 
        
9
 A prova provada. Lavoura e Comércio, Uberaba, 14 nov. 1972, p. 1. 
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imagem  de  líder  carismático,  quanto      com  os  seus  “amigos  políticos”,  que 
demonstravam saber valorizar a sua presença na cidade. 
Buscando  respaldo  nas  reflexões  de  Baczko  e  Chartier,  observamos  que 
enquanto bem simbólico, o médium, devido ao  seu carisma, estava sendo disputado 
pelos candidatos à prefeitura da cidade como trunfo político, isto é, como se o seu apoio 
pudesse legitimar o poder do candidato escolhido. Assim,  na medida em que o médium 
fazia  sua  adesão  a  um  ou  outro  candidato,  consentia,  na  mesma  proporção,  a 
apropriação de sua imagem, como se ela  representasse  esperanças para aquele  que 
dele recebesse  apoio. Mas,  a partir do momento que o médium expunha a sua opção, o 
lado  adversário,  na  luta    por  essa  representação,  provavelmente  com  receio  da 
repercussão que essa notícia viesse a ter, alegou farsa jornalística, afirmando que, na 
verdade, tudo não tinha passado de uma notificação forjada pela imprensa partidária de 
Fúlvio. 
O jornal Lavoura e Comércio,  utilizando do seu poder de persuasão,  a fim de 
resguardar seus próprios interesses políticos, rebateu ferreamente as críticas: buscou no 
reconhecimento  legal  da  declaração  do  médium  o  reforço  que  garantiria  o 
fortalecimento  do  seu  candidato.  Continuou a  aliar  a  imagem  deste   a  do  médium, 
transmitindo, assim, a impressão de que a aprovação dessa candidatura, a exemplo da 
conduta de Chico Xavier, fosse seguida pelos leitores deste jornal. 
 Chico Xavier era apresentado  como líder carismático, contudo, seu poder de 
persuasão, utilizado de última hora na aliança entre o candidato da Arena I e pelo jornal 
Lavoura,  pareceu não ter dado o efeito esperado, pois a eleição, que  ocorreu no dia 
seguinte, em 15 de novembro de 1972, não foi favorável à Fúlvio Fontoura. Assim que 
as urnas deram o resultado, este não foi publicado nesse jornal. O motivo? O Lavoura 
silenciou-se sobre o assunto. Era como se a cidade não tivesse acabado de passar por um 
processo eleitoral. A partir desse acontecimento, como ainda discutiremos,  registramos 
outros casos de apropriações da imagem de Chico Xavier pela elite política – porém, 
essa prática não mais se limitou à política local. 
A  relação de Chico Xavier com a imprensa  era antiga, datando  desde seus 
primeiros anos de trabalho como médium em Pedro Leopoldo. Acreditamos que tal fato 
se deve,  principalmente,  a sua maciça aparição na mídia, o que o tornou tão popular: 
ora questionado e  apresentado   como mistificador, ora  considerado como um  líder 
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espiritual, um exemplo de conduta a ser seguido.
10
 Essa relação marcada por tumultos o 
acompanhou após sua mudança para Uberaba
11
 – no entanto, se dependesse do trabalho 
e do empenho de alguns meios de comunicação da mídia local, sua imagem de homem 
exemplar somente se fortaleceria. 
Em um noticiário em maio de 1962, o  jornal uberabense, Lavoura e Comércio, 
anunciava de forma reluzente que o apresentador de televisão Flávio Cavalcanti, da TV 
Tupi,  tinha  estado  na  cidade  de  Uberaba,  na  Comunhão  Espírita  Cristã,    para  uma 
entrevista com  Chico Xavier, que seria exibida em seu programa  Noite de Gala.
12
 Seis 
anos depois, um outro jornal anunciava  que a mesma rede de TV estava, possivelmente 
pela segunda vez, na cidade para mais uma entrevista, porém: 
 
A apresentação e direção estiveram a cargo do tele-reporter Saulo Gomes, o qual (...) 
realizando tarefa delicada pela sua natureza e susceptível de focalização duvidosa para 
pessoas leigas, foi muito bem sucedido, durante as 2 horas da projeção, portando-se 
com exemplar imparcialidade, mormente no decurso da entrevista com o bondoso 
Chico Xavier. 
A  reportagem  abrangeu  as  atividades  da  Comunhão  Espírita  Cristã,  em  suas 
instalações, destacando-se cenas marcantes como: a distribuição cotidiana da sopa dos 
pobres; a peregrinação aos lares próximos, necessitados de amparo; a recepção que o 
médium  faz  aos  visitantes;  a  redação  de  receitas  e  orientações  mediúnicas;  os 
confrades palestrantes; o imenso público assistente e tantos outros aspectos que bem 
podem dar aos telespectadores de mais de 800 localidades abrangidas (...).  
13
 
 
Após o êxito deste programa, com sua reapresentação em outros dias e horários, 
a TV Tupi, em agosto desse mesmo ano realizou novas entrevistas com o  médium. Em 
1971,  essa TV,  apostando  novamente  na   audiência  proporcionada  pelo  médium, 
contou  ao  vivo  com  a  presença  de  Chico  Xavier  em  seu  programa  Pinga  Fogo.  A 
repercussão deste, exibido na noite de 27de julho de 1971, foi noticiada com enorme 
entusiasmo pelo jornal A Flama Espírita: 
 
 a emissão daquela noite deve ter alcançado 100% de IBOP, com milhões de televisores 
ligados desde as 23 horas até às 2 da madrugada, além do auditório pela primeira vez 
        
10
 Cf. STOLL, S. J. Op. cit., p. 160-166. 
11
 Ver: A pedido: Aliança Municipal de Uberaba – Fenômenos de Materialização/ Réplica à revista ‘O 
Cruzeiro’. Lavoura e Comércio, Uberaba 30 jan. 1964, p. 1. 
Como se nota, esta carta foi publicado pela AME como resposta à revista O Cruzeiro, contestando artigo 
veiculado  em 18 de janeiro de 1964, a respeito de trabalho de materialização realizado em Uberaba, e 
que contava  com o  apoio de  Chico Xavier. Segundo  esta carta, essa  revista estaria apenas fazendo 
sensacionalismo em cima dessa experiência.  
 
12
 Chico Xavier em “noite de gala” na televisão. Lavoura e Comércio, Uberaba, 07 mai. 1962, p. 8. 
 
13
 Notícias: Chico Xavier na televisão. A Flama Espírita, Uberaba, 25\ mai. 1968, p. 2. 
 A entrevista exibida neste programa de TV foi publica na íntegra pelo Anuário Espírita,  Ano  6, de 
1969. 
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franqueado  ao  público  para  êsse  programa)  repleto    e  presente  até  ao  final. 
Evidentemente, os principais  órgãos da  imprensa  brasileira  haveriam de destinar, 
como  de  fato  destinaram  suas  páginas  a  grandes  manchetes  para  notícias  e 
comentários (às vêzes um tanto sensacionalistas e fantasiosos) sôbre o auspicioso 
acontecimento. (...). 
Entretanto, diante da enorme repercussão alcançada, (...) , de volta ao refúgio amigo 
da Comunhão Espírita-Cristã, em Uberaba, o bondoso e cativante médium continua 
sereno,  humilde  e consciente  de estar  tão  sòmente prestando a  sua despretensiosa 
contribuição à obra misericordiosa e sádia do Cristo, (...). 
14
 
 
  Alegando que a concessão dessa entrevista não teve pretensão outra se não a 
propaganda da doutrina espírita, este artigo,   anunciou orgulhosamente a repercussão 
deste programa, ressaltando a sua importância  para o espiritismo brasileiro. Atitude 
semelhante teve  todos os jornais locais, inclusive os leigos. O  Lavoura e Comércio, 
por exemplo, manifestou-se da seguinte forma: 
 
O encerramento do ‘Pinga Fogo’, na madrugada de hoje, foi um dos espetáculos mais 
emocionantes que a televisão já proporcionou aos seus adeptos no Brasil. O auditório 
superlotado até aquela avançada hora, aplaudiu, de pé, as últimas palavras de Chico 
Xavier (...). As palavras de Chico Xavier de reconhecimento à acolhida que lhe tem sido 
dispensada pelos uberabenses, desde que aqui aportou (...), calaram fundo no coração 
de  todos  nós,  que  o  temos  na  mais  alta  conta,  dedicando-lhe  a  mais  profunda 
admiração e o mais sincero respeito.
15
 
 
  Devido ao sucesso de audiência, Chico Xavier foi convidado novamente no final 
do ano de 1971 para participar de mais um programa da TV Tupi. A repercussão dessas 
participações eram extremamente bem-vindas não somente ao movimento espírita local, 
mas também a  cidade de Uberaba que era projetada no cenário nacional. A sociedade 
uberabense,  especialmente, a  imprensa,  compreendia o  valor e  o significado   dessa 
repercussão.  Inclusive,  segundo  O  Triângulo  Espírita,  em  retribuição  ao 
reconhecimento que Chico Xavier prestava à cidade, isto é: 
 
Em razão de sua atuação no campo doutrinário e assistencial de Uberaba, bem como 
da  extraordinária  repercussão  de  suas  entrevistas  no  ‘Pinga-Fogo’,  projetando  a 
cidade de Uberaba, o jornal ‘Lavoura e Comércio’ desta metrópole, apontou CHICO 
XAVIER como ‘A personalidade do ano de 1971’(...).
16
 
 
Além desse destaque, O Triângulo Espírita,  em um outro momento, procurou 
ressaltar ainda que: 
 
        
14
 Chico Xavier entrevistado na televisão. A Flama Espírita, Uberaba, 14 ago. 1971, p. 1. 
 
15
 Chico Xavier na TV. Lavoura e Comércio, Uberaba, 28 jul. 1971, p.1. 
 
16
 Chico Xavier a Personalidade do Ano. O Triângulo Espírita, Uberaba, 15 jan. 1972. 
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Nunca  o  Espiritismo  esteve  tão  em  evidência  como  agora  no  Brasil,  na  sua  feição 
religiosa  sobremaneira.  Evidentemente,  esse  fato  se  prende  à  extraordinária 
repercussão das entrevistas do nosso querido irmão e médium Chico Xavier, através do 
programa ‘Pinga-Fogo’ do canal 4 de São Paulo. 
Jornais, revistas, rádio e televisão, após aquele acontecimento que marcou época nos 
anais da comunicação, abordam temas espíritas, realizam entrevistas com confrades, 
fazem reportagens,  enfim, transformam as idéias, coisas, fatos  e  homens  do  meio 
espírita em manchete espetaculares. 
17
 
 
Essa manifestação da imprensa em abordar os temas relacionados ao espiritismo, 
ou mesmo  de procurar publicar entrevistas com o próprio médium, ou homenageá-lo, 
não nos parece um mero reconhecimento desta para com o médium, visto que,  Chico 
Xavier também procurava reconhecer o empenho da “boa imprensa”, isto é, daquela que 
não  o  importunava,  que  apenas  procurava  homenageá-lo.  Na  medida  em que  isso 
ocorria, ambos pareciam se apropriar e se promover, ambos se projetando  com tais 
“reconhecimentos”.
18
 O Lavoura e Comércio, por exemplo, ao homenagear o médium, 
recebeu  dele  um  telegrama,  agradecendo  a  homenagem.  Em  sinal  de  gratidão,  o 
Lavoura publicou o telegrama: 
 
Profundamente sensibilizado, agradeço o generoso gesto de nosso brilhante ‘Lavoura e 
Comércio’, honrando êste vosso pequeno servidor com nobre título em 1971. Vossas 
abençoadas considerações, na edição de trinta e um de dezembro findo, nos trouxeram 
profunda emoção e reconhecimento. Deus recompense vossa bondade. Votos de Feliz 
ano Novo. Abraços, Chico Xavier.
19
 
 
Essa relação  cordial entre esse  jornal  e  o  médium  era  corriqueira. Por  várias 
vezes o Lavoura  procurou  valorizar a imagem do médium, demonstrando também sua 
relação de  intimidade com Chico Xavier, visto que este,  volta e meia estava a visitar 
sua redação, concedendo-lhe entrevistas, mandando-lhe recados cordiais, etc. Essa 
cordialidade recíproca  persiste até o presente momento.
 20
  Assim, na medida em que 
essa relação se intensifica, Chico Xavier garante sua promoção através desse veiculo de 
comunicação. Este, por sua vez, por ter o reconhecimento e a gratidão  do médium, 
também garante sua promoção diante da sociedade local. 
        
17
 O Espiritismo, Manchete do “Estado de Minas Gerais”. O Triângulo Espírita, Uberaba,  15 mai. 1973, 
p. 1. 
18
 Normalmente, quando algum jornal fazia alguma homenagem a Chico Xavier, ele costuma retribuir. 
Além  do  caso  exemplificado  acima  com  o  Lavoura,  o    Correio  de  Araxá,  também  publicou  os 
agradecimentos que o médium fez  a esse  jornal. Assim, o Correio de Araxá,   após  ter feito  uma 
homenagem  ao  médium,  comentou  que  Chico  Xavier  teria  se  comovido  até  às  lágrimas  lendo  o 
‘Correio’.  Cf.  Chico Xavier, em Araxá, distribui três mil rosas e psicografa mensagem do Além.  A 
Flama Espírita, Uberaba, 14 fev. 1976, p. 3. 
19
 Chico Xavier agradece ao “Lavoura”. Lavoura e Comércio, Uberaba, 04 jan. 1972, p. 1. 
 
20
 Ver na edição de 06 dejulho de 1999, Chico Xavier Parabenizando esse jornal devido ao seu centenário.  
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Fotografia 15. Foto publicada pelo Lavoura e Comércio em 3 abr. 1997: Chico e Suzane 
Marie, a proprietária desse jornal. 
 
 
 
 

Fotografia 16. Manchete do Lavoura e Comércio em 1 abr. 2000. 
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 Já a relação de Chico Xavier com o Jornal da Manhã foi marcada por alguns 
altos e baixos. Na verdade, esse jornal,  antigo Correio Católico,  começou a circular 
em 1972. Embora mantivesse uma coluna dedicada à doutrina católica, com o tempo, 
passou também a se interessar e a noticiar os feitos e os acontecimentos que envolviam 
Chico  Xavier.
21
    Em  7  de  julho  de  1977,  quando  o  médium  completou  50  anos  de 
mediunidade, esse jornal ofereceu-lhe uma homenagem: um artigo que o parabenizava o 
pelo trabalho realizado ao longo desse tempo. No ano seguinte, em 1978, veiculou um 
curioso artigo intitulado Um templo para Chico Xavier, assinado por Fernando de 
Castro  Silva,  que  embora  admitisse  professar  o  catolicismo,  dizia  reconhecer  a 
importância do médium para a cidade. Por isso, reivindicava a construção de um templo 
para melhor receber os turistas que visitavam o médium. Assim, argumentou que: 
 
Uberaba pode e deve se orgulhar de ser escolhida como a preferida por ‘Chico Xavier’ 
para  aqui  residir.  Convenhamos,  porém,  que  em  gratidão  não  seria  demais  se 
reuníssemos forças para aqui se erguer um ‘Templo Espírita’ que tivesse acomodações 
confortáveis para as sessões, passes, doutrinações e orações. 
Não estamos propondo a construção de uma coisa faraônica, por isso será ir contra a 
humanidade  de  ‘Chico  Xavier’,  mas  de  alguma  coisa  que  servisse  de  razoáveis 
condições para que as inúmeras pessoas espíritas ou não que aqui vêm a procura de 
um conselho, uma benção, tivesse melhor impressão sobre Uberaba. 
(...)  afinal,  qual  de  nos  que  não  se  beneficiou,  de  uma  forma  ou  de  outra,  com  as 
mensagens, o carinho desse humilde pregador que tem levado para outras fronteiras o 
nome dessa terra? (...). 
22
 
 
Desse  modo,  em menor  proporção que  o Lavoura  e  Comércio,  o Jornal  da 
Manhã também procurou enfocar  Chico Xavier em seus noticiários, veiculando  seus 
afazeres, sua saúde, entre outros assuntos a seu  respeito. Mas, ao tentar realizar uma 
entrevista  com o  médium, esse  jornal  se  viu  frustrado  em  suas  investidas,  por  isso 
tornou público que: 
 
Após diversas tentativas e contatos com as mais variadas fontes foi conseguido (...) um 
único  contato  direto  com  o  médium  Francisco  Cândido  Xavier.  Já  informada 
anteriormente da impossibilidade de se  fazer uma  entrevista gravada, a  reportagem 
solicitou ao médium que respondesse, por escrito a três perguntas, todas referentes à 
Doutrina Espírita. Entendeu o JM que, pela importância e significado do Espiritismo 
para Uberaba, terra que abrigou Chico e onde ele se projetou, a pessoa do médium 
seria figura indispensável nesta edição.(...) 
23
  
        
21
 Nos primeiros anos da década de 80, manteve esporadicamente  uma coluna chamada Espiritismo e 
Jesus, assinada pelo articulista Carlos Baccelli. 
 
22
 SILVA, F. C. Um templo para Chico Xavier. Jornal da Manha,  Uberaba, 6 jan. 1978, p. 6. 
 
23
 Chico: Deus é a justiça Suprema.  Jornal da Manha,  Uberaba, 25 dez. 1979, p. 1. 
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 Apesar dessa notificação, esse jornal continuou a veicular homenagens para 
Chico  Xavier,  entretanto,    como  ainda  veremos,  não  poupou  sua  imagem  em 
determinados momentos, quando o assunto era polêmico. 
Após o programa mencionado, o Pinga Fogo, no início da década de 70, Chico 
Xavier, que já era uma personalidade notória para a mídia brasileira,  tornava-se figura 
ilustríssima  para  a  imprensa  uberabense,  especialmente,  para  o  jornal  Lavoura  e 
Comércio. De uma forma geral, a imprensa local,  continuou a noticiar praticamente 
todos os acontecimentos que diziam respeito à vida do médium: suas participações em 
programas, entrevistas, suas viagens, o recebimento de seus títulos de cidadania, seus 
aniversários, sobre sua saúde, etc. Em um, entre os tantos  artigos a respeito do médium, 
o Lavoura e Comércio, ao  homenageá-lo  pelos seus 50 anos de trabalho mediúnico, 
referiu-se ao médium e a sua atuação na cidade da seguinte forma: 
 
 Chico Xavier é evidentemente um líder.  Um líder pela sua  estrutura moral, pela 
certeza na sua missão  e sobretudo pela  sua compreensão, tecida de delicadeza e 
afabilidade. 
(...)  Uberaba,    com  a  presença  de  Chico  Xavier,  transformou-se  na  Meca  do 
Espiritismo, ponto de atração nacional e internacional dos discípulos de Allan Kardec. 
Através  de  Francisco Cândido  Xavier e  de  sua  Doutrina Espírita, a  cidade ganhou 
também  novas  dimensões  no  plano  assistencial.  Cresceu,  tornou-se  mais adulta  e 
sobretudo mais animada de solidariedade humana. 
O que  o  médium  espírita tem  feito,  nesse terreno, não pode ser registrado  em uma 
simples nota  de jornal,  mas já está escrito  no coração  de milhares  e  milhares de 
pessoas que receberam benefícios de seu luminoso espírito. 
(...) Hoje, aniversário de sua mediunidade, quando alcança meio século de atividade 
constante  e  intensa,  o  querido  médium,  fugindo  das  homenagens  que  lhe  seriam 
prestadas, viajou para São Paulo. Um gesto característico de sua personalidade, em 
que aliam, intimamente, o valor  e a  modéstia: a  grandeza e  a humildade! 
24
 (Grifo 
nosso). 
 
Nesse  artigo  podemos  perceber  a  necessidade  da  imprensa  em  valorizar  a 
imagem deste médium, quanto também, podemos dimensionar a representação que a 
presença  de  Chico  Xavier  tinha  para    Uberaba.  Lembrando  mais  uma  vez  dos 
apontamentos de Baczko, este autor nos alerta para o papel fundamental que a imprensa 
tem na  manutenção  de um imaginário.  Normalmente ela  atua como guardiã deste, 
procurando fortalecê-lo. Deste modo,   não foram poucos o número de   vezes que os 
jornais em Uberaba reforçaram a tese da cidade ser a “Capital do Espiritismo”. Sem 
dúvida o artigo acima exemplifica essa atitude, contudo,  há um outro, de autoria de 
        
24
 Chico Xavier. Lavoura e Comércio, Uberaba, 8 jul. 1977. 
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Carlos Baccelli, encomendado e publicado pelo Lavoura e Comércio, que também 
merece especial destaque, pois evidencia o espírito ufanista que permeia a sociedade 
uberabense, demonstrando claramente a avaliação que essa faz de si, repassando uma 
leitura de que a cidade devido à presença deste médium, entre outras coisas,  tornava-se 
modelo,  bandeira de  respeito aos  direitos do  homem a inspirar os  centros mais 
civilizados do mundo: 
 
Talvez que  nós, os uberabense, não tenhamos ainda formado uma idéia justa da 
presença de Chico Xavier em Uberaba... 
Semanalmente, caravaneiros de outras cidades vêm à nossa terra, vencendo enormes 
distâncias, para estar com o médium amigo, fiel discípulo do Evangelho na Doutrina 
Espírita. Até mesmo do exterior, recebemos visitantes que o procuram (...). 
(...) E Chico Xavier, simples e bom, qual uma fonte cristalina que corre no coração da 
terra, (...), vai distribuindo consolo e alegria, fé e coragem... 
(...) Graças a ele, o nome de Uberaba tem ultrapassado fronteiras, por quanto os livros 
de sua lavra são hoje traduzidos em muitos idiomas espalhando a Boa Nova do senhor. 
A sua influência, pelo trabalho que desenvolve junto aos Benfeitores Espirituais, se faz 
sentir no clima espiritual da cidade, cuja religiosidade é admirada no Brasil inteiro. 
Uberaba, que pulsa forte no peito de Minas, cujas universidades falam com eloquência 
da cultura de sua gente, que é reverenciada nos setores agrícola e pecuário da nação, é 
também a Meca da fé espírita-cristã, como já foi Paris  a ‘cidade das luzes’, abrindo 
os seus braços maternais em 1959 para adotar como filho Chico Xavier, o cidadão 
Francisco Cândido Xavier. 
Explica-se a  fertilidade espiritual da cidade... Aqui,  foi um  dos lugares em  que o 
Espiritismo estendeu as suas raízes, logo que surgiu na França, em 1857, com Allan 
Kardec... Os pioneiros espíritas, e os irmãos de outras crenças, souberam cultivar o 
solo  com  devotamento.... Aqui,  Chico  viria  viver  a  segunda    fase  de  sua  existência 
missionária, psicografar o maior número de suas obras, manter contacto ininterrupto 
com  o  povo,  incentivar  o  crescimento  das  tarefas  assistenciais,  coroar    o  trabalho 
iniciado em Pedro Leopoldo, nos ido de 1927... 
(...) Uberaba é uma bandeira de respeito aos direitos do homem a inspirar os centros 
mais  civilizados  do  mundo,  pois  os  seus  diferentes  templos  de  fé  erguidos  a  Deus 
coexistem em notável harmonia, testemunhando que a liberdade de pensar e de ser, de 
agir e de crer, deve estar acima de quaisquer divergências na senda da evolução. 
Ousaríamos em dizer que Uberaba é hoje o retrato da civilização cristã do futuro, e 
Chico Xavier é um dos baluartes dessa solidariedade que aqui impera e que, um dia se 
estenderá sobre todas as raças. 
(...) Uberaba e Chico Xavier, a Vontade de Deus que os uniu, há de conservá-los para 
sempre em nossas almas, possamos proclamar cheios de justo orgulho na voz  e alegria 
no coração: - Eu sou de Uberaba, a terra que adotou como um de seus mais ilustres e 
dignos filhos Chico Xavier!...
25
 (Grifo nosso). 
 
  Embora extenso, esse artigo sintetiza de forma exemplar o comportamento que 
diversos setores  da sociedade uberabense tinham frente à presença de Chico Xavier. 
Tanto a imprensa, como os políticos ou como o próprio movimento espírita procuraram 
forjar uma representação de que  essa presença fornecia  inigualável prestígio para toda 
a cidade, o que justificava a atitude desses setores em, ora reforçar, ora se apropriar da 
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imagem simbólica desse médium. Na verdade, Chico Xavier era considerado como o 
principal responsável pela consolidação do imaginário religioso que elevava a cidade a 
condição  de  “Capital  do  Espiritismo”.  Devido  a  esse  título,    Uberaba  ganhava 
notoriedade e projeção que se estendia para além dos limites territoriais do país. 
  Os exemplos citados  até aqui tiveram como intenção apenas demonstrar  que, 
sendo Chico Xavier reconhecido com notoriedade pela imprensa nacional e, uma vez 
dado a ele o  título de cidadania,  reconhecendo oficialmente o valor simbólico de sua 
presença para Uberaba,  alguns setores dessa sociedade procuraram, cada qual a seu 
modo,    beneficiar-se com  a  sua  presença. Esses  casos  demonstram   apropriações da 
imagem do médium praticada por ações  isoladas. Porém,  nem sempre esses mesmos 
setores agiram com intuito apenas de se apropriarem dessa imagem –  mesmo porque, 
para que  de  fato  ocorresse  uma  apropriação,  era  necessário  fortalecer  o nome  do 
médium.  Nesse  sentido,  em  algumas  das  vezes,  percebemos  ações  conjuntas  que 
tinham como objetivo  reforçar o  valor simbólico de sua imagem. Um exemplo típico, 
que, inclusive, contou com apoio de um parcela significativo da sociedade brasileira, 
ocorreu ao longo do ano de 1980, numa  campanha nacional liderada pelo movimento 
espírita,  pela  classe  política  e  pela  imprensa  –    e,  obviamente  endossada  pelos 
respectivos setores da sociedade uberabense –   para que  Chico Xavier concorresse a 
um prêmio internacional. 
  Segundo consta na documentação, no início dos anos 70,  Herculano Pires, um 
articulista espírita, já afirmava da necessidade de lembrar à Academia Sueca de que no 
Brasil, Chico Xavier apresentava-se como  um  candidato natural para concorrer a esse 
prêmio.
26
 Alguns anos depois  dessa observação de Pires, um grupo de   pessoas 
resolveu  levar  à  frente  o  seu  apelo,  vindo  a  liderar  um  movimento  instigando  a 
população  brasileira  a  aderir  à  indicação  do  nome  deste  médium  para concorrer  ao 
prêmio Nobel da Paz. Em carta aberta “à nação brasileira” a Comissão Nacional Pró-
Indicação de Chico Xavier ao Prêmio Nobel da Paz de 1981 conclamava a: 
 
todos  os brasileiros,  indiferentemente de  suas  origens  culturais, raciais,  políticas, 
religiosas, a participarem ativamente dessa campanha que ultrapassa o nome de Chico 
Xavier para alcançar as alturas do destino comum de nosso povo e de nossa Pátria, 
projetando  pelo  mundo  afora  os  raios  de  luz  de  nossa  representação  espiritual, 
                     
25
 BACCELLI, C. Chico Xavier em Uberaba. Lavoura e Comércio, Uberaba, 16 mai. 1986, p. 6. 
 
26
 ALIANÇA MUNICIPAL ESPÍRITA, Araguari. Campanha  Movimento Pró-Indicação de Francisco 
Cândido Xavier ao Prêmio Nobel da Paz.Araguari, [1980?]. 1p. Carta. 
Esta informação consta nesta carta. 
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igualmente  irradiando  para o  mundo árido e  tecnológico dos  nossos dias, a  alma 
simples e boa, humilde e criadora, pacífica e construtiva do brasileiro, vivendo num 
território que  tem a forma de um coração, preparado para  as grandes lavouras do 
trabalho evangélico. 
São Paulo, 10 de maio de 1980. 
Freitas Nobre 
Divaldo Pereira Franco 
Augusto Cezar Vanucci 
Marlene Rossi Severino Nobre 
Francisco Galves 
Encarnação Blasques Galves 
Hernani Guimarães Andrade 
27
 
 
Analisando este trecho da carta que foi espalhada pelo país, observamos que essa 
comissão organizadora afirmava  que essa campanha era  importante, pois acreditava 
que, sendo  Chico Xavier unanimidade no país dado ao valor de sua imagem simbólica, 
seria esta  uma oportunidade  tanto de o  homenagear, quanto  de propagandear a 
doutrina espírita. Além disso, o   Brasil teria pela  primeira vez a chance de concorrer a 
um prêmio que, devido a sua relevância,  projetaria  o nome da nação brasileira  para o 
resto do  mundo.  Sendo  as  pessoas citadas  acima,     espíritas  convictas,  chamamos  a 
atenção para os três primeiros nomes que  lideravam  essa campanha:  Freitas Nobre, 
que nessa época   era deputado estadual da Câmara Legislativa de São Paulo;  Divaldo 
Pereira  Franco,  médium  considerado  como    um    baluarte  do  movimento  espírita 
brasileiro, conhecido pela sua famosas e eloqüentes palestras doutrinárias; e finalmente, 
Augusto Cezar Vanucci, que ocupava  importante cargo de direção na TV Globo. Desse 
modo,  podemos,  respectivamente,  identificá-los  como    representantes  de    três 
importantes  setores  sociais:  da  classe  política,  do  movimento  espírita  e da  imprensa 
brasileira. 
Atendendo ao apelo dessa comissão, tanto jornais quanto lideranças políticas e 
espíritas se empenharam nessa campanha, divulgando cartas, recolhendo assinaturas e 
enviando-as  ao  comitê  responsável  pelo  movimento,  que  ficaram  principalmente,  ao 
encargo de Vanucci, na cidade do Rio de Janeiro e de Divaldo, em Salvador, Bahia. 
Nesses panfletos, a comissão procurava justificar o porquê de Chico Xavier, tentando 
demonstrar que a indicação do nome do médium era pertinente, pois: 
 
Em 53 anos de vida pública dedicada à paz entre as criaturas, Chico Xavier atendeu a 
mais de um milhão de pessoas, de uma a uma. 
Seus  livros  mediúnicos  de  conforto  e  esperança,  esclarecimento  e  libertação  de 
consciências já atingiram a 8.000.000  de exemplares vendidos, dos quais ele nunca 
        
27
 Apud BACCELLI, C. Chico Xavier: Mediunidade e coração. São Paulo: IDEAL, 1985, p. 87-88. 
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recebeu uma única moeda, já que os ‘direitos autorais’ foram doados integralmente a 
Instituições de Caridade. 
Essas obras que alcançam no momento (25.02.1980) o expressivo número  de 183 
títulos  vertidas  para  o  Castelhano,    Esperanto,  Francês,  Inglês,  Grego,  Japonês, 
Tcheco e transcritas em Braille. 
Vem libertando do suicídio milhares de pessoas, havendo psicografado mais de 10.000 
mensagens  pessoais  de  consolação  e  de  amor,  trazendo  a  paz  e  a  alegria  de  viver 
àqueles que se encontravam à borda do suicídio e da loucura. 
Setenta e duas cidades brasileiras concederam-lhe Títulos Honorários de Cidadania, 
inúmeras medalhas foram-lhe oferecidas incluindo-se a ‘Anchieta’ (São Pulo), ‘Mérito 
Cívico’  (São Bernado  do  campo),  ‘Troféu  de Honra’  (Guarujá –  SP), de  ‘Honra’, 
(Flávio Cavalcanti), TV Tupi de São Paulo (SP), ‘Palma de Ouro’, Rádio Difusora de 
Uberaba  (MG),  ‘‘Troféu  de  Honra’,  Rádio  Cauê  de  Pedro  Leopoldo  (MG),  Quinze 
Troféus de Prata, União Espírita Mineira, (MG)... 
Mais de uma centena de Instituições de Caridade, no Brasil e no Exterior, receberam 
dele  a  inspiração para  nascerem, o  apoio  e  a  ajuda  para  prosseguirem,  recebendo 
crianças, anciãos, enfermos, escolares... 
Gravou 17 discos com mensagens de paz, 9 Fitas Cassetes. 
Das suas obras mediúnicas foram produzidas 4 teleteatros, 7 filmes e 1 Teatralização. 
Visita os necessitados, no silêncio da noite; nunca teve senão palavras de conforto para 
todos que o buscam. Todos os sábados, à sombra do abacateiro, em Uberaba, atende, 
média, 1.000 pessoas carentes de pão e conforto, beijando-lhes as mãos... 
... e por mil razões, Chico Xavier, pacífico e pacificador, é a personagem da atualidade 
que mais tem  trabalhado pela  paz mundial,  na humildade  e abnegação  de que se 
reveste.
28
 
 
O  conteúdo  desse  panfleto  procurava  exemplificar  quais  eram  os  feitos 
realizados por Chico Xavier, assim,  sua indicação para o prêmio era justificada devido: 
sua conduta  em visitar e conversar com as pessoas, confortar-lhes, beijar-lhes as mãos 
em sinal de humildade e complacência. Ou seja, a justificativa estava em  sua postura de 
homem pacífico, de não demonstrar, pelo menos em público, ressentimentos,  alteração 
de humor, ou outros tipos de sentimentos não compatíveis com a sua imagem de 
santidade e perfeição. Ainda, devido ao fato de por ressaltar as mensagem contida em 
seus livros, incutindo sentimentos de aceitação, brandura e docilidade do homem para 
com as vicissitudes da vida. Essas, entre outras qualidades, foram   anunciadas como 
características que o tornavam “candidato natural” para concorrer ao Nobel da Paz. 
Se em vários lugares do Brasil, como também do exterior,
29
 a população parecia 
se mobilizar em prol dessa campanha, observamos que em Uberaba, como era de se 
esperar, os  representantes  do  movimento  espírita,  a  imprensa  e os políticos  locais 
também se empenharam arduamente em prol dessa –  mesmo porque um  dos líderes da 
campanha  nacional  era  o  uberabense  Augusto  Cezar  Vanucci.  Pelo  que  constava, 
        
28
 Idem, p. 89. 
 
29
 Ibidem, p. 105. 
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Vanucci  tinha  uma  ligação  significativa  com  o  movimento  da  cidade,  visto  que 
freqüentou as reuniões do Centro Espírita Uberabense. Situação, que, inclusive,  levou 
A Flama Espírita atribuir  o reconhecimento profissional que Vanucci adquiriu ao longo 
de sua carreira a sua experiência obtida nos palcos da UMEU: 
 
Augusto  César Vannucci  começou  a sua  carreira  artística  de grande  sucesso   nas 
reuniões lítero-músico-doutrinárias da União da Mocidade Espírita de Uberaba. Foi lá 
no palco do Centro Espírita Uberabense, que ele dirigia as suas primeiras peças, antes 
de despontar como um dos maiores diretores de TV do Brasil. Suas atividades artísticas 
na pioneira PRE-5 Rádio Sociedade Triângulo Mineiro, de Uberaba, ao lado do irmão, 
César  Augusto  Vannucci,  foram,  portanto,  conseqüência  natural  da  iniciação 
comunicativa realizada na U.M.E.U.
30
  
 
Apesar das pretensões tendenciosas em tentar promover o movimento espírita 
uberabense através da  imagem de Vannucci, este artigo tem a sua importância visto que 
nele percebemos a antiga ligação que esse diretor de TV  tinha com Uberaba e, por sua 
vez,  com  Chico  Xavier.  Ligação  que  possivelmente,  o  instigou  a  encabeçar  um 
movimento em prol da indicação do médium ao referido prêmio.
31
 Assim, em Uberaba, 
o movimento espírita, abraçando a causa de Vanucci, alertou a população,   por meio da 
imprensa  espírita e  leiga,
32
  da   necessidade de  todos aderirem  a essa campanha. 
Possivelmente, tinham a intenção de se distinguirem entre as demais cidades, por isso 
        
30
 BACCELLI, C. Homenagem a Vannucci.  A Flama Espírita, Uberaba, jan. 1993, p. 1. 
 
31
 Idem. 
Consta neste artigo que  Vannucci dirigiu um documentário em homenagem ao  médium: Um homem 
chamado amor. Montou a peça Além da Vida, baseada em textos psicografados por Chico. No programa 
Fantástico da TV Globo,  durante o tempo em que o dirigiu, procurou noticiar assuntos relacionados com 
a sobrevivência do espírito após a morte. Na TV Bandeirantes,  dirigiu o programa Terceira Visão, que 
também tinha a mesma preocupação, discutir assuntos relacionados com a sobrevivência da alma. 
 
32
 Tanto  o jornal  Lavoura  e  Comércio quanto  o  Jornal  da Manhã demonstraram apoio  a  Campanha. 
Exemplificando esse apoio, podemos citar a nota do Jornal da Manhã, em onde dizia que: 
Um homem a quem Uberaba deve e deve muito mesmo. Ninguém mais do que ele promoveu e promove 
nossa cidade em todo o país. Ele é Francisco Cândido Xavier, que muito inteligentemente foi lembrado, 
em boa hora, para concorrer ao título do Prêmio Nobel da Paz. Uma campanha que todo uberabense 
deve entrar ‘de sola’, (...)”.Cf. Coluna Iago. Jornal da Manhã, Uberaba, 2 mar. 1980, p. 3. 
Já em uma pequena coluna assim se pronunciou o Lavoura e Comercio: 
Ele é o símbolo da paz. Sua vida tem sido dedicada a dar paz aos que estão aflitos, a dar conselhos aos 
que estão desesperados, a dar forças aos que estão enfraquecidos. (...). Não é preciso declarar que estou 
falando de Chico Xavier. Sim, o médium Francisco Cândido Xavier, cuja vida humilde mais ainda o 
consagra diante de Deus e dos homens. Não se trata de  uma humildade  forçada, de uma humildade 
fabricada  para  promoção  política.  Nada  disso.  Chico  Xavier  é  humilde,  nasceu  humilde,  vive 
humildemente. E o prêmio de Deus está na mensagem: ‘Os humildes serão exaltados’. E o prêmio dos 
homens? O Prêmio Nobel da Paz é um apelo dos homens para agradecer o trabalho humano e cristão de 
outro homem: Francisco Cândido  Xavier. Cf. Coluna Observatório. Lavoura e Comércio, Uberaba, 3 
mar. 1980. 
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se empenharam para recolherem um número extremamente significativo de assinaturas 
que deveriam ser enviadas ao comitê: 
 
A  Aliança  Municipal  Espírita  de  Uberaba,  através  de  sua  diretoria,  já  enviou 
correspondência a todas as entidades de classe, clubes de  serviço, poder público, 
imprensa, etc., solicitando adesões para que o nome de Chico Xavier seja levado para 
concorrer ao Prêmio Nobel da Paz. O movimento deverá se intensificar ainda mais 
durante essa semana.
33
 
   
O movimento espírita local, para se fortalecer, também contou com a presença 
do próprio Divaldo Pereira Franco, que  deixou para a AME uma  carta manuscrita, 
justificando, orientando e pedindo a população para que: 
 
 Não será necessário minudenciar-lhe  quem é o amado Chico Xavier. Este Movimento 
visa    tornar,  também,  a  Doutrina Espírita conhecida  em toda  a  Terra,  através da 
personalidade que mais tem trabalhado pela paz mundial, sem cansaço, nos últimos 53 
anos. 
(...) Em papel timbrado, a Entidade deverá fazer uma Ata da decisão de trabalhar de 
trabalhar pela  Candidatura do  nosso  Chico  e  registrá-la, em  Cartório  de  Títulos  e 
Documentos, anexando as folhas de papel pautado com as assinaturas e endereços das 
pessoas que as firmaram. 
Também poderá fazê-lo por livre iniciativa, solicitando aos seus amigos e conhecidos 
que assinem a Campanha. É um apelo do Brasil que, pela primeira vez, comparecerá, 
em Oslo, como candidato.(...).
34
 
 
Segundo tentou demonstrar o Jornal da Manhã, o apelo do movimento espírita 
local parece ter dado resultado esperado, pois: 
 
A Associação da mocidade Espírita Uberabense encerrou a campanha pró Nobel da 
Paz para Chico Xavier. Ao todo, Uberaba registrou um total de 70.121 assinaturas, 
número recorde no interior brasileiro, guardadas as devidas proporções. Em todo o 
país  conseguiram-se  mais  de  seis  milhões  de  assinaturas.  Toda  a  documentação 
preparada em Uberaba foi entregue ao Comitê Central em São Paulo, cujo presidente é 
o deputado Freitas Nobre. 
35
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 Chico Xavier diz que não merece o Prêmio Nobel. Jornal da Manhã, Uberaba, 2 mar. 1980, p. 1. 
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  FRANCO, D.  P.  Movimento  Pró-Candidatura  de  Francisco  Cândido  Xavier  ao Prêmio  Nobel  da 
Paz.[1980?]. 1p. Carta. 
Este trecho faz parte desta carta manuscrita e assinada pelo médium Divaldo Pereira Franco. 
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 Mais de seis milhões pedem o Nobel da Paz para Chico. Jornal da Manhã, Uberaba, 25 nov. 1980, p. 1. 
Segundo Baccelli, consta na correspondência do jornal  Folha Espírita, em 01 de fevereiro de 1981, que 
foi  justamente  esse  deputado,  acompanhado  de  outras  pessoas,  quem  formalizou  junto  ao  Diretor-
Presidente  do  Instituto  Nobel,  a  candidatura  de  Chico  Xavier.  Consta  ainda  que  ele  encaminhou  100 
quilos de documentação – 183 livros em 10 línguas – 64 obras assistenciais como amostragem de cerca 
de 2.000 entidades fundadas, auxiliadas ou mantidas com direitos autorais ou campanhas beneficentes de 
Chico Xavier. Ainda de acordo com esse artigo, quanto a petição da Comissão Nacional além das 
assinaturas dos líderes do  movimento,  foram incluídas ainda os “deputados Flávio  Marcílio,  Homero 
Santos  e  Renato Azevedo, Presidente  e  Vice-Presidente,  respectivamente, da Câmara  dos Deputados; 
Senador Tancredo Neves,  Presidente do Partido Popular; deputado Ulysses Guimarães, presidente do 
Partido  do  Movimento  Democrático  Brasileiro;  Jânio  Quadros,  ex-presidente  da  república; 
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A iniciativa dessa campanha também contou obviamente com o irrestrito apoio 
da classe política uberabense. Apoio que foi oficializado em  março de 1980.  O jornal 
Lavoura e Comércio, ao  comunicar este ato,  festejou o  manifesto realizado pelos 
vereadores: 
 
A Câmara Municipal de Uberaba apoia oficialmente a campanha promovida pelo 
homem de televisão Augusto César Vannucci no sentido de que seja concedido o 
PRÊMIO NOBEL DA PAZ a FRANCISCO CANDIDO XAVIER. 
A iniciativa para a obtenção do apoio da edilidade uberabense à feliz promoção partiu 
do Vereador Daltro batista de Paiva, que na sessão de 3 de março corrente, apresentou 
indicação solicitando que fosse encaminhada, através de ofício ao Prefeito de Uberba, 
Dr. Silvério Cartafina Filho, ao Governador do Estado, Dr. Francelino Pereira dos 
Santos; ao Deputado João Navarro, Presidente da Assembléia do Legislativa do Estado 
de Minas Gerais; ao Deputado Flávio Marcílio, Presidente da Câmara dos Deputados, 
solicitando àquelas dignas autoridades todo o apoio e colaboração a campanha. 
(...). A participação da Câmara Municipal de Uberaba na campanha (...) representa 
uma homenagem das mais justas  e merecidas de Uberaba ao seu ilustre filho. Sem 
dúvida, uma indicação das mais felizes e oportunas, a do Vereador Daltro Batista de 
Paiva, aprovada por unanimidade pela edilidade uberabense.
36
 
 
  Além  desse  ato,  a  Câmara  Municipal,  para  demonstrar  ao  médium  seu 
reconhecimento  diante  do  significado  dessa  indicação,  concedeu-lhe    mais  uma 
homenagem: desta vez tratava-se do título de cidadão benemérito de Uberaba. Título 
que  Chico  Xavier  logo  acusou  o  recebimento,  manifestando  em  seguida  seus 
agradecimentos: 
 
Sem nenhum mérito, de minha parte, para receber honraria tão elevada, atribuo esse 
magnânimo gesto à reconhecida generosidade do coração uberabense, a exprimir-se de 
modo tão comovente, em seus distintos legisladores, sob vossa digna direção, rogando-
vos, assim, interpretar   os meus agradecimentos ao nobre legislativo desta cidade e a 
toda  a  progressista  comunidade  uberabense,  à  qual,  desde  muito  tempo,  estou 
vinculado (...). 
(...) espero continuar com apreciáveis melhoras de saúde, a fim de marcar, através de 
entendimento com  vossa  digna  autoridade, a  data mais  propícia  ao  recebimento do 
honroso  título, que com a vossa permissão, desejo receber junto à respeitada família 
uberabense, que em verdade, é a detentora real do troféu que me orgulhais, honraria 
que lhe reflete a nobreza de sentimentos. 
(...) os meus agradecimentos, apresento-vos os meus melhores protestos de veneração e 
estima,  reconhecimento  e  admiração.  Respeitosas  saudações  -  Francisco  Cândido 
Xavier.
37
 
 
                     
parlamentares  de  quase  todos  os  Estados,  além  de  centenas  e  centenas  de  manifestações  oficiais de 
Assembléias Legislativas e Câmaras Municipais de todos os recantos do Brasil. 
 Apud BACCELLI, C. Chico Xavier: Mediunidade e Vida. Op. cit. p. 105.  
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Este comportamento de Chico Xavier em afirmar o seu não merecimento quanto 
a  tamanha generosidade, mas de não  se esquivar em receber tais homenagens, já era 
esperado,  pois,  de  acordo  com  a  documentação  trabalhada,  em  vários  momentos 
observamos que normalmente essa era a essência do  seu discurso. Um  outro caso que 
exemplifica essa observação, refere-se a uma entrevista feita com o médium a respeito 
dessa campanha.  Quando entrevistado sobre  a indicação do seu nome  fez algumas 
alegações que confirmam nossa hipótese: 
 
No intuito de satisfazer a muitos que gostariam de ouvi-lo falar sobre a indicação de 
seu nome ao Prêmio Nobel, formulamos algumas questões, (...). 
2) De quem ou de que grupo nasceu a idéia do Prêmio Nobel da Paz atribuível a você? 
-  Ao que  estou  informado, a  idéia foi  apresentada por    Augusto César Vannucci, 
distinto escritor uberabense, residente no Rio, em um dos números de ‘Manchete’, 
no mês de janeiro findo, daquela Capital. A idéia generosa de Vannucci, amigo a 
quem muito prezamos, outros amigos se associaram e o assunto adquiriu extensão. 
3) Você aceitou, conscientemente, a indicação? 
-  Num caso de generosidade espontânea, qual o de Augusto César Vannucci, e 
conquanto me reconheça sem qualquer merecimento para a concessão proposta, 
recusar-me a apresentação dele seria de minha parte uma descortesia das mais 
grossas, mesmo porque, mesmo em se tratando de Vannucci, que considero amigo 
particular, desde muito tempo, creio que ele terá tido o propósito de homenagear a 
Doutrina Espírita ligada ao Evangelho de Jesus, e não a mim.(...) 
5)  Imaginemos  que  seu  nome  nem  seja  admitido entre  os  concorrentes  ao  Prêmio 
Nobel da Paz e que todo o movimento que se esboça no Brasil resulte em simples 
fracasso. 
-  Isso  não  me  surpreenderia,  de  modo  algum.  O  movimento  a  que  se  refere  não 
partiu  de  mim,  nem  mesmo  através  das  mais  remotas  intenções.  Sendo  essa 
campanha ideada e lançada por amigos, permaneço no respeito que devo a todos 
eles. Quanto a este ou aquele resultado, em qualquer circunstância, ficarei, de mim 
para comigo, na convicção de que receber da Divina Providência o reconforto de 
ter amigos na terra em que nasci é para mim muito mais importante que conquistar 
distinções  em  outra  parte   do  mundo,  muito embora  considere  estas distinções 
sumamente respeitáveis. 
38
  
 
Mais  uma  vez  Chico  Xavier  alega  sua  falta  de  merecimento  para  com  tal 
homenagem, afirmando, neste caso, que não era ele quem estava sendo homenageado e 
sim a doutrina espírita. Desta forma, embora para ele tais distinções fossem  sumamente 
respeitáveis aos seus olhos, não as concebia com tanta importância, por isso a aceitação 
seria em  nome da doutrina. Esta, entre outras, são exemplos de  questões que podem 
surgir ao longo da análise dos discursos pronunciados por esse médium. 
Retomando o assunto sobre a indicação do nome de Chico Xavier para o prêmio 
Nobel da Paz, observamos que a campanha organizada para esse fim foi liderada por um 
movimento nacional, contando com o aval do próprio médium. Afinal, o que esperar do 
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comportamento  da  sociedade  uberabense    frente  a  essa  mobilização?    Como 
demonstramos, de acordo com a análise documental, houve  toda uma euforia por parte 
dos setores  aqui citados, visto que, na medida em que o nome de Chico Xavier era 
indicado, esta sociedade teria a possibilidade de ver o nome  de sua cidade ganhando 
projeção internacional. 
Mas,  durante  essa  campanha  em    Uberaba,  detectamos  também  um 
acontecimento curioso, que vale a pena ser destacado. Este fato, diz respeito ao  apelo 
da Comissão Nacional, para  que a campanha em torno do nome de Chico Xavier fosse 
unânime,  contando com a adesão de pessoas pertencentes a todos os grupos religiosos, 
étnicos e partidários. Na realidade, no que se referia a opinião dos diferentes grupos 
religiosos, não foi  exatamente  isso  o que  ocorreu,  pelo  menos    nessa cidade. Ao 
contrário,  observamos a não adesão de alguns representantes da Igreja Católica ao seu 
nome,  o  que  fez  reascender,  através  do  Jornal  da  Manhã  –  cuja  propriedade  foi 
comparada do antigo Correio Católico – uma nova polêmica religiosa entre espíritas e 
católicos na cidade. 
Em 26 de junho de 1980, período auge da  campanha para a indicação do nome 
do médium, detectamos uma longa entrevista desse jornal concedida pelo  arcebispo D. 
Alexandre  Gonçalves  do  Amaral.  Este falou  sobre  a indicação  de  Chico  Xavier ao 
Prêmio  Nobel  da  Paz,  sobre  os  pontos  de  divergência  entre  o  catolicismo  e  o 
espiritismo, comentou  sua opinião quanto as mensagens de Chico Xavier serem fruto 
de sua imaginação,   e ainda sobre a possibilidade que via do médium  voltar para o 
catolicismo. A esse respeito disse, inclusive, que se isso acontecesse ele seria recebido 
de  braços  abertos.    Quanto  à    indicação  do  nome  de  Chico  Xavier,  o  arcebispo 
respondeu que: 
 
JM – Como é que o senhor vê a outorga do Prêmio Nobel da Paz a Francisco Cândido 
Xavier? 
D.  Alexandre  –  De  uma  feita  vieram  duas  moças  que  estão  fazendo  curso  de 
Jornalismo,  (devem  ter  se  formado  agora,  parece-me),  em  nome  do  Lavoura  e 
Comércio, pedindo uma entrevista. Eu dei esta entrevista,  e não sei porque motivo ela 
não foi publicada. Não reclamei a não publicação, é claro. O jornal tem direito, tem 
toda  a  liberdade  de  escolhera  a  colaboração  que  lhe  é  oferecida  pelos  que  ali 
trabalham.  (...). Eu  tenho  aqui,  entretanto, o  original  daquela  entrevista.  O  que  foi 
focalizado, fundamentalmente, principalmente naquela entrevista, foi esta atribuição ao 
Prêmio Nobel da Paz a Francisco Cândido Xavier. Eu respondi citando a palavra de 
Dom Benedito, o nosso muito querido arcebispo metropolitano de Uberaba, quando 
disse que ele poderia dar algumas informações, de que aquele prêmio foi instituído 
para pessoas que fossem internacionalmente conhecidas e que tivessem também uma 
obra  internacionalmente  conhecida.  De  maneira  que  seria  um  ponto  de 
questionamento. Mas, de outro lado, também ele acrescentou com muito argúcia, com 
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muita sabedoria,  com muita prudência  esta questão em  um contexto histórico que 
impossibilita a quem tem a convicção católica de dar adesão a essa campanha. Porque 
ele disse  [Chico  Xavier] publicamente em uma  entrevista que  deu  ao  ‘Lavoura e 
Comércio’ que somente aceitaria aquele prêmio como um estímulo , uma incentivação 
para a doutrina do Espiritismo. Ora, nós católicos não podemos aceitar de modo algum 
ação para uma doutrina que é radicalmente oposta a nossa doutrina. Não quero entrar 
no mérito da questão, mas eu diria que se o prêmio fosse atribuído a ele, pessoalmente, 
independentemente das suas convicções de espiritismo, não haveria objeção que fazer a 
essa campanha relativamente ao prêmio atribuído a Francisco Cândido Xavier. Mas no 
contexto histórico em que ela está colocada, por mais irradiante que seja a simpatia de 
que goza Francisco Cândido Xavier, um católico, coerentemente, não pode dar a sua 
adesão. É isso que penso sobre o assunto.
39
 
 
Para  haver  uma  melhor  compreensão  desse  artigo,  faz-se  necessário  alguns 
esclarecimentos. Dom  Alexandre, ao  falar  da    entrevista que   afirma  ter dado  ao 
Lavoura e Comércio e que não foi publicada por esse referido jornal,  reavive, de uma 
certa forma, uma antiga indisposição que ele, quando articulista  do  Correio Católico, 
manteve por um longo tempo  com o Lavoura e Comércio.
40
 Quando o  Correio foi 
vendido, como Jornal da Manhã, continuou fornecendo ao leitor artigos religiosos em 
defesa da doutrina católica. No início, fazia pouca referência a Chico Xavier, porém, 
com o tempo, procurou também, numa luta de representação  com o Lavoura, seguir os 
passos  do médium, parabenizá-lo nas  datas  de  seus  aniversários,  publicar artigos 
quando o  médium  elogiava alguma  atitude  desse  jornal.
41
 Mas, quando  tratava  de 
veicular  algum assunto que pudesse indispor ou criar polêmicas em torno da imagem 
do  médium  também não  se furtava desta função,  tanto  é que  foi  através  de  suas 
reportagens é que vieram à tona o posicionamento das autoridades do clero uberabense 
a respeito da indicação de Chico Xavier para o prêmio Nobel da Paz.  Já o Lavoura, 
quando  informado  desse  posicionamento,  parece  ter  optado  por  não  divulgá-lo, 
possivelmente,  para  não  criar  problemas  para  a  campanha  em  prol  da  indicação  do 
médium. 
        
39
 D. Alexandre: “Eu acho muito provável que Francisco Cândido Xavier volte ao Catolicismo. E será 
recebido de braços abertos. Jornal da Manhã, Uberaba, 26 jun. 1980, 5. 
 
40
 Ver  no  Correio  Católico de 06 de março de 1943. Na edição deste dia, consta um artigo onde D. 
Alexandre, em defesa da Igreja de Uberaba cristã, adverte e proíbe as famílias católicas da cidade de 
lerem o Lavoura, pois, segundo este Bispo, este jornal, através da  propaganda,  estaria incentivado a 
prática de cartomancia e também contribuindo para a propagação da religião protestante na cidade. Ao 
longo dos anos surgiram outras questões que foram motivos para atritos entre esses dois jornais. 
 
41
 Entre outros exemplos, ver  os seguintes artigos: 
Chico Xavier completa 50 anos de mediunidade. Jornal da Manhã, Uberaba, 8 ago. 1977. 
Passa bem o médium.  Jornal da Manhã, Uberaba, 24 jul. 1977. 
Chico Xavier só volta a atender em janeiro.  Jornal da Manhã, Uberaba, 29dez. 1979. 
Chico Xavier elogia ação do Jornal da Manhã. Jornal da Manhã, Uberaba, 28 mai. 1980. 
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No que se refere a esse posicionamento, compreendemos que ele aponta para 
duas    questões  que  já  assinalamos:  primeiro,  de  que  não  houve  em  Uberaba 
unanimidade quanto à campanha em torno de Chico Xavier. Por mais que o próprio 
movimento  espírita,  os  políticos  e  também  boa  parte  dos  representantes  da  mídia 
tentassem maquiar essa impressão, as vozes dissonantes foram ouvidas na cidade por 
um jornal que – possivelmente, se fosse questionado, justificaria seus atos em nome da 
imparcialidade da  imprensa  –    deu  cobertura  aos  dois  lados  da  campanha.    Se  essa 
revelação, isto é, se essas vozes contrárias à indicação tiveram repercussão no resultado 
da campanha,  quanto a isto não  temos dados para discutir, pois o que temos de fonte a 
esse  respeito  é    apenas  a    própria  versão  do  Jornal  da  Manhã  que,  como  já 
demonstramos na citação da nota veiculada no dia 25 de novembro de 1980, anunciou 
que  Uberaba  registrou  um  total  de  70.121  assinaturas,  número  recorde  no  interior 
brasileiro, guardadas as devidas proporções.  
 Sobre  o  argumento    dos  representantes  da  Igreja  Católica  em  Uberaba, 
percebemos  que  a  atitude  de  Chico  Xavier  em  demonstrar  uma  posição  de    não 
merecimento,  alegando que a  intenção dessa indicação, provavelmente, tratava-se de 
uma homenagem à doutrina e  não  a ele próprio,  dava elementos   para que os seus 
opositores  pudessem justificar  a  não adesão a sua  indicação para o prêmio –  o que, 
do ponto de vista da religião católica, demonstrava coerência doutrinária. 
A segunda questão que podemos apontar é que a veiculação dessa entrevista foi 
responsável  por  reacender  na  cidade,  embora  em  menor  proporção,  as  lutas  de 
representações dentro do imaginário religioso, pois após essa divulgação, em algumas 
edições  posteriores,  ou  melhor  até o  mês  de  janeiro  do  ano  seguinte,  esse  jornal 
continuou dando guarida para a polêmica que se criou entre representantes católicos e 
espíritas. Polêmica que procurou questionar   se as obras de Chico Xavier eram um 
embuste  ou não,  discutir  questões sobre  os  fenômenos  de mediunidade, de    ordem 
doutrinária, entre outros assuntos. Esse debate contou com poucos articulistas: do lado 
católico, foi representado  por D.  Alexandre e  pelo Padre Quevedo;  na  defesa dos 
espíritas,  pronunciaram-se  o  articulista  Luciano  Napoleão  e  o  orador  doutrinário 
Antônio Corrêa de Paiva.
 42
 
        
42
 Segundo consta em depoimento do atual diretor d’A Flama Espírita, Fausto De Vitto,  provavelmente, 
o  Sr.  Luciano  Napoleão  respondia    em  seu  próprio  nome,    pois  não  estava  nesta  época  vinculado  a  
nenhuma entidade ou  mesmo o próprio movimento espírita local. Já quanto ao Sr.   Antônio Corrêa de 
Paiva,  tendo em vista que era antigo orador e colaborador de vários Centros Espíritas na cidade, talvez  
contasse com o apoio das entidades das quais estava vinculado. 
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Em  outubro  de  1980,  D.  Alexandre  acompanhado  de  alguns  outros 
representantes  católicos  e    da  presença  do  articulista,  que  dizia  representar  o 
posicionamento espírita –   Luciano Napoleão –,  chegaram a se encontrar no salão de 
um  clube  da  cidade para discutirem  a  respeito  de suas  respectivas  doutrinas, com  a 
pretensão de formarem um Centro de Estudos Sociais.
43
 
Diante  desses  acontecimentos,  percebemos  a  não  participação  da  imprensa 
espírita  nesta discussão.  Não se  manifestaram diante  da posição  do clero  quanto  a 
indicação de Chico Xavier, nem do debate travado no Jornal da Manhã, que envolviam 
questões doutrinárias que, possivelmente, poderiam incomodar os espíritas na cidade. 
Quando questionado a respeito desse silêncio, o Sr.  Fausto De Vitto, como atual diretor 
d’A Flama Espírita afirmou que isso se explicava, pois: 
 
 Acontece o seguinte, eu era  apenas um redator dela enquanto que o diretor era o 
nosso saudoso Emanuel Martins Chaves, Lilito, que era  refratário a contestações, 
refratários  a,  principalmente,  a    polêmicas.  Neste  caso,  ele  não  quis  tomar 
conhecimento e nem utilizar as páginas d’A Flama Espírita para tocar no assunto e 
muito  menos,  ofereceu  a  qualquer  confrade  as  suas  colunas  para  entrar  no  debate 
sobre Chico Xavier atacado pelo clero local.  
44
 
 
Na verdade, essa justificativa quanto à posição d’A Flama Espírita,  sugere-nos 
duas  possibilidades: ou essa discussão criada pelo Jornal da Manhã foi insignificante, 
não chegando a incomodar o movimento espírita local, ou este preferiu se silenciar para 
não fomentar ainda mais essas discussões  e, assim, não comprometer o  resultado da 
campanha,  sobretudo  dentro  da  cidade  de  Uberaba.  Mas,  tenham  essas  hipóteses 
ocorrido ou não (apesar de todo o empenho  em torno da indicação do nome de Chico 
Xavier ao prêmio Nobel da Paz, apesar dessa indicação ter reascendido antigas querelas 
entre representantes católicos e espíritas que, na verdade não estavam resolvidas dentro 
        
43
 Esse grupo  de estudos  parece ter esmorecido, pois de acordo com os notícias publicadas por  esse 
jornal,      detectamos apenas  a realização  de um   encontro com esta  finalidade Cf.  Centro de Estudos 
realiza primeira reunião. Jornal da Manhã, Uberaba, 23 out. 1980, p. 1. 
 
44
 Ao contrário desse posicionamento, A Flama Espírita, em momentos posteriores, se manifestou quando 
por exemplo, em outubro de 1992, D. Alexandre novamente se pronunciou e convidou Chico Xavier para 
voltar ao catolicismo. Através do Jornal de Uberaba, o Sr. Antônio Corrêa de Paiva também refutou tal 
convite. Em novembro de 1993,  A Flama Espírita, através do articulista João Cuin, contestou novamente 
os argumentos de D. Alexandre. Desta vez, por ele ter anunciado que o espiritismo tratava-se de uma 
doutrina contrária ao cristianismo. Em setembro de 1994, o Sr. João Cuin, em um artigo veiculado pela A 
Flama  Espírita também refutou o livro do Frei Boaventura O Espiritismo no Brasil: orientação para os 
católicos.    Nos  meses  de  setembro  a  novembro  de    1995,  registramos  outro  atrito    entre  católicos  e 
espíritas através desse jornal: protestavam contra  a não aceitação do arcebispo metropolitano  quanto a 
tramitação de um projeto na Câmara Municipal prevendo o dia de Allan Kardec em Uberaba. 
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do imaginário religioso local) o que realmente consta sobre o desfecho dessa campanha 
é que: 
 
 em 14 de outubro, a ‘comissão de Cinco Sábios’, de Oslo, Noruega, divulgou o nome 
da entidade à qual foi concedido o Prêmio Nobel da Paz de 1981: ‘Escritório do alto 
Comissariado da ONU – (...)’ , responsável pela assistência a milhões de refugiados do 
mundo  todo,  em  especial  do Afeganistão,  da Etiópia e  do Vietnã  (ganhadora  pela 
Segunda vez) (...). 
45
  
 
  Não tendo esse prêmio sido concedido à Chico Xavier, o resultado desfavorável 
ao seu nome foi pouco divulgado pela imprensa local. A Flama Espírita, por exemplo, 
nem tocou no assunto, silenciando sobre o resultado da campanha empreendida no ano 
anterior, na qual ela tanto se empenhou. A sociedade de Uberaba também parece ter se 
calado,  como se o nome de Chico Xavier não tivesse sido envolvido numa  campanha 
para concorrer ao prêmio Nobel. Quanto ao  posicionamento do próprio médium sobre 
esse resultado, Baccelli, atribui a Chico Xavier a seguinte frase: 
 
 Graças a Deus, estamos muito bem, e para fazer um pouco de alegria, vamos dizer 
que não tivemos, na Doutrina Espírita, o prêmio da paz, mas estamos com a paz do 
prêmio.
46
 
 
Enfim, ao longo dessa campanha, observamos que,  na medida em  que esta era 
liderada no país, obviamente mais fortalecida ficava  a imagem de Chico Xavier  diante 
da opinião pública brasileira,
47
 como também, fortalecia-se a doutrina  professada por 
ele. Em suma,   apesar do resultado negativo da concessão do prêmio ao médium, sua 
imagem saiu  fortalecida. Este fato,  por sua vez, contribuía para que ela  continuasse a 
ser apropriada pela mídia, pelos políticos e pelos espíritas. Portanto,  mesmo diante do 
insucesso  da  campanha,    o  valor  deste  médium,  enquanto    bem  simbólico,    foi 
redimensionado, tomando proporções ainda maiores. 
Após o advento da campanha para o Nobel, a fim de exemplificar a continuidade 
e a dimensão da apropriação da imagem de Chico Xavier, vale citar  interessante caso 
que ocorreu em 1989, na eleição nacional para a presidência da república, envolvendo o 
candidato  Fernando Collor de Mello. Segundo os noticiários do Jornal da Manhã, em 
outubro de 1989: 
        
45
 BACCELLI,  C. Chico Xavier: Mediunidade e Coração. Op. cit. p. 114. 
 
46
 Idem, p. 114. 
 
47
 Através de alguns relatos, pessoas de expressão na sociedade brasileira se posicionaram favorável a 
indicação ao nome do médium, o que demonstrava a força de sua imagem. Ver: BACCELLI, C. Chico 
Xavier: Mediunidade e coração. Op. cit., p. 82-86. 
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Collor de Mello não quis deixar Uberaba no Domingo, sem visitar Francisco Cândido 
Xavier. (...) 
‘Ao futuro presidente Fernando Collor de Mello...’Este seria um trecho da dedicatória 
feita pelo médium Chico Xavier no exemplar de seu livro Brasil, Coração do Mundo e 
Pátria  do  Evangelho,  com  o  qual  presenteou  o  ‘presidenciável’  do  Partido  da 
Reconstrução nacional (...). 
Segundo  o  coordenador (....)  ,  o encontro entre  o médium  e o  candidato foi  um 
momento especial, que emocionou os presentes. Collor de Mello, segundo ele, chegou a 
encher os olhos de lágrimas, quando Chico Xavier afirmou que Deodoro da Fonseca 
proclamou a república ‘e o senhor vai concretizá-la’.  
‘O senhor acha?’ Teria indagado Fernando Collor, ao que o médium teria respondido,  
‘você vai ter muito trabalho, mas chegará lá’. 
Ainda  recentemente,  a  credibilidade  nacional  de  Chico  Xavier  foi  explorada 
politicamente pelo ‘presidenciável Ronaldo Caiado, que utilizou um texto psicografado 
pelo  médium  há  algumas décadas,  analisando-o  à  sua  maneira,  para  se apresentar 
como ‘homem que, montado em um cavalo branco, salvaria o Brasil’. 
A negativa de Chico Xavier sobre a previsão teve tamanha repercussão que Caiado 
resolveu tirar a gravação de seu horário eleitoral (...). 
48
 
 
  Foram vários os momentos que o   Jornal da Manhã  se apresentou  com uma 
postura polêmica em relação aos acontecimentos em torno de Chico Xavier, dando a 
impressão de ser um órgão de comunicação neutro, questionador e comprometido com a 
“verdade”  dos fatos.  Talvez,  em função  desta postura,    ao  repassar  as  informações 
quanto a essa visita de Collor ao médium, por um lado, deixou claro que tratava de 
dados obtidos através da coordenação da campanha do presidenciável Collor de Mello. 
Por  outro,  propunha-se  a  alertar  quanto ao  uso indiscriminado  que  a imagem  do 
médium já havia sofrido  ao longo dessa campanha,   portanto, deixando nas entrelinhas 
que, mais uma vez, o médium poderia estar sendo vítima de apropriação política.  No 
segundo turno das eleições, os candidatos a disputarem a eleição seriam então Fernando 
Collor de Mello  e Luiz Inácio Lula da Silva.  Nas vésperas dela ocorrer,  no dia 6 de 
dezembro, o  Jornal da Manhã publicou mais uma reportagem sobre o apoio de Chico 
Xavier a Fernando Collor, dizendo que: 
 
O engajamento do médium Chico Xavier na campanha do ‘presidenciável’ Fernando 
Collor de Mello, através de seu cartaz que está sendo difundido em todo o País, deve 
ser  confirmado pelo  próprio líder espírita  na  distribuição  de  alimentos, roupas  e 
brinquedos que faz anualmente (...) às famílias carentes. Uma das poucas pessoas que 
cercam  o  médium  narrou  ao  Jornal  da  Manhã  que  Chico  Xavier  autorizou  a 
publicação, inclusive cedendo sua foto à assessoria do candidato. 
No cartaz intitulado ‘Reformas sociais com paz’ a foto de Chico Xavier está a esquerda 
de Fernando Collor. No rodapé, a frase ‘trabalhadores confiem nas reformas sociais 
que virão com Collor. 
(...) Aos 79 anos, o médium não  quis  declarar  o  voto,  mas acabou cometendo uma 
indiscrição e deixou escapar que ‘marcou o número 20’ de Fernando Collor de Mello’. 
        
48
 Jornal da Manhã, Uberaba, 18 out. 1989, p. 5. 
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O texto foi  publicado pelo  jornal  ‘Folha da  Tarde’  de  São  Paulo,  no dia 16  de 
novembro.
49
 
 
Quatro dias após essa reportagem, o mesmo Jornal da Manhã publicava: 
 
O médium Francisco Cândido Xavier negou neste sábado, durante a distribuição de 
alimentos, roupas e brinquedos que promove anualmente em Uberaba, que não passava 
de conversa dos jornais ‘que esteja apoiando a candidatura de Fernando Collor de 
Mello. 
Dizendo-se apolítico, Chico Xavier reafirma que não pode participar da política, ‘pois 
tenho uma missão evangélica para cumprir’. 
Preferindo falar sobre a distribuição das cestas de alimentos e de dinheiro aos pobres 
que ocupavam literalmente a avenida João XXIII (...). 
PRN confirma: 
Se Chico Xavier desmentiu seu envolvimento – ainda que indireto – na campanha de 
Fernando  Collor  os  organizadores  do  movimento  pró-Collor  garantem  que  a 
distribuição de cartazes do candidato nos dois últimos dias, na avenida João XXIII, 
teve a autorização do médium. 
Segundo Nilo Barroso, um dos coordenadores da campanha de Fernando Collor em 
Uberaba, a autorização para a distribuição da propaganda dada por Chico Xavier, 
estava em poder do odontólogo Eurípedes Higino dos Reis, filho adotivo do médium. 
Vale lembrar que a utilização do nome de Chico Xavier por Ronaldo Caiado, no 1
o
 
turno das eleições, foi imediatamente repudiada o  que não ocorreu em relação a 
Fernando Collor. Os noticiários por ocasião de sua visita a Uberaba, foram unânimes 
na impressão de que ele havia obtido apoio do médium, o que não foi desmentido por 
nenhum  dos  assessores  de  Chico  Xavier.  Nem  mesmo  o  cartaz  promocional  da 
campanha  de  Fernando  Collor,  em  que  o  médium  tem  foto  estampada,  mereceu 
qualquer repúdio. 
E, curiosamente, o bairro em que mais circulam exemplares desse cartaz é justamente o 
Parque das  Américas, onde  reside  Chico  Xavier.  E  informações levantadas naquele 
bairro indicam que  a  distribuição do  cartaz  foi  estimulada por pessoa  ligada  ao 
médium.
50
 
 
  Esse episódio na verdade, não envolvia, apenas Chico Xavier e a apropriação de 
sua  imagem  por  um  representante  político.  Ia  além,  pois  envolvia  também  os 
“assessores” do médium e a luta desses contra a “má imprensa”, isto é, com aquela que 
veiculava notícias nada convenientes aos interesses desse grupo.  Através desses poucos 
artigos, não  temos  como  pretensão  desvelar  essa  trama, mas  apenas,  analisar  alguns 
indícios que a teceram. 
Na medida em que o  Jornal da Manhã  fazia sozinho na cidade  o papel de 
“bisbilhoteiro” da vida de Chico Xavier (procurando, como neste caso,  polemizar a 
apropriação e o apoio político do médium a um  candidato, não permitindo que outro o 
fizesse)  esse  parecia incomodar a paz de todos: de Chico Xavier, de seus assessores e 
do próprio partido que recebia , ou não, o apoio do médium. 
        
49
Chico Xavier deve anunciar apoio a Fernando Collor.  Jornal da Manhã, Uberaba, 06 dez. 1989, p.3. 
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 Chico nega apoio que PRN diz ter. Jornal da Manhã, Uberaba, 10 dez. 1989, p. 1. 
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A princípio, no primeiro artigo exposto, o Jornal da Manhã parecia questionar 
se Chico Xavier havia  de fato dado o  apoio  que o  PRN dizia ter. Já na reportagem 
seguinte, dois meses depois, tentava mostrar que todos os indícios levavam a crer que 
Chico realmente tinha apoiado  Collor, inclusive, cedendo foto para ser utilizada em 
cartaz, mas devido às dúvidas, afirmava que somente o médium poderia  esclarecer se 
ele realmente havia apoiado, ou  não,    a   Collor. Na  última  reportagem, dizia que  o 
médium alegava ser  “apolítico” e,  que, por isso,   não podia participar da política, pois 
tinha  uma  missão evangélica para cumprir. Diante dessa alegação,  mais uma vez nas 
entrelinhas, o jornal apontava para a possibilidade, ou do médium estar omitindo seu 
envolvimento com Collor,  ou ter sido coagido a se envolver ou estar sendo usado, ou 
ludibriado  por seus “assessores”,  que utilizariam  da sua  imagem em  benefício do 
partido aliado e, por sua vez, em benefício próprio, pois, o “assessor” Eurípedes Higino 
dos Reis,  que também se dizia ser “filho adotivo” do médium pensou na possibilidade 
de ter ganhos com esse apoio, visto que em maio de 1990, através desse mesmo jornal, 
constava que: 
 
  A amizade  do presidente  da República Fernando Collor de Mello,  com o médium 
espírita Chico Xavier parece  ter definido o preenchimento do cargo  de agente  da 
Previdência  Social  de  Uberaba.  Pelo  menos  eram  fortes  nesta  segunda  feira,  os 
indicativos de que o assessor e afilhado do líder religioso, o odontólogo  Eurípedes 
Humberto Higino dos Reis, será o substituto de Gilberto Machado Magnino, exonerado 
do cargo há  cerca de  um mês.  Por enquanto, a  agência da  Previdência social  vem 
sendo administrada interinamente pela funcionária de carreira Helena Rosa Aguiar, 
mas  informações  extra-oficiais  apuradas  pelo  Jornal  da  Manhã  apontaram  que 
Eurípedes deve assumir o cargo a qualquer momento. O assessor de Chico Xavier – 
atualmente  trabalhando  como  dentista  do  IPSEMG,  além  de  manter  consultório 
particular – fez uma visita, nesta 2
o
 feira a agência da Previdência social, onde esteve 
conhecendo as instalações e sendo apresentado aos previdenciários. 
Apesar da amizade  de Chico  Xavier e  Fernando Collor,  que o  visitou durante a 
campanha eleitoral, quando o médium previu sua  vitória nas urnas, a indicação da 
cotação de Eurípedes  Higino  para assumir  a  chefia  da  agência da  P.S.  chega  a 
surpreender. O mais influente dos assessores de Chico Xavier tem seu nome citado pela 
1
o
 vez para ocupar cargo de nomeação política. Nas eleições presidenciais, o apoio do 
médium espírita a Fernando Collor foi difundido sem contestação o que não ocorreu 
numa frustada tentativa de Ronaldo Caiado, então líder da UDR e também candidato à 
Presidência.
51
 
 
Apesar dos  comentários  quanto  a essa  indicação,  Eurípedes  Higino  dos  Reis, 
apresentado  aqui  como    “assessor”  e  “afilhado”  do  médium, não  assumiu    o  cargo 
        
51
 Assessor de Chico Xavier pode assumir previdência. Jornal da Manhã, Uberaba,  22 mai. 1990, p. 1. 
A atuação do assessor de Chico Xavier, Eurípedes Higino dos Reis, será ainda discutida no próximo item. 
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anunciado.
52
 Assim, tenha Chico Xavier apoiado, ou não,  Fernando Collor nas eleições, 
tenha permitido,  ou não,  a apropriação de sua imagem,
53
 a indicação de seu “filho 
adotivo” a um cargo de confiança num serviço público,  sugere que pensemos numa 
negociação  envolvendo a apropriação explícita de sua imagem.  Apropriação que foi 
realizada    pela  classe  política  juntamente  com  os  “assessores”  de  Chico,    podendo, 
inclusive, ter contado com o apoio e com a permissão deste médium. 
Apesar também de atuar, de acordo com a análise de Baczko, como guardião de 
um imaginário, de um bem simbólico,  mais uma vez, o  Jornal da Manhã não poupou 
Chico Xavier de possíveis questionamentos quanto a sua postura política, procurando 
lembrar    que  o  médium,  ou seus  assessores,   tinham    se negado de  forma explícita 
qualquer apoio à candidatura do presidenciável Ronaldo Caiado. Esses dados nos levam 
também  a  questionar  até  que  ponto  esse  jornal  estava  somente    interessado  em 
desempenhar o seu  pretensioso    papel jornalístico de apenas  questionar, investigar e 
informar  sobre esses  acontecimentos com  imparcialidade?    Não estaria  este jornal 
insatisfeito com o não apoio de Chico Xavier a Ronaldo Caiado? Ou, de fato, a intenção 
era polemizar, demonstrar interesses escusos com a imagem do médium? 
        
52
 Talvez o fato de Eurípedes  não ter chegado a assumir esse cargo pode ter sido em decorrência da 
instituição da  Lei Federal  8.112,  de dezembro de  1991, que  passou a  estabelecer  que cargos  de 
confiança, como o de agente da Previdência Social, só poderia ser exercidos por servidores concursados. 
 
53
  Em  algumas   reportagens,  Chico  Xavier,  quando  questionado  sobre      Fernando  Collor,  sempre 
demonstrava carinho e admiração, costumando mandar-lhe recados de otimismo, inclusive nas vésperas 
do  impeachment  disse  em  uma  entrevista  sobre  Collor:  Desejamos  que  ele  esteja  vencendo  todas  as 
dificuldades. Sempre vale ser vencedor de tantas lutas. Tem muita luta pela frente, mas ele é muito moço. 
Cf.   Chico Xavier  faz aniversário manifestando admiração por D.  Alexandre. Lavoura e  Comércio, 
Uberaba, 03 abr. 1992, p. 8. 
 Em um outro momento, em maio de  1990, quando Collor, passando por Uberaba, fez  uma  visita de 
cortesia a Chico, consta que: Na oportunidade o médium fez uma prece em favor dos visitantes, a portas 
fechadas. Ali permaneceram os quatro durante 15 minutos, depois a porta foi aberta. Eram abraços, 
fotos com o presidente e alguns pedidos.  Cf. Collor faz visita de cortesia a Chico Xavier. Jornal de 
Uberaba, Uberaba, 4 mai. 1990, p 4. 
 Esses  dados  nos  faz  acreditar  que  Chico  Xavier    deu  total  apoio  a  candidatura  de  Collor,  inclusive 
permitindo o uso de sua imagem no cartaz mencionado no artigo do Jornal da Manhã. 
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Fotografia 17. Foto publicada pelo Jornal de Uberaba em 4 mai. 1990. 
 
Fotografia 18. Foto publicada pelo Jornal de Uberaba em 4 mai. 1990.  
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Na verdade, os acontecimentos analisados   acima, servem  apenas de exemplo, 
para observamos que após quase dez anos da indicação do prêmio Nobel, a imagem do 
médium  continuava  possuindo  alto  valor  simbólico,  sendo  novamente  apropriada, 
porém,    desta  vez,  possuindo  objetivo  muito  mais  pretensioso:  o  de  se  ganhar  uma 
eleição presidencial. 
Se  continuarmos  analisando  o  imaginário  religioso  e  político  de  Uberaba, 
percebemos que os apontamentos de Baczko são pertinentes para se compreender ainda 
recentes  fatos  ocorridos  nessa  cidade  e  que,  mais  uma  vez,  também   envolveram  a 
imagem  do médium,  o poder    e a imprensa  uberabense: trata-se  de uma  festa de 
aniversário, comemorando os 90 anos de idade do médium Chico Xavier. Através das 
leituras dos jornais locais, podemos observar  a imprensa, novamente prestando-se ao 
papel  de guardiã  do imaginário  espírita de  Uberaba, contribuindo, assim,   para  a 
apropriação de seu bem simbólico pelo poder local.
54
 
De  acordo com a imprensa local Chico Xavier costuma alegar que é  avesso a 
qualquer  tipo  de  divulgação  pessoal    (...)  [e]    tem  o  hábito  de  dispensar  qualquer 
comemoração no seu aniversário.
55
 Porém, prestes a completar seus 90 anos de idade, 
em 02 de abril de 2000,  permitiu a realização de uma  festa para que essa data fosse 
lembrada. Ficou confirmado que essa comemoração  seria realizada no dia 01 de abril, 
no  Grupo  Espírita  da    Prece,  simultaneamente  aos  trabalhos  mediúnicos  e  ao 
atendimento dos caravaneiros  –  como  é  de praxe   nas noites  de sábado. Assim, de 
acordo com o Jornal de Uberaba,  no dia da festa chegaram até a cidade: 
 
 Ônibus de diversas regiões brasileiras lotados de pessoas que vieram para cantar o 
parabéns  ao  maior  líder  espírita  vivo  do  Brasil.  Equipes  de  emissoras  de  televisão 
ficaram a postos para registrar o evento que foi marcado pela intensa emoção.
56
 
 
 
Ao comentar sobre a presença das  emissoras de televisão  para cobrir a festa de 
aniversário, a imprensa local procurou ressaltar a vinda da apresentadora Glória Maria, 
do Programa  Fantástico/ Rede Globo, até Uberaba –  presença que contribuiu para 
transformar esse  evento  em  um  noticiário nacional.  O  artigo    abaixo  veiculado  pelo 
jornal Lavoura e Comércio ilustra esta afirmativa quando comenta que: 
        
54
  Porém,  neste  caso,  além  dos  jornais  que  trabalhamos  ao  longo  dessa  pesquisa,  incluiremos  as 
informações obtidas também com o Jornal de Uberaba. 
 
55
 Homenagem provocam romaria em Uberaba. Jornal de Uberaba, Uberaba, 02 abr. 2000, p. B-1. 
 
56
 Idem. 
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Os 90 anos de idade do médium Francisco Cândido Xavier, o Chico Xavier, foram tema 
de reportagem que encerrou, ontem com destaque especial, o principal programa de 
variedade do país – o Fantástico – exibido pela Rede Globo de Televisão. Autora da 
reportagem foi ninguém menos que a jornalista  e apresentadora do programa, Glória 
Maria, responsável por saltos de até seis pontos no Ibope, quando suas matérias são 
levadas no ar pelo Fantástico. 
A  repórter  e  apresentadora,  (...)  se  deslocou  até  Uberaba  para  acompanhar  as 
manifestações em torno do aniversário de Chico Xavier (...). 
57
  
 
Extremamente  badalado  pela  imprensa,  este  evento  sintetizou  uma série  de 
comemorações que  há tempos vinham  sendo feitas para homenagear  Chico Xavier. 
Isto é  o que nos  informa o artigo abaixo,   também veiculado pelo jornal  Lavoura e 
Comércio: 
 
Uberaba amanhece neste domingo com um gosto especial de comemoração. Seu 
principal representante no País e no mundo, o médium Francisco Cândido Xavier, 
completa 90 anos de idade. (...). 
(...)  Tão  importantes são  estes  90  anos,  que  há  meses  eles  vem  sendo  lembrados e 
comemorados através de vários tipos de mobilizações. Seja pela inclusão de seu nome 
entre  os  três  religiosos  do  século,  em  pesquisa  realizada  em  todo  o  País,  por  uma 
revista de veiculação nacional, seja pelo show artístico realizado em São Paulo, seja 
pelo  seu  empréstimo  do  nome  à  Comenda  da  Paz  récem-criada  pela  Assembléia 
Legislativa  de  Minas  Gerais,  seja  pelas  inúmeras  outras  manifestações  de 
reconhecimento,  carinho  e  admiração,  Chico  Xavier  tem  se  destacado  como  um 
símbolo do que há de melhor (...). Enfim, um símbolo que todos nós deveríamos ser na 
totalidade  da  nossa  condição  humana.  O  Lavoura  e  Comércio  se  une  às 
comemorações  do  90  anos  de  Chico  Xavier,  certo  que  está  participando  das 
comemorações de um símbolo do que deveria ser a raça humana, hoje e sempre. 
58
 
(Grifo nosso). 
 
De uma forma geral, estes artigos evidenciavam o papel da imprensa local 
enquanto  guardiã  do  imaginário  religioso  espírita  da  cidade,  uma  vez  que  essa  não 
perdia a  oportunidade de exaltar os  acontecimentos  relacionados a    esse  imaginário. 
Evidenciavam  também como   Uberaba  se orgulhava  por abrigar  o médium  Chico 
Xavier. Na  condição  de bem  simbólico,  o  médium  ,  como  normalmente era  comum 
acontecer,  foi  apresentado como um modelo de perfeição a ser seguido, um indicador 
de comportamento  para a humanidade. Os artigos  revelavam ainda,  que a imagem 
simbólica de Chico Xavier  tinha sido  reforçada por todos os meios de comunicação, 
inclusive,  pelos  de  veiculação  nacional,  que,  também,  desempenharam  papeis  de 
guardiães desse imaginário. 
        
57
 Reportagem sobre Chico Xavier encerrou o fantástico ontem.  Lavoura e Comércio, Uberaba, 3 abr. 
2000, p. A-10.  
 
58
 Idem. 
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Fotografia 19. Reportagem publicada Lavoura e Comércio em 1 abr. 2000. 
 
Fotografia 20. Chegada de Chico ao GEP em 1 abr. 2000.  
 
Fotografia 21. Chegada de Chico ao GEP em 1 abr. 2000. Destaque para o  prefeito 
Marcos Montes e para multidão de repórteres, entre eles Glória Maria. 
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Outra  questão  a    ser  destacada  nestes  artigos  dizia  respeito  novamente  à 
apropriação da  imagem do médium pelo poder público. Em um artigo, o  Lavoura e 
Comércio noticiou  que o médium tinha sido  indicado pela Assembléia do Legislativo 
de Minas Gerais para receber desta Casa uma homenagem em forma de   Comenda.  De 
acordo com o Diário do Legislativo, esta homenagem foi apresentada à Assembléia  em 
24 de  junho  de  1999,  pelo  deputado  estadual  Paulo  Piau,  através  do  Projeto  de  Lei 
405/99. Este  foi aprovado  em 23 de  novembro desse  mesmo ano, após toda  uma 
tramitação que percorreu várias   Comissões.
59
  Segundo o relatório da  Comissão  de 
Direitos Humanos, este projeto tem como objetivo: 
 
homenagear pessoas físicas e jurídicas que se tenham destacado na promoção da Paz”. 
Assim, (...) a um só  tempo  promoveria ação governamental, com a participação da 
sociedade civil, em favor do ideal da paz (...). Esses fins seriam alcançados mediante a 
criação da  Comenda da  Paz, (...)  a qual  teria  o nome  de Chico  Xavier,  cognome 
carinhoso de nosso estimado e mundialmente famoso espírita Francisco Cândido 
Xavier. (...).
60
 
 
Quanto a essa apropriação da imagem de Chico Xavier enquanto bem simbólico, 
o  evento  de  seu  aniversário  demonstrou  que  a  imagem  do  médium  ainda  era 
extremamente disputada  pelos  políticos locais  –    isto  é, por  aqueles  que  a  ele  tinha 
acesso garantido. O Jornal da Manhã  que, apesar de atuar também como guardião 
desse imaginário, não deixou de, em uma sutil provocação, lembrar que:  
 
A  festa  improvisada  para  comemorar  os  90  anos  do  líder  espírita  Chico  Xavier 
surpreendeu. Além de uma dezena de deputados, os principais veículos de comunicação 
do país marcaram presença, dentre eles TV – Globo e revista Veja. 
Na  hora  do  tradicional    ‘parabéns’  as  câmeras documentaram  mais  um feito  do 
médium:  na  mesa  estavam  adversários  como  Anderson  Adauto  (Deputado 
Estadual/PMDB  e  presidente  da  Assembléia  Legislativa  Mineira),  Marcos  Montes 
(Prefeito/PFL) e Paulo Piau (Deputado Estadual/PFL). Anônimos eram 1000 pessoas 
sendo que nem todas puderam cumprimentar o imortal embaixador.
61
 
        
59
 Assembléia Legislativa de Minas Gerais. Projeto de Lei 405/99.http:// www.almg.gov.br/almg- 
002.htm. Acesso em 30 nov. 1999. 
 
60
 Idem. 
 O  comitê para  escolher os  primeiros  homenageados  dessa   Comenda  foi  presidido pelo  prefeito de 
Uberaba Marcos Montes, onde em reunião com o deputado Paulo Piau, com o governador Itamar Franco, 
com Eurípedes Reis, entre outros, decidiram em reunião do Salão da Galeria de Retratos do Palácio da 
Liberdade, em Belo Horizonte, em 7 de fevereiro de 2001. A entrega dessa primeira Comenda aconteceu 
em 3 de março de 2001, na festa de aniversário de Uberaba. Além de Chico Xavier e Itamar Franco, 
outras  cinco  pessaos  foram  também  homenageadas:  Adib  Domingos  Jatene,  Aparecida  Conceição 
Ferreira, José Francisco Theotônio Machado, Zilda Arns Neumann e Roberto Carlos Ramos. (In: Comitê 
define primeiros ganhadores da Comenda Chico Xavier. Cf.   Lavoura e Comércio, Uberaba,  23 jan. 
2001. Ver também edição deste jornal de 01 de março de 2001.    
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MARTINS, G. Único. Jornal da Manhã, Uberaba,  04 abr. 2000, p. 4. 
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Este artigo, revela, entre outras questões,  como Chico Xavier, na condição  de 
bem simbólico, era acessível, principalmente, àqueles que detém status social, como os 
políticos, por exemplo.
62
 Estes, por fazerem  parte de uma   parcela privilegiada da 
sociedade, disputavam entre seus  pares a atenção de Chico Xavier, esperando receber 
do médium o seu  beneplácito, para assim   legitimarem seu poder. Se recorrermos as 
análises  de  Baczko,  nos  informamos  de  que    os  bens  simbólicos  que  as  sociedades 
produzem  não são ilimitados e ainda, possui força suficiente para legitimar poderes. 
Ora, a legitimidade do poder é um bem particularmente rara e asperamente disputado. 
Constitui, muito em especial, o objecto dos conflitos e lutas entre dominantes.
63
 
Ainda sobre o noticiário do Jornal da Manhã,  ficava evidente  a existência de 
uma luta acirrada  entre os dois adversários políticos – Anderson Adauto (PMDB) e 
Marcos Montes (PFL),  que  se  enfrentaram  nas eleições de outubro do ano de 2000, 
pela  liderança  da  prefeitura  de  Uberaba. Nesta  festa  de  aniversário  esses  candidatos 
procuraram disputar a  atenção não só  de Chico Xavier, mas sobretudo, da multidão e 
da imprensa. Esta,  ao transmitir o evento, transmitiu também  a impressão de uma sutil 
aprovação do médium para com ambos na disputa pelo poder local. 
Assim, com vistas a fazerem desse evento um espaço de marketing  político, 
esses  candidatos    não  perderam  a  oportunidade  de  oferecerem  a  Chico  Xavier  uma 
lembrança simbólica. O jornal Lavoura e Comércio se prontificou a divulgar sobre esses 
presentes: 
 
Da Assembléia Legislativa, (...) o deputado Anderson Adauto, (...) trouxe para Chico 
Xavier a insígnia da Ordem do Mérito Legislativo, grau Grande Mérito, o maior 
reconhecimento da Casa. Do prefeito Marcos Montes, Chico recebeu o projeto de um 
busto, em sua homenagem a ser erguido na praça de sua casa de oração. 
64
 
  
Não resta dúvida  que este  presentes, doados pelos candidatos a Chico Xavier, 
ao  serem  anunciados  pela  imprensa,  certamente,  muito  contribuíram  para  o 
fortalecimento do  imaginário religioso  espírita  de  Uberaba.  Mas,  para  além  disso,  a 
oferta desses  sugerem também que esses políticos, ao agraciarem  o médium,  tinham 
em vista a garantia da legitimação de suas candidaturas: Anderson Adauto  se propondo 
        
62
 No jornal Lavoura  e Comércio  do  dia 01 de  abril, mostra uma  página inteira com fotos  de  Chico 
ladeado de famosos, como cantores e artistas, sendo, boa  parte destes conhecidos pelos seus trabalhos na 
TV Globo, tais como Xuxa, Fábio Júnior,  Vera Fischer, entre outros. Rever fotografia p. 203. 
 
63
 BACZKO, B. Op. cit., p. 310. 
 
64
 Lavoura e Comércio, Uberaba, 04 abr. 2000, p. A-10. 
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a  mudar  Uberaba  e    Marcos  Montes  reivindicando  sua  permanência  no  poder  para 
tornar essa cidade maior e melhor.
65
 
   Ainda nesta festa, o atual prefeito Marcos Montes, na luta de representação por 
uma imagem de chefe carismático, procurou utilizar de dispositivos que o avantajassem 
em relação ao seu adversário: diante da multidão e ao lado da repórter Glória Maria – 
do Programa Fantástico –  Marcos Montes recebeu e ajudou Chico Xavier a descer do 
carro, amparando-o na caminhada do portão até à sua mesa de trabalho. 
Ao tocar no médium e conduzi-lo até o seu distinto lugar, o prefeito demonstrou, 
por meio desse gesto,  a realização de um desejo coletivo, motivando aquela multidão a 
depositar  nele,  enquanto  representante  político, suas  aspirações  mais  íntimas.  Para 
exemplificar essa confiança, estava ali o carismático Chico Xavier que, ao se permitir 
ser  conduzido  pelo  prefeito,  permitiu,  mesmo  que  simbolicamente,  uma  certa 
receptividade e confiança. Com este dispositivo a seu favor, o prefeito, deixou claro seu 
objetivo:  assegurar o seu lugar no poder, através da apropriação  de um bem simbólico 
pertencente  ao  imaginário  religioso  da  cidade.    Ao  refletirmos    sobre  essa  questão, 
concordamos com Baczko quando ele afirma que os imaginários sociais fornecem, (...), 
um sistema de orientações expressivas e afectivas que correspondem a outros tantos 
estereótipos  oferecidos  aos  agentes  sociais:  (...).  A  potência    unificadora  dos 
imaginários  sociais  é  assegurada  pela  fusão  entre  verdade  e  normatividade, 
informações e  valores, que se opera no e por  meio do simbolismo.  Com efeito, o 
imaginário  social ‘informa acerca’ da realidade, ao mesmo tempo que constitui um 
apelo à acção, um apelo a comportar-se de determinada maneira.
66
 
 
Nessa  perspectiva,  analisando  a  disputa  pela  prefeitura    de  Uberaba, 
compreendemos que o  apelo do  prefeito Marco Montes à sociedade uberabense,  para 
que ela seguisse o exemplo de seu ilustre representante religioso,
67
 traduzia-se   nas 
palavras de ordem:  vote em mim,  expressão muito  conhecida, principalmente,  na 
sociedade brasileira, às vésperas   das eleições. Se esse  apelo foi fundamental para essa 
campanha de Marcos Montes, isto não podemos atestar, mas o que temos de informação 
        
65
 Sobre as  eleições de 2000  na cidade ver Jornal da Manhã, na edição do dia 13 de julho de 2000, onde 
consta sobre as coligações e as campanha de cada candidato com os seguintes slogans: Por uma mudança 
em Uberaba (Anderson Adauto); e Por uma Uberaba maior e melhor (Marcos Montes). 
 
66
 BACZKO, B. Op. cit. p, 311. 
 
67
 Ver: Palavra de mulher. Jornal Informativo do Movimento Mulher, Ano I, n. I, set. 2000, p. 4. 
Neste  jornal,  Christine Schulz,  que na  época era  a vice-presidente do  Grupo Espírita da  Prece  se 
pronunciou a favor da candidatura de Marcos Montes. 
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sobre esse episódio é que este prefeito  conseguiu sua   reeleição –  que somente foi 
conseguida  por meio de uma  disputa acirrada, polêmica e que custou-lhe um processo 
na justiça eleitoral, sendo acusado de fraudar as urnas eletrônicas da cidade.
68
 
Enfim, a  análise da comemoração de aniversário de Chico  Xavier a partir da 
leitura dos  jornais aqui anunciados e das  reflexões de Baczko nos possibilitaram tecer 
mais algumas considerações a respeito do imaginário  religioso espírita   de Uberaba. 
Primeiro, pudemos observar que os jornais nos quais nos respaldamos para a realização 
dessa análise,  na medida em  que  divulgavam  intensamente esse  evento,  contribuíam 
para a manutenção e  o fortalecimento desse imaginário, atuando assim como guardiães 
tanto desses, quanto de suas representações simbólicas. 
Uma outra questão observada,  trata-se mais uma vez, da apropriação de Chico 
Xavier enquanto bem simbólico desse imaginário pelos representantes políticos locais – 
estratégia utilizada como instrumento para garantir a autoridade e a disputa destes pelo 
poder.  Nesse sentido,  acreditamos  que  na  festa de  aniversário  de  Chico  Xavier, os 
políticos aqui  mencionados, ao  se apropriarem da  imagem carismática do  médium, 
demonstraram ter em vista a legitimação de suas candidaturas. A  fim de tornar essa 
legitimação  pública,  esses  candidatos  puderam  contar   com  o  trabalho  dos jornais 
locais. Assim,   na medida em que a imprensa  divulgava o evento,  transmitia também 
a impressão de que a aprovação dessas candidaturas estava sendo consentida não apenas 
pelo médium, mas por todos aqueles que o admiravam e seguiam o seu exemplo. 
De um modo geral, percebemos,  por um lado, a força do poder carismático  de 
um líder religioso e, por outro,  uma constante  apropriação da imagem desse líder não 
só pelos   chefes políticos locais, que às custas  deste  querem também   se tornar 
carismáticos. Por  sua vez, a imprensa,  ao desempenhar  o seu papel de guardiã  do 
imaginário religioso da cidade, acabava por reforçar não apenas o  carisma de Chico 
Xavier, mas também, daqueles que dele se aproximavam. Portanto, concordamos – e 
concluímos nossas reflexões até aqui expostas –  com Baczko  quando ele, ao  explanar 
sobre a manipulação e a representação do poder carismático dentro de um imaginário e 
ainda sobre o papel da imprensa nessa ação, afirma que ao longo da história, o poder 
carismática assenta em imaginários sociais que o grupo social projetava sobre o chefe 
carismático; este último ampliava-os e redistribuía-os, oferecendo ao grupo uma certa 
        
68
 Esse processo  ainda está para ser julgado pela justiça eleitoral da primeira instância. Apesar de estar 
em andamento, a imprensa local,  praticamente, não fez  quase nenhum comentário a  respeito desse 
processo, não demonstrando interesse em informar sobre o andamento do mesmo. 
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identidade  coletiva,  orientando e  canalizando as  suas esperanças  e angústias,  (...). 
Contribuindo  para  com  essa  ação    carismática  a  propaganda  moderna  goza  de 
possibilidades   (...)  que  permitem fabricar  e  manipular  as  emoções   e  imaginários 
coletivos em que assenta o carisma. Em certas condições, a propaganda consegue fazer 
subir as angústias  e esperanças coletivas, levando-as à histeria, ao mesmo tempo que 
projecta  constantemente,  sobre  o  chefe,  os  imaginários  que  se  confundem  na 
representação global do salvador supremo, instrumento eleito pela Nação e (...) pela  
História.
69
 
As  análises  realizadas  até  o  momento,  demonstram  que  ao  longo  da  vida  de 
Chico  Xavier,  enquanto  os  políticos  apropriaram  de  sua  imagem  carismática,  a 
imprensa, por sua vez,  procurou reforçar essa imagem de todas as formas. Foram várias 
as vezes que Chico Xavier foi  motivo de reportagem dos  diversos jornais e revistas de 
veiculação nacional. Na televisão, após as famosas entrevistas concedidas no início da 
década de 70, ao programa Pinga Fogo, o médium  transformou-se em provedor de 
ibopes, sendo, por isso,  disputado nas telas das TVs brasileiras. Para exemplificar, por 
volta de 1982, o médium  pode ser assistido diariamente, de 2
a
 a 6
a
 feira, das 11,55 às 
12 horas, na TV Record, Canal 7, de São Paulo, no programa ‘Encontro com a Paz’, 
sob a Direção de Menzir Ibraim, Imagem de Cid Sandoval e Supervisão do consagrado 
Hélio Ansaldo, numa produção da Divisão Record de Jornalismo. 
70
  Na Bandeirantes, 
um Especial com Chico Xavier, foi apresentado na noite de 25 de dezembro de 1987. 
Este foi  gravado no Grupo Espírita da Prece, sob  a coordenação  de Augusto César 
Vanucci,  para  seu  programa  Terceira  Visão.
71
  Em  novembro  de  1989,  a  TV 
Bandeirantes também fez uma outra reportagem com o médium, quando este  visitava o 
Centro Espírita Perseverança, em São Paulo.
72
 Em 1993, inaugurou-se  o Tributo a 
Chico Xavier , que tratava-se de um novo quadro de televisão, da rede de televisão, da 
rede SBT, lançado (...), pelo famoso apresentador Gugu Liberato. Este programa fazia 
parte da seção Vídeos do Programa Silvio Santos, comandada por Gugu, com duração 
média de quinze minutos,sem horário fixo, entrando, geralmente, entre 17 e 19 horas. 
73
  
        
69
 BACZKO, B. Op. cit. 314. 
 
70
 ARANTES,  H. Chico Xavier na televisão. Anuário Espírita, Araras: IDE, Ano XX, 1983, p. 99. 
 
71
 Especial com Chico Xavier. Anuário Espírita, Araras: IDE, Ano XXVI, 1989, p. 51. 
 
72
 Chico Xavier em São Paulo. Anuário Espírita ,  Araras: IDE, Ano XVIII, 1991, p. 118. 
73
 “Tributo a Chico Xavier” e Novelas do Além. Anuário Espírita, Araras: IDE, Ano XXI, 1994, p. 157. 
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Além dessas TVs, a Rede Globo, considerada uma das maiores emissoras no 
país,  também deu significativa contribuição para o fortalecimento da imagem de Chico 
Xavier.    Em  1979,  o  programa  Fantástico  fez  uma  reportagem,  alegando  que  tinha 
como  objetivo  esclarecer  sobre  o  estado  de  saúde  do  médium.
74
  Em  1980,  para 
intensificar a campanha para o Nobel da Paz, a Globo –  através da direção de Vannuci, 
contando com a participação de Vanuza, Glória Menezes, Elis Regina e outros –  exibiu 
na noite de 23 de maio de 1980, o programa Chico Xavier: um homem chamado amor.
75
 
Em julho de 1991, novamente o Fantástico, exibe uma reportagem afirmando sua 
exclusividade sobre o médium: 
 
Narrador - Exclusivo. Chico Xavier quebra silêncio de 3 anos e fala para o Fantástico. 
Mesmo enfraquecido pela doença, o médium mais famoso do Brasil dá uma lição de 
vida e otimismo. Na reportagem de Helena de Grammont, o carisma, a força espiritual 
e os poderes mediúnicos de um homem que fez de sua crença um instrumento de ajuda e 
conforto às outras pessoas.
76
 
 
Anos depois dessa reportagem,  em abril de 1995, foi a vez do Globo Repórter 
mostrar toda a trajetória do médium, a infância difícil e o trabalho em favor dos pobres 
em Uberaba, com imagens inéditas.
77
 Além dos noticiários nacionais, a TV regional 
dessa emissora, também teve seus momentos ao  entrevistar e homenagear o médium.
78
 
Um deles ocorreu em  novembro de 2000,  promovido  pela Rede Globo/Minas. Na 
verdade, a proposta era  eleger o Mineiro do Século, onde dez nomes de personalidades 
ilustres foram apresentados ao voto popular, entre eles se encontrava Francisco Cândido 
Xavier, médium kardecista.
79
 
Foi uma campanha rápida,  que durou apenas 15 dias e que, talvez, por ser uma 
promoção da TV Globo/ Minas, isto é, por ser regional,  não teve tanta repercussão na 
        
74
 Chico Xavier no programa “Fantástico” de TV. Anuário Espírita, Araras: IDE, Ano XVII, 1980, p. 
105.  
 
75
 Um homem chamado amor. Jornal da Manhã, Uberaba, 23 mai. 1980, p. 4. 
 
76
 Chico Xavier e o crescimento do espiritismo no Brasil. Anuário Espírita, Araras: IDE, Ano XXIX, 
l992, p. 55. Esta revista apresentou na íntegra a transcrição deste programa. 
 
77
 A vida de Chico Xavier no Globo Repórter. Lavoura e Comércio, Uberaba, 24 abr. 1995, p. 7. 
 
78
 Em outubro de 1988, a antiga Rede Triângulo, regional da emissora Globo, exibiu uma entrevista com 
o médium. Cf. Mensagem de Fé. Lavoura e Comércio, Uberaba, 4 out. 1988, p. 5.  
Em janeiro de 1999, a TV Integração/Globo, homenageou Chico com o programa Chico Xavier Especial. 
 
79
 Chico Xavier eleito “O mineiro do século”. A Flama Espírita, Uberaba, nov. 2000, p. 1. 




  205
 

imprensa nacional. Já os jornais locais  impressos e a  TV Ideal, filial da  Rede Globo, 
procuraram  divulgá-la,    mostrando  todos  os  seus  passos  até  o  resultado  final.  Além 
disso, demonstrava entusiasmo com o nome de Chico Xavier ao noticiar os resultados 
parciais da campanha.
80
 Os noticiários  da TV Ideal, procuravam  mostrar a população 
de Uberaba  se mobilizando e participando da votação. O nome do médium era o mais 
citado pelos eleitores. 
 Estando Chico Xavier,      desde o  início,  entre  os  mais  votados,   no  final  da 
eleição, a concessão desse título   não  foi uma grande  surpresa.
81
 A  divulgação do 
resultado ocorreu no dia 15 de novembro. Horas antes de anunciá-lo, grupos de pessoas 
já comemoravam  à porta da casa do médium. A TV Ideal, deu o resultado ao lado de 
Chico  Xavier  que,  sentado  em  uma  cadeira,  posta  na  calçada  de  sua  casa,  foi 
questionado  sobre  a  votação.  Demonstrando  debilidade  física,  com  a  voz  fraca 
respondeu ao repórter: o carinho do povo é verdadeiro e eu mês sinto honrado.  Pela 
tela da TV, via-se  o médium, com muita  dificuldade, acenando e distribuindo  beijos 
para as pessoas. 
A Flama Espírita, sempre prezando o “bom relacionamento” dos espíritas com 
as pessoas “ilustres”, fez questão de ressaltar que devido a esse resultado as autoridades 
públicas,  instituições e  pessoas gradas  da sociedade  uberabense  manifestaram-se 
efusivamente parabenizando nosso estimado irmão.
82
 
 A entrega oficial do troféu ocorreu no dia 2 de dezembro, na reunião de sábado 
à noite do Grupo Espírita da Prece. No dia seguinte, o programa Fantástico noticiou 
essa entrega. Na edição do dia 4 de dezembro, o Lavoura e Comércio, devido ao pouco 
tempo dispensado a essa reportagem,  fez  reclamações contundentes à  da Rede Globo 
nacional: 
 
O programa  deste Domingo mostrou Chico  Xavier recebendo o troféu Mineiro do 
século. Em promoção da rede Globo/Minas, ele foi eleito com mais de 700 mil votos, 
(...). Detalhe: o único problema é que, com exceção do crédito dado à reportagem (com 
                     
Os outros concorrentes foram: Sobral Pinto, jurista; Guimarães Rosa, escritor; Carlos Chagas,  cientista; 
Juscelino Kubitscheck, político; Ary Barroso, compositor; Carlos Drumond de Andrade, poeta; Hebert de 
Souza, sociólogo; Edson Arantes do Nascimento, futebolista; Alberto Santos Dumont, inventor. 
 
80
 A  votação  podia ser feita pelo telefone, por e-mail, ou através do voto eletrônico em urnas  colocadas 
em lugares de acesso ao público, como nos shopping das cidades, por exemplo. 
 
81
  Chico  Xavier  foi eleito  em  primeiro  lugar  com  704.030  votos; Santos  Dumont,  em  segundo com 
701.598; Pelé ficou em terceiro com 260.336. Cf. Chico Xavier eleito “O Mineiro do século. A Flama 
Espírita. Op. cit. 
 
82
 Idem. 
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tanta rapidez que nem dá tempo de ler), o nome de Uberaba geralmente é ignorado nas 
matérias nacionais da Globo. Quem sabe no próximo século, né? 
83
  
 
  Como  podemos  observar,  nas  entrelinhas,  essa  nota  demonstrou  uma 
insatisfação desse jornal com  a pequena  valorização dada  pela Rede  Globo a  essa 
campanha regional. Ao reclamar  o  pouco tempo da matéria, o Lavoura e Comércio 
também tomou às dores da cidade, reclamando o “pouco caso”  na divulgação do nome 
de Uberaba. Possivelmente, aos olhos desse jornal, essa emissora, demonstrava, com 
esse comportamento,   um tratamento injusto com a cidade que,   por abrigar o 
“Mineiro do Século”, deveria  receber as devidas honras proporcionadas pela presença 
deste seu “filho” tão ilustre. 
A frustração demonstrada pelo  Lavoura  foi  também sentida pela  imprensa 
espírita.
84
 Talvez esse  sentimento  de descaso registrado  pela imprensa local,   tenha 
ocorrido      porque    esperavam    que  essa    tivesse  o    mesmo  significado  e  a  mesma 
repercussão da campanha havida em 1980, quando Chico teve  seu nome indicado para 
o Nobel da Paz. Mas, naquela época, as circunstâncias eram outras: o médium  ainda 
tinha saúde para dar entrevistas e registrar de forma mais contundente a sua opinião a 
respeito dessa eleição. A campanha tinha contado com o apoio da Rede Globo nacional 
e girava apenas em torno do nome de Chico Xavier. O movimento espírita e boa parte 
da  população,  de praticamente todo o país,  mobilizaram-se como se essa fosse uma 
causa nacional. Chico não ganhou, frustrando a expectativa de muitos,  mas, mesmo 
assim, teve a sua imagem fortalecida. 
Essa campanha do ano de 2000, surgiu subitamente. Foi mais tímida, abrangeu 
apenas o  Estado  de  Minas  Gerais. Durou  somente 15  dias  e envolveu  vários nomes 
“ilustres”.  Chico  ganhou,  mas nacionalmente essa campanha não  provocou nenhum 
“estardalhaço” em torno do seu nome  como reivindicou o articulista  Carlos  Baccelli, 
num artigo veiculado pelo jornal A Flama Espírita; nem a cidade de Uberaba obteve 
tanta projeção, o que foi motivo de  reclamação do Lavoura e Comércio. Pelo que se 
observava,  a  época,    as  condições  e  a  repercussão  dessa  campanha  já não  eram  as 
        
83
 Coluna Conta Gotas: Século XX. Lavoura e Comércio, Uberaba, 4 dez. 2000, p. A-7. 
 
84
 Através d’A Flama Espírita, o articulista Carlos Baccelli também endossou a reclamação da  falta de 
“estardalhaço  da  imprensa”.  Não  especificando  se  sua  reclamação  referia-se    a  imprensa  nacional, 
regional ou mesmo local.  Assim,  afirmou que apesar do povo ter  participado dessa campanha, para a 
imprensa  ela, na verdade, não teve a repercussão esperada por aqueles que nela se envolveram. Para 
justificar a falta de interesse, alegou que essa explicação se devia ainda ao preconceito para com a religião 
espírita. Cf. BACCELLI, C. Chico Xavier “O Mineiro do Século”. A Flama Espírita, Uberaba, jan. 2001, 
p. 1. 
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mesmas de  antes. Mas, a  despeito  da falta  de entusiasmo  nacional, a euforia da 
imprensa  local,  das  autoridades  públicas  e  do  movimento  espírita  uberabense, 
demonstraram,  que apesar  de  Chico  Xavier se  encontrar  com a  saúde fragilizada  e 
possuindo, no momento,  pouca  atuação, ainda é  representado por esses setores como 
um importante bem simbólico para essa cidade. 
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Quando A Flama Espírita anunciou que Chico Xavier tinha inaugurado no dia 4 
de julho de 1975, o seu  Grupo Espírita da Prece,  de acordo com esse jornal, logo essa 
instituição  apresentaria  a  composição  de  sua  diretoria.  Pelo  que  consta  na 
documentação, pelo menos, a princípio,  isso não aconteceu, pois o médium se dizia 
avesso a esse tipo de organização. Assim,  sendo  esse Grupo de sua propriedade, não 
via por que instalar nele uma diretoria. 
Com a sua transferência  surgiram novas pessoas para colaborarem no trabalho 
deste  Grupo, ocorrendo também  de algumas  pessoas ou deixarem a Comunhão e o 
acompanharem,
85
  ou participarem das duas instituições paralelamente, dando apoio no 
seu mais novo trabalho. O casal Zilda e Weaker Batista estavam entre os que deixaram a 
Comunhão  e  seguiram  para  o  Grupo  Espírita  da  Prece,    mantendo    importante 
participação nos trabalhos de Chico Xavier.
 86
 
D. Zilda era quem segurava o papel para Chico na hora da psicografia. Já o Sr. 
Weaker, desde os tempos da Comunhão até pouco tempo antes de falecer, em setembro 
de  1989,  era  considerado  companheiro  fiel  de  todas  as  horas  de  Chico  Xavier, 
assessorando-o  em todas as  atividades, fossem elas particulares ou não. No GEP, a 
princípio, ajudava-o a organizar os trabalhos doutrinários e  assistenciais. Enfim, era ele 
quem assessorava    na  administração dessa entidade,  ajudando  o médium a  gerir e  a 
distribuir os donativos arrecadados para a população. Num relato sobre o Sr. Weaker, 
consta que  ele era uma pessoa muito branda, meiga (...), que tinha muita dificuldade 
de fazer vigilância lá (...),
87
 por isso, para cuidar da disciplina dos trabalhos do Grupo, 
Chico requisitou ao comandante do batalhão a presença de um guarda para auxiliar na 
organização das pessoa que esperavam nas filas para serem atendidas.
88
 
        
85 
De acordo com relato do Sr. Fausto de Vitto entre essas pessoas  se encontravam: Jarbas Varanda, 
Marilene  Paranhos  Silva,  Alan  Kardec  Silva,  Sônia  Maria  Barsantes  Santos,  Pedro  Garcia,  Carlos 
Baccelli, Márcia Baccelli,  Antônio Corrêa Paiva,  Therizinha Pousa Paiva , Jair Arantes, Neusa Arantes, 
José Thomas da Silva Sobrinho e outros. 
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 Consta que este casal eram moradores de Anápolis, GO, mas que,  ao procurarem por  Chico, a fim de 
uma assistência “espiritual”, resolveram em 1960, mudar-se para Uberaba  e assessorar o médium em 
seus trabalhos. Cf. O casal Weaker e Zilda Batista. A Flama Espírita, Uberaba, 25 abr. 1981, p. 1. 
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 CUIN, J. Entrevista cit. 
88  
No depoimento do Sr. João Cuin,   que por muitos anos trabalhou ao lado do médium, é citado um 
guarda conhecido pela  alcunha  de  Xexeu.  De acordo com depoimento,   este  guarda ficou bastante 
conhecido por ser  um elemento assim, muito popular, muito assim, de boas maneiras, digamos assim, um 




  209
 

Não faltavam pessoas que queriam estar e exercer funções ao lado de  Chico 
Xavier,  entre  essas se  encontravam dois  jovens  rapazes.  Segundo Souto  Maior,    a 
presença desses dois ao lado de Chico Xavier se explicava, pois: 
 
Para  enfrentar  os  últimos  capítulos  de  sua  vida,  ele  tratou  de  organizar  uma  nova 
família.  Ao  seu  lado, morariam  dois  rapazes: Eurípedes Higino dos Reis  e  Vivaldo 
Cunha Borges. Desta vez, Chico escolheu os companheiros a dedo. Eurípedes, então 
com 25 anos, convivia com Chico desde os oito, quando sua mãe, Carmem começou a 
trabalhar  na Comunhão  Espírita  Cristã.  Vivaldo,  ele  conhecera  cinco  anos antes, 
quando  o rapaz  trancou  a  matrícula  na Faculdade  de  Medicina,  em  Franca,  após 
deparar com um espírito ao lado do cadáver que iria dissecar . Durante cinco anos, 
Vivaldo  tentou fazer a faculdade de psiquiatria. Durante cinco anos deu passes no 
Centro do Chico.
89
. 
 
A respeito de Eurípedes,
90
 o que fica evidente é que ele,  ao lado do guarda 
requisitado por Chico,  exercia, a princípio, a função de vigilante no GEP.  Há relatos 
que afirmam que desde os primeiros anos deste Grupo, ele já procurava, juntamente 
com o  sr. Weaker,   administrar  essa instituição, por  isso, mais  do que auxiliar  na 
disciplina e na organização dos trabalhos, observa-se  que ele, aos poucos, foi tomando 
para si a responsabilidade de gerenciá-la.  Mas, esses mesmos relatos sugerem que isso 
foi ocorrendo através de atitudes que o indispunham com os demais companheiros de 
trabalho. Marlene, uma depoente, que viveu parte de sua adolescência ao lado de Chico, 
sendo amiga da família do Sr.  Weaker, afirmou que a filha desse senhor, ressentida, 
relatava-lhe  sobre  os  desmandos  sofridos  por  seu  pai,    por  conta  das  atitudes  de 
Eurípedes: 
 
 
                     
policial assim, bastante brando, digamos, que sabia tomar atitude assim, mais tranqüilas, mas por ser 
policial era muito respeitado também. (...) . Ele era destacado pelo batalhão. A função dele era essa. 
Qualquer atividade, toda atividade, semanalmente, durante meses e anos à fora. Ele era um elemento 
assim, com função definida.(...).  
 
89
 MAIOR, M. S. Op. cit., p . 192-193. 
 
90
 Segundo consta nos diversos depoimentos, Eurípedes surgiu na vida de Chico possivelmente na década 
de 60. Morava nas mediações do bairro onde  localizava-se  a Comunhão. Era filho de Carmem Higino 
dos  Reis,  uma  senhora   que  auxiliava   nos  afazeres  deste  Centro  e,  sendo  viuva  recebia  também 
significativa ajuda desta instituição. Consta ainda que Eurípedes, por sofrer alguns problemas de saúde, 
contava  com  o  apoio  da  Comunhão  que  procurava  o  auxiliar  tanto  através  dos  seus    “trabalhos 
espirituais”, quanto no tratamento através do ambulatório médico. 
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Fotografia 22. Culto Religioso à sombra do abacateiro. Acervo: Carlos Baccelli. 
 
Fotografia 23. Chico Xavier ladeado de amigos em dia de distribuição. Destaque para 
Carlos Baccelli na janela. Acervo Carlos Baccelli.  
 
Fotografia 24. Dia da distribuição no GEP. Acervo Carlos Baccelli. 
 

 
Fotografia 25. Chico ao lado de Baccelli e Eurípedes Reis. Acervo Carlos Baccelli.  
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O Sr. Weaker sofria muito porque ele [Eurípedes]  começou a manipular o Chico e até 
o Sr. Weaker. O Sr. Weaker sofria com isso porque ele falava, ele começou a afastar do 
Chico. Ele não afastou mais porque a D. Zilda (...) era frissurada por ele. Mas era uma 
coisa assim doentia mesmo. A Lúcia Terezinha que é filha do Sr.. Weaker ela tem pavor 
do Eurípedes pelas  coisas que ele fazia com o Sr. Weaker, sabe. Pelas coisas que ele 
aprontava com o Sr.  Weaker, que era uma pessoa boníssima, trabalhava com Chico há 
muitos anos e convivia diretamente com o Chico e o Eurípedes veio a aparecer anos 
depois e impedir essa pessoa. O Sr. Weaker era muito mais próximo do que eu –  era 
uma pessoa que convivia, que era secretário do Chico, viajava com o Chico –  do que 
eu que era menina na época. Ele também foi afastado como todo os outros.
91
 
 
Nesse depoimento,  Marlene, deixou  claro seu ponto  de vista, atribuindo a 
Eurípedes  a  responsabilidade  de  tentar  afastar  Chico  Xavier    dos  seus  antigos 
conhecidos, principalmente, dela, do Sr. Weaker e de outros, do tempo da  Comunhão. 
Sobre esses acontecimentos ela dizia ainda se recordar que: 
 
Eu lembro do Eurípedes com dona Carmem que era mãe dele. Ele molequinho, também 
muito doente, ele tinha epilepsia, então, ele dava as crises assim. Sempre ela trazia 
para Chico e tal.... Depois para mim, quando eu tive morando fora, quando eu volto, foi 
uma surpresa muito grande saber que o Eurípedes morava com o Chico. (Isso foi em 70 
e qualquer coisa, não sei precisar a data. Eu fui para Belo Horizonte em 73, quando eu 
comecei a estudar em Belo Horizonte e retornei em 1977). E ai o Eurípedes já morava 
ali onde  ele  mora.  Eu  já  tinha  perdido  esse  elo  mesmo,  né?  Já  afastando  mesmo. 
Mesmo quando eu vinha aqui a mamãe já falava para mim que ninguém tinha acesso 
mais ao Chico da forma que tinha. O Chico mudou muito. O Chico saiu da Comunhão 
ninguém  vê  o  Chico  mais.  Antes  a  gente  tinha  acesso  ao  Chico.  Depois  foi,  foi 
diminuindo, diminuindo até chegar ao estado que se conhece hoje.
92
 
 
Em seu relato, Marlene não questiona se, nesta celeuma, Chico   era apenas o 
alvo da disputa, ou  também,  alguém que contribuía para que essa ocorresse,  uma vez 
que  ele,  como  um  ser  dotado  de  vontade,  de  sentimentos  e,    possivelmente,  de 
ressentimentos, podia  ter procurado se afastar ou se aliar  àqueles que lhe conviessem. 
Se Eurípedes urdia tramas, instigando Chico contra as pessoas, contribuindo para este 
afastamento,  isto  não  era  percebido  pelo  médium?  Não  contava  com  o  seu 
consentimento? Na urdidura das tramas, Eurípedes era o único a tramar? 
Ao  buscarmos apoio em outros  registros,  observamos que,   para  além da 
carga emocional do depoimento  de Marlene, eivado  de ressentimentos,  seu relato – 
contraposto  e  analisado  com  outros  –  torna-se  extremamente  significativo,  pois  nos 
possibilita  discutir    o  comportamento  polêmico    de  Eurípedes  Reis.  Além  dos 
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depoimentos, também possuímos informações coletadas na imprensa. A partir desses 
dados, observamos que as primeiras aparições de Eurípedes Reis nos jornais locais se 
deram através de uma série de artigos publicados em julho de 1982, pelo Jornal da 
Manhã. O primeiro deles, assinado pelo repórter Paulo Nogueira,  trazia   o seguinte 
questionamento: Quem organiza e controla a vida de Chico Xavier? Como resposta, 
Nogueira afirmava que: 
 
Essa função muitas vezes incompreendida é exercida pelo cirurgião-Dentista Eurípedes 
Reis. Ele, segundo consta, foi criado pelo próprio Chico Xavier. E, passou há algum 
tempo, a  controlar as visitas  das  pessoas ao seu protetor.  É quase (ou mesmo) um 
guarda-costa de  Chico Xavier. Pelas suas  atitudes, entretanto,  muitas pessoas o 
consideram o  “dono’  de   Chico  Xavier. Este é  o  problema do homem  que tem que 
controlar a multidão que vai até a residência do famoso Médium Espírita. 
Controlar  a multidão  não  é  brincadeira,  e  às  vezes,  a rispidez  pode  aparecer  nas 
conversas, nas recusas, no modo de agir de Eurípedes Reis, pode até sugerir grosseria, 
má educação. As queixas são muitas sobre as atitudes do porteiro, guarda-costa, ou 
secretário de Chico Xavier. Os desiludidos não se conformam de maneira alguma, de 
serem barrados  na entrada da casa. Vir de tão longe, chegar pertinho de Chico e ser 
impedido de vê-lo é algo inconcebível para todos os que tem o desprazer de voltar da 
porta da rua. 
Neste sábado a reportagem do Jornal da Manhã esteve acompanhando os passos de 
Francisco Cândido Xavier em sua visita à Vila dos Pássaros Pretos, onde ele vai toda 
Sexta-feira à noite e todos os sábados distribuir alimentos para a população carente da 
área e orar. Depois acompanhou o médium de volta à sua residência. 
Um grupo de excursionistas estava revoltado por não ter conseguido falar com Chico 
Xavier e todos os componentes culpavam o porteiro Eurípedes dos Reis. 
São os espinhos de um cargo, de uma posição assumida. Não é só lá na portaria da 
casa de Chico Xavier que Eurípedes Reis é assediado pelas pessoas, pela multidão. Em 
seu  consultório,  particular,  ele  não  consegue,  muitas  vezes,  trabalhar  na  profissão, 
tantas são as pessoas que o procuram para pegar uma ficha para falar com Chico. E no 
consultório particular, às vezes, ele tem agido com rispidez. 
Milhares  de  pessoas  ocorrerão  a  Uberaba,  à  procura    de  Chico  Xavier.  Por  certo 
esbarrarão com a figura de  Eurípedes  Reis,  a  quem poderão chamar de  amigo,  de 
segurança de Chico, leão de chácara, porteiro, empregado, dependendo da forma como 
serão tratados. 
Os leitores analisem as queixas dos excursionistas que queriam ver Chico  Xavier 
(sempre acima de todos os problemas e  sempre elogiados por todos) e tirem as suas 
conclusões. (...) 
JM – como é o nome da senhora? 
Mazely – Meu nome é Mazely Guimarães Osório. 
JM – Dona Mazely, o que a senhora achou do tratamento aos membros da caravana? 
Mazely – Aqui do tratamento eu achei péssimo, péssimo por parte desse Eurípedes. Por 
parte do Chico eu adorei. O trabalho dele eu adorei, achei maravilhoso. 
JM – Vocês viajaram 26 horas e não conseguiram falar com o Chico? 
Mazely – Não falamos com ele. Não conseguimos. O que eu sinto é isso, enquanto nós 
estamos aqui aguardando – agora nem sei, nem dá para aguardar mais. Ele já disse, 
foi taxativo que não deixaria ninguém entrar. Que ele é que manda.  Os carros de São 
Paulo estão chegando e estão sendo chamados. (...) 
A reportagem neste momento quis ouvir Eurípedes. 
  JM – Eurípedes, eu queria falar um minutinho com você. 
Eurípedes – Não. Agora não.(...) 
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JM – O seu nome por favor? 
Teodoro  Labenski (...) eu perdi minha esposa com quem convivi por mais de 40 anos 
(...). 
JM – E qual o tratamento que o senhor recebeu por parte da segurança do Chico? 
Teodoro – Nenhum. Eu mandei uma carta há meses atrás e não recebi nenhuma 
resposta. Então eu aproveitei ontem e vim de avião. Não tenho nada com a excursão de 
Porto Alegre. Eu quis entrar e disse: ‘Eurípedes’. Ele disse não sou Eurípedes. Tá bem. 
Eu sabia que ele era. E não deixou eu entrar. (...) eu disse que venho sozinho, de avião. 
Não tenho nada com a excursão, porque afirmam que excursões  não entram. Eu não 
sabia disso e disse: eu não sou da excursão. E realmente não sou, porque eu vim de 
avião ontem. A excursão de Porto Alegre veio há três dias atrás. E não quis me receber. 
Não quis me deixar entrar. Não tenho queixa nenhuma. A casa é do Chico Xavier, tem o 
direito. Mas correm boatos que não ... propagar coisas que não tem provas... alguns 
entram. 
JM – O senhor está decepcionado com isso? 
Teodoro  –  Estou  decepcionado.  E  agora vamos  tratar  com  Divaldo Franco  para 
podermos ser recebidos de um modo mais cavalheiresco.
93
  
 
Essa reportagem deixou transparecer sua dúbia intenção  quanto à discussão em 
torno de Eurípedes:  primeiro, tentou ser complacente,  amenizando a  situação desse 
rapaz, alegando reconhecer que a sua função era incompreendida, pois sendo   ele quem 
controlava “a multidão” que procurava por Chico Xavier,  acabava sendo incomodado 
até mesmo em seu local de trabalho. Ao fazer essas alegações, na verdade, essa 
reportagem    parecia ter  como intenção amenizar a sua  própria  situação, preparando 
terreno  para levantar suas suspeitas  e fazer as  suas denúncias. Assim,  logo em 
seguida, demonstrou que Eurípedes   acumulava  funções  não muito definidas junto ao 
médium.  Na condição  de  “secretário”, “assessor”,  “guarda-costa”   ou    “porteiro” do 
GEP, essa reportagem sugeria que Eurípedes selecionava as  pessoas, especialmente, os 
caravaneiros,  que viajavam até Uberaba à procura pelo médium. Não explicitando  o 
motivo nem em que condições isso ocorria, deixava subtendido que a alguns Eurípedes 
favorecia  o  acesso,  a  outros,  negava-o,  tratando-os  com  rispidez,  o  que  gerava 
reclamações e suspeitas, devido ao seu comportamento seletivo e agressivo. 
Após quatro dias dessa reportagem, especificamente, no dia 8 de julho de 1982, 
o Jornal da Manhã trazia um novo artigo, desta vez esclarecendo que: 
 
Na  edição  de  Domingo  publicamos  várias  reclamações  de  pessoas  que  se  sentiram 
grandemente maltratadas e ofendidas pelo dr. Eurípedes Reis, que desempenha a difícil 
missão de ser porteiro de Chico Xavier, controlando a entrada de pessoas que querem ( 
E PRECISÃO) ver o Médium Espírita. 
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Foram declarações de componentes de uma caravana de Porto Alegre, denominada 
‘Um encontro com Chico Xavier’. 
Na  mesma  edição,  publicamos  a  posição  do  jornal,  que  mostra  claramente  como  é 
espinhosa a profissão do Dr. Eurípedes, já que não deve ser fácil controlar a multidão 
que quer ( e precisa) ver Chico, falar com ele. 
Posição do Porteiro: 
Na Segunda-feira  fomos surpreendidos com  a ‘designação’, feita pelo próprio Dr. 
Eurípedes Reis, do nosso repórter, Paulo Nogueira, como porteiro de Chico Xavier. 
Sem explicar os motivos, o Dr. Eurípedes Reis passou a encaminhar para o Jornal, 
diretamente, ou por telefone, os pedidos de fichas para consultas. Taxativamente ele 
dizia às pessoas que o procuravam que ‘agora quem dá ficha é o Paulo Nogueira’. 
Paciência 
Com a paciência, que ele, Dr. Eurípedes não tem e com a compreensão da angústia em 
que ficam as pessoas  que querem  ( e precisam) falar com Francisco Cândido Xavier, 
fomos  explicando  a  todas  as  pessoas  que  procuraram  o  Jornal,  por  telefone  ou 
pessoalmente, encaminhada pelo Dr. Eurípedes Reis, que por certo tratava-se de uma 
brincadeira de mau gosto da parte dele. 
(...) ‘Este Eurípedes está brincando com os sentimentos dos outros’. 
Estas palavras foram publicadas na nossa edição de Terça-feira, além de outros casos 
dolorosos, juntamente com um apelo para que Dr. Eurípedes, que convive há tantos 
anos com Chico Xavier, tivesse piedade das pessoas que sofrem e que querem buscar 
consolação, conforto espiritual, refrigério para o espírito cansado de sofre através de 
um  encontro  com  Chico Xavier  que  só  ele,  Dr.  Eurípedes,  tem  hoje  o  poder  de 
conseguir. Que ele cessasse com a grosseria que estava fazendo com as pessoas que o 
procuravam, oferecendo a elas – se não uma ficha – pelo menos a esperança de um 
encontro,    em  qualquer  data.  Basta  esta  esperança  para  que  as  pessoas  se  sintam 
fortalecidas. O apelo não foi ouvido. Ele não se comoveu. 
Brincadeira Continuou 
Na Terça  e na  Quarta-feira a brincadeira de mau gosto continuou e  Dr. Eurípedes 
Reis, sem se  importar com  a dor e  sentimentos das pessoas que  o  procuram  (....) 
continuou a encaminhá-las para pegar ficha com Paulo Nogueira.(...).
94
(Grifos nossos). 
 
Essa  trama,    provocada  pela    primeira  reportagem  do  Jornal  da  Manhã, 
questionando  a  postura  de  Eurípedes  junto  ao  médium,  é  obvia:  visto  que  ele, 
possivelmente,  se  sentiu  extremamente  incomodado  com    o  teor  das  denúncias  e 
suspeitas que recaíram sobre si,  em represália, criou  essa “brincadeira” de encaminhar 
as  pessoas  para  falar  justamente  com  o  repórter  que  publicou  as  denúncias,  com  o 
intuito de constranger esse jornal, de causar-lhe uma situação embaraçosa. 
O Jornal da Manhã, pela sua tradição em  polemizar os feitos que envolviam a 
imagem de Chico Xavier, não deixou por menos, tornou público o comportamento de 
Eurípedes,  aproveitando  a  oportunidade  para  afirmar    que,  reconhecia  que  ele 
desempenhava a difícil  missão de ser porteiro de Chico Xavier, controlando a entrada 
de pessoas que querem ( E PRECISÃO)  ver o Médium Espírita. Mas, não deixou de 
transmitir claramente a sua tese:   na medida em que Eurípedes  levava à  frente a 
brincadeira de encaminhar as pessoas que o procuravam para esse jornal, demonstrava 
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não apresentar respeito  para com o sofrimento e a dor das mesmas,  como  também 
deixava nítido que era ele quem  detinha o “poder de conseguir” acesso garantido a 
Chico Xavier. 
Em reportagens seguintes, percebemos que a intriga entre Eurípedes e o Jornal 
da Manhã continuava:  no dia 13 de julho, por exemplo, numa manchete, dizia que O 
porteiro do Chico continua a brincar com a dor alheia,   afirmando neste  artigo  que 
além de mandar procurar pelo jornal para pegar fichas, Eurípedes estava orientando as 
pessoas  que  queriam  fazer  doações  que  as  deixassem  no  jornal.  Esse,  por  sua  vez, 
retrucava dizendo que  não tinha permissão para recolher tais donativos. Alegava que 
com essa  nova brincadeira,  Eurípedes estava  prejudicando as obras  assistenciais de 
Chico  Xavier,  uma  vez  que  essas  ficariam  sem  receber  as  doações  das  pessoas 
envolvidas nas brincadeiras do “porteiro” do médium. 
Reportagens posteriores  demonstraram que  o  Jornal da  Manhã foi  bastante 
procurado por alguns espíritas, com o intuito de  justificarem os acontecimentos. Em 
uma entrevista concedida por uma senhora que não quis se identificar,  respaldada em 
suas  crenças  espíritas e/ou  a fim de amenizar o tumultuo causado, afirmou  que  O 
Eurípedes deve ser a nova provação do Chico. 
95
 Em um outro artigo, o jornal anunciou 
que uma outra pessoa tinha procurado pela redação levantando uma questão: Conclusão 
de  uma  médium  –  Quem  sabe  as  pessoas  que  são  barradas  pelo  Eurípedes  não 
deveriam mesmo ver o Chico? 
96
   Nesse artigo, o jornal não poupou essa senhora de 
seus comentários, dizendo que a tese apresentada por ela era bastante duvidosa, dizendo 
concordar com a médium quanto a questão de que  Chico não podia receber todas as 
pessoas  que  o  procuravam,  mas,  estas,  pelo  menos,  deveriam  ser  atendidas  com 
respeito, com gentileza, podendo ser agendado uma nova ocasião para que  pudessem, 
então, ver o médium.    Além disso,  o jornal   afirmava que  com essa atitude, muitos 
líderes espíritas do movimento uberabense: 
 
 que  tanto  prezam  Chico  Xavier,  tomariam  coragem  de  voltar  a visitar  o  Médium. 
Ainda que fosse, em algumas visitas, para receber um ‘não é possível’, com educação. 
Não  é  por  acaso  que  muitos  líderes  da  doutrina  Espírita  de  Uberaba  deixaram  de 
visitar Chico Xavier.
97
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Após essa observação do Jornal da Manhã, alguns líderes espíritas da cidade 
(provavelmente em busca de uma satisfação, visto que foram mencionados no artigo 
citado acima) compareceram na redação do jornal. Segundo esse jornal, os membros 
dessa comissão tinham como objetivo esclarecer que: 
 
 o Dr. Eurípedes Reis, ocupa o posto de atendente e não porteiro, como aliás, assim 
entendem todos os que procuram uma ficha para entrar no Grupo Espírita da Prece. 
Depois  de  se  entrosarem  devidamente  do  que  estava  acontecendo  e  fazerem  as 
ponderações  que  julgaram  necessárias,  os  líderes  espíritas  deveriam  manter  um 
encontro,  ainda  na  Sexta-feira,   com  o  Dr.  Eurípedes.  Todavia, o  encontro  não  foi 
mantido naquele dia. 
(...). Talvez por querer justificar a sua atitude contra o repórter Paulo Nogueira, o Dr. 
Eurípedes Reis disse para o repórter da TV Uberaba (...) que Paulo Nogueira tentou 
forçar a barra para que  o senhor Teodoro Labenski (...) conseguisse adentrar  no 
recinto do Grupo Espírita da Prece para falar com o médium. 
Acreditamos nas palavras do  repórter Januário Molinero Neto, de  que ouviu  essa 
alegação absurda do Dr. Eurípedes Reis (...). 
Benéfica interferência 
Acreditamos que a benéfica interferência dos líderes espíritas que visitaram a redação 
do Jornal da Manhã poderá ser fundamental para que o Dr. Eurípedes Reis entenda 
que deve cessar com esta afronta ao repórter Paulo Nogueira. Para nós é o suficiente. 
Ficou  bem  claro,  entretanto,  que  os  líderes  espíritas  não  conseguirão,  de  forma 
alguma, modificar o sistema de atendimento no Grupo Espírita da Prece, área sobre a 
qual não querem e não podem interferir. O que é bastante lamentável, pois a situação 
do  atendimento  é  extremamente  delicada  e  –  conforme  ficou  patente  –  afeta 
profundamente a vida do famoso Médium que todos admiram. Esta é a preocupação 
maior de todos nós.
98
 (Grifo nosso). 
 
  Dias depois, outro artigo do Jornal da Manhã anunciava que: 
 
Como prevíamos, a interferência dos líderes espíritas da comunidade foi benéfica para 
solucionar o problema que estava sendo criado pelo Dr. Eurípedes dos Reis, atendente 
do Grupo Espírita da Prece que estava indicando (...). 
Visitado  no  fim  da  última semana  pelos  líderes, ele  disse  que  realmente mandou 
algumas pessoas procurarem o repórter, mas que possivelmente, outras pessoas estão 
fazendo com que telefonem para  o Jornal, para prejudicá-lo. De qualquer maneira, 
disse que entendeu o problema e que iria cessar com a indicação. Isso é o bastante e 
coloca um final no assunto.
99
  
   
  Enfim, acompanhando essa série de artigos publicados pelo Jornal da Manhã, 
observamos novamente o desenrolar de mais um conflito entre este com  pessoas do 
meio espírita da  cidade. Mas, dessa vez, esse conflito trouxe à tona  questionamentos 
quanto ao comportamento  não só do “atendente” de Chico Xavier, como também, da 
situação do movimento espírita e de sua postura frente aos  acontecimentos que vinham 
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ocorrendo no Grupo Espírita  da Prece  e que  envolviam e  comprometiam tanto a 
imagem de Chico Xavier quanto do próprio movimento. 
No que diz  respeito ao  comportamento  de Eurípedes,   se contrapormos  esses 
artigos aos relatos dos depoentes, percebemos que esses registros sugerem que desde 
aproximadamente a época em que ocorreram esses acontecimentos, no início dos anos 
80,  já ocorria  por parte dele  uma tentativa de apropriar-se da figura de Chico Xavier. 
Porém, não se tratava ainda de uma apropriação apenas da imagem do médium, mas, 
mais problemático do que isso, parecia tratar-se de uma apropriação do trabalho  do 
próprio médium. Assim, de acordo com esses documentos, Eurípedes, que não queria 
ser tratado como o “porteiro” e sim como o “atendente” de Chico Xavier,  parecia ter o 
“poder de controlar” o cotidiano do médium e por conseqüência, o controle das pessoas 
que chegavam, ou não, até a ele. Se essa apropriação acontecia a revelia do médium, ou 
se tinha  o seu consentimento, esta  é uma indagação não  muito discutida em nossas 
fontes, porém, sem documentos que possam comprovar estes fatos, só nos cabem as 
dúvidas. 
  Quanto  a  outra  questão levantada  a  partir  destes  acontecimentos,  referente  à 
situação    e  à  postura  dos  líderes  espíritas  de  Uberaba,  percebemos  que,    se  a 
documentação insistia  em afirmar que Eurípedes controlava quem se aproximava de 
Chico Xavier, isso sugere também que, como demonstrava o artigo do dia 18 de julho, 
possivelmente, boa parte das pessoas que compunham essa  liderança, se não tinham 
acesso ao médium, devido ao  impedimento de Eurípedes, muito menos tinham o poder 
de controlar os atendimentos à população realizado por  Chico Xavier. O GEP era um 
Grupo  autônomo,  de  propriedade  deste  médium.  Seria  essa  a  justificativa  para  a 
afirmação do jornal ao dizer que:  Ficou bem claro, no entanto, que os líderes espíritas 
não conseguirão, de forma  alguma, modificar  o sistema  de atendimento no  Grupo 
Espírita da Prece, área sobre a qual não querem e não podem interferir. Ou existiriam 
outros motivos que esses líderes não queriam explicitar, ficando, assim, subtendido que 
a não interferência se devia, entre outras explicações,  ao comportamento de Eurípedes 
que não a permitiria? Após o artigo do dia 20 de julho, este assunto se encerrou neste 
jornal. 
  Além  de  Eurípedes,  as  suspeitas  de  selecionar  e  de  cobrar  dinheiro  no 
atendimento do GEP, também recaiam sobre   outras pessoas que, de uma certa forma, 
prestavam serviços neste Grupo. No livro de Souto Maior também encontramos citados 
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casos, onde  outros órgãos de comunicação teriam realizado reportagens  levantando as 
mesmas suspeitas quanto ao atendimento do GEP: 
 
 A paulista Hened Lurde Amarado foi além e desabafou com um repórter do jornal 
Última Hora: 
Fiquei decepcionada. Vi um homem gratificar um guarda para falar com Chico. Não 
fui atendida, mas dinheiro eu não dei.
100
 
 
 [ No ano de 1986] O editor do jornal local Vox, Sebastião Breguez, publicou um texto 
intitulado Há  algo mais  que  espíritos em torno  de  Chico  Xavier. O ‘algo mais’: 
cobrança  de consultas. Muita  gente, para falar com  Chico,  desembolsaria cerca  de 
2.500  cruzeiros  por  uma  ficha  (...)  e  entregaria  o  dinheiro  a  motoristas  de  táxi 
conhecidos  como  Pedrinho  e  Eurípedes.  A  verba  era  rateada  com  os  dois  PMs 
encarregados da segurança do médium e da distribuição de vinte fichas aos visitantes, 
todas as sextas-feiras. 
Um senhor  de  São Paulo desabafou,  na época, a  um  repórter  do  jornal  Correio 
Braziliense: 
-  Me ofereceram a oportunidade de ser consultado ainda esta manhã, mas eu teria 
que pagar para receber uma ficha de prioridade. Não aceitei porque acho isso uma 
indecência... 
Nunca ninguém conseguiu comprovar que Chico soubesse da movimentação suja em 
torno dele. Eurípedes, o filho adotivo, sempre negou qualquer envolvimento. Dois anos 
depois, seria promovido a presidente do Grupo Espírita da Prece.
101
 
 
Os  dados  apresentados  por  Souto  Maior,  demonstram  que  as  reportagens 
apresentadas pelo  Jornal da Manhã  podem ter sido  as  primeiras a questionar  esses 
acontecimentos em torno do GEP, mas não foram as únicas a levantar suspeitas sobre o 
comportamento das  pessoas que assessoravam e que, possivelmente, se apropriavam e 
tiravam proveito do trabalho de Chico Xavier. Se esses casos realmente ocorreram –  e 
se ocorrem –  com  ou sem o consentimento do médium, como afirmou  Souto Maior, 
essa é uma questão ainda que gera questionamentos,  portanto,  sujeita a  dúvidas e a 
suposições. 
Retomando a discussão quanto às pessoas que exerciam funções no GEP, faz-se 
necessário  ressaltarmos  ainda  o nome de Carlos Antônio  Baccelli, que, até por volta 
do ano de 1992, esteve trabalhando ao lado de Chico Xavier. Baccelli é conhecido, no 
presente momento, dentro do movimento espírita, tanto pelas palestras doutrinárias que 
realiza, como também pelo trabalho de psicografia,  pelos livros e artigos que produz.
 
No que se refere aos seus livros,
102
 ele diz ter 
 
optado por escrever  sobre Chico Xavier, 
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por  ter  participado  de  muitas    reuniões  ao  lado  do  médium  e,  assim,  por  vê-lo 
orientando as pessoas que o procuravam. Segundo ele: 
 
 passei a anotar alguma coisa, sempre que possível num pedaço de papel, anotava a 
essência do que ele ensinava, do que ele transmitia, e comecei a publicar artigos n’A 
Flama Espírita. (...) . E comecei a, digamos assim, me dediquei a escrever sobre Chico 
Xavier, por que estando ali perto, convivendo, eu entendi que era uma oportunidade 
rara que outros não tinha, outros escritores de fora de outras cidades e tudo, né! Então, 
eu abdiquei assim,  de  escrever de  temas  da  doutrina e  me  especializei em escrever 
sobre Chico Xavier. (...).
103
 
 
Através das diversas fotografias expostas nos seus livros,  percebemos que ele – 
juntamente  com  sua  esposa,  Márcia  Baccelli  –    durante  o  tempo  em  que  esteve 
colaborando no GEP, procurava sempre   ladear o médium, fosse sentando-se ao seu 
lado na mesa de trabalho ou ajudando-o na distribuição dos donativos, ou em outras 
atividades. A respeito de  sua participação e sobre o seu relacionamento com as diversas 
pessoas que colaboravam nos trabalhos de assistência deste Grupo,  em uma crônica 
intitulada Recordando os natais com Chico Xavier, o próprio Baccelli confessou que: 
 
 por vezes, nos melindrávamos, porque ficávamos enciumados de outros companheiros 
ao seu lado: não tínhamos ainda percepção da grandeza daquela hora! Entendendo 
nossa infantilidade, Chico procurava dividir atribuições conosco: uns repartiam pães, 
outros tomavam conta das filas que se formavam nas ruas, alguns transmitiam passes 
nos doentes acamados ou proferiam preces... (...). 
104
  
 
 
  A constante presença de Baccelli ao lado do médium, o número significativo  de 
livros e crônicas escritas por ele, enaltecendo a imagem de Chico Xavier, entre outras 
atitudes,  causaram-lhe árduas  críticas,  surgidas,  principalmente,  dentro do próprio 
movimento espírita uberabense. Assim,  Baccelli, passou a ser conhecido nesse meio, 
como sendo um “chiquista”: expressão utilizada por alguns espíritas para  contestar a 
idolatria construída em torno de Chico Xavier.  A discussão gerada com essas críticas, 
demonstrava, mais  uma vez,  outros tipos  de conflitos devido ao  comportamento  das 
pessoas  que  assessoravam  Chico  Xavier.  Sobre  o  termo  “chiquista”  consta  em 
depoimento que: 
                     
mediunidade e ação; Chico Xavier: mediunidade e coração; Chico Xavier: mediunidade e luz;  Chico 
Xavier: 70 anos de mediunidade; O evangelho de Chico Xavier. 
 
103
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 a  expressão,  cunhada  a  mais  ou  menos  20  anos  por  aí,  na  verdade  ela  é  irônica, 
porque, conceitua aquelas pessoas que tem um a admiração muito grande por Chico 
Xavier, a tal ponto que passam a venerá-lo e a espelhar-se nas suas virtudes e nos seu 
comportamento de ‘homem muito desprendido, bondoso, muito compassivo, ao mesmo 
tempo’ e neste caso prevalece uma conotação mais ou menos crítica, por que? Ela tem 
fundamento  essa  crítica  que  se  faz  ao  termo  chiquista.  (...)  existem  correntes  de 
preferência, de proselitismo a um determinado médium. Na verdade, nós não podemos 
abonar um comportamento admirativo assim, dessa ordem, por quanto, forçosamente, 
vai degenerar-se essa admiração, essa veneração, em exclusivismo com os outros 
médiuns, parecendo que nós temos aí uma disputa, uma concorrência num trabalho 
que afinal, não pertence a este ou aquele  médium, nem a esse ou aquele adepto da 
doutrina  espírita  (...).  Quando  eu,  em  determinado  artigo  também,  censurei  essa 
designação,  que  nesse  caso  passou  a  ser  pejorativa,  depreciativa, eu  fui  também 
censurado, não   gostaram de que fizesse essa alusão aos seguidores fanáticos, e andei 
até falando até em fidelidade canina a Chico Xavier, por conta que eu achei que era um 
comportamento,  completamente  reprovável  dentro  da  doutrina  espírita.  Então, 
‘Chiquistas’  e  ‘chiquismo’,  assim,  como  ‘divaldismo’  e  outras  designações  são 
plenamente condenáveis, não tem sentido doutrinário nenhum e deve ser mesmo evitada 
dessa maneira.(...). O nosso prezado Carlos Baccelli se confessa um ‘chiquista’, como 
diria,  ‘num  bom  sentido’. Deve  acrescentar também  que  além  da  apreciação que  o 
Baccelli tem para com o Chico Xavier, ao contrários outros tecem sérias críticas a esse 
exclusivismo. Eu, por exemplo, (...), o nosso prezado Antônio Corrêa de Paiva (...), o 
nosso prezado João Cuin, (...), o nosso prezado Walter Barcelos que escreve na Flama, 
em todos os números,  ele também condena  veementemente esse endeusamento  aos 
médiuns, e notadamente, ao médium Francisco Cândido Xavier (...).
105
 
 
Desta  forma,    na  medida  em  que  uns  combatiam  a  idolatria  e  outros  se 
defendiam  dessas  acusações,  esses  conflitos  também  demonstravam  novos    tipos  de 
lutas de representações dentro do movimento espírita local, envolvendo mais uma vez, a 
figura  de  Chico  Xavier.  Na  análise  documental,  observamos  que  esta  questão  foi 
levantada pela colunas d’A Flama Espírita, através de um artigo, publicado em maio de 
1991, pelo articulista Walter  Barcelos, num artigo intitulado Idolatria –  um sério 
perigo. Barcelos abrangeu o tema de forma genérica,  não mencionando a questão dos 
“chiquistas”,  mas nas entrelinhas,  deixava subtender que sua crítica, provavelmente, 
referia-se aos que idolatravam Chico Xavier: 
 
A idolatria, no passado da Humanidade, nas expressões de adoração a coisas, seres, 
ídolos,  sacerdotes  e  reis  divinizados  teve  a  sua  razão  de  ser,  em  vista  do  grau  de 
evolução  e estado  de  ignorância  dos  Homens.  Hoje,  no  limiar  do  terceiro  milênio, 
quando somos chamados pelo cristo a adorar a Deus em espírito e verdade, não é mais 
admissível construir altares de  privilégios a  nenhum ser humano. Um  dos  graves 
problemas nos meios espiritualistas é a atitude irresponsável de idolatria aos médiuns. 
(...) O médium mais estudioso, mais devotado , mais prudente mais humilde muito sofre 
em seu coração, para fugir dos carinhos excessivos do amor mal dirigido. Alastrando-
se tal onda, como fica a grande maioria de médiuns inexperientes, sem conhecimento 
doutrinário e ausentes o discernimento? (...). 
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A idolatria aos médiuns é um gravíssimo erro na seara espírita. Adorar um ser humano 
é muito pior do que adorar uma pedra, porque um ídolo morto não atrapalha a vida, 
por ser uma coisa material , ao passo que o médium é um espírito em evolução, com 
lutas e provações, suscetível de falir na sua missão, em queda lamentável. (...).
106
 
 
  Alguns meses após a publicação desse artigo, em resposta talvez a esse e/ou a 
outros articulistas, Carlos Baccelli também publicou um  artigo Rasguemos as vestes, 
onde rebatia as críticas que parecia receber,  devido ao seu comportamento de idolatrar 
Chico Xavier. Assim retrucou: 
 
Creio que Chico Xavier é o legítimo continuador da Obra de Allan Kardec; entretanto, 
por  maior  que  seja  minha  estima  e  admiração  pelo  médium,  não  me  considero 
‘chiquista’. Em doutrina espírita, não existe tal tipo de partidarismo. 
Se  escrevo  sobre o  médium, não  é por nenhum  sentimento de idolatria,  mas por 
reconhecimento ao trabalho de um companheiro que abdicou de si mesmo para servir a 
causa que abraçou. Escrevo ainda com o propósito de documentar fatos, para que, no 
futuro, alguém encontre subsídios necessários à biografia do notável medianeiro e par 
que ninguém me acuse de ‘ter colocado a lâmpada sob o alqueire’... 
(...) Chico Xavier é Chico Xavier porque nunca aceitou qualquer tipo de endeusamento; 
a vida toda, travou heróico combate consigo mesmo para não se deixar dominar pela 
vaidade... (...).
107
 
 
  Em sua resposta, primeiro justificou  o porquê  de escrever sobre o médium, 
negando  que o desempenho dessa atividade o tornasse um idólatra de Chico Xavier, ou 
um “chiquista”, como estava sendo acusado.  Segundo, afirmou que o objetivo de seus 
escritos era também de produzir fonte histórica para a posteridade, à medida em que 
compilava  dados  a  respeito  do  médium,  transcrevendo-os  por  meio  de    pequenos 
“casos” e crônicas sobre o mesmo. 
  Uma  vez  que  o  artigo  citado  acima  foi  publicado  em  setembro  de  1991, 
observamos que essa resposta de  Baccelli não foi suficiente para rebater e extinguir as 
lutas de representações dentro do movimento,  pois três anos depois, publicou um novo 
artigo n’A Flama Espírita ainda tratando do mesmo assunto. Porém, desta vez, em tom 
provocativo – visto que o próprio nome do artigo era Chiquismo Sim – afirmava que: 
 
Chiquismo sim, porque Espiritismo na revivescência do evangelho. 
Chiquismo sim, porque fidelidade a Kardec. 
Chiquismo sim, porque não-elitismo. 
Chiquismo sim, porque exemplo de amor à causa. 
Chiquismo sim, porque inimitável labor mediúnico. 
(...) Chiquismo sim, de alma e coração, hoje, amanhã e sempre! 
108
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  Para melhor compreendermos o porquê deste artigo e assim confirmarmos nossa 
hipótese desenvolvida acima, recorremos ao próprio Baccelli, que afirmou  que, de fato, 
a publicação desse artigo se explicava pois: 
 
 havia na época alguns articulistas espíritas, dizendo que nós idolatrávamos muito o 
Chico,  que nos não éramos kardecistas, que nós éramos chiquistas, né! Então o artigo 
que eu escrevi foi no propósito de mostrar que ser chiquista é também ser kardecista, é 
também, conseqüentemente, ser espírita, porque o Chico, a vida de Chico, ela é cristã, 
é uma vida genuinamente, espírita. Então foi uma resposta dizendo que, as pessoas que 
nos  chamavam,  ou  nos  chamam de  chiquistas,  assim, pejorativamente, que  nos  não 
estávamos recebendo aquilo de maneira pejorativa, mas até como um elogio. Até como 
um elogio, porque admirar uma pessoa como o Chico  Xavier, estar com uma pessoa 
como o Chico Xavier é um privilégio. 
109
 
 
  Através  de  seu  depoimento,  Baccelli  confirmou  o  conflito  dentro  do  próprio 
movimento espírita. Demonstrou que continua recebendo e rebatendo as críticas quanto 
a  sua  condição  de  “idólatra”.  Adotando  uma  postura  de  réu  confesso,  de  uma  certa 
forma, acabou por assumir sua condição de “admirador incondicional” de Chico Xavier, 
sugerindo   que,  se o movimento quer chamá-lo de “chiquista”, então, que o chame, 
pois passou a conceber tais críticas como um elogio. Assim, afirmou que continuará 
enaltecendo e escrevendo sobre os feitos de Chico Xavier. 
  Em torno de Baccelli, também circula uma outra discussão, o que gerou mais 
uma luta de representação entre ele e o movimento espírita. Este conflito diz respeito à 
questão  da   substituição  de  Chico  Xavier.  Mas,  neste  caso,  Baccelli  não é  o  único 
médium  cotado  para  ser  o  possível  substituto  de  Chico.  Na  cidade  de  Uberaba, 
especula-se também em torno do nome do médium  Celso Afonso. A especulação em 
torno do nome de ambos se deve ao fato deles terem iniciado na cidade o  atendimento 
de psicografia à população.
110
 Lutando contra aqueles que fazem tais questionamentos, 
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os dois negam tanto a possibilidade de Chico Xavier ser substituído, quanto de serem 
eles próprios os substitutos do médium. Assim afirmaram no Jornal da Manhã em abril 
de 1995: 
 
Depois que Chico Xavier deixou de psicografar diante das pessoas, dois médiuns 
passaram a preencher parte desse espaço deixado por ele. Não atraem tanta gente, mas 
já ganharam o respeito da população local e de pessoas de vários lugares, em busca de 
mensagens de parentes e amigos que já morreram. No entanto, Carlos Baccelli e Celso 
de Almeida Afonso, negam que sejam sucessores de Chico Xavier. 
‘Chico nunca terá um sucessor à altura. A diferença entre ele os outros médiuns é, que 
ele é um espírito melhor preparado pelo alto’,  diz Baccelli.  ‘Ninguém vai substituir o 
Chico. Ele é o rio Amazonas e nós somos os seus afluentes’, compara Celso..
111
  
 
  Essa  discussão  vem  se  prolongando
112
    e  inclusive  tem  ganhado  maior 
proporção, adquirindo espaço  na mídia nacional. Em abril de 1995, a revista Contigo, 
em reportagem sobre o aniversário do médium, que acabava de completar seus 85 anos, 
manifestou-se sobre o assunto, afirmando que: 
 
Depois que ele   deixou de psicografar em  público, com  os  olhos fechados e a  mão 
esquerda sobre a testa, dois médiuns – o dentista Carlos Baccelli e o ourives Celso 
Afonso – passaram a auxiliá-los em seu trabalho. Mas apesar disso não se sentem seus 
substitutos. 
- Não existe hierarquia no espiritismo. Chico não tem substitutos. Ele é único – garante 
Baccelli, que há cerca de seis anos iniciou o trabalho público no Lar Espírita Pedro e 
Paulo, em Uberaba. 
113
  
 
Através  da  publicação  desses  artigos  na  imprensa,  constatamos  que  essa 
discussão da substituição ou não de Chico Xavier em Uberaba, vem se  demonstrando 
contraditória. Isso porque, exemplificando através das justificativas de Baccelli, ele, ao 
                     
vão ao Colégio  Allan Kardec, fundado por Barsanufo. Como já comentamos no início deste trabalho, 
essas visitas parecem promover em Uberaba  e região,   um turismo religioso  bastante rentável  e 
promissor. 
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negar que Chico Xavier pudesse ter substitutos,  normalmente afirmava    que:  estamos 
distantes da condição mediúnica e da estatura espiritual de Chico Xavier.
114
 Baccelli, 
através de sua resposta, tentava demonstrar que, devido à distância, ou melhor, devido a 
“hierarquia  espiritual”,    não  seria possível    considerar a  possibilidade    de  um  outro 
médium produzir o mesmo número de “obras psicografadas” que Chico Xavier, ou de 
possuir  o  mesmo  “poder  magnético”  dele,  e  assim,    conseguir    aglutinar  e  atrair  o 
mesmo  número  de  fiéis.  Mas,  por  outro  lado,  também  negava      que  houvesse 
hierarquias dentro do espiritismo, pois, segundo ele: 
 
Não existe ninguém à altura de substituir quem quer que seja, porque cada pessoa, 
sendo uma criação originalíssima de Deus, é portadora de sua própria mensagem, no 
sublime concerto da vida.
115
 
 
Enfim,   apesar de afirmar que Chico Xavier se encontra num outro “patamar 
espiritual”,  provavelmente,  considerado  “mais  elevado”,    negou  acreditar  numa 
hierarquia,    justificando    então  a  não  substituição  de  Chico  Xavier  pela  simples 
explicação  de    que  “nenhuma  pessoa  substitui  outra”.    Na  verdade,  ao  expor  essas 
justificativas, Baccelli, não estaria sendo contraditório, ora negando a existência de uma 
hierarquia, ora reafirmando um  “poder hierárquico” em torno de Chico Xavier, sendo 
este poder o diferencial que o faz ser inigualável e portanto, insubstituível, pelos demais 
médiuns? 
Em um outro artigo, publicado dois anos depois do citado acima, Baccelli, ao 
fazer, de uma certa forma,  menção a esta questão,  mais uma vez demonstrou cair em 
contradição. Neste caso, tratava-se de uma nova postura em relação ao caráter espiritual 
de Chico Xavier – que, por sinal, foi um dos raros  artigos produzidos por Baccelli, que 
este vislumbrava a possibilidade de conceber Chico Xavier em sua condição de 
homem, portanto, falível: 
 
Entre as tantas lições que a vida de Chico Xavier nos tem prodigalizado, talvez a mais 
preciosa delas seja a de que ninguém se furta às provações que lhe dizem respeito. 
Em que pese aos méritos indiscutíveis de sua obra psicografada, a nível pessoal, aos 85 
janeiros,  Chico  continua  lutando  para  superar-se,  ensinando-nos  ainda  que  a 
mediunidade não nos previlegia (sic) diante da Lei de Causa e Efeito. 
                     
foi bastante contestada pelo movimento espírita uberabense, visto que para esse jornal, essa reportagem 
fez afirmações deturpadas ou simplesmente forjadas sobre o assunto.  
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Em um outro artigo, publicado pelo editorial da revista Opinião Espírita,  maio/junho de 1995, intitulado 
Sucessor de Chico percebemos a reafirmação da tese da hierarquia espiritual de Chico Xavier. 
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Missionário na  abençoada tarefa a  que se  entregou,  constituindo-se em  ponto  de 
referencia para os que desejam nortear-se no caminho, ele,  por outro lado, revela-se 
tão humano quanto qualquer um de nós, o que, a  nosso ver, em vez de diminuí-lo, 
ainda mais o engrandece. 
 (...) Chico, no crepúsculo da existência, vai-se elevando pelo seu próprio esforço, no 
árduo cumprimento do dever na renúncia de todos os dias. 
Dialogando com os Espíritos durante quase a vida inteira, agora talvez esteja sendo 
chamado ao diálogo consigo mesmo, à semelhança do que inevitavelmente acontecerá 
com cada um de nós. 
(...) Por mais que os Benfeitores Espirituais nos tutelem, assim como Emmanuel o vem 
fazendo  com  Chico  Xavier,  chegará  o  tempo  em  que  ‘ninguém  se  furtará  à  sua 
entrevista pessoal com a Verdade’. 
Observando as naturais limitações de Chico Xavier, que, em nossa ingenuidade, nunca 
conseguíamos enxergar na mesma trajetória de um ancião comum, concluímos que de 
forma alguma podemos alimentar ilusões a nosso próprio respeito, na expectativa de 
que a Lei nos trate com tal ou qual deferência, unicamente pela nossa condição de 
adeptos do Espiritismo. 
Por mais que   façamos, estaremos  simplesmente cumprindo com  a  nossa obrigação 
como instrumentos da  Sabedoria Divina e,  caso  não  estejamos à  altura dos seus 
superiores desígnios, haverá quem nos substitua. 
Em qualquer tempo e lugar, valemos exclusivamente pelo que somos!(...) 
O nosso ‘nome’ não passa de singela informação em nossa biografia! 
Plenamente  consciente  e  lúcido,  despertando  do  transe  mediúnico  de  quase  sete 
décadas, Chico, agora,  com  as próprias  asas, prepara-se  para um  vôo de alturas 
inimagináveis!
116
 
 
Neste  artigo,  Baccelli  não  deixou  de  considerar  Chico  Xavier  como  um 
missionário,  como  alguém  que  ocupava  um  lugar  de  destaque    na  “hierarquia 
espiritual”.  Mas, ao mesmo tempo, apesar dessa missão, afirmou que seria ingenuidade 
sua deixar de considerar a condição humana deste médium e, assim, não lhe conceder o 
direito de falhar e avaliar seus próprios erros. Além de vislumbrar essa possibilidade ao 
médium, Baccelli deixa subtendido  também a possibilidade, caso Chico Xavier  não 
tenha cumprido  sua  missão de  acordo com  o  que  lhe  foi  confiado  pela    “Sabedoria 
Divina”, dele correr o risco de ser substituído por um outro “messias” –  assim como 
poderia acontecer com  qualquer outra pessoa que estivesse na mesma condição que 
Chico Xavier. Neste novo discurso,  Baccelli sugere pensarmos que após o falecimento 
de  Chico  Xavier  –    que  segundo  ele,      tratava-se  de  um  vôo  que  Chico  parecia  se 
preparar  para brevemente fazer  – este,   como médium,   poderia  naturalmente  ser 
substituído por um outro médium. 
Diante  desse  posicionamento,  observamos  que  Baccelli  contradiz  as  suas 
afirmações  anunciadas  anteriormente.  Portanto,  poderíamos  até  avaliar este  discurso 
como uma mudança de seu comportamento, se não fossem seus artigos posteriores, que 
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demonstravam que o autor continuava tendo a mesma postura  de enaltecer Chico. É por 
essa razão que  insistimos na tese de que, o  artigo acima  demonstra  uma contradição 
na forma de Baccelli conceber a  substituição do trabalho mediúnico de Chico Xavier. 
Diante de tal fato,  se em um dado momento, Baccelli parece sugerir a possibilidade de 
substituição em torno do médium, será que ele,  na condição de  candidato, de alguém 
que  também  atrai  romeiros  à  cidade,    não  almejaria  assumir  tal    função?  Em 
depoimentos concedidos a essa pesquisa  Baccelli continua a alegar que nunca teve  tal 
pretensão.
117
 
Entre  os  livros  que  Baccelli  escreveu  a  respeito  de  Chico  Xavier,    o  último, 
publicado em 1997,  causou-lhe  um certo transtorno com Eurípedes Reis. Este caso foi 
divulgado e, obviamente, polemizado pelo Jornal da Manhã. Segundo esse jornal: 
 
Não  teria  repercutido  bem  junto  ao  médium  Francisco  Cândido  Xavier  parte  do 
conteúdo  do  livro  ‘Chico  Xavier,  70 anos  de  Mediunidade’,  de  autoria  do  também 
médium espírita Carlos Antonio Baccelli. Chico teria ficado contrariado em razão da 
publicação de fotos onde ele aparece ao lado do médium Divaldo Franco, assim como 
a veiculação de um artigo assinado pelo ituiutabano. 
A insatisfação de Chico Xavier foi comunicada à reportagem deste matutino por seu 
filho adotivo, Eurípedes Humberto Hygino dos Reis, que na tarde de ontem concedeu 
entrevista ao Jornal da Manhã. 
Após anunciar que o médium Francisco Cândido Xavier, que está prestes a completar 
79 anos de mediunidade, sente-se muito bem no momento, Eurípedes Reis fez referencia 
à  data  histórica,  seguindo-se  os  comentários  sobre   o  livro  de Baccelli.  Eurípedes 
também se autodenominou como sendo o diabo na vida do médium de Uberaba.(...). 
 
Coluna Evidências – 
Plágio: 
Em conversa com a  colunista na tarde de  ontem o odontólogo Eurípedes Humberto 
Reis, que é filho adotivo do médium Chico Xavier, fez duras críticas a Divaldo Franco 
– médium residente em Ituitaba. 
Garante Eurípedes que Divaldo plagiou várias mensagens mediúnicas recebidas por 
Chico, razão pela qual o médium uberabense está rompido com seu colega de doutrina 
desde 1982. 
Eurípedes chegou  a apresentar-me  duas mensagens  que teriam sido plagiadas  por 
Divaldo e que, originalmente, foram psicografadas por Chico Xavier. 
Distância: 
Mantendo a calma e até com ares de absoluta paz de espírito o médium Carlos Baccelli 
externou claramente que não quer polemizar quando seu ídolo, Chico Xavier, completa 
70 anos de mediunidade. 
Certo  de  que  está  sendo  vítima  de  quem  não  nutre  por  ele  qualquer  sentimento 
favorável, Baccellli restringiu-se a rápido comentário, dizendo-se empenhado em não 
contrariar Chico, ainda que provocado por quem se diz filho adotivo do médium. 
Por  outro  lado,  ele confirmou  que  desde 92  não  tem acesso  à casa  do médium, 
argumentando que ordem neste sentido não  partiu de  Chico  Xavier,  mas sim, do 
próprio Eurípedes Reis.
118
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Antes  de  discutirmos  a  questão  apontada  neste  artigo,  faz-se  necessário 
esclarecermos, primeiro que há um equívoco quanto à naturalidade do médium Divaldo 
Pereira Franco, pois, ele é natural de  Feira de Santana e reside e trabalha em Salvador, 
na Bahia. Uma segunda observação, trata-se de Eurípedes Humberto Higino dos Reis 
ser  apresentado  como  o  “filho  adotivo”  de  Chico  Xavier.    Na  verdade,    podemos 
observar   que, quando Eurípedes surgiu para a imprensa, mais especificamente, para o 
próprio Jornal da Manhã, por volta de 1982, ele foi questionado quanto a sua função 
junto ao médium, tendo sido  apresentado como porteiro, guarda-costa e  atendente do 
médium.  Posteriormente,  na  época  da  eleição  de  Collor,  entre    1989  e  1990, 
denominaram-no  como o “assessor” de Chico. Nessa mesma época, Eurípedes também 
foi apresentado pelo Jornal da Manhã  como “afilhado” e finalmente “filho adotivo” de 
Chico Xavier.
119
 Acreditamos que tenha sido a  partir daí que  a imprensa, de um modo 
geral, passou a adotar essa denominação para  referir-se a Eurípedes Reis. Não temos na 
documentação dados sobre a oficialização dessa adoção, por isso,  suspeitamos que ela 
tenha sido criada e forjada pela imprensa com a finalidade de atender acordos e 
interesses entre Eurípedes e os meios de  comunicação que a endossam e a  tornam 
pública. 
Retomando  o  episódio  sobre  a  polêmica  causada  pelo  livro  de  Baccelli,  a 
publicação do artigo citado acima trouxe à tona a história de  dois rompimentos na vida 
de Chico  Xavier: um com o próprio Baccelli e outro com  Divaldo –  o médium baiano 
que ajudou a  coordenar a campanha em prol da nomeação de Chico ao Nobel da Paz, 
cujo rompimento, inclusive, já comentamos em um outro momento. 
Quanto ao rompimento com  Baccelli, na edição do dia 5 de julho de 1997, o 
Jornal da Manhã publicou duas cartas – uma de Baccelli endereçada à Chico e outra de 
Chico para Baccelli – demonstrando que a relação entre ambos estava rompida desde 
dezembro de 1992: 
 
Correspondência enviada pelo médium Carlos Baccelli à Chico Xavier confirma que o 
contato físico entre eles está interrompido há anos. O teor da carta – documento a que 
a reportagem do JM teve acesso com exclusividade – demonstra que, já em fevereiro de 
93  o  médium  que  agora  lança  livro  comemorativo aos  70  anos  de  mediunidade  de 
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 Chico Xavier volta a distribuir sacolões de alimentos à pobreza.  Jornal da Manhã, Uberaba, 21 nov. 
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Francisco Cândido Xavier, cobrava a retomada do contato pessoal com aquele que é 
reconhecido como maior médium kardecista do mundo. 
Na correspondência, Carlos Baccelli queixa-se do afastamento imposto a ele e a sua 
esposa  (Márcia),  além  de  citar  que  intrigas  têm  sido  urdidas  visando  tal 
distanciamento, fazendo menção a Eurípedes Higyno Humberto Reis – filho adotivo de 
Chico Xavier. 
Enquanto isso, procurado pela reportagem, o odontólogo Eurípedes Reis, que além de 
filho é pessoa que tem acesso direto ao médium Chico Xavier, não só confirmou o fim 
dos  contatos  de  Chico  com  Baccelli,  como  também  esclareceu  as  razões  de  tal 
rompimento. Conforme Eurípedes Reis, Chico Xavier não teria gostado do teor de um 
artigo enviado por Baccelli ao Jornal Espírita Mineiro, razão pela qual   Baccelli teve 
vetado o acesso à residência do líder kardecista. 
120
 
 
Na verdade, na carta que consta ser de Baccelli para Chico, escrita em fevereiro 
de 1993,  publicada nessa edição de 5 de julho de 1997, Baccelli além de se queixar do 
afastamento, afirmava que não sabia o porquê deste rompimento, mas que desconfiava 
de que ele tinha sido tramado por pessoas que  não o queriam por perto. Já na carta 
atribuída a Chico para Baccelli – que foi publicada no original, manuscrita e assinada 
com o nome de Chico, em letra trêmula, quase ilegível – dizia que: 
 
Nosso amigo Eurípedes tem sido um herói de tolerância e proteção para comigo. Não 
me  tolhe  qualquer  movimento,  estimando  mesmo  que  eu  receba  amigos,  grupos, 
caravanas  que  me  procuram,  mas  não  tenho  condições  físicas  para  prometer  o 
acolhido, de vez que ignoro quando eu terei voz para conversar. 
Espero que  você e  Márcia me  desculpe se não  posso reatar agora   nosso encontro 
doutrinário  das quartas feiras e esperemos o tempo como sempre  em Deus. Peço-lhes 
perdoar-me.(..).
121
 
 
  Com  o  desenrolar  dessa  trama,  podemos  observar  que  o  papel  do  Jornal  da 
Manhã  nessa  questão,  reafirma  aqui  nossa  tese  inicial  de  que  este  não  perdia  a 
oportunidade de polemizar as questões que gravitavam em torno de Chico Xavier. E, 
polemizar por quê? Além de sua tradição ligada à Arquidiocese de Uberaba, priorizando 
assim, os feitos da Igreja Católica,  este jornal nunca teve muito  privilégio ao lado do 
médium. Por isso, provavelmente, numa luta de representações com os demais  jornais e 
com  o  próprio  movimento  espírita  da  cidade,  prestava-se  a  noticiar  as  questões 
silenciadas  pelos porta  vozes  desse  movimento  –  neste  caso,  podemos  atribuir  essa 
função não apenas A Flama Espírita, mas também ao Lavoura e Comércio.
122
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Ao  se  prontificar  a  ouvir  as  versões  de    Eurípedes,  cumprindo  seu  papel  de 
“imprensa imparcial”, procurou  mostrar também a versão do alvo atingido, recorrendo, 
desta forma, a Baccelli para ouvir suas justificativas quanto as denúncias impetradas por 
Eurípedes. Baccelli não quis polemizar, preferindo não discutir o  caso,  encerrando-o 
com as explicações de que era o próprio Eurípedes o causador das intrigas e de seu 
rompimento com Chico Xavier. Mas, em hipótese alguma questionou o posicionamento 
e o assentimento do próprio Chico quanto ao seu afastamento, preferindo acreditar e 
anunciar que essa ordem não partiu de Chico Xavier, mas sim, do próprio Eurípedes 
Reis. 
Enfim,  a  análise desses artigos nos sugerem conceber essa trama como algo 
urdido,  em boa parte,   pelas  mãos de Eurípedes. Essa hipótese possibilita-nos ainda 
questionar até que ponto Baccelli não teria suas razões em afirmar que seria Eurípedes 
quem    instigou,  ou  talvez,  até  mesmo  forçou,  sob  algum  tipo  de  ameaça,    Chico  a 
romper com ele. Mas, por outro lado, não podemos deixar de questionar: Baccelli foi 
apenas  vítima  dessa  trama?  Não  teria  ele  nenhum  comportamento  que  a  instigasse? 
Neste caso, não  podemos deixar de vislumbrar também, ainda outras possibilidades: até 
que ponto  Chico, em decorrência  de possíveis (res)sentimentos,  descontentamento, 
vaidade, ou  o ciúme   não permitiu ser instigado? Até que  ponto não  consentiu sua 
participação e seu envolvimento  nessa trama, dispondo-se a romper com Baccelli sem 
maiores constrangimentos? 
Esses questionamentos sobre a postura de Chico Xavier ganham respaldo se os 
contrapormos com o episódio que envolveu  Divaldo Pereira Franco – anunciado nos 
artigos anteriores –  e que já foi aqui trabalhado  no capítulo anterior. De acordo com o 
que discutimos a respeito dos acontecimentos envolvendo o médium baiano,  eles  não 
se iniciaram  em 1982,  mas sim na década  de  1960, numa  polêmica   gerada pela 
acusação de  que  Divaldo  teria  plagiado Chico  Xavier. Nessa  polêmica, Chico   teria 
demonstrado ressentimentos que justificaram seu rompimento com Divaldo. 
Além do  casal  Zilda e  Weaker Batista,  de Baccelli  e do  próprio Eurípedes, 
várias outras pessoas procuraram, de uma maneira ou de outra, estar perto de Chico 
Xavier.  Através dos livros, das reportagens de jornais e revistas sobre o médium e sua 
instituição, observamos que nas fotografias inseridas nesse material, em certos períodos 
prevaleciam certos grupos. Com o tempo, surgiam novas pessoas  a ladearem Chico. 
Algumas  permaneciam e  outras pareciam se afastar. A questão sobre esse assunto, 
também tem gerado polêmicas no meio espírita, dando a entender que muitas pessoas 
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tendem a se elegerem como ex-colaboradores do médium, a fim de se favorecerem. A 
respeito  dessa  discussão,  Baccelli  apresentou  n’A  Flama  Espírita  um  artigo 
questionando que: 
 
De quando em quando, lemos ou ouvimos que este ou aquele companheiro de ideal 
teria trabalhado ao lado de Chico Xavier e se formado, doutrinariamente, à sombra, ou 
melhor  dizendo,  à  luz  do  referido  médium,  como  se  a  suposta  convivência  o 
credenciasse ou à tarefa de que se desincumbe. 
 Tendo convivido com Chico por 25 anos, desde os meus 18 anos de idade, sem quase 
nunca faltar a uma única reunião na ‘Comunhão Espírita Cristã’ e no ‘Grupo Espírita 
da Prece’,  digo-lhes que eu  não via  semelhantes confrades sequer participando das 
nossas reuniões públicas, quanto mais sendo convidados para tomarem lugar à mesa. 
(...). O que então motivaria alguns companheiros a se autopromoverem ante seus 
discípulos,  criando histórias absurdas  e  fantasiosas que  os  ligariam  ao  médium?  A 
conclusão a que chegamos é que, talvez, estejam à cata de prestígio, que a atividade 
que  anonimamente  executam  não  lhes  conferem,  porque  não  agem  imbuídos  de 
verdadeiro idealismo. 
(...). Fazendo uma autocrítica e, antes que os outros o façam, me incluindo na lista dos 
que ainda não aprenderam as lições  de vida de Chico Xavier, reconheço que, apesar 
dos meus 10 livros publicados em parceria mediúnica e, até o presente momento, de 
outros 10 da própria lavra biografando o médium, bem pouco assimilei do que ele não 
se cansa de ensinar. 
(..). Os aproveitadores da mediunidade de Chico Xavier estão espalhados por todo o 
Brasil,  fazendo  pior  do  que  os  que  têm  sido  acusados  de  explorá-los  em outros 
aspectos, e isto desde Pedro Leopoldo. 
Sei que o assunto é polêmico e que não irá agradar, mas se maiores esclarecimentos se 
fizerem necessários, voltarei à baila, tendo comigo uma documentação fotográfica de 
25 anos. (...).
123
 
 
Esse artigo de Baccelli deixou claro, mais uma vez, indícios de apropriação e de 
lutas de representações dentro do movimento  espírita em Uberaba devido a presença de 
Chico  Xavier.  Assim,    estar,  ou,  ter  estado  ao  lado    do  médium  sempre  representa 
privilégios dentro deste movimento. Portanto, Chico ainda é valorizado como  um bem 
simbólico  que legitima a autoridade daqueles que dele se aproxima, ou que se dizem 
próximo.  O próprio Baccelli, ao criticar e denunciar  esse comportamento dos seus 
companheiros, acabou por reivindicar essa autoridade para si, uma vez que ele, por ter 
convivido  com  o  médium  e  ter  registrado  essa  vivência,  dizia-se  capacitado  para 
esclarecer quem conviveu ou não ao seu lado, alegando que, com isso, a sua intenção 
era apenas a de evitar uma exploração da imagem de Chico. 
Retomando  às  questões  que  envolvem  a  apropriação  da  imagem  do  médium 
pelos seus  “assessores”, podemos observar que em 1990, quando Eurípedes surgiu na 
imprensa como o “filho adotivo” de Chico Xavier, o sr. Weaker já se encontrava 
falecido. Baccelli,  foi  dois   anos  depois afastado dos  trabalhos  deste  Grupo.    Nessa 
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época,  Chico Xavier  se encontrava com a saúde bastante debilitada, o que parecia 
favorecer  o  comportamento  de  Eurípedes  em  assumir  os  cuidados  dispensados  ao 
médium. Essa autodenominação de “filho”  parecia dar-lhe  autoridade tanto para ser o 
administrador do GEP, como também para ter a custódia sobre Chico Xavier. 
 Na verdade, a   saúde deste médium foi, ao longo dos anos anunciada tanto por 
ele como pela imprensa ou por seus biógrafos, como sendo bastante precária. Por várias 
vezes,  ele mesmo afirmou isso, alegando ser  um homem de saúde frágil, mas que, 
portanto, concebia essa fragilidade como uma  oportunidade para  se redimir dos seus 
erros, anunciando-a  como uma “benção”. Também por várias vezes, utilizou de suas 
doenças  como  desculpas  para  romper  compromissos.  Mas,  mesmo  alegando  ser  um 
homem doente, quando lhe convinha, encontrava forças e disposição para  realizar suas 
viagens. Nessas viagens,  visitou  várias instituições pelo país, participou  de festas e 
reuniões    solenes,  concedeu  milhares  de  entrevistas.  Nesses  compromissos,  aparecia 
sempre alinhado. Vaidoso, não abria mão de seu terno, seus óculos escuros e, a partir da 
década  de  70, alegando ser  vítimas de  constantes resfriados  e, dizendo  ainda que 
seguindo a orientação de seu protetor espiritual, passou a usar uma peruca.
124
 
 Contudo, já no final da década de 80, em depoimentos atribuídos a ele,  alegava 
que,  sua  saúde    não  mais  lhe  permitia  realizar  tantas  viagens,  cumprir  tantos 
compromissos. Seu corpo já não mais tinha a mesma disposição de antes.
125
  No início 
dos anos 90, observamos que, na medida em que seu corpo foi  sofrendo os desgastes 
físicos naturais de sua idade, Chico foi passando por um processo de  reclusão. Desta 
forma, diminuiu seus passeios e o número de horas de trabalho. Já não passava toda a 
madrugada fazendo os atendimentos. O número de pessoas a serem ouvidas e atendidas 
também começou a ser limitado – o  que aumentava as suspeitas na seleção desse 
atendimento. Suas idas à noite no GEP ou nos cultos dos sábados à tarde,  deixaram de 
ser uma constante.  Às vezes, alegando ordem médica, chegava a se ausentar de suas 
atividades por um curto  período,  mas, nem por isso deixando  de receber  algumas 
pessoas que eram atendidas na sua residência, a partir de uma seleção realizada por seus 
assessores. 
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Por um período de aproximadamente quatro anos,  de 1993 até o final do ano de 
1997, Chico esteve afastado do GEP –  comparecendo apenas em raros momentos ou 
atendendo  um  número menor  de  pessoas em  sua  própria casa.
126
  Consta que  nesse 
período, as  reuniões noturnas, aos  sábados,  continuavam a  ocorrer,  porém, tinham 
sofrido  uma  redução  no    número  de  caravaneiros.    Em  novembro  de  1997,    Chico 
voltou a freqüentar o Grupo. Em uma revista de veiculação nacional, esse retorno foi 
apresentado como  uma  alternativa para  o médium restabelecer-se e  amenizar sua 
solidão e tristeza: 
 
Na noite de 26 de novembro de 1997, Christine viu Chico deprimido e desanimado. Ele 
sabia que a freqüência no culto havia diminuído sem a sua presença. A nora perguntou 
se tinha vontade de voltar ao centro. O médium respondeu: ‘Para que voltar? Estou 
velho, acabado, e o povo já me esqueceu’. 
Ela sugeriu: ‘Quer fazer um teste? Você vai na hora da sessão, sem avisar ninguém. 
Vamos ver como as pessoas reagem’. 
No  dia  seguinte,  Chico  Xavier  entrou  pela  porta  da  frente  da  Casa  da  Prece,  (...), 
Desceu com dificuldade do carro, apoiado em Christine e Dinorá, e foi caminhando, no 
meio do público. As pessoas queriam tocá-lo, beijá-lo, falar com ele e escutar sua voz. 
Ao chegar  na ponta extrema do  salão estava remoçado, sua  voz fluiu e ele falou 
palavras bonitas num tom que todos puderam ouvir.
127
 
 
Através das fotografias, ou mesmo em visitas a este Grupo, ao vermos Chico 
Xavier chegando, deparamo-nos com a seguinte cena:  um homem de corpo fatigado, 
sendo quase carregado, trocando passos com dificuldade para chegar até seu assento na 
mesa, para  assim,  tolerar  um  trabalho que se inicia por volta das 20:00  mas que não 
tem hora para terminar, indo às vezes, até às 22 ou 23 horas. Em outras ocasiões, se 
estendendo até  a madrugada. Durante o período em que ele cumprimenta o público, um 
auxiliar lhe segura a cabeça para lhe dar estabilidade. Outro, segura-lhe o braço para 
cumprimentar e beijar, ou para ter sua mão beijada pelas pessoas que ainda o 
procuram. Diante deste cenário, compreendemos que a reportagem acima, utilizando do 
seu poder de representação, tentou transmitir, através de uma narrativa doce e sedutora, 
uma justificativa aceitável para esse retorno. 
Se analisarmos essa reportagem sob o aspecto de que Chico Xavier viveu sua 
vida inteira sendo procurado e idolatrado pela multidão, em sua velhice, vendo-se sem 
esse  assédio  rotineiro,  é  possível cogitarmos  a  hipótese de  que  ele  viesse  a  estar 
deprimido, triste, sentido-se só e, portanto, saudoso de estar e de ainda ser requisitado 
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pelas  pessoas  que  procuraram por ele durante toda a sua vida. Mas, tendo em vista as 
suas  condições de saúde, demonstrando se encontrar, obviamente,  mais debilitado do 
que sempre esteve,  a justificativa desta reportagem, deixa transparecer sua outra face: a 
do  discurso estratégico para explicar esse  retorno. Considerando essa possibilidade, 
podemos questionar:   quais  interesses estariam  por detrás desse retorno e a quem ele 
atenderia? 
Consta na documentação que por volta de 1992, Christine Gertrud Wilhemine 
Schulz passou a morar na casa de Chico na condição de companheira de Eurípedes. 
Uma  vez  sendo  este    apresentado  na  imprensa  como  o  “filho  adotivo”  do  médium, 
Christine  assumiu  o  papel  de  “nora”  de  Chico.  Assumiu  também  os  cuidados 
administrativos  com  o  Grupo  Espírita da  Prece.    Assim,  em  1997,  antes  de  Chico 
retornar ao Grupo, este casal reformou-o, isto é, ornamentou o seu jardim com uma 
decoração que deixou muitas espíritas indignados: além de uma pequena cascata, 
colocaram espalhados pela  grama a miniatura da Branca de Neve com os  seus  anões. 
As reformas não  atingiram apenas o  jardim. Ao  longo da varanda foram    instaladas 
barracas para a venda de produtos diversos, desde alimentação a produtos religiosos: 
livros,  CDs,  camisetas,  canetas,  chaveiros,  fitas,  bonés,  entre  outros  objetos    com  a 
imagem de Chico Xavier. A  justificativa para esse  dinheiro foi  de  que ele  seria 
utilizado para promover o atendimento na Casa da Paz, um departamento assistencial 
do  GEP,    inaugurado em  fevereiro  de  1998  e    que  teria  como  finalidade  atender  a 
população carentes de recursos financeiros.
128
 
Porém,    esse  comportamento  de  Eurípedes  e  Christine  não  ficou  sem 
questionamentos. Após três anos desse retorno de Chico Xavier, em janeiro de 2000, 
foram publicados dois artigos pela imprensa paulista cobrando do movimento espírita 
brasileiro uma tomada de atitude frente aos acontecimentos no Grupo Espírita da Prece. 
Um deles, assinado pela articulista Dora Incontri, afirmava que: 
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Fotografia 26.Vista do pátio do GEP. 1 abr. 2000. Acervo Raquel Silva. 
 
Fotografia 27. Vista do jardim do GEP. 1 abr. 2000. Acervo Raquel Silva. 
 
Fotografia 28.Vista do jardim do GEP. 1 abr. 2000. Acervo Raquel Silva. 
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 Infelizmente, porém,  a atitude idólatra é bastante freqüente no movimento espírita. 
Médiuns, escritores, oradores são adorados e santificados, como se estivessem acima 
das contingências humanas. Pressupostamente infalíveis, passam a ser cultuados por 
legiões de  fanáticos. Algumas dessas personalidades cedem de bom  grado  ou até 
procuram tal culto. Outras resistem e se opõem. Mas a insistência dos cultuadores é 
grande. 
Todas essas meditações me ocorreram diante da  tristeza  infinita  de ver o que está 
acontecendo  à  volta  de  Chico  Xavier.  Que  o  Chico  teve  sempre  conduta  moral 
irrepreensível  está  fora  de  dúvida.  Mesmo  os  adversários  assim  o  reconhecem. 
Abnegado  e  inteiramente    dedicado  à  causa  espírita,  firme  para  negar  qualquer 
vantagem pessoal que lhe oferecessem – este é o Chico que respeitamos como exemplo 
de tarefa bem cumprida. 
(...). Chico está enfraquecido fisicamente e não dispõe mais do controle das situações. 
Então o que se vê em Uberaba deve provocar a justa indignação dos espíritas sinceros 
e de todos os que amam essa figura de tanto valor. O salão onde se realiza o Evangelho 
deixou de ser, como era, um salão público. Não se pode simplesmente participar da 
reunião por ordem de chegada. Apenas os escolhidos – e sabe-se lá que critérios são 
usados nessa escolha – têm acesso ao local. E o mais chocante é a feira mística dentro 
da própria  casa espírita. Há um bazar de chaveirinhos, camisetas, santinhos e  – 
pasmem – até fitinhas, no estilo das  fitas de Nosso Senhor do Bonfim, que a vendedora 
me garantiu terem sido fluidificadas pelo Chico!!! 
O ambiente simples e fraterno de antes não  existe mais. Só há interesse, protecionismo 
e comércio.  Seguranças, policiais, vendedores ambulantes, peregrinos em cantoria 
mística – tudo se afasta da prática espírita. As pessoas entram em fila, tocam o Chico 
ou  beijam sua  mão  –  ele  mal  pode  falar  e  se  mexer –  monitoradas  por  policiais  à 
paisana, que bruscamente aconselham o público a ir depressa (...). 
O que significa tudo isso? Por que até agora nenhuma liderança espírita fez qualquer 
crítica pública de tal disparate? Temos certeza da idoneidade moral de Chico Xavier. 
Sem  mais  forças  para  impor-se,  não    estará  ele  sendo  vítima  de  pessoas    mal 
intencionadas? Não estará talvez sendo obrigado às aparições públicas? 
O que se vê é um ser humano adoentado, desvitalizado, `beira da desencarnação, que 
deveria merecer o respeito aos princípios que sempre honrou em sua longa existência. 
Os espíritas verdadeiros e seus amigos de fato deveriam se manifestar mais claramente 
contra os abusos cometidos junto a quem tantos serviços nos prestou. 
(...). Hoje tudo se perdeu. Em torno do Chico espalha-se a paz e a vibração do Espírito 
que bem  cumpriu seu mandato. Mas no  centro, não há  mais nada verdadeiro de 
Espiritismo. Resta-nos lamentar profundamente as criaturas que estão promovendo tal 
disparate  e  ao  mesmo  tempo  fazermos  um  esforço  para  libertarmos  mentalmente  o 
nosso Chico, para que ele possa partir para a  Espiritualidade. Não estaria ainda ele 
entre nós, porque milhares de pessoas o enredam a idolatria? O movimento espírita 
está em  falta por  não se  manifestar contra  essa  situação –  e poderia fazê-lo  sem 
escândalos - e quem ama o Chico, estará falhando se não vibrar para que ele se liberte 
enfim!...
129
  
 
Para além dos questionamentos  doutrinárias levantados por este artigo –  como, 
por exemplo, sobre o consumo de  objetos religiosos considerados místicos, envolvendo 
questões concernente a fé da religiosidade popular –,  percebermos  que vários  dos 
apontamentos feitos acima são pertinentes para assinalarmos algumas observações: essa 
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articulista afirmou sua simpatia e admiração  pelo médium, reconhecendo-o como um 
homem de conduta irrepreensível. Apesar disso,  procurou ponderar, dizendo que  não o 
concebia como um ser santo,  mas sim, como  um homem falível, vulnerável aos erros e 
acertos. A articulista também discutiu  questões  antigas, há muito tempo queixadas pela 
população que freqüentava o Grupo Espírita da Prece, isto é, alertou quanto a idolatria 
e ainda para a seleção sem critério definido e explicitado para se ter acesso ao médium. 
Apontou  ainda para as questões do comércio de objetos, da apropriação da imagem  do 
médium para se obter lucros rendosos, descaracterizando  os princípios de humildade 
que,  segundo ela, regiam este Grupo. E por fim, apelou para a questão da condição 
física de Chico Xavier, que pela sua idade avançada, não tem demonstrado condições de 
atender os compromissos que, segundo ela, provavelmente, lhe são impostos. 
Na análise deste artigo, percebemos, primeiro,  pequenas contradições, próprias 
de vários articulistas espíritas:  não  concebem a si próprios como idólatras,  afirmam 
que compreendem que por detrás de um médium sempre há um homem, passível de 
falhas  humanas.  Apesar  dessa  ponderação,  quando  se  trata  de  Chico  Xavier,  não  se 
permitem  questionar  sobre  a  integridade  moral  do  médium,  julgando-o  como  um 
homem de conduta irrepreensível. Um homem, com tal conduta, estaria sujeito a erros? 
Possivelmente não. Deste modo, este artigo exemplifica o que ocorre com boa parte dos 
articulistas espíritas ao  tratarem desta questão:   quando  apontam um ou outro possível 
problema  do  médium,  logo  depois,  procuram,  contraditoriamente,    poupá-lo    da 
possibilidade de errar. 
Também,   a  partir  da  leitura  deste  artigo,  podemos observar  que,    dentro  do 
movimento espírita nacional existem questionamentos quanto ao comportamento  das 
pessoas que possuem a custódia de Chico Xavier. Mas, a cobrança feita por essa 
articulista demonstra, por outro lado, um silêncio generalizado sobre essa questão. Por 
isso, ela fez seu apelo, para que esse movimento se mobilizasse em favor da integridade 
física e moral do médium. 
Em  Uberaba  este  apelo  foi  ouvido:  como  resposta, e  a  fim  de   justificar seu 
silêncio, o editorial d’A Flama Espírita –  provavelmente representando apenas alguns 
segmentos dentro do movimento  espírita local –  comentou  os  artigos publicados em 
janeiro pela imprensa espírita paulista. Assim, na   edição de fevereiro do ano de 2000, 
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A Flama Espírita demonstrou acolher tal apelo, procurando  se explicar fazendo um 
mea culpa: 
 
Não ignoramos que é impossível agradar a todos. Por isso, não é de hoje que espíritas 
e outros manifestam verbalmente descontentamentos e mesmo acusações  contra os 
colaboradores e assessores do médium Francisco Cândido Xavier. Desde o dia 5 de 
janeiro de 1959, quando ele se instalou em Uberaba e foi vinculado à administração da 
Comunhão Espírita-Cristã, da qual, mais tarde – ansioso de total descompromisso e 
autonomia – , se desligou, estabelecendo-se no Grupo Espírita da Prece, em casa de 
sua propriedade, sempre houve, como continua havendo,  tais descontentamentos e 
mesmo acusações. 
De  nossa  parte,  acompanhando,  como  observadores,  as  atividades  do  devotado 
logopsicófano, desde  sua vinda  para  essa  cidade,  podemos  afirmar  que A  Flama 
Espírita, porta-voz    da Doutrina nesta  região, nunca, em  momento algum, publicou 
qualquer matéria que contivesse desdouro algum, nem sequer crítica, nem mesmo 
simples sugestão a qualquer cooperador da Comunhão Espírita-Cristã ou do Grupo 
Espírita da  Prece,  tampouco ao  próprio  Chico  Xavier. Verdade seja  dita:  ao longo 
destes  41  anos  de  presença  dele  entre  nós,  jamais,  por  motivo  algum,  sequer 
publicamos mesmo os nomes das diversas pessoas malquistas que os descontentes 
sempre visavam, como outras ainda visam – ligadas lá tais pessoas às atividades do 
abnegado médium, que dele se acercam e que são por ele fraternalmente acolhidas. 
Já, por diversas vezes, nos indagaram, com justa razão, muitos leitores nossos,  quase 
nos  censurando e  exigindo ‘uma  tomada  de  atitude que  contribua para  coibirem-se 
aquelas falhas’. Indagaram, em resumo: ‘Porque A Flama Espírita, sendo um jornal 
tradicionalmente sério e idôneo, intransigente com os erros conscientes e obstinados 
cometidos em prejuízo da Doutrina, sempre se mantém omissa, até parecendo conivente 
com tais irregularidades verificadas lá no Chico?’ Em nome da verdade, penitenciamo-
nos – sim, mas em parte – de semelhante posicionamento. Porém, desde os tempos da 
Comunhão,  em  todas  as  oportunidades  nas  quais  se  verificavam  tais  motivos  de 
descontentamento por parte de terceiros,  procurávamos, como  ainda procuramos, 
adotar  toda a prudência e tolerância, acreditando – como tantos mais – que as coisas 
se  harmonizassem,  senão  por  si  mesmas,  por  providências  de  determinados 
freqüentadores  íntimos  do médium,  portanto sem  uma talvez  indevida interferência 
nossa. Porque afinal essa prudência e tolerância de nossa parte? Em primeiro lugar, 
para evitarmos a  propagação   prejudicial de certos fatos  desabonadores ou mesmo 
equívocos, seja entre a comunidade espírita, seja pior ainda – entre os adversários do 
Espiritismo;  em  segundo  lugar,  talvez  principalmente,  para  não  aborrecermos, 
ofendermos mesmo, o próprio Chico Xavier, parecendo queremos tomar as dores de 
quem  prefere suportá-las  em silêncio  e resignação,  passivelmente, sem  reagir  nem 
corrigir. 
(...)  Quando  pois  os  casos  ganham  as  páginas  dos  jornais  ,  já  nenhum  segredo 
consegue manter-se por mais tempo e já não é possível ignorá-los ou ficar indiferente; 
é pretender ‘tapar o Sol com peneira’; é tentar fazer crer que está tudo bem, tudo certo, 
iludindo, assim, não por muito tempo, a Opinião Pública (...).Só nos resta, então 
lamentar  profundamente  a  longa  série  de  ocorrências  que,  aliás,  bem  poderiam  se 
evitadas, ainda no seu antigo começo, pelo próprio Chico, se ele diferente  fosse, ou 
pelas idôneas e influentes que se gratificam de freqüentar a casa dele, privando de sua 
intimidade e confiança. 
Por fim, mais uma vez lamentamos profundamente os denunciados graves e reiterados 
fatos abusivos a ensombrecerem  de tristeza a alma boníssima do venerável irmão de 
todos nós, em honra de quem nos resta bradar a quantos possa concernir nosso apelo: 
Deixemos Chico Xavier descansar em paz, a desfrutar, com gratidão, o respeito e a 
dignidade  devidos,  o  justo  e  merecido  recesso  no  crepúsculos  de  sua  existência 
missionária! 
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A ninguém assiste o direito de subtrair o respeito à sua pessoas e a dignidade do seu 
próprio lar! Entendam bem isto!
130
 
 
Na  análise  deste  artigo,  observamos  que  A  Flama  Espírita  assumiu  aqui, 
finalmente  o  papel    que  há  tanto  tempo  reivindicava  para  si:  de  porta-voz  do 
movimento,  não  só  da  cidade,  mas  também  da  região.  Utilizando  da  sutileza  das 
palavras, afirmou  que há anos –  desde os tempos da Comunhão – vinha percebendo 
irregularidades praticadas por algumas pessoas ligadas à Chico Xavier, mas, por cautela 
e por prudência,  optou por calar-se frente aos acontecimentos. Afirmou também, que 
vinha  sendo  bastante cobrada pelos leitores, pois estes se indignavam por verem  A 
Flama  Espírita,  sempre  defensora  da  doutrina  e  afeita  ao  comportamento  idôneo, 
permitir e omitir-se diante dos fatos que estavam  acontecendo no Grupo Espírita da 
Prece.  Assim,    para  se  defender,  esse  jornal  afirmou  que,  apesar  das  críticas  e  das 
cobranças,    tentou  não  falar  desses  fatos,  afirmando    que,  na  verdade,  procurou 
escondê-los o quanto pode. Mas, uma vez que estes tornaram-se públicos através de 
conceituados jornais, aproveitou,  então,  a oportunidade  para se posicionar a respeito, 
para se explicar e justificar o porquê da prudência e, assim, do silêncio. 
Primeiro  afirmou,    enfaticamente,    que  o  fato  de  se  calar  diante  de 
comportamentos  que  se  dizia  há  muito  tempo  observar  e,    desabonar,  devia-se  a 
tentativa de evitar escândalos para a doutrina espírita. Isto é, evitar  que estes fatos se 
espalhassem,  principalmente,  entre  os  seus    opositores,  que,  se  cientes  deles, 
aproveitariam  da  situação  para  fazerem  estardalhaços  com  o  espiritismo.  Para 
compreendermos  essa  explicação dada  por  esse  jornal,  faz-se  necessário  realizarmos 
uma breve análise retrospectiva a fim de lembrarmos que, na década de 30, A Flama foi 
um jornal bastante enérgico com seus adversários, tanto é que em decorrência disso, 
envolveu-se em conflitos com as autoridade da diocese de Uberaba, o que acarretou no 
fechamento de sua gráfica. Após conseguir sua reabertura, mudou sensivelmente seus 
hábitos, evitando, até um certo ponto, maiores  complicações com o clero, adotando 
uma linha editorial menos arrochada no combate aos opositores. Com essa postura, os 
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conflitos diminuíram, tornando-se mais brandos – embora amenos, estes sempre foram 
freqüentes  neste  cenário  religioso.  De  uma  certa forma,  também  em  função desta 
postura, os espíritas, contando com  o apoio d’A Flama Espírita, conseguiram construir 
na  cidade  um  imaginário  religioso  que  a  elevava  a  condição  de  “Capital  do 
Espiritismo”.  Por isso, esse jornal, possivelmente temeroso que algum escândalo viesse 
a  ruir com esse  imaginário – que a tão duras penas conseguiram conquistar –   optou 
por “tapar o sol com a peneira” e, assim, a  omitir aos leitores que atitudes, consideradas 
por  eles  como  desabonadoras  ou  irregulares,  ocorriam  em  torno  da  figura  de  Chico 
Xavier – figura que, diga-se de passagem, foi decisiva na construção deste imaginário. 
A segunda explicação d’A  Flama Espírita por silenciar esse s acontecimentos, 
encontra-se  estritamente  ligada  a  primeira.  Isto  pois,  esse  jornal,  ao  afirmar    querer 
evitar escândalos com o nome do médium (apesar de  não concordar com a  postura 
passiva de Chico,  em permitir que tais coisas ocorressem em torno de si),  também 
afirmou  que,  a  imagem  deste  nunca  tinha  sido  maculada  por   suas  colunas.  Diante 
desses fatos, acreditamos que esse silêncio não se dava  por este jornal querer apenas 
poupar a integridade moral e física do médium,  a quem dizia ter alma boníssima, e a 
quem  reconhecia  necessitar  de  repouso  para  descansar  em  paz,  a  desfrutar,  com 
gratidão, o respeito e a dignidade devidos, o justo e merecido recesso no crepúsculos 
de sua existência missionária! Acreditamos que, mais do que todas essas considerações, 
a intenção d’ A Flama Espírita foi a de poupar a imagem do médium enquanto bem 
simbólico,    pertencente  ao  imaginário  espírita  uberabense.  Como  afirmamos,  essa 
hipótese  está  atrelada  a  primeira  explicação  pois,    em  nome  da  construção,  do 
fortalecimento e da  manutenção de um imaginário,  o movimento  espírita de Uberaba 
se omitiu, não denunciando e polemizando atitudes que, neste artigo, diziam reprovar. 
Assim,  para  se  evitar  escândalos  que  abalassem  esse  imaginário  permitiram,  por 
inúmeras vezes, que ocorressem,  e/ou que ocorram,  apropriações e manipulações com 
a imagem do seu maior  simbólico –  apropriações e manipulações que, provavelmente, 
contaram,  enquanto Chico teve poder de decisão,  com o consentimento do próprio 
médium. 
Obviamente, a análise que estamos apresentando aqui, não corresponde ao que A 
Flama Espírita pretendia representar, mas sim, a nossa percepção das entrelinhas do seu 
discurso.  Para  além  de  nossa  análise,  os  comentários  deste  jornal,  anunciando  a 
existência  dos  artigos  da  imprensa  paulista  denunciando  os  tais  acontecimentos, 
provocaram os ânimos de Eurípedes e de Christine, pois na edição de abril de 2000, 
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solicitaram A  Flama  Espírita para  publicarem,  na  primeira página, seu  desagravo, 
intitulado Esclarecimento  sobre ‘Alerta  aos Espíritas: os  abusos em torno de Chico 
Xavier’. Em  uma  carta, procuraram  se  defender das  críticas com  uma  argumentação 
evasiva,  tergiversando sobre as denúncias feitas. Exemplificando, para rebaterem  a 
denúncia  feita  sobre  a  venda  dos  produtos  “fluidificados”  por  Chico,  alegaram  que: 
Como é bonito ver a fé daqueles que procuram Nosso Senhor do Bonfim! Cada um tem 
a sua maneira de chegar ou tentar, pelo menos, até Àquele que veio a este Mundo como 
exemplo MÁXIMO. A maneira, desde que cristã ou de coração , não interessa.  Com 
tom de ironia, alertaram: Cuidado!... Muitos que se preocupam com a idade de Chico 
Xavier ou com a sua partida já se foram. Quantos de nós não poderemos ira antes 
dele? Além dessas questões, justificaram que os lucros com os produtos vendidos no 
Grupo têm sido  utilizados para sustentarem o trabalho realizado na Casa da Paz que, 
segundo eles, se encontra aberta a todos aqueles que queiram ajudar ou simplesmente 
bisbilhotar os nossos serviços assistenciais, para que não fique dúvida sobre a nossa 
integridade moral (...).
131
 
Consta em depoimento do próprio Baccelli, que no dia 11 de março de 2000, 
Eurípedes permitiu a  ele e a sua esposa Márcia, fazerem uma visita ao Grupo Espírita 
da Prece para reverem Chico Xavier.
132
 Esse reencontro  foi registrado através de uma 
fotografia que, por sua vez,  foi exposta n’A Flama Espírita, também na primeira página 
da edição  de abril. A fotografia, na verdade, foi utilizada para  ilustrar um artigo de 
Baccelli, intitulado Venham todos os espíritas a Uberaba!  
 
Que lindo, Chico, vê-lo psicografando aos 90 anos de idade! A sua mão suavemente 
procurando a caneta sobre a mesa e movimentando-se gora, com lentidão! Que emoção 
a de estar novamente com você, no ‘Grupo Espírita da Prece’, observando a sua serena 
resignação ante as naturais dificuldades que o tempo impões a todos no corpo!... 
(...) Tudo que temos  dito e escrito sobre você ainda está muito aquém do que você 
merece.  As  pessoas  deveriam,  sim,  vir  a  Uberaba  para  simplesmente  vê-lo,  para 
sorverem,  diretamente da fonte,  a  água cristalina da  fé  que emana do  seu  coração 
vinculado ao do Cristo! Os médiuns jovens, e mesmos os mais velhos, deveriam vir de 
longe para se  inspirarem no  seu  testemunho e  nos seus exemplos  de apóstolo. Sim, 
venham!... ao contrário do que têm apregoado, venham todos os espíritas à Uberaba! 
Venham ver Chico Xavier! 
(...).Tomando lugar à mesa, conduzido pelos companheiros que lhe cumprem a vontade 
de ali estar, antes da psicografia, com auxílio de um microfone explica: 
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 - ‘Peço perdão por estar psicografando de óculos, para que o meu problema ocular 
não embarace a tarefa dos espíritos...’ 
(...). Aos 90 de idade e 73 anos de legítimo mandato mediúnico, Chico justifica mais 
peregrinações a Uberaba do que qualquer uma das sete maravilhas do mundo!...
133
 
 
 
  Este artigo de Baccelli – exposto na mesma página d’A Flama Espírita onde foi 
publicado o de Eurípedes e Christine – apresentou-se, também, como um desagravo aos 
artigos que pediam pelo repouso do médium e  que denunciavam  irregularidades no 
GEP.  Como  discutimos  anteriormente,    Baccelli,  através  dos  seus  escritos,  tem 
demonstrado  muita  devoção  e  admiração  por  Chico  Xavier.  Este  comportamento 
incomodou a  Eurípedes, provocando-lhes ciúmes. De acordo com nossos indícios, teria 
sido motivado por “ciúme”, que  Eurípedes teria se articulado para afastar Baccelli do 
médium. Diante dessas considerações,  o que levaria Baccelli, a superar suas diferenças 
com  Eurípedes  e,  desta  forma,    referir-se  a  ele  como  um    companheiro,  não  só 
poupando-o  das  críticas,    como  também,  endossando  suas  teses?  Ainda,  por  que 
Baccelli, que há anos tem tido espaço garantido n’A Flama Espírita como articulista, 
publicou um artigo que confrontava o próprio editorial desse jornal? 
Na  verdade,  ao  invés  de  respostas,  essas  questões  nos  sugerem  algumas 
hipóteses: através deste artigo, Bacceli, realmente demonstrou  conceber como positiva 
a peregrinação em  torno do Chico. Por  isso, utilizando da  liberdade de imprensa, 
manifestou – em alguns momentos, em tons  enérgicos – sua divergência com a linha 
editorial deste jornal. Assim, conclamou os espíritas  e não espíritas, para se dirigirem 
em  romaria  até  Uberaba,  a  fim  de    assistirem    a  fragilidade  de  Chico  Xavier,  que, 
segundo ele,  ainda consegue, apesar de auxiliado por seus óculos,  produzir algumas 
pequenas mensagens. Mas, seria este artigo, fruto apenas das  próprias concepções de 
Baccelli? Não seria ele, também, fruto de algum tipo de acordo entre ele e Eurípedes, 
para que assim pudesse rever o médium? Quanto mais refletirmos sobre estas questões, 
provavelmente, mais dúvidas e hipóteses aventaremos. 
Esse quadro conflituoso de denúncias e defesas limitou-se a ficar circunscrito 
dentro da própria imprensa espírita, não chegando a ser comentado pela imprensa leiga 
local. Mas, um episódio ocorrido no final do mês de janeiro de 2001, fez com que essas 
questões envolvendo suspeitas e denúncias em torno dos “assessores” de Chico Xavier 
viessem novamente à tona. Porém, desta vez, o denunciante foi o próprio Eurípedes, que 
apresentou sua queixa na Delegacia Regional de Segurança Pública, em Uberaba. Este 
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fato foi noticiado na cidade em 1
o
 de fevereiro de 2001, através do Jornal da Manhã e 
do Jornal de Uberaba. Segundo esses jornais, Eurípedes teria procurado pela delegacia 
e pela imprensa para se apresentar como vítima de “esquema diabólico”: denunciou que 
tinha sido  abandonado pela sua  ex-companheira, Christine  Scultz, na noite de 27  de 
janeiro de 2001, devido a uma traição conjugal,  e que, além disso, esta teria desviado e 
furtado dinheiro das contas que o casal mantinha em conjunto.
134
 
Após essas denúncias terem sido publicadas pelos jornais citados, no mesmo dia, 
Christine foi  surpreendida pela  polícia no aeroporto da  cidade, onde  se  encontrava 
prestes a embarcar para São Paulo. No dia seguinte, ao comentar sobre esse flagra, o 
Jornal da Manhã afirmou que: 
 
Quinta-feira agitada em mais um capítulo da ruidosa questão envolvendo a separação 
do casal Christine Gertrud Wilhemine Schulz e Eurípedes Higino dos Reis, este último, 
filho adotivo do médium Chico Xavier. 
Com todos seus passos policiados por integrantes da PM, a empresária Christine 
Schulz de  48  anos,  acabou  sendo impedida  de  deixar Uberaba,  minutos antes  de 
embarcar para São Paulo. Surpreendida no  aeroporto no início  da tarde de ontem, 
quando se  preparava para entrar no  avião que a  levaria para a capital  paulista, a 
empresária – como ela mesmo se qualifica – acabou o dia na Delegacia Regional de 
Segurança Pública, onde prestou depoimento de duas horas para esclarecer dúvidas e 
suspeitas levantadas por seu ex-companheiro Eurípedes. Em declarações que somaram 
seis folhas, Christine, que não quis falar com jornalistas, negou tudo, até mesmo que 
tenha abandonado o lar. 
(...). Mais que ex-companheira do filho do médium, Christine é sócia da empresa que 
faz a comercialização de objetos como CDs, camisetas e lembranças do líder espírita, 
bem como seria a pessoa que até sábado controlava tudo que se passava em torno de 
Chico Xavier e suas obras sociais. Entretanto, na noite de sábado, o casal acabou se 
desentendendo, pondo fim à relação marital de cerca de nove anos, como a empresária 
declarou ontem na polícia. 
(...). como era de se esperar, o ruidoso caso vem despertando o interesse dos principais 
órgãos de comunicação do País.
135
 
 
  Como  anunciado pelo  Jornal  da  Manhã,  estes  acontecimentos   chegaram  até 
imprensa  nacional:  a  Revista  Veja,  por  exemplo,  na  edição  do  mês  de  fevereiro, 
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publicou  uma    pequena    reportagem  polemizando  austeramente  esse  caso.
136
 Em 
Uberaba, com  exceção  dos dois  jornais citados,  os  outros  órgãos  de  comunicação 
demonstraram querer abafar os acontecimentos:  A Flama  Espírita não se manifestou a 
respeito desses fatos,  ignorando a sua existência; o Lavoura e Comércio apenas 
publicou uma   nota no dia 2 de fevereiro, comentando o depoimento de Christine na 
delegacia. Após essa reportagem, praticamente, não mais se pronunciou a esse respeito. 
Ao contrário, a partir desse momento, no que dizia respeito ao nome de Chico Xavier e 
de Eurípedes, o Lavoura passou apenas a publicar matérias mostrando os preparativos 
para a entrega da medalha da primeira Comenda da Paz Chico Xavier, que ocorreria em 
março de  2001. Além disso, nesse mesmo jornal, em 7 de fevereiro,  foi publicado a 
pedido da Aliança Municipal Espírita uberabense, um manifesto à comunidade, onde  o 
movimento espírita deixava claro seu posicionamento diante dos fatos: 
 
A Aliança Municipal Espírita – AME- de Uberaba e o Conselho Regional Espírita – 
CRE – Zona Sul do Triângulo Mineiro, interpretando o pensamento e a vontade das 
Instituições  e  Centros  Espíritas  da  cidade  e  da região  acima  mencionada,  por  sua 
Diretoria e Diretores de Departamentos, vêm a público fazer o presente MANIFESTO, 
a  respeito  de  publicações  feitas  envolvendo  as  pessoas  do  DR.  EURÍPEDES 
HUMBERTO HIGINO DOS REIS  e sua ex-companheira CHRISTINE SCHULZ  e a 
posição do estimado médium CHICO XAVIER. 
E, ao fazê-lo, não desejam a AME Uberabense e nem o CRE-Sul, polemizar em torno de 
acontecimentos  lamentáveis,  mas  esclarecer  a  opinião  pública,  externando  o  seu 
repúdio a qualquer manifestação indevida  em torno da  figura venerável  de Chico 
Xavier,  que  só  teve  em  sua  vida  atitudes  edificantes,  próprias  de  um  verdadeiro 
missionário do Cristo na Terra, reunindo todas as qualidades do homem do bem. 
Chico Xavier, eleito “MINEIRO DO SÉCULO XX”  e merecedor da “COMENDA DA 
PAZ”, entre tantos outros títulos beneméritos, em função de seus reconhecidos méritos, 
é  uma pessoa  inatacável,  intocável  para  os espíritas,  reconhecido  e respeitado  até 
mesmo por aqueles que  não comungam das idéias espiritistas, razão porque deve 
merecer sempre a máxima consideração e o maior respeito pelo muito que ele trabalha 
em favor da humanidade. 
E quanto aos fatos divulgados pela Imprensa uberabense e que envolvem a pessoa do 
confrade Dr. Eurípedes H. Higino do Reis, esclarecem que, os espíritas não entram no 
mérito da questão entre ele e sua ex-companheira , até mesmo por bom-senso, porque 
dizem respeito apenas à vida privativa do ex-casal, mas não podem deixar de vir a 
público externarem a sua consideração, respeito e gratidão ao dr. Eurípedes Higino 
dos Reis que, de longo tempo a esta data, tornou-se o guardião fiel de Chico Xavier, 
dando-lhe toda assistência e amparo, merecendo, por parte de todos nós os espíritas, a 
solidariedade cristã, numa fase difícil e delicada de sua existência.
137
 
 
  Através desse manifesto, observamos preocupações nítidas desse movimento em 
tanto  em  poupar  a  imagem  de  Chico  Xavier  –    a  quem  atribuem  a  condição  de 
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“verdadeiro missionário de Cristo” – , quanto a de Eurípedes, na sua condição de “fiel 
guardião” do médium. Na verdade, a AME –  provavelmente, apoiada pela imprensa 
espírita e pelo jornal Lavoura, – além de apresentar Chico e Eurípedes,  como  vítimas 
dos  acontecimentos,  preferiram  não  tecer  comentários  sobre  as  denúncias  feitas  por 
Eurípedes à Christine, sob a alegação de que se fizesse isso estaria  invadindo a “vida 
privativa do ex-casal”. Isto é, tentou apresentar esses  acontecimentos como se fossem 
meros conflitos conjugais e  não como realmente se fosse um acaso de polícia. Com 
essa  tentativa do movimento espírita, de  querer mascarar os acontecimentos, vemos, 
mais  uma vez, não  apenas uma  omissão,  mas neste  caso,  mais  do  que isso,  uma 
conivência  desse  movimento  com  o  comportamento  de  Eurípedes  dos  Reis. 
Comportamento que foi apresentado neste manifesto como acima de qualquer suspeita. 
  Apesar das atitudes  do movimento espírita local, as denúncias de Eurípedes se 
voltaram contra ele próprio, isto é, instigaram o promotor do Ministério Público, José 
Carlos Fernandes Júnior, a abrir um processo de investigação que começou, através da 
quebra dos sigilos bancários, vasculhando as várias contas do ex-casal. 
  Nos meses seguintes –  março, abril e maio –  enquanto o  processo corria em 
sigilo,  esse assunto parecia arrefecer-se na imprensa. Entretanto,  em junho, voltou  à 
tona com rumores de escândalo em rede nacional: Saulo Gomes, antigo apresentador do 
programa Pinga Fogo, da TV  Tupi, também ex-jornalista policial, quando soube das 
denúncia sobre os acontecimentos, passou a compor  um dossiê denunciando não só 
Christine, como também o próprio Eurípedes,  de desviarem e usufruírem do dinheiro 
das obras assistenciais de Chico Xavier. Além das questões que envolviam apropriação 
indébita  de  dinheiro,  denunciava  também  que  há  muito  tempo  o  médium  estaria 
sofrendo agressões e maus tratos por parte do casal.
138
 
  Essas denúncias fizeram com que novamente o Jornal da Manhã voltasse a se 
pronunciar sobre esses fatos, anunciando que estes ganhavam: 
 
   proporção gigantesca o episódio-denúncia envolvendo Chico Xavier e as pessoas que 
estão  à sua  volta.  Depois  da TV-Bandeirantes  e  RedeTV!,  mais duas  emissoras  de 
cobertura nacional estão entrando no assunto. As equipes do ‘Domingo Legal’/SBT e 
‘Fantástico/Rede Globo também preparam material que vai ao ar neste Domingo. 
(...).
139
. 
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Porém, o Jornal da Manhã alegava que esses acontecimentos estavam  sendo 
veiculados com enfoque sensacionalista e até mesmo pejorativo ( às vezes). Parecendo 
defender  Eurípedes,  afirmaram  ainda  que  este  estava  muito  abalado,  não  por  terem 
envolvido o seu nome, mas por terem dito que Chico Xavier teria sofrido agressões 
físicas.    
Na reportagem da Rede Globo, no programa  Fantástico Christine declarou que 
já havia presenciado cenas de Eurípedes agredindo e maltratando Chico Xavier. Esse, 
por sua vez,   afirmou   que através de  uma antiga investigação, realizada por um 
detetive, por volta de seis anos antes desses fatos serem expostos, já sabia que a ex-
companheira vinha desviando dinheiro do GEP, no entanto, por amor, não quis 
acreditar no resultado da investigação encomendada. Enfim, o referido programa,  ao se 
pronunciar, tentou passar a imagem de que estava abrindo espaço para ouvir ambas as 
partes envolvidas neste  processo policial. Mas, ao concluir, afirmou  que Chico Xavier 
era a grande vítima, não merecendo passar por tudo que estava passando. Pelo teor da 
reportagem, parecia dar a entender que possivelmente, Eurípedes seria também apenas 
mais uma vitima desses acontecimentos. 
  Diante desse cenário, o Jornal da Manhã, sempre tão afeito as polêmicas em 
torno  do médium  e  dos  seus assessores, e  sendo ele  um  dos que  trouxe à  tona as 
primeiras reportagens sobre  as  denúncias de  Eurípedes,   contraditoriamente, parecia, 
neste  momento,  se  encontrar  condoído,  manifestando    a  sua  insatisfação  com  a 
repercussão desses fatos, que demonstravam prejudicar  tanto a imagem do médium, 
como a imagem da cidade. Assim, afirmou que: 
 
 Esse assunto já havia esfriado em Uberaba, mas as emissoras de TV trataram de botar 
mais  lenha  na  fogueira,  desde  a  semana  passada.  Começou  com  aquela  exagerada 
Márcia  Goldsmitch fazendo  estardalhaço em  torno o lamaçal envolvendo  Cristine 
Schulz e Eurípedes Higino, com respingos inevitáveis sobre o médium Chico Xavier. 
(...). Para Uberaba, a repercussão negativa de casos como esse não poderia ser 
pior....
140
 (Grifo nosso). 
 
  Já o Lavoura e Comércio,  só rompeu seu silêncio e veio  a se manifestar sobre 
essa nova fase dos acontecimentos em torno de Chico Xavier para anunciar que: 
 
Chico nega todas as acusações que têm sido ventiladas através da Imprensa nacional, 
inclusive de que estaria sendo vítima de maus tratos por parte do seu filho adotivo. 
Reportagem feita para TV Ideal/ Globo, levada ao ar no MG 1
o
 edição, disse que é bem 
cuidado e que não deseja sair de Uberaba”.
141
 
        
140
 CIABOTTI, L. P. Coluna Alternativa: Poder. Jornal da Manhã, Uberaba, 12 jun. 2001, p. 10. 
 




  246
 

 
Foi também através do Lavoura que o movimento espírita publicou um outro 
Manifesto  à  comunidade  –  II. Nele,  novamente  alegava não  querer entrar no  mérito 
deste conflito conjugal, mas apenas afirmar que: 
 
CHICO XAVIER é uma pessoa inatacável, sob todos os sentidos. E, mais que isso, não 
é uma pessoa mentalmente  incapaz, como  insinuou  Saulo Gomes. Assim,  se  Chico 
Xavier deseja permanecer em Uberaba, em companhia daquele que ele chama de ‘Pai’ 
– Dr. Eurípedes Higino – a sua vontade deve ser respeitada, de nada valendo qualquer 
afirmativa leviana distorcendo a verdade dos fatos. Chico Xavier, além de não correr 
perigo algum quanto à sua integridade física, conforme ele próprio declarou em seu 
depoimento, através da TV Globo, é bastante capaz de gerir sua própria vida, devendo 
merecer sua  vontade todo o respeito de um verdadeiro missionário do Cristo na Terra. 
Afirmou ele, ainda  que  está bem  e  sempre esteve bem.  Se assim  não  fosse, seus 
familiares e os espíritas de Uberaba e região, sobretudo aqueles que convivem com ele 
diariamente, o saberiam e alguma providência teria sido tomada. Nós mesmos somos 
testemunhas  do que afirmamos, inclusive, com relação à afirmativa de que ele, Dr. 
Eurípedes, é fiel guardião de Chico. (...).
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Mais  uma  vez,  tanto  o  movimento  espírita,    quanto  alguns  representantes  da 
imprensa de Uberaba, demonstravam o mesmo comportamento de sempre: omissão e 
conivência com o comportamento de Eurípedes, e ainda tentativa de manipular e acusar 
de  sensacionalistas as  reportagens que geravam polêmicas  em torno  da  imagem  de 
Chico Xavier.  Não negamos que  havia sim sensacionalismo por parte da imprensa, 
mas, por outro lado, observamos que essa atitude incomodava os  setores aqui citados, 
por gerar constrangimentos tanto para o imaginário espírita, quanto Uberaba. Tornando 
a situação ainda mais constrangedora para toda a cidade, estas reportagens trouxeram à 
tona a mobilização por parte de parentes  e de alguns setores da  sociedade de Pedro 
Leopoldo, manifestando o desejo de levar Chico Xavier de volta para sua cidade natal. 
Este fato, fez com que o poder público uberabense se manifestasse. Inclusive, o prefeito 
de Uberaba dirigiu-se à casa do médium para o indagar sobre essa questão. 
O  Jornal  da  Manhã,  demonstrando-se    assustado,  por  várias  vezes  se 
pronunciou,  deixando subtender que sua posição era de que o médium deveria ficar na 
cidade: 
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 Chico quebra o silêncio. Lavoura e Comércio, Uberaba, 11 jun. 2001. 
Consta que ele teria ido até ao cartório do 3
o
 ofício para lavrar mais uma escritura pública de declaração 
pessoal, onde garante que está bem. Documento foi lavrado na última segunda-feira, sendo que nele o 
médium informa estar em pleno uso e gozo de suas acuidades mentais e intelectuais, sendo bem-tratado 
por todos os que estão a sua volta, e que não sofreu maus-tratos por parte de ninguém. Cf.  Jornal da 
Manhã, Uberaba, 01 jun. 2001. 
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 AME. Manifesto à Comunidade II. Lavoura e Comércio, Uberaba, 13 jun. 2001, p. 1. 
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O prefeito Marcos  Montes estará  hoje às 11h30  com o  médium  Francisco Cândido 
Xavier em  sua residência. A visita,  conforme sua  assessoria, é em solidariedade ao 
médium. Ele fez questão de lembrar  que Chico  Xavier mudou-se para  Uberaba por 
escolha pessoal há mais de 40 anos e a cidade se sente orgulhosa em tê-lo como filho 
adotivo. Informações extra-oficiais que circularam ontem pela cidade davam conta que 
para externar sua insatisfação em sair da cidade, no caso sendo removido para Pedro 
Leopoldo, como chegou a ser cogitado em alguns programas de TV, Chico Xavier teria 
registrado no cartório do 3
o
 ofício sua vontade de permanecer em Uberaba. (...).
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Essas discussões logo se arrefeceram. No mês seguinte, Chico Xavier voltou a 
ser  notícia,    mas,    não  em  virtude  desses  “escândalos”,  mas  sim  devido  a  uma 
pneumonia  dupla  que  o  levou  a  uma  internação  hospitalar.  A  imprensa  local, 
principalmente,     a TV  Ideal  e  o  Lavoura  e  Comércio,  relatavam cotidianamente    o 
boletim,  comentando as perspectivas  de melhoras do médium e os cuidados prestados 
a ele tanto pela equipe médica quanto pelos  seus assessores, como também, pelo seu 
“filho adotivo”.
144
  Essa internação afastou o médium apenas temporariamente do seu 
trabalho  de  atendimento,  pois,  após  dois  meses,  a  imprensa  alegou  que  ele  já  se 
encontrava com a saúde reabilitada, justificando assim, o seu retorno em 8 de setembro 
de 2001, no atendimento ao Grupo Espírita da Prece.
145
 Enquanto o assunto era a saúde 
Chico Xavier e a sua reabilitação, nada se falava a respeito do processo que corria em 
sigilo impetrado ao ex-casal Eurípedes e Christine, pelo Ministério Público. Entretanto, 
após alguns dias do anúncio do retorno do médium ao trabalho, o Jornal da Manhã, 
publicou em manchete de primeira página: 
FOI GOLPE! Promotor José Carlos Fernandes denuncia Eurípedes dos Reis e sua ex-
mulher Christine Gertrud Wilhlmine Schulz pela prática de crime de estelionato, tendo 
como vítima o médium Chico Xavier. 
 
Assim,  apesar  de,  contraditoriamente,    ter  se  demonstrado  indignado    com  a 
posição  de  alguns  órgãos  de  comunicação  do  país,  por  terem  escarafunchado  e 
divulgado  este  caso  de  “forma  sensacionalista”,  este  jornal  demonstrou-se 
extremamente  empenhado  em  deixar  claro  a  sentença  inicial  do  promotor:  havia 
indícios de golpe sobre o caso Eurípedes e Christine. Através de uma longa matéria, 
esse jornal procurou transcrever a própria entrevista dada pelo promotor à imprensa: 
        
143
 Prefeito faz visita a Chico Xavier. Jornal da Manhã, Uberaba, 12 jun. 2001, p. 3. 
 
144
 Cf. Chico Xavier está em casa. Lavoura e Comércio, Uberaba, 07 jul. 2001, p. 1. 
Chico Xavier ficou internado por 12 dias, recebendo alta do  hospital no  dia 7 de  julho de  2001, 
continuando sob observação médica em sua casa.  
 
145
 Esse retorno foi noticiado na rede nacional através do programa  Fantástico/Globo e pelo jornal das 
23:00, da Rede Globo. Obviamente, esse retorno também foi notícia nos jornais locais como, por 
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  Surge o primeiro desdobramento das investigações do Ministério Público (...). 
O promotor de justiça José Carlos Fernandes denunciou o filho adotivo do médium e a 
ex-nora do líder kardecista pela prática do crime de estelionato.. Eurípedes Humberto 
Higino  dos  Reis  e  Christine  Gertrud  Wilhemine  Schulz  foram  denunciados  como 
incursos no  artigo 171  do Código Penal. A peça  de denúncia é minuciosa,  sendo 
apresentada em dez laudas. 
Com tal iniciativa o promotor José Carlos levou um batalhão de repórteres ao prédio 
da Promotoria, além de congestionar os telefones daquele representação do Ministério 
Público Estadual. Eram jornalistas de todo o país em busca de detalhes a respeito do 
processo-crime agora iniciado com a denúncia.(...) 
Contrato  –  Neste  caso  tudo  começou  em  julho  de  98,  através  de mais  uma  ação 
destinada  a  garantir  o  sustento  de  obras  assistenciais  e  atendimento  de  ordem 
espiritual, quando  o médium cedeu  gratuitamente  ao Grupo Espírita  da Prece,  os 
direitos autorais  referentes às mensagens psicografadas  por  ele a partir de  29 de 
novembro de 1997, a fim de que os recursos obtidos com tal doação fossem revertidos 
em favor de obras assistenciais do médium e dos atendimentos ao público. 
Quanto  ao  grupo  espírita,  associação  de  fato  e  sem  fins  lucrativos,  destinava-se  a 
realizar obras assistenciais e dar atendimento a quem buscasse orientação espiritual. A 
entidade era comandada por Eurípedes e Christine. 
Conforme a promotoria o casal já ‘não interessado que a remuneração de tais direitos 
autorais  fosse  efetivamente  incorporada  ao patrimônio  daquela  associação  de  fato, 
para posterior aplicação de  obras assistenciais  e  atendimentos de  ordem espiritual, 
mas sim que fosse desviada fraudulentamente para o patrimônio particular de ambos, 
em  meados de  outubro  de  2000, aproveitando-se da  avançada  idade  de Francisco 
Cândido  Xavier  e  da  profunda  confiança  que  o  mesmo  depositava  neles,  os 
denunciados,  na  época  amasiados  entre  si,  apresentaram-lhe contrato particular  de 
cessão  de  fita  matriz, datado de  24.10.2000, registrado posteriormente  em  06.02.01 
perante o Cartório do 2
o
 ofício de Registro de Títulos e Documentos do Rio de Janeiro, 
sob o n
o 
 585203’. 
Desvirtuando – Ainda conforme o representante ministerial ‘através de tal contrato, 
era cedida, a título oneroso, à empresa Indie Records Ltda., em caráter de definitivo, 
para  exploração  comercial  e  promocional,  uma  fita  mixada  contendo  fonogramas 
relacionados às mensagens psicografadas por Chico Xavier, cujos direitos autorais em 
sua quase totalidade já haviam sido cedidos gratuitamente ao Grupo Espírita da Prece, 
estabelecendo-se, entretanto, no mesmo, que a remuneração por aquela cessão deveria 
ser paga diretamente aos denunciados, na proporção de 50% para cada um’. 
Procuradores – Ainda na exposição de motivos para denunciar Eurípedes e Christine 
por estelionato, a promotoria citou mais um abuso. Mais uma vez aproveitando-se da 
idade  avançada  do  médium  e  da  confiança  que  o  mesmo  depositava  neles,  os  dois 
apresentaram-lhe  uma  procuração  particular,  também  datada de  14 de  outubro  de 
2000, a  qual conferia  aos mesmos  ‘poderes extra  judiciais, amplos e  gerais,  para 
assinar em seu nome, notificações, contratos  (em  especial, os  de  cessão  de  direitos 
patrimoniais  de  intérprete  e/  ou  autor  ou  qualquer  outro  com  objeto  de  direitos 
fonográficos ou videofonográficos), recibos, autorizações, com a finalidade especial de 
representá-los em  todos  os direitos  autorais, patrimoniais   e  morais  decorrentes de 
obras musicais e/ ou lítero-musicais de sua autoria e/ou interpretação incluídas e/ ou 
reproduzidas em suporte material,  digital ou virtual e/ ou veiculadas em propaganda 
e/ou publicidade, assim, como os direitos artísticos decorrentes da comercialização dos 
fonogramas contendo obras musicais de sua autoria e/ou interpretação, bem como os 
direitos decorrentes de uso de sua imagem, voz e nome, podendo para tanto praticarem 
todos os atos necessários ao fiel cumprimento’. 
                     
exemplo, na TV Ideal/Globo, no  Lavoura e Comércio, no Jornal da Manhã, n’A Flama Espírita, entre 
outros. 
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Vítima – Para o promotor José Carlos não há dúvidas de que o médium foi ludibriado 
pelo  filho  adotivo  e  pela  ex-nora  ‘sem  saber  das  reais  intenções  dos  mesmos  e 
acreditando tratar-se de mais um  documento no qual estaria transferindo direitos 
autorais de  mensagens por ele  psicografadas para obras  assistenciais’. A  partir da 
assinatura de Chico no contrato e na procuração,  ‘o casal passou a obter o direito de 
receber benefício próprio a remuneração referente aos direitos autorais decorrentes da 
comercialização das mensagens psicografas ...’. 
Para provar que o médium não sabia do teor de tal contrato, o promotor informa que 
no dia 13 de junho deste ano, quando a inspeção do judiciário na residência do próprio 
Chico, o líder religioso  ‘não foi capaz de identificá-lo, deixando muito bem claro, em 
sua dificultosa manifestação de vontade, quando questionado por este juízo, que sempre 
doou os direitos autorais de suas obras para ações assistenciais  ou para a Federação 
Espírita Brasileira’. 
Curador pode representar o médium: 
Cópias  da  denúncia  e  da investigação em  torno  das  pessoas próximas  de  Chico, 
também foram remetidas ontem à curadoria de Idosos da comarca de Uberaba para 
tomada  de  medidas  cíveis  cabíveis.  Acredita-se  na designação  de  um  curador  para 
representar o médium, hoje com 91 anos de idade. 
Este  é  só  o  início  de  uma  série  de  providências  que  ainda  estão  por  vir.  Afinal,  o 
Ministério  Público,  através  do  próprio  promotor  José  Carlos,  investiga    ainda, 
possíveis  desvios  fraudulentos  de  doações  feitas  à  Associação  Casa  da  Paz.  A 
investigação ainda não foi concluída devido a demora de instituições financeiras em 
fornecer os dados bancários requisitados pela justiça. 
Quanto  ao  crime  de  estelionato  em  que  Christine  e  Eurípedes  acabam  de  ser 
denunciados, por obrigação de lei, o MP está propondo a suspensão do processo por 
dois  anos.  Na  própria denúncia José  Carlos propõe  as condições que  devem  ser 
estipuladas  no  caso  de  aceite  da  suspensão  prevista  na  lei  9099/95.  Havendo  a 
concordância  do  casal,  eles  teriam  de  prestar  serviços  gratuitos  em  entidade 
filantrópica, comparecer em juízo mensalmente para dar conta de suas atividades e 
rescindirem o contrato firmado com a Indie Records.
146
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 MARTINS, G. FOI GOLPE. Promotor José Carlos denuncia Eurípedes Higino dos Reis e sua ex-
mulher Christine Gertrud Wilhelmine Schulz pela prática de crime de estelionato, tendo como vítima o 
médium Chico Xavier. Jornal da Manhã, Uberaba, 20 set. 2001, p. 1 - 4. 
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Fotografia 29.Manchete do Jornal da Manhã em 20 set. 2001. 
 
Fotografia 30. Manchete do Jornal da Manhã em 1 fev. 2001. 
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Este artigo não encerra este caso. Ao contrário, apenas  apresenta-se como  uma 
descrição –  sendo assim, uma representação da promotoria, e por sua vez, da imprensa 
– sobre a primeira versão da investigação do Ministério Público sobre fatos recentes, 
que envolvem Chico  Xavier, Christine, Eurípedes, entre outras pessoas.  Mas, ao  o 
expormos aqui, quase que na íntegra, pretendemos com isso, simplesmente,  finalizar 
essa trama que também envolvem o movimento espírita e a mídia local. 
Assim,  observamos que  durante  sua  estadia  em Uberaba,  Chico Xavier vem 
sendo  ladeado,  ou  melhor,  assessorado,  na  maioria  das  vezes,    por  pessoas  que 
demonstram     comportamentos  que  visam   interesses de  projeção social,  política  ou 
econômica. No início, o próprio médium demonstrou-se, algumas vezes entusiasmado e 
permissivo. Outras, nem tanto,  vindo  a romper  com pessoas  ou grupos  que, por 
motivos não muito explicitados, viessem a lhe desagradar. Também de  forma pouco 
explícita  e  muito  sutil,  tanto  esse  comportamento  do  médium,  quanto  dos  seus 
assessores,  foram,  em  raríssimos  momentos,  insinuados pela  imprensa  espírita da 
cidade. De um modo geral este comportamento do movimento espírita uberabense, de 
silenciar-se, ou de ser conivente com certas atitudes,  justificava-se pois, por ser Chico 
Xavier o  bem simbólico do imaginário espírita local, por ser ele considerado o líder do 
espiritismo no Brasil, se estes questionamentos viessem à tona poderiam por  em perigo 
a reputação desse imaginário. 
Com o passar dos anos, na medida em que o médium foi perdendo sua força 
física e que sua imagem foi sendo explicitamente apropriada,  surgiram por parte da 
imprensa espírita paulista dois artigos suspeitando e reprovando o comportamento dos 
mais recentes assessores do médium –  Eurípedes e Christine – e o cuidado que esse 
casal estava  dispensando a Chico e ao Grupo Espírita da Prece. Percebemos que, com 
exceção  de  um  único  pronunciamento  por  parte  do  editorial  d’A  Flama  Espírita, 
justificando-se, endossando e    atendendo ao apelo  feito  nesses artigos, o  restante do 
movimento uberabense mostrou-se insatisfeito ou mesmo indiferente  a esses apelos. 
Porém, quando alguns desses questionamentos,  emergiram junto com o conflito desse 
ex-casal, sobressaindo  na justiça e na imprensa leiga, em forma de denúncia policial, o 
movimento  espírita  já não  mais  se  viu  em  condições  de  silenciar-se,  sentindo-se 
obrigado a posicionar-se a esse respeito.
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 Não é a primeira vez que Chico Xavier foi envolvido como réu, vitima ou testemunha em processos 
criminais.  Basta lembrarmos do processo movido contra ele pela família de Humberto de Campos, ou de 
vários  outros  casos,  nos  quais    ele  foi  chamado  para  participar  como  testemunho,  devido  ao  fato  de 
afirmar ter  psicografado mensagens de “espíritos”, inocentando as pessoas consideradas culpadas por 
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Enquanto a “má imprensa” fazia “sensacionalismo” com os fatos, o  movimento 
espírita, apoiado pela “boa imprensa” procurou   amenizar a repercussão dos mesmos. 
Assim, procurou representá-los a partir da versão de que  o “filho  adotivo”, “fiel 
guardião”  de Chico Xavier estaria sendo  vítima de tórridas denúncias, dirigidas a ele 
por sua ex-companheira – e endossadas pela “imprensa sensacionalista”.  Até o último 
instante o  movimento espírita local   sustentou  essa versão. Porém,  quando a “má 
imprensa”  noticiou os resultados parciais relatados pela promotoria,  esse movimento e 
a  “boa  imprensa”,  provavelmente,  não  se vendo em  condições  de contestarem  uma 
investigação  ministerial,  não  tiveram  outra  atitude  senão,  silenciarem-se  diante  do 
primeiro desdobramento dessas investigações. 
Nestes  primeiros  resultados,  tanto  Eurípedes  quanto  Christine  foram 
denunciados  de  desviarem  recursos  do  Grupo  Espírita  da  Prece,    obtidos, 
possivelmente,  com a comercialização das mensagens psicografadas por Chico Xavier. 
Isto é,  de acordo com o Ministério Público, os ex-cônjuges deveriam   ser processados 
por crime de estelionato, pois, provavelmente, teriam  aproveitado da debilidade física 
do  médium,  ludibriando-o,    tendo-o  feito  assinar  contratos  com  a  finalidade  de 
apropriarem-se indevidamente dos lucros obtidos em várias negociações.
 
 
No entanto, de acordo com o que consta no artigo acima, o Ministério Público, 
alegando obediência a  Legislação Federal, propôs a suspensão do processo por dois 
anos, caso Eurípedes e Christine venham a acatar tais denúncias. Desse modo, esse ex-
casal teria apenas que cumprir algumas  imposições definidas pela promotoria. Apesar 
dessa decisão abrandar totalmente a situação de ambos, este casal poderá não concordar 
com  as  denúncias.  Nesta  mesma  reportagem  do  Jornal  da  Manhã,  consta  que  o 
advogado de Christine ainda estudava essa decisão, enquanto o defensor de Eurípedes 
protestava a atitude da promotoria, alegando que a investigação realizada por ela não 
contava com fundamentos que sustentassem tais denúncias. 
Quanto a questão dos maus-tratos ao médium, essa reportagem pouco comentou 
a respeito. Percebe-se apenas que a promotoria estaria encaminhando essas denúncias à 
                     
suas mortes. Houve também um caso onde ele foi denunciado como réu.Trata-se de um processo movido 
por  uma senhora  que alegava ter  trabalhado para  ele como médium. Sobre esses assuntos    ver, entre 
outros, os seguintes artigos de jornais: 
Extinto processo contra Chico Xavier. Jornal da Manhã, Uberaba, 6 ago. 2000, p. 7. 
Chico nega autoria de mensagens pró-Tancredo. Jornal da Manhã, Uberaba, 9 set. 1984, p. 1. 
Chico Xavier nega outras duas previsões. Jornal da Manhã, Uberaba, 11 set. 1984, p. 1. 
Rapaz absolvido com mensagem de Chico Xavier pode voltar a júri. Lavoura e Comércio, Uberaba, 22 
jul. 1985, p. 3. 
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Curadoria  dos  Idosos,  para,  possivelmente,  indicarem  um  curador  para  garantir  a 
integridade física e moral de Chico Xavier. 
Apesar  da  possibilidade  desta  investigação  criminal  ser  silenciada  ou  mesmo 
suspensa,  até o presente momento, os seus primeiros resultados já são significativos 
para esta pesquisa, assumindo   importância singular nessa trama. Desta forma, essas 
denúncias –  feitas pelo Ministério Público aos “assessores” de Chico Xavier – apontam 
indícios de comportamentos que, possivelmente, há tempos vêm ocorrendo em torno do 
médium:  apropriação, usurpação e manipulação de sua imagem simbólica. Na verdade, 
as suspeitas desveladas nessa investigação, somadas as questões levantadas ao longo 
dessa  pesquisa,    indicam  e  sugerem    a  possibilidade  de  reincidência  desses 
comportamentos. 
Diante  dessas  circunstâncias,  consideramos  que,  independentemente  do 
resultado dessa investigação, o fato dela ter sido proposta pelo Promotoria já é motivo 
para tornar nossa  hipótese –  aqui exposta em outros momentos –  bastante plausível: 
alguns líderes políticos e o movimento espírita de Uberaba, apoiados pelo trabalho de 
guardiã da  “boa imprensa”, demonstraram-se coniventes, aliando-se e/ou silenciando-
se  diante  de  comportamentos    que  envolvem  Chico  Xavier    e  seus  assessores. 
Comportamentos  esses,  que,    por  serem  comprometedores,  são      passíveis  de 
investigação  policial.  E qual  a  justificativa  desse posicionamento?  Acreditamos  que 
uma das respostas para essa  questão, encontra-se numa suposição muito explorada  no 
desenrolar desta pesquisa. Certas  atitudes foram e, ainda são,  permitidas em nome do 
fortalecimento e da manutenção de um  imaginário religioso que, ao  elevar Uberaba  à 
condição de “Capital do Espiritismo”, na mesma medida,  projeta-a   para além de seus 
limites territoriais. 
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Os estudos que abordam a temática religiosidade  há muito tempo vêm sendo 
investigado  pelas  diversas  disciplinas  das  ciências  sociais  e,  de  um  modo  geral, 
percebemos  que dentre  estes estudos   têm  prevalecido  os trabalhos que  procuram 
desvendar o universo das práticas culturais religiosas. 
Com relação às religiões  consideradas   “mediúnicas”, principalmente as  afro-
católicas, constatamos que essas compõem uma área de trabalho bastante desenvolvida. 
No  que  tange  ao  kardecismo,  concordamos  com  alguns  pesquisadores  quando  estes 
afirmam que  esse é um campo  ainda incipiente, porém, que apresenta potencial para 
vir a se constituir uma linha de pesquisa prodigiosa. 
 No intuito  de dialogar  com esse  campo e,  assim, contribuir   para com   o 
aprimoramento dessa linha  é que esta pesquisa se inscreve. Porém,  o estudo das 
práticas kardecistas e a compreensão de suas crenças e de seus rituais não constituíram o 
objetivo deste  estudo. Na verdade, nossa proposta foi a de  investigar o valor de um 
bem simbólico dentro de um imaginário espírita. Entretanto, o pequeno número de obras 
especializadas  na  religião  kardecista  representou  um  fator  limitante  para  respaldar  e 
fomentar uma discussão mais profunda sobre essa temática. 
Ao elegermos o imaginário religioso de Uberaba, cidade localizada no  interior 
do Estado de Minas Gerais,  como principal objeto de estudo, tivemos a necessidade de 
voltarmos  nossa  atenção  para  aquele  que  consideramos  como  principal  bem  desse 
imaginário: o  médium  espírita  Francisco Cândido  Xavier,   visto  que,  enquanto  líder 
carismático, demonstrou ser  um bem provedor de intrigas e disputas, que extrapolaram 
o espaço religioso. 
Para tanto, foi necessário situarmos Chico Xavier no contexto uberabense. Mas, 
antes disso, julgamos, também, necessário  analisar a formação do movimento espírita 
dessa  cidade.  Foi  nesse  momento  que percebemos  nas nuanças,  a  dinâmica  desse 
movimento,  que se constituiu a partir das lutas de representações dentro do cenário 
católico que  se apresentava à cidade como monolítico. Na disputa para a conquista de 
um espaço nesse cenário, vimos esse  movimento  elegendo os seus bens simbólicos. Da 
chegada  de  Chico  Xavier  – médium  que  já  havia  consagrado  seu  nome  dentro  do 
movimento espírita nacional –,  este  tornou-se não apenas mais um bem, mas, mais do 
que  isso,    tornou-se  o  principal  símbolo  do  movimento  local,    responsável  por 
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consolidar um imaginário  que   há tempos  vinha sendo  construído  na  cidade. Nesse 
imaginário, a cidade era promovida à “Capital do Espiritismo”. 
Mas, essa consolidação não dependeu  apenas de um  esforço do movimento 
espírita, e sim,  do reconhecimento do poder público que, possivelmente, deslumbrava-
se com o  valor  concreto da presença de Chico Xavier  na cidade.  Valor  esse que  se 
configurava  através  do  turismo  religioso  que  emergia  e  rendia  dividendos  não  só 
econômicos, uma vez que projetava o nome da cidade para além das fronteiras do país. 
O papel da imprensa foi assaz nesse reconhecimento, visto que na medida em que certos 
meios  de  comunicação    pleiteavam  para si  a  condição de  guardiães  desse    bem,  ao 
propagandearem a sua importância, na mesma proporção, fortaleciam-no.  
Portanto,  a  entrega  do  título  de  cidadania  ao  médium  oficializou  esse 
reconhecimento, sendo este momento, considerado em nossa análise como o marco que 
consolidava na cidade a constituição do seu imaginário espírita. 
Uma vez consolidado esse imaginário, cabia àqueles que contribuíram para essa 
ação saberem colher os frutos de seu trabalho. Assim, tanto a classe política, a imprensa 
e o movimento espírita local e nacional, cada qual a seu modo, demonstraram  querer 
usufruir desse benefício, mesmo que fosse disputando a imagem do bem simbólico que 
ajudaram a fortalecer.   Porém, por se tratar de um bem humano, dotado de razão, de 
sentimentos e ressentimentos, esse  demonstrou ter poder de decisão, por isso permitia, 
ou impunha impedimentos, para ser disputado. Esta decisão parecia ocorrer conforme a 
conveniência dos seus interesses. 
Várias foram as pessoas que ladearam esse bem, tão popularmente conhecido 
como Chico Xavier. Em decorrência disso,  observamos que vários  foram os  dramas 
desencadeados nas suas  relações com essas pessoas que  autodenominavam como seus 
“assessores”.  Essas relações, normalmente, geravam –  e ainda geram –   conflitos, 
intrigas e desentendimentos, que  entrelaçaram e urdiram as tramas que compõem a vida 
deste homem. 
Vida que,  como  aponta  Stoll,
148
 possui uma  história  construída através  dos 
casos contados por ele  próprio  e endossados e reelaborados pelos seus biógrafos. Stoll 
ao analisar esses  casos, observou que tratam-se de pequenos e milhares de  contos  que 
falam de uma vida de renúncias e de sofrimentos, que se assemelham à história dos 
santos cristãos por portarem um  modelo de  conduta exemplar, de  homem  perfeito e 
afeito ao encantos do sagrado. 
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No desenrolar de nossa pesquisa, uma vez que nosso objetivo era o de investigar 
o    imaginário  religioso  uberabense,  priorizamos  a  análise  sobre  Chico  Xavier  sob  a 
perspectiva de ser ele um bem simbólico do imaginário que estava em questão. Portanto, 
acreditávamos que o valor atribuído  a esse bem podia ser compreendido  a partir da 
análise  de  Stoll.  Assim, o  víamos como  um homem  que,    pelo  seu desempenho, 
construiu em torno de si uma áurea de santo, sendo esse ato a justificativa para o fato 
dele ter uma imagem tão valorosa, reconhecida e fortalecida pelos seus fiéis. 
No entanto, na medida em que trilhávamos nosso percurso, fomos observando 
certos fatos que  nos intrigavam, instigando-nos a desvirtuar o foco da nossa análise 
para observarmos uma outra questão: o lado humano de Chico Xavier. Assim, ao 
trabalharmos  com  este  médium    na  condição  de  um  bem,    não  pudemos  deixar  de 
constatar  que, por detrás da  imagem de santo,  encontrava-se um homem. Este, apesar 
de  apresentar uma  história  de vida  peculiar,  por  outro lado,  como   homem,  estava 
sujeito a vivenciar sentimentos ambíguos. Não foram poucas as vezes que percebemos 
na documentação que trazia seus discursos, as intenções deste de camuflar a sua dor, 
suas  angústias,  seus  rancores,    sua  raiva  ou  frustração.  Quando  ressentido  com 
comportamentos alheios, alegava misericórdia e clemência para aqueles que pareciam o 
magoar. 
Também apresentava comportamentos que  denotavam  contradições  inerentes a 
sua condição humana. Tendo como exemplo o uso da peruca, percebemos que quando a 
calvície começou a se acentuar, chegando a lhe incomodar, ao apelar para o uso de um 
artifício, podemos ver nesse ato uma característica  bem própria das vaidades terrenas. 
Porém, ao passo que utilizou dessa artimanha e  não a assumiu como uma vaidade sua, 
afirmando  tratar-se  apenas  de  um  conselho  espiritual  para  poupá-lo  de  possíveis 
resfriados, vemos aí a tentativa de ocultar um comportamento, que poderia ser motivo 
de ferrenhas críticas rogadas a ele por parte dos seus adversários. Aliás, em se tratando 
das desculpas que as suas doenças acudiram, essa nem foi a primeira, muito menos a 
última vez que utilizou dessa tática –  que, inclusive, parecia ser bastante usual para 
romper compromissos indesejáveis. De um modo geral, provavelmente reconhecendo  a 
importância de sua imagem, por valorizá-la, várias foram as vezes que percebemos nas 
entrelinhas de suas falas,  ou de seus silêncios, a tentativa  de omitir e de não deixar 
transparecer certas atitudes possivelmente consideradas comprometedoras. 
                     
148
 STOLL, S. J. Op. cit., p. 150. 




  257
 

Ao passo que essas questões foram se apresentando, procuramos não trabalhá-las 
pois,  pela  dimensão  do  assunto,  supondo  que  elas  devessem  compor  um  trabalho  a 
parte, demandando, para tanto, de uma outra pesquisa que priorize a biografia de Chico 
Xavier, que atente para seus discursos e comportamentos,  enfim, que analise e desnude 
o lado humano. Sendo esta uma questão que nos instiga e intriga, objetivamos abordá-la 
num outro momento oportuno. 
Na verdade, nossa pesquisa revelou-nos vários outros assuntos intrigantes, que 
merecem atenção para futuras pesquisas. A própria produção literária deste médium, 
apesar de contar com  uma  importante  análise  de  Stoll,  ainda  se  apresenta como  um 
campo rico para ser explorado. No que diz respeito ao próprio campo que adentramos, 
esse espaço se encontra carente de trabalhos que  venham abordar tanto as questões 
concernentes ao turismo religioso, como também que venham contrapor e aprimorar a 
nossa  análise  aqui exposta  a  respeito  do imaginário  religioso  uberabense  e  de seus 
prodigiosos bens simbólicos. Diante dessas considerações, pretendemos esclarecer que 
não é nosso propósito encerrar essa discussão, ao contrário, endossando a premissa de 
Machado e projetando-a para o nosso objeto de estudo, acreditamos que as pesquisas  a 
respeito da temática  da  religiosidade, sobretudo  as  que  se  encontram  inseridas  no 
imaginário  religioso  de  Uberaba,  se  apresentam  como  um  campo  de  investigação 
privilegiado  para aqueles que  a entendem  como  práticas e  representações culturais 
coletivas,  presentes  nas  experiências    concretas  de  vida  dos  indivíduos  e,  portanto, 
parte constitutiva do social, no qual uma teia complexa de relações se inscrevem. 
149
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Jornais 
 
-  Jornal Correio Católico 
-  Jornal Lavoura e Comércio 
-  Jornal da Manhã 
-  Jornal de Uberaba 
-  Jornal O Triângulo Espírita 
-  Jornal A Flama Espírita 
 
Poder Público local 
-  Livros de Ata 
-  Livros de Resolução 
-  Livros de Lei 
-  Boletim Uberaba em Dados 
 
 
Diversos 
-  Documentos arquivados pela Aliança Municipal Espírita de Uberaba, (entre 
eles, fitas de Vídeo, fotografias, livros, boletins/ AME, estatutos dos Centros 
Espíritas, Revista Anuário Espírita, outros) 
-  Revistas (Veja; Isto É; Contigo; Manchete) 
 
 
Depoimentos 
-  Foram  realizados  entrevistas  com  6  pessoas  que,  de  formas  diferenciadas 
participaram da história do movimento espírita de Uberaba. 
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